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F reguesia 
por 

freguesia, todos os nomes

Os aprovados

da 

prefeitura

Serventes. babas, co/inbeiras c pessoal de administração. I'. 5, (> c 7.

Inaugurada

a segunda

unidade da

Peróxido do

Brasil, na Cidade

Industrial de

Curitiba. A

primeira fica

no ABC. A

produção de

peróxidos

atende,

principalmente,
a indústria

têxtil. P. 9.

PROGRAME-SE

Edu Lobo

em Curitiba.

E hoje tem

o suplemento

Nicolau.

doutor fantástico

Cada monumental aparição do prefeito Requião no

"I 
antástico" custa aos usuários do transporte

coletivo de Curitiba exatos 15 milhões de cru/ados.

Alias, o prefeito ja vem sendo chamado de doutor

antaslico c de o garoto do I antastico. Página 3.

0 presidente Sarney investiu, ontem, contra o texto

aprovado pela Constituinte, afirmando que ele vai

detonar o governo e frustrar aqueles que, hoje,

acreditam terem sido 
"aquinhoados".

Leia em O País e hora H.

Requião

está

malufando

Otiem diria, o prelcilo Roberto Rcquiao matutou

\/ai ele Sienio lacob. o sen pretendo Pamna '

Cz$ 60,00 Curitiba, 27 de julho de 1988 - Ano V - N» 62

quarta-feira

Qorieb 
de Notícias

AtervicodoPurui 
™ ^

Multas.

Paraná aplica o maior reajuste

Como o paranaense é 
"o 

pior motorista do País", vai pagar as multas mais pesadas do Brasil. Página 9.

Crime e castigo. Castigo injusto

Reviravolta no caso do assassinato do professor Luiz Kuster: os 2 acusados não praticaram o crime. Pág. 7.

i

ganco 
do

Brasil 
em

greve 
de

novo

hora H - 3

funaro

eseu

novo

Loque

0 ex-ministro

Dilson Funaro

ontem,

cm Curitiba,

um 
"choque

político".

Para ele, o

Brasil vive

no mundo dos

sonhos. P. 3.

Petróleo.

Definição

urgente

O ministro

das Minas e

Energia

comunicou, em
Brasília, ontem,

ao governador

Álvaro Dias,

que pediu
urgência ao

IBGE 
para

definir a

questão do

Poço PRS-4.
Página 

O Pais.

FMI

aprova

| 
^Préstimo

30 Brasil

Página 
2

Londrina.

Novo

canal de

tevée

inviável

Página 3

V-".s. •-.'

As vantagens

do capitalismo,

que mantiveram

a liberdade

e fizeram a

riqueza da

sociedade

americana.

Delfim Neto

comenta,

página 3.

* Policiais reconstituem o crime, ocorrido no mês de novembro do ano passado (o corpo foi encontrado
nas cavas do Boqueirão). Os verdadeiros assassinos foram descobertos agora, graças a carta-denúncia.
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DÓLAR HOJE

OFICIAL!

CtS 234,00

Vaada CiS 235,00

PARALELOt

Compra 339,00

Vaada CiS 344,00

Fiergs

Porto Alegre - O

presidente da

Federaçio dai

Indúitrlai do

Rio Grande do Sul,

Fiergt, Luii Cario»

Mandelll, afirmou

ontem que com o

atual patamar de

Inflação, 971,6%

ao ano, os

aiialariados sofrem uma

eroião no teu poder
de compra na ordem

de 10,1% a cada mês.

Mandelll falou na

abertura do painel
"Inflação c Déficit",

o impasse brasileiro",

ontem, na reunião-almoço

da entidade. Segundo ele

um cidadão que aplicou

CzS I milhão na

segunda feira ganhou
num dia CzS 13,5 mil, ou

seja, mais que o piso
nacional de salários.
"Inflação é déficit.

Lucro

São Paulo — A

Companhia Vale do

Rio Doce registrou

um lucro de l'S$

109 milhões

(Cz$21.3bilhões),

anunciou ontem o

diretor financeiro

da estatal, Wilson

Brumer, em reunião

promovida pela
Associação Brasileira

dos Analistas do

Mercado de Capitais.

Wilson Brumer

considerou 
positivo

o resultado, pois
a Vale do Rio Doce

apresentou, no mesmo

período do ano

passado, prejuizo de

USS 57 milhões.

Segundo ele, dois

fatores contribuíram

para a melhoria no

desempenho da

empresa este ano:

recuperação do dólar

e melhorias nas vendas.

OnebdàNbtfcÍM

S

COSO APLKAB 0

ÜDN

R* sirva Pitoscia

Resumo

A inflação de julho, prevista ini-

cialmente em algo entre 18% e

19%< e que já havia sido revista

para números entre 22% e 23%

parece que já ultrapassou a casa

dos 24%. Os últimos cálculos do

IBGE mostram esse novo estouro,

e as indicações dadas pelo próprio
governo com o ajuste de OTN fís-

cal confirmam essa expectativa.

Os reflexos disso no mercado fl-

nanceiro você encontra nas seções

Bolsa, Open e Ouro.

Considerando uma inflação de

24% para julho, a OTN de agosto

saltará para C/S 1.981.84; o rea-

juste semestral de aluguel ficará

em 185%. O anual em 425%, o

rendimento da caderneta de pou-

pança será de aproximadamente

24.6%.

OPEN

Afinal, over vai

ou não pagar ganho

real em julho?

Confirmando as expectativas,

o Banco Central aplicou ontem

novo e expressivo reajuste nas ta-

\as de rendimento do overnight,

que avançaram 1.5 ponto per-
centual, para o nível de 39,44%. A

rentabilidade líquida diária, des-

contado os 3o,, de Imposto de

Renda, pulou para l.27"„, ante

l,23"„ de 2'-feira.

A partir dessa nova taxa, o

over passou a acenar com uni

rendimento líquido de 23,H7"„ no

mês. Mas a aceleração das taxas

de juro nesse segmento não deve

parar por ai. Ate porque a expec-

tativa agora é de que. depois de

romper a barreira dos 23 „,a in-

flaçao avance para além dos 24",,

em julho.
Pelo menos é essa a sinaliza-

ção dada pela variação da OTN

fiscal. Ao lixar o fator de reajuste

ontem a Receita Federal passou
a apontar para o mercado finan-

ceiro que sua expectativa infla-

cionária é de 24,10",, superior

portanto à indicada pelo over-

night. Isso significa uue o BC

deve continuar sua ginástica para
calibrar as taxas no mesmo ritmo

da aceleração inflacionária de

forma que o rendimento acumu-

lado fique colado à inflação.

Mas. com esses novos mime-

ros, mesmo com a seqüência de

ajuste nas taxas nominais de juro,
nada garante que o BC vai con-

templar os investidores, pessoas
físicas, com um rendimento real

liquido, descontado o IR, acima

da inflação. Há no mercado fi-

nanceiro quem suspeite que, de-
vido ao estouro aa inflação, a
rentabilidade, nominal, por si só,
tende a ser bastante elevada.
Diante disso, ,não fica descartada
a hipótese de que apenas as pes-
soas jurídicas, venham a obter ga-
nho real, na medida em 

que, em-
hora sofram retenção de imposto
na fonte, tem direito a compen-
sá-lo na declaração de renda.

OURO

Alta das cotações

no mercado

verde-amarelo

Os preços internos do ouro fe-

charam o pregão de ontem em

alta depois das fortes quedas da

véspera. A valorização acompa-

nhou o novo avanço das cota-

ções do dólar no mercado para-
leio e a expressiva reação dos

preços do metal no mercado in-

ternacional.

No final dos negócios na Bolsa

de Mercadorias cie São Paulo, o

grama foi cotado em Cz$

4.625,00 e na Bolsa Mercantil de

Futuros, em C/l 4.621,00. Fm re-

lação aos preços de segunda-

feira, a valorização foi de C/S

113,00 (2,5",,) na primeira e de

C /$ 108,00 (2,4"„) na segunda.

Por conta muito mais daquilo

que o pessoal de mercado chama

de ajuste técnico de preços de-

pois das fortes quedas do dia an-

terior, os preços internacionais

também se recuperaram ontem.

Na 
"Commodity 

Exchange"

(Comex), de Nova Iorque, a co-

tação de fechamento ficou em

431,10 dólares por 
"onça-troy"

(31,104 gramas), uma alta de 5,20

dólares frente á ct>tação da vés-

pera.

DÓLAR

Os preços do dólar no merca-

do black deram nova arrancada

ontem. No encerramento dos ne-

gócios, os cambistas cotaram o

papel a C/S 338,00 para compra

e a CzS 344,00 para venda (ante

uma cotação de ( /S 332,00 e ( /$

336,00, respectivamente, na se-

gunda-feira).
Na ponta de venda, isso dá

uma valorização de C/S 8,00 (ou

2.4",,) de um dia para outro. Mas

quem comprou dólares no dia

anterior a C'/$ 336,00 (cotação de

venda dos blequistas na segunda)

para vendê-lo a C/S 336,00 (preço
de compra ontem) teve um ga-
nho de apenas C/$ 2.00,ou 0,6",,.

E a tendência é de que os pre-

ços do dólar continuem subindo.

Além dos fatores de alta que vi-

nham pressionando o mercado

para cima nos últimos dias • ope-
rações de conversão informal de

divida, incertezas político-
econômicas -, um fato novo deve

passar a puxar as cotações para
cima: a pedido do Banco Cen-

trai, a Policia Federal pode reini-

ciar as investidas contra o merca-

do black. A expectativa de blitz
tende a retrair o mercado e, por
tabela, a oferta de dólares, pres-
sionado os 

preços para cima.
Confira: Há um ano, o dólar

foi vendido a Cz$ 57,20; há um
semestre a CzS 98,50; e há um
mês a CzS 265,00.

"BOLSA"

Mercado acumula

quedas expressivas

em dois pregões
Em apenas dois pregões, a

Bolsa de Valores de São Paulo

acumulou uma queda de 9,7°,, e a

do Rio de Janeiro de 7,8%, no

mês, os resultados também são

negativos: de 9.0°,, na primeira e

de -9,7°,, na segunda.

Como era previsto ficou difícil

para o mercado de ações compe-

tir com as elevadas taxas que es-

tão sendo pagas pelo overnight,

nos últimos dias de julho (leia a

respeito a seção Open). Essa for-

te competição com over, e os

demais ativos que irão garantir a

reposição integral da inflação ao

aplicador como as cadernetas, os

fundos de renda fixa e os fundos

de curto pra/o parece ter sido o

principal fator negativo para as

Bolsas.

No entanto, uma vez enfraque-

cidas, com as bolsas ficaram alta-

mente vulneráveis a outros pon-
tos desfavoráveis. Sob esse ponto

de vista, não faltaram elementos

que ajudassem a derrubar ainda

mais o mercado: ameaças de re-

taliações dos EUA às exporta-

ções; criticas do presidente Sar-

ney à Constituinte: desgaste do

ministro da Fa/enda diante de
"prováveis" 

declarações em re-

lação ao governo, avanço sur-

preendente da inflação neste

mês; perspectivas econômicas

nada animadoras para agosto, e

assim por diante.

Ontem, a Bolsa Paulista fe-

chou com queda de 4,1" depois

de ter negociado um total aproVi-

mado de CzS 3,3 bilhões; a bolsa

carioca registrou uma queda de

2,3",, no fechamento e um volu-

me total de C/S 2,3 bilhões.

Apesar dos volumes um tanto

baixos, e dos números negativos

no fechamento, vale ressaltar

que os pregões foram marcados

nos últimos instantes por uma

certa recuperação nas cotações

Autolatina começa a demitir

São Bernardo do Campo - A

queda nas exportações do Fox- a

versão americana do Voyage,

fabricada pela Volkswagen do

Brasil- levou a Autolatina a ado-

tar 
"pacotes 

sociais" para horis-

tas e rnensalistas da montadora,

em São Bernardo do Campo,

com o objetivo de encontrar de-

missionários voluntários. Espera-

se, com a oferta de pagamento
de uma a seis salários extras, de-

pendendo do tempo de serviço, a

titulo de indenização, que cerca

de 650 horistas peçam demissão.

Ajustando-se, assim, o efetivo a

demanda no mercado externo.

No caso de rnensalistas, a empre-

sa não decidiu qual é o número

de postos de trabalho que deve-

rão ser eliminados.'

O Fox é exportado para os Es-

tados Unidos e Canadá, e da in-

tenção original da Autolatina de
comercializar nesses países cerca
de cem mil veículos este ano, res-
tou a previsão de exportação de

cerca de 60 mil. A Razão para a

queda, segundo a assessoria da

Autolatina, é a delasagem cam-

bial, que fe/ com que o preço do

Foz fosse reajustado, de de-

zembro de 86 até hoje, em 11%,

contra uma inflação nos FUA,

por exemplo de 4%. Em conse-

qlléncia, a demanda caiu. A de-

fasagem cambial ocorre por-

que o cruzado é desvalorizado

segundo a inflação oficial (IPC),
causando distorções no preço do

produto, que é calculado pelo
índice de Preços no Atacado (I-
PA).

Com os custos industriais

maiores do que a inflação oficial,

a Autolatina 
"vinha 

protelando
há meses" qualquer medida para
diminuição do número de lun-

cionários da Volkswagen Auto-

móveis, num total de 27.850, dos

quais 22.160 são horistas. A em-

presa não decidiu o tipo de me-

dida que será adotada se o núme-

ro de voluntários for inferior a re-

dução de vagas desejáveis. Os

principais setores atingidos pelo

pacote serão o de prensas, lunila-

ria, armação, pré-montagem e

montagem final.

as duas bolsas chegaram a acusar

uma queda superior a 5,5% du-

rante as negociações. Essa recu-

peração esteve por conta de apli-

cadores que estariam voltando

ao mercado para posicionar-se
em papéis de boa qualidade e

que, ao mesmo tempo, estives-

sem baratos.

A continuidade desse movi-

mento poderá no pregão de ho-

je, pelo menos, evitar novas que>
das acentuadas.

"IMPOSTO

DE RENDA"

Receita envia novo

lote de restituição.

Espere para sacar

Na última terça-feira, a Recei-

ta Federal enviou mais um lote

de restituição do Imposto de

Renda, referente à declaração

entregue neste ano, portanto do

ano-base 1987. Este é o sexto lo-

te. A nivel nacional, composto

por aproximadamente 43Ó mil

cheques num total de quase 4 mi-

Ihões de OTN (CzS 63 bilhões). A

Receita espera ter concluído a

entrega das devoluções até o fi-

nal de agosto.

Não saque

Caso a inflação de julho se

confirme ao nível de 24",,, você

terá uma perda equivalente a

esse percentual se sacar nestes

últimos dias de julho. Não se es-

queça de ijue os cheques de resti-

tuição estão expressos em OTN.

Portanto, quem aguardar o inicio

do próximo mês vai fazer o res-

gate pela OTN de agosto. Que
tende a ser algo 24",, maior que a

OTN de julho.

Atraso do aviso

A entrega dos cheques à rede

bancária é realizada pela própria
Receita Federal, sem interme-

diação dos correios. Por isso os

cheques estão chegando normal-

mente aos bancos, em São Paulo.

Fm contrapartida, está ocorren-

do um atraso na entrega dos avi-

sos, sobre a devolução, aos con-

tribuintes. em decorrência da

greve dos funcionários do cor-

reio. Assim, se você ainda não

recebeu esse aviso, parece con-
veniente dar uma passada na
agência bancária em que entre-

gou a declaração para saber se a
sua devolução já chegou. O sa-

que no entanto, como já foi dito,

deve ser efetuado hos primeiros
dias de agosto.

Retaliações

Brasília- O Congresso Nacional

poderá dar uma resposta mais rápida
à decisão dos Estados Unidos de im-

por sanções comerciais ao Brasil, do

que a iniciativa governamental de re-
correr do GATT- Acordo Geral de
Tarifas e Comercio. Isso porque
uma comissão parlamentar ae inqué-
ritos (CIP) pedida pelo Senador Nel-

son Wedekin (PMDB-SC), já
aprovada e com instalação prevista
para o inicio de agosto, pretende in-
vestigar indícios de fraudes na im-

portação e exportação de produtos e
insumos farmacêuticos por empresas
multinacionaios aqui instaladas.

De acordo com a resolução 042/
88 o Senado, as evidências do su-
perfaturamento das importações e
subliituramento das exportações das
multinacionais obrigam a uma invés-
trigação a fundo da questão.

INFLAgAO - 
IPC

Mb No No 12

Abo Mb mo mm

M/87 J,05 19430 244Ji

A(o/87 *3* 21335 269,1!

Sd/17 5,68 2JM6 27443

Out/87 9,|« 261,71 MM*

No*/t7 1234 30*43 33732

Dtt/S7 14,14 3i«3* 36430

Jaa/tt 1631 1641 364,72

Pn/U 1730 3734 301,13

Mar/tt 1631 S9M 30730

. Abr/00 1930 904* 30142
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kmm 1*43 167,74 3363*
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Boanomia

garante apoio

80 «mpresariadoT

setof * Wormátfc!

Nacional" CoStiC^^pJ^^^nibié,,
Guimaraes, garantiu a represen°a
empresariado nacional do setoíC!lllln1^ dl
lica que está em 

posição vigi|a°nrteden "<0

de 
que 

a Constituinte rellii, 
n(,s«niidl

brasileiros. Além disso pediu 
'n,ef4

sentantes dos empresários 
nac^n ,0' 

rtPrJ
rassem as lideranças 

partidárias ís prN
tir as conquistas realizadas
votação do segundo turno 

scl°'.

O empresariado brasileiro 
estevsentado na audiência com o nr ,e r*prJseniauo na uudienciu com o nr í rcPi

PMDB pelo Movimento Br isfi mnlc 1
,KÂ B I). que reúne as associj,r|J.' 

0rn,aiid
Inr nu ii _ ' vi I

(M
do setor, nela Câmara das Fmn? 

natl°i'

leiras de Capital Nacional <( clbr iSas 
hrj —""viuiiui li ehr i

se instalara oficialmente hoie „ ilnUPitlPrtrt Hac A.: „-Pe'a As»ciação dos laboratórios

cionais (Alanac).
'arnuicèuticoj

O presidente do Movimento Br „ i,
matica, Manuel Fernando Ruiz riu 

nl"

nutado Ulvsses r.nim ,... 
"•«•sse 

aodlputado ülysses Guimarães que én, 
-1

que se garanta no segundo turno 
svirl

tas leitas no campo da empresa n"nqul
além de outros avanços'na áre ¦ t,., !°nal
Uma das grandes r>reoeutv,,.L. 

c"ol°gi»l
Uma das grandes preocupações Hn .
que esteve com o deputado ri,° ^

nutenção da prioridade das comnr i«71
namentais para as empresas de c .nif?'
cional. >l,al i

Um dos motivos que levou os renr.J
tantes das empresas nacionais a um 

*1

Pessoal com o presidente da Asvmki
Nacional Constituinte loi a gigantes
panha veiculada pelos grandes emmVini
para supressão de inúmeros dispositiva7
projeto que não rellete a opinião da m
do empresariado nacional, 

garante m i
representantesdo MBI Na opinião do $sidente do MBI. e lundamcm.il a um'. ,
empresariado nacional contra ts pr,' J
jos que conspiram contra a superaçaodaí

tuaçao de dependência econõmu a e
ca da nação brasileira. 1

Indústria de calçados

teme retaliações

Franca - Os industriais dc calçudi.J
Franca estão temendo prejui/os com i
clusão do 

produto entre os que podem j
frer restrição para importação por parte c
listados Unidos. Fies lembram queasmd
das que os Fstados Unidos ameaçamtoml
alegando 

pirataria 
na área farmacêutica,!

dem produzir as mesmas consequêna

que as ameaças do linal do ano pasvid. n
causa da reserva de mercado para .
mática, que causaram prejuízos de I S5|
milhões. I

Poucos dias depois do anúncio dogoJ
no norte-americano, os empresai os jae\t|
sentindo bloqueio dc negocios. porque!
guns pedidos de embarque loram suspensl
for isso, tomaram a mesma irnciativadoll
do ano passado: contrataram advogado ei
tão formando 

"lobby" 
nos i stados Unidl

Fm janeiro a atitude deu resultado, porij
os calçados foram retirados da lista.

O diretor do Sindicato das Indústrias!

Franca, Ivânnio Batista mostrou-seprcol

pado ontem: 
"a 

novela agora está se ai

tindo. Ontem recebemos os primeiros cl

celamentos de negócios. Os importado!

não compram, com medo dos impostos!

simplesmente suspendem os embarquei

Ivânio disse que no dia Io de agosto chega

a Franca um embaixador norte-americal

que orienta o 
"lobby" 

brasileiro em N«|

York e Washington.

De qualquer forma, o sindicato pr|

muito prejutzo.No primeiro semestre, as

dústrias da cidade exportaram ' SS M

Ihões, o equivalente a cinco milhões de |

res de calçados. Para o segundo semestf*

previsão é de queda nas exportações cl

problemas futuros, como explica Ivanio: 1

importadores buscam novos mercadl

onde não há retaliações, e se gostam 
i

produtos ficam por lá".

Recuperação do setor 
|

elétrico eleva custo

para 
USS 8 bilhões

Brasília - Os atrasos que o Progr.in1!

Recuperação do Setor KÍétrico vem^ 
J

do por conta da insuficiência ue l

para investimento elevaram dc st

oito bilhões de dólares a 
^ ^

de financiamento do setor ate ~

culo é do ministro das Minas c 
J.L reunk

reliano Chaves, que ontem Prol; nlirJ

da Comissão Nacional de J

a reunião, um diretor da Fletri • 
]

liiõ Carlos FÍollz. apresentou unia,10^1

posição sobre os problemas 
di 

^ 
¦ I

co. Segundo Aureliano C ha\es. |

da nenhuma previsão 
^

próximos anos, mas „s m»I
descartada a partir 

1 
7: ^ rCil|iAidT

mentos necessários nao sc|.'" '.. 
niiui

l.ourival Mônaco, secrctam 
daif

CNF. explicou depois da rti ' 
,cjmc|

que o risco de suspensão m

de energia elétrica nos penode¦¦. 
i

regiões Sul e Sudeste situa-sc |(1)(

quando o índice considera 
' 

( inn

cional é de J"„. O atual rr 
uin j

mentos no setor projeta pa • „ en,i

de 5"„, que poderá 
eievar-st ; ^ r;

a 20",, em 95. Segundo Monat^

IflCInamento eqüivalei^ .. _ |scn 
',

de energia no período 
d. 

, hidre'!

para efeito de geração 
dc 

1lKfuulc-'
ca) corresponderia a uma 

Hru|o hras|1

Ihões do Produto Paw •'<'v

estimado em Cz$ tn 
j nerg'-1

A Comissão Nacional 
dc 

e|eV*~

vou. na reunião de 0l2tel^111icr;,| 
emr<i j

lir„ no preeodocarvaom di|ík. 
cnul

ao óleo combustível. issim. 
de ||

dois combustíveis passou. 
- 

segUn<)' I

M„. A 1'inalidade da med, 
e|jm|niir 

p^

nistro Aureliano C ha • •• 
jo c.ir 

^
sivamente o subsidio 1 

|c no K" 
„

neral, produzido 
basi a ni^

de do Sul e em San a

portado por grande,

centros de consumo.

M«|t Economia 
na
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Esporte

Coréia 
do Norte 

quer

reabrir negociações

kj. Voltando atrás em sua decisão a

bréia 
do Norte concordou ontem em

tibnr 
negociações sobre sua eventual

irticipa^o 
nos jogos Olímpicos de Seul

L novamente 
insistiu na reivindicação de

.scdiar amplamente as competições, tese
i foi rechacada várias vezes pela Co-" 'e 

pelo Comitê Olímpico Interna

OrabdeNtfcãtt

Maílson nega novo choque na economia

mas anuncia medidas contra Infl^

I

|i^si

Iríij

tn, carta enviada ao presidente do con-
nacional da Coréia do Sul, o chele da

JUimiente 
e propôs que a questão dos Jo

JTOlímpicos 
seja incluída na agenda de

tona''

E

I fSS0 II»--- —. W meie aa

fcmbléia 
do povo, parlamento do pais co-

a, pediu um encontro de legisladores

duas naç^s. qu.e iá havia sido sugerido
fimnnt 5 

Jq.
i dis-

•fstamos prontos a discutir a questão de
*>a participação 

nas Olimpíadas, 
que vo-

siêm levantado disse na correspondên-

¦ Yang Hyong-Sup, o dirigente comunis-
••propomos uue o encontro de legislado-

,das ( oréias do Norte e do Sul atuamente

„ estudi» seja realizado em agosto, antes

tOlimpíadas, 
e que se discuta como item

;nte na agenda seu convite e nossa pro-
t de co-sediar os jogos",

,mbora o prazo olicial para inscrições

njogos 
Olímpicos tenha expirado em ia-

Wo. as autoridades esportivas t8m dito
k a porta continuará aberta aos nane-
Le.inos até o inicio das competições no
L |7 de setembro próximo.

[tm 
sua carta de ontem, Yang disse que

m uma ventura o tato de a Coréia do
L tardiamente, ter proposto o uso das

jjjmpíadas 
como ponto de negociações

ira se obter uma harmonia e unidade entre
Uns países e promover a esperança de
pia reunificação pacífica da península co-
bna.

| Porém a referência a 
"co-sediar" 

os Jo-
i incluída na carta do dirigente norte-

kanc loi vista pelos observadores na Co-
toado Sul como uma 

"bandeira-vermelha"

kieir.1 torpedear 
qualquer negociação a

Kenos que os comunistas estejam prepara-
fcspjr.i voltar atras também neste ponto e
liiur a proposta feita anteriormente pelo
Icmite Olímpico Int- Internacional de co-
Mar apenas as competições de cinco mo-
llidades esportivas.

[Outro 
problema diz respeito ao fato de

Va(oreia do Norte teria de concordar
r permitir que todos os 30 mil membros

família olimpíada"- atletas, dirigentes
i delciacao, jornalistas- tivessem livre-
tt- para assistir as competições 

que fos-
pi reali/adas em seu território.

uTnados por uma liderança comunista
¦ K" 1 •l)N norte-coreanos são uma so-
kdade fechada que permite apenas conta-
l >s com o mundo exterior Atual-
r. norte-americano», 

por exemplo,

p proibidos de entrar nesse pais Para
IPudi:sse «diar as cinco mod;didades es-

ivas propostas pelo CO!, a C oréia do
rte teria de suspender essa proibição,

. - a que atinge também os sul-
¦anos que pretendem entrar no país
Ws modalidades 

propostas pelo Comitê
Impico Internacional 

para ter sede na
¦reia do Norte, caso concordasse em ade-

faos jogos, seriam o voleibol feminino,
fo-e-llccha, tenis-de-mesa, urna prova ci-
Pica de 100 quilômetros e um dos grupos
¦Hiatonos do torneio de futebol.

I),le 
a«°ra 

,< S 
mínimo que a Coréia do

ine aceita e dividir plenamente com os vi-
pos do Sul o direito de sediar as Olímpia-

íki 
aPoio a reivlr|dicaçüo norte-coreana

l loeu comunista mundial diminuiu po-
s 

eP0ls, 
Hue tanto a China como a

lÍ 9Vletica concordaram

[dos Jogos.

Brasília - O ministro da Fa-
zendu, Maílson da Nóbrega, rc-
petiu, ontem, pela enésima vez
que o governo não pensa em dar
nenhum choque na econpmia -
considerou essa alternativa um

suicídio político" se aplicada no
momento - 

para tentar segurar a
inflação, mas adiantou que está
estudando a colocação em práti-
ca de três medidas especificas
para alcançar esse objetivo no
curto prazo: I - aumentar a arre-
cadação através da antecipação
da cobrança de impostos, i - se-
gurar as tarifas públicas eonside-
radas criticas sem comprometer
o déficit público e 3 - utilizar os
estoques reguladores de alimen-
tos oficiais para evitar a especu-
lação com os preços agropecuá-
rios.

O mais importante a comba-

!5r.!- 
"a 0P'n'^o do ministro, é o

déficit publico. Caso seja neccs-
sario tomar novas medidas para
alcançar a meta prometida ao
l-undo Monetário Internacional
de 4 por cento do Produto Inter-
no Bruto, em 1988, o governo,
frisou, não titubeará. Quanto ao*

resultado final da inflação a pre-
visão não importa - "o 

dado Fun-
damental i o déficit", insistiu, e
aproveitou para desmentir estu-
dos do Ministério da Fazenda
dando conta de uma inflação de
780 por cento divulgada recente-
mente pela imprensa.

A escalada infiacionária de ju-
lho, destacou Maílson da Nóbre-

ga, decorreu, basicamente, do
choque agrícola proveniente da
seca nos Estados Unidos que
acabou influenciando o compor-
lamento dos preços internamen-
te. Hle negou-se a prever o índice
deste mês, mas não alastou a
possibilidade de que o mesmo al-
cance c até mesmo supere a casa
dos 24 por cento. Procurou
transmitir mensagem otimista
ressaltando 

que'nao há motivo
para maiores preocupações. In-
sistiu em afirmar 

que o governo
continuará seguindo o caminho

que adotou, de conter o déficit
público na casa dos 4 por cento
do Produto Interno Bruto em
IV8H, mas frisou que adotará no-
vas medidas para alcançar tal
meta, caso as medidas em vigor

• MalsoBi ehoqw t 
"mUUo 

poMeo".

sejam insuficientes. Não adian-
tou 

quais serão, insistiu somente
em destacar 

que não haverá ne-
nhum choque, nenhum congela-

nenhuma medida heróica InV8S80
agora.' scria suicídio 

1

político, como ja afirmei ante-
riormente .

M

Empresários 
prontos para o choque

v...

% gH
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Kio - Os empresários estão
mesmo se preparando para um
novo choque heterodoxo na eco-
nomia por acreditarem que a
possibilidade de o governo apli-
cá-lo é bastante grande. Foi o
que admitiram, no Kio, o recém-
eleito presidente do Instituto
Brasileiro de Executivos I inan-
ceiros (IBI I-), Antonio Augusto
Buarque de Andrade (diretor li-
nanceiro da Nitriflex), e o presi-
dente anterior da entidade, I cr-
nando de Araújo (diretor finan-

ceiro da Aracruz Celulose). Am-
bos afirmaram que o processo de
reajuste anteciupado de preços se
torna natural diante da possibili-
tade de um novo choque. Mas
concordaram também em que
esse comportamento acaba acir-
rando a inflação. bastante no-
eivo", afirmou Fernando Araújo.

O diretor financeiro da Ara-
cru/ Celulose disse que a infla-
cão de 23",, estimada para julho
é um sinal evidente de que nao
temos controle sobre o processo

inflacionário". Fie disse não sa-
ber que previsões traçar para a
inflação do ano e comentou que
ela deve disparar num período
curto de tempo, ou então "as 

au-
toridades econômicas ficarão
tentadas a lazer algo heróico, do
tipo congelamento". Ressaltou
ainda não ser favorável a essa
medida, uma vez que as expe-
nèncias anteriores "demons-

iram que a causa da inflação - o
déficit público - não foi ataca-
da .

A disposição das 600
famtaat de agricultores
dc pcrauuieccrcflnii
Fazenda Buriti, MM
na madrugada de^B
feira,

ontem. qüaãdoelesH

em partici-

Rodrigo Bastos está

[confirmado para Seul

.m&w f,.. 
*

• *?¦"*¦ «"V* >* 
j»v

*4 • 
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Simonsen defende redutor de 
preços

Rio - O ex-ministro da Fazen-
da, Mário Henrique Simonsen,
recomendou ontem "urgência *

I numa atitude do governo para
sustar o descontrole da inflado."Não 

sei o que o governo vai fa-
zer, mas sei que tem de lazer al-
guma coisa já. Como está, é im-
possível continuar", sentenciou

[ 
Simonsen, que insiste na tese de
aplicação de um redutor de pre-
ços e salários como a forma mais
viável neste momento. "O 

cho-
que de um congelamento é com-
pletamente tora de propósito.

num momento em que a expan-
são monetária é elevada". .

Simonsen reconhece que. ao
contrário dos salários, é difícil
aplicar o redutor sobre os preços
de forma eficaz neste momento,
mas ressalva ser "melhor 

assim
do que examinar caso a caso
cada produto". Fie lembra que
em 1976. quando ministro da Fa-
zenda, recorreu ao método do
rtdutor e obteve como resultado
uma queda da inflação de 50",,
para 40",, num prazo de um ano.
Nessa fase, o Conselho Intermi-

nisterial de Preços (CIP) estava
aparelhado para controlar a apli-
cação do redutor sobre os pre-
ços, o que não ocorre agora.

Apesar disso, Simonsen acre-
dita que. com a aplicação de um
redutor de aproximadamente 2"„
mês a mês, o governo consegui-
ria paulatinamente reduzir a in-
tlaçao. "Desde 

que" ressalva,"haja 
um aperto rigoroso nas po-

liticas monetária e fiscal. De
nada adianta sacrificar salários e «
preços e jogar a taxa de juros
para o espaço".

sobre o Rio Inhacapetunzi-
ato,

lavraram a tenra com
•eii tratores e cercaram
um grupo de toldados
da brigada militar com
foicei na mão. Homens,
mulheres e crianças

partiram em direção
da ponte situada a uni
500 mctroí do acampamen-
to,

gritando palavrai de

proteito e nem mesmo
a ação da tropa milhar
conieguiu conter oi
invasores que acabaram
com a ponte. Toda esta
confusão começou quando
o juiz Neires Mitidiero
falou ao rádio dizendo que
poderia conceder Iminar de
reintegração de posse aoi
proprietários da terra.

Geral

Helicóptero bate

em 
perseguição

Fiat Open

atirador 
paranaense Rodrigo

L-euBno!ne confirmado 
pelo Comitê

Pirá e'ro Para integrara equipe

PDicnc ° Brasil n0S XX1V Jogos
a serem realizados, em setembro.

Belo Horizonte — Ao perseguir
dois assaltantes que lugiam no Fiat
Branco BN 3(XX), o helicóptero pre-
lixo PIK SQ, do Grupo Anti-
Seqüestro (ÜAS) da Polícia Civil de
Minas, bateu em um fio de alta ten-
sao, desgovernou e chocou-se com
um barranco, ü piloto Cleverson
Pantaleooni, 44 anos de idade e mil
horas de vôo, morreu a caminho do
hospital. Os detetives Manuel Her-
mes, Alysson Herbert Mascarenhas
e Mario Severino, que estavam no
helicóptero, ficaram feridos, o pri-
meiro deles gravemente.

O acidente aconteceu por volta
das I7h no bairro Hernão Dias, na
zona norte de Belo Horizonte. O he-
licóptero do CJAS em que os deteti-
ves viajavam estava carregado de ar-
mamento pesado, como pistolas e
metralhadoras. Este é o único heli-
cóptero a serviço da Polícia Civil em
Minas e foi seu primeiro acidente.

A perseguição aos assaltantes co-
meçou ás I6h30m. Por volta das
I6h, dois homens armados de revol-
veres assaltaram Walter Gonçalves
Kios e José Geraldo Carvalho Leite
na porta do Banco Mercantil, no
bairro Pampulha. zona norte de Belo
Horizonte. Depois do assalto, os ho-
mens fugiram em um Kiat branco.

Policiais acusados de sumir

com dinheiro do resgate

Seul rr' 
stTem, fcalizados, em setembro, Trflhillhn 9nc nroene

«os 
' 

, 
e'a do Sul). Além de Rodrigo 

aOS 
pfeSOS

«olimC.Paríi<iiPará na modalidade de

ave irPlca' 
dois outros atiradores para-

[irádiji0 
,um^m a Seul. Nelly Amaral

ptos fii 
eom a arma pistola de ar e

"tque sen c°mo chele da equipe brasi-
ainda com os atiradores

PHi]

kl V 1

Kíf„(Tiro

Bastos

iplcd 
do Sul ,„„uailuaut ÜV IU15,dRoHnV°Ca 

a Par,'c'Par das Olim

"°Bras,lT„t'Ue conseí;u'u es,a

rápido) e Tânia Fassoni

é o único atirador da
na modalidade de lossa

'an-Am com a sua participação nos Jo-
!|0 ^?mericanos 

teve seu nnme annnla-í^n-i " /V ,v,v avu IIV7IHV. ui/v/iiiu-

Si.., 
e Oljmpico Brasileiro em fun-

Ht-n ,Uaçao na t-°Pa do Mundo -

o nr* • •'"arez, no México, onde
'Pica 

reT'" 
03 ^°Pa Latina de Fossar |. 
,,M VUJJH LdlIlld UC I USSi

he vir» 
3 zada na Romênia, onde sa

Pra p j amP' 
*

JliraH 
0 B'

¦de ^dores do

v'cÇ-camneâo.

ri?° Bastos, apesar de participa-

PaiseT ma's n,ve' proveníen-
'Pita 

com 
"l^muit» tradição em fossa

Ves h 
° a 

r 
'dnW 

e a Itália além dos
*)ili(jadee ,Pai'ses comunistas, existe a

las cmc0 
® ra-sil conquistar algumas

t\em . .ul Para isso o atirador para-
lp seuJ ,e .e ° Pan-Americano intensi-
írias riP 

reinos- 
São em torno de 4 ho-

,rafiaeru 
^ePa,raÇão realizadas no Clu-

s °ores v 5 
taça e Tiro,, para delen-

frente 
h 

e e"amarelo em Seul e che-
1,(10 

o oi,« atiradores que estarão dis-

que n.7 
e,m l°ssa olímpica. K torcer

.0|ii»inir„ 
s" Rodrigo Bastos traga o

al Nohr,' 
mas também Nelly Amaral,

_ 
e 'ania Fassoni.

Porto Alegre - Numa atitude pio-
neira no Pais. o Ministério da Justi-
ca, o governo gaúcho e a Associação
dos Juizes do Estado (Ajuris) estão
assinando convênios - até agora fo-
ram 25 - 

para a utilização de réus
I primários e condenados a penas le-

| 
ves em serviços à comunidade. O código

Knal 
já prevê e substituição de penas

espor esse tipo de trabalho, mas
J isto só era aplicado eventualmente.

Agora, com os convênios, que envol-
vem entidades beneficientes e ór-
gãos públicos, como o Departamen-
to Municipal de Limpeza Urbana,
loram oferecidas cerca de 400 vagas
para as mais variadas atividades, do

I serviço burocrático à jardinagem, e
que serão preenchidas pelos conde-' 
nados.

A idéia da substituição de pena
I por serviço comunitário surgiu na
I hscola Superior da Magistratura -

que pertence á Ajuris - depois de um
estudo sobre esses casos.

Florianópolis - A corregedo-
ria da Policia está investigando
as acusações dos seqüestradores
dos irmãos Brandalise sobre o
envolvimento de policiais no des-
vio de dólares pagos pelo resga-
te. As denúncias foram feitas ao
juiz da Comarca de Videira
(Meio-Oeste catarinense), Oíipar
João Perebindo, durante o de-
poimento dos seqüestradores. O
secretário da Segurança Pública.
Rivaldo Maccari, disse ontem
que todos os policiais que parti-
ciparam das investigações serão
averiguados. Não quis, porém,
revelar quantos süo e quais seus
nomes.

Um dos acusados, Arnaldo .lo-
sé Alves, o 

"Nabe", 
funcionário

dos Serviços Oerais da Secreta-
ria de Segurança, na época do
seqüestro, em abril deste ano, es-

V >'

tava a disposição do Departa-
mento bstadual de Investigações
Criminais (DtlC), trabalhando
como agente policial. De acordo
com os seqüestradores, "Nabe"

teria se apropriado de parte dos
dólares encontrados no aparta-
mento 202 do edifício Altamar
II. em Balneário Camboriu, du-
rante o cerco a um dos seques-
tradores.

Os irmãos Saul e Jean Paul
Brandalise. lilhos do empresário
Saul Brandalise Júnior, do grupo
Perdigão, foram seqüestrados dia
7 de abril em sua residência em
Videira (a 440 quilômetros de
Horianónolis). O resgate pedido
loi de USI 1,2 milhão. Segundo o
delegado César Reynaud, que
presidia o inquérito, Saul Bran-
dalise pagou aos seqüestradores
Czj 150 milhões e ÜS$ 270 mil

4Üm 

presidio por

Estado": Brossard

Brasília - Construir pelo menos
uma penitenciária em cada fcstado.
hsta a meta que o ministro da Justi-
ça. Paulo Brossard, espera colocar
em prática ainda neste governo.
Com tal propósito, ele assinou on-
tem convênios no valor de Czl 4,9
bilhões a lundo perdido com onze
estados para ampliação do Sistema
Penitenciário, num total de 5.755 no-
vas vagas; São Paulo receberá Czl
350 milhões para construir uma peni-
tenciána em Sumaré, com 358 vagas
e o Rio de Janeiro, CzJ 320 milhões

Bara 
a construção do presidio de

angu, 2, com 576 vagas,
listavam presentes 

"a 
solenidade

tres governadores: Moreira Kranco
do Rio, Álvaro Dias. do Paraná e
hpitacjo Cafeteira, do Maranhão,
alem dos secretários de Justiça dos
onze listados e o diretor-geral do
Departamento de Policia Federal,
delegado Romeu Tuma. O secretário
ae Sao Paulo, Mauro Sérgio Duarte
Oarcia, disse que a meta é construir
88 novos presídios no tstado nos
proximos 16 anos, dos quais 19 já es-
tao em andamento e deverão olere-
eer mais 10 mil 500 vagas, resolven-
do o problema mais imediato de su-
perlotação atual. A idéia de esvaziar
dos distritos policiais' do tstado
atualmente com mais de 6 mil ore-
sos alem dos cerca de 4 mil aguar-
dando vagas nas prisões paulistas.

No Rio de Janeiro, o secretário de
Justiça, Técio Lins e Silva, espera
dobrar o atual número de vagas com
a construção do Bangu 2, destivar os
presídios da Ilha Cirande e o Frei Ca-
neca também está entre as metas dosecretário carioca, mas não a curto
prazo Para o próximo ano. o Minis-

, 
o da Justiça promete suplemen-

tar o Sistema Penitenciário Nacional
com mais CzJ 7.5 bilhões e,em 1989
com mais Cz$ 7,7 bilhões. Com os
recursos liberados agora haverá in-
cremento de 726 vagas novas (48,2°
?, na região Norte; 1.081"

ia. a 
','A,mais) na re«'âo Nordeste;

le i un Ái £a,S) 
na re«iâ0 Sude*-

le, 1.310 (57,8 / a mais) na região

Cassio Moita estreou
ontem no Torneio
Internacional de Tênis
de Campos do Jordão,
com fácil vitória de
6-1 e 6-2 sobre Joio
Soares. No ano passado,
Cássio foi vice-campeio
do torneio, e precisa
ao menos repetir este
resultado para melhorar
sua colocação no ranking
mundial. Outro bom jogo
de ontem, contou com a
vitória difícil de
Roberto Jabali sobre o
espanhol Boija Uribe,

I por 2-6, 6-3, e 7-6
(7-2 no "tie-break").

Hoje jogarão pelas
oitavas de final: Dácio
Campos x José Amin Daher;
Carlos Di Laura x Marcos
Hocevar; Ivan Kley x
Eduardo Oncins; Marcos
Barbosa x Júlio Góes e
Otávio Delia x Fernando
Roese.

Mais esportes ms

Págs. 13 e 14.

São Paulo-0 presidente da As-
. sociação Brasileira dos Distribui-

| dores de Veículos (Abrave), José
Carlos Gomes de Carvalho, disse
ontem que dentro de aproxima-

damente um mês as concessiona-

rias autorizadas deverão iniciar a
vistoria de veículos, conforme

proposta do novo Plano Nacio-
nal de Segurança de Trânsito

Dentro de um mês, começam 
a vistorias

11A /i r% A r i D«aa.* _i\ r* • .
(Pronast), fiscalizando os princi-
pais 27 itens de segurança do
automóvel. Essa fiscalização,
obrigatória 

por lei, era feita an-
tenormente 

pelos Uetrans e, se-
gundo Carvalho, é de fundamen-
tal importancia 

para reduzir o
numero, de acidentes do pais
porque atualmente há muitos
veículos rodando sem condições.

-Diante da falta de estrutura
dos Detrans de fazer a vistoria,
que levou a suspensão da obriga-
toriedade da plaqueta de lacra-
çao, que agora voltará a ser obri-
gatoria, houve a decisão de re-
passa-la para as concessionárias
que envolvem 4.2 mil estabeleci-

3S 
«paUiados em todo oterritorio nacional. Já acertamos

lü k°íV0 Çon,ran 
e temos pes-soas habilitadas nas concessioná-

ras para fazer esse tipo de servi-
ço- explicou o presidente da
Abrave, 

garantindo que não ha
qualquer cunho comercial nessa
decisão 

porque será cobrado do
proprietário do carro cerca de I
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Dólar

p 
"«co Cenir,! 

ttli«enundo convtnc".
Policia Federal 

,
desencadear 

uma nm,"Opcr.çio 
D;.'," 

-

dcirub«r as co,,^'"

nMJ? 
1,0 m«c«do

m J qut võ«
subindo nas última,

rr 
aican'"»<io

trtnça ^i»
? 

*J* em relação 
aocâmbio oficial. M,,?

ÍT 
d? P» Romeu

àüfe T-e 
rtMp,ivo

¦ idéia, pois enttndt
q«c nao é a fali, *
repressão 

que fai 0
dólar subir. Segundo
Tiima. se o g„vcrno
quiser acabar cum o
cambio negro, 

primeiro
precisa proibir a
divulgação das colações
pela imprensa, tomn
acontece Iodos os
dias.

Os governadores
Oreslcs Quércia e

Newton Cardoso ser»

os segundo e terceiro

nomes da chapa doii

moderados para o

Diretório Nacional i'

PMDB. O primeiro i

da relação está com

espaço em branco,

destinado a Ulyssei

Guimarães. 0 dlretórfc

será eleito na convençi

nacional de 21 de

agosto. A chapa

completa dos moder»

será entregue à

direção nacional

segunda feira, salvo

se até lá houver um

acordo, o que não

parece fácil» pois os

lideres dos moderados

acreditam ter maioria

na eleição para o

diretório.

Caloteiros

Os caloteiros não «f"°

vez nas e1*"!0"

municipais em Min»

Gerais. A A**»

Mineira de E*g

e Seringrafia (An»"

determinou 
a todo

associados que 
J»

candidatos que. 
""

eleições de 84 n>«

ss«&

I
em mus ff»M

encomendai 
det J

promocional. ,J

precauçao. 
o P"S"

será adiantado P>" I

iodos os «''""''i^lí

anunciou o 

£
da Ame». 

Sef»

Gonçalves.

A decisão do Supremo
'Tribunal 

Federal, que
suspendeu ai sentenças

favoráveis ao pagamento
da URP dos metei de

abril e maio aoi

servidores federaii

nio vai afetar oi

salários dos

funcionáríoi da Vale

do Rio Doce e da

Petrobrái, que já

pagaram o reajuste,

lima fonte do STF

garantiu que a medida

não determina o

renarcimento dos

reajustes já pagos

pelai empresas de

economia mista.

Brasília — O presidente José Sarney (justou exatos 29 minutos em cadeia nacio-

nal de rádio e televisão para dividir responsabilidades com a Nação e alertou aos

559 constituintes que o texto constitucional aprovado em primeiro turno pela As*

sembléia Nacional Constituinte tornará o Pais ingovernável, se não for corrigido.
"A 

Constituição não é de um partido. Não pode ser de uma facção," resumiu ao fi-

nal dc seu pronunciamento dc 11 laudas, que contou com o estilo do ex-ministro da

Comunicação Social do governo Figueiredo, Said harhat.

Sarnev criticou o direito de greve irrestrito, o perdão das dividas aos pequenos,

micro e médios empresários e produtores rurais, a transferência de recursos do Hn-

social para a Previdência e a possibilidade dos Kstados criarem um Imposto de

Renda adicional. No pronunciamento, embora reconheça que algumas conquistas

sociais são necessárias, o presidente da República apontou a classe média e os 30

milhões de brasileiros que vivem na pobre/a absoluta como os mais prejudicados

com o texto aprovado.

Ele lamentou, ainda, que,já no próximo ano, o último de seu mandato de cinco
anos, a União perderá 201

Kr 

cento de sua receba. Minucioso na contabilidade, o
e aos constituintes que a Previdência arcará com pelo

menos um trilhão de cruzados (cerca de 5,6 bilhões de dólares) com os benefícios
concedidos e, no próximo ano, terá um déficit da ordem de 630 bilhões de cruzados
• 3,5 bilhões de dólares. Sarney não concorda com a proposta da Constituinte de
que recursos do Kinsocial sejam transferidos para o sistema previdenciário nacional

para arcar com os novos benefícios. "Será 
uma tragédia, porque atingem aos que

mais precisam," ponderou.

Nas contas dos ministros de José Sarney há um outro número alarmante: se no >

segundo turno for confirmada a anistia fiscal de débitos com as fazendas municipal,

estadual e federal, o Tesouro Nacional perderá 920 bilhões de cruzados, cerca de 5

bilhões de dólares.

A RESPOSTA

DOS ATINGIDOS

Jornalistas

O ministro da Justiça,

Paulo Brossard,
enviou ontem telegrama

a todoi oi diretores

dai redes de televiião

do Paii lugerindo

providenciai para
impedir a participação

de jornallstai como

reféns cm icqueitroi.
"Ao sujeitarem-se

voluntariamente a

servirem como reféns,

jornaliitai deixam de

cumprir o leu dever e

panam a influir nos

próprios acontecimento!",

advertiu. Segundo

Brouard, o alerta

pode servir para
evitar uma tragédia

no futuro.

Se depender do COB,

Sueli Pereira dos

Santos e outros

atletas que não

conseguiram o índice

no México, não têm

qualquer possibilidade
de disputar as

Olimpíadas de Seul.

André Richer, vice-

presidente da COB,

deixou bem claro

que sem (ndice o

conselho diretor da

entidade não vai

incluir ninguém na

delegação. 
"Não falo

em nomes, mas é o que
está decidido. A

Confederação faz um

relatório e manda,

junto com oi resultados,

para o COB. Tudo Isso é

avaliado pela nossa

comissão técnica,

formadas por 15 pessdoas
eipecializadai cm vários

eiportei, depois, a

decisão final caberá ao

conielho diretor", diz Richer.

De Brasília

-Gilberto Dimenstein

Mais uma Norte-Sul

E depois dizem que a imprensa perse-

gue o Congresso. Desta vez, porém, existe até

tempo para que os políticos evitem mais um

foco de desgaste. Está prestes a ser consu-

mida uma versão legislativa da Ferrovia

Norte-Sul. Com 75 parlamentares, o Sena-

do, que já tem um anexo de 28 andares, pia-

neja construir, a partir de outubro, mais um

prédio, agora com 17 andares e 50 mil me-

tros quadrados. Lá será feito, por exemplo,

um novo restaurante apesar de as atuais ins-

falações já terem um restaurante, também

surgirá um auditório apesar de já existir um

bem equipado e amplo auditório.

Já e estranhável que os 75 senadores te-

nham à sua disposição cerca de dois milfun-

cionários, numa afluência provocada pelos

famosos trens da alegria. E comum se depa•

rar com assessores que, mesmo aprovados

em concurso, não têm funções, Ou com sa-

Ias vazias. O PFL ocupa um andar inteiro

do anexo /. Q novo prédio, cuja empresa vi-

toriosa na concorrência será conhecida no

próximo dia 8, serve como mais um monu-

mento à falta de discernimento, algo, aliás,

que apareceu em abundância no Congresso

Constituinte. E com não menos intensidade

no governo Sarney.

Enfim, gasta-se mal. E, ao mesmo tempo,

atrai-se a desconfiança do político. E, no

caso, dos próprios senadores: Affonso Ca-

margo afirma que só soube do editaj de con-

corrência pelos jornais: a decisão coube

apenas à mesa diretora. Nem de longe um

vo prédio éprioridade para um Congresso

?, apesar ao empreguismo, não preparou

novo j

que, apesar do empreguismo, não preparou
equipes de assessorias especializadas. Bas-

ta lembrar que a CPI da corrupção viu-se

forçada a contratar técnicos de fora dos qua-

dros do Senado.

Esta sem-cerimônia com o recurso públi-
co é justamente a base da crise brasileira: e,

em essencia, a base para o déficit público

que, nem de longe, é uma questão puramen-
te técnica, mas política. E dai também os

rombos 
que a Constituinte ameaça provocar

no bolso do consumidor, já que se tem a vi-

são do Estado como gerador de recursos, os

quais podetn ser manipulados pelas 
conve-

niências 
político-econômicas.

Brasiliu (> presidente da C onstt-

tuinte, deputado l Ivsses Ciuimaráes,

ainda tentou pela manhã, convencer o

presidente José Sarnev a desistir do

pronunciamento. 
"Sc 

eu estivesse sen-

iado ai na su.i cadeira, eu não lana

que voce vai la/er". disse ele por tele-

lone a Sarnev. Depois de ler o pronun-
ciumento, l íysscs deixou seu gabinete
visivelmente irritado e inlormou que
não laria. pelo menos ontem, nenhum

comentário sohre o assunto

A edição iln programa 
"Diário 

da
( onstiiuintc . que deveria ser veicula-

da hoje pela televisão, loi suspensa,

aguardando a decisão de l Ivsses de

usar ou não esse hofario para respon-

der a Sarney, segundo mlormou o res-

ponsavel pelo programa, o I" secreta-

rio Marcelo C ordeiro.
"Hoje 

eu não lalo. Não adianta in-

sistir. Não sei para onde vou agora",

respondeu I Ivsses ao ser abordado

pelos repórteres na saida do gabinete,
l ie leu a cópia do pronunciamento,

que lhe loi entregue pelos próprios re-

pórteres, na companhia do iider do

PMDB da ( limara. Ihsen Pinheiro, do

relator Bernardo ( ahral e dos deputa-

dos llcráclito I orles e C id < arvalho.

Ja o relator da ( onstituinte, deputu-

do Bernardo (ahral (PMDB AM),

disse ontem que o verdadeiro objetivo

do governo ao atacar o atual texto da

nova C arta e encobrir os resultados
"nelastos 

obtidos pela administração

da Nova República. Segundo Cabral,

o governo perdeu a oportunidade de

inlluir no texto constitucional durante

o primeiro turno quando se preocupou
apenas em movimentar as suas torças

para garantir a aprovação do presiden-
cialismo e dos cinco anos de mandato

para o presidente José Sarnev.

" 
I odos aqueles que acreditaram e

se empenharam em contribuir para a

tarela de escrever a nova C onstituição

tiveram suas reivindicações atendidas

no primeiro turno de votação", disse o

relator.

Fntre estes grupos, Cabral citou os

índios, as Horças Armadas, a Ordem

dos Advogados do Brasil e a União

Democrática Ruralista (UDR), que

realizaram um acompanhamento nn-

nucioso dos trabalhos da Constituinte

e terminaram por obter vitórias signili-

cativas nas suas reivindicações.

A repercussão do discurso do pre-
sidente Sarney não loi das melhores

junto aos partidos de esquerda, ü Iider

do PDT, Brandão Monteiro, por
exemplo, ira propor ao deputado l Ivs-

ses Guimarães, que responda, através

de rede nacional, as palavras de Sar-

nev. consideradas por ele como 
"men-

tirosas e eivadas de lalsas verdades".

Segundo Brandão, se l Ivsses não lo-

mar essas atitudes, o próprio PD I irá

reiv indicar junto aos tribunais seu 
"di-

reito de resposta 
".

Para o Iider pedetista, se o Brasil ti-

vesse estabilidade e o parlamento 
"lir-

me/a", as conseqüências da admims-

tração de Sarnev já seriam suficientes

para que o Congresso Nacional decre-

tasse-lhe o 
"impeachment". 

O objeti-

vo da laia presidencial teria sido. de

acordo com Brandão, o de jogar 
"a 

so-

ciedadc contra a C onstituinte". Só tal-

tou ele (Sarney) pedir para o povo te-

char a Constituinte". O PT, em nota,

disse ter anotado tres espantos - I)
"ver 

um governo assustar a Nação

com o fantasma da ingovernabilidade.

usando informações imprecisas": 2)
"ver 

um governo reclamar liberalida-

dos da Constituinte, quando lideres

governistas votaram a favor dos dispo-

sitivos citados, como o artigo que tri-

buta combustíveis e o que concede
anistia liscal: .1) 

"ver 
um presidente,

supostamente guardião da indepen-

déncia da economia do Pais. ocultar

em seu pronunciamento que está lor-

cando a eliminação da propriedade da

União sobre o subsolo, e a volta do

contrato de risco".

PMDB 
já 

aceita negociar 
pontos polêmicos

Brasiliu - A liderança do PMDB deverá
aceitar a supressão de alguns pontos suge-
ridos pela liderança do governo na C onsti-
tuinte e pelas lideranças do PU e PUS.
como anistia liscal. anistia a pequenos e
médios empresários, moção de censura, ta-
helamento dos iiiros e estabilidade do lun-

cionalismo publico. O partido não aceita,
entretanto, mudanças nos direitos traha-
Ihislas e na nova estrutura ila Previdencia
Social, garantidos através de acordos de li-
derancas no primeiro turno

Issa sera. basicamente, a resposta i]ue o
Iider do PMDB. deputado Nelson Johim

(KS). apresentara aos lideres do PM . PUS

c PI B. as 1(1 horas de hoje. No inicio da

tarde de ontem, representantes desses

partidos apresentaram uma lista com 45

reivindicações ao PMDB. enquanto o li-

der do governo na C amara. C arlos Santau-
na (BA), apresentou outra lista com 20

propostas. Independentemente da resposta
dos setores "moderados", 

o PMDB e os

partidos de esquerda estarão em plenário,
as 15 horas, para votar e tentar aprovar o
texto base do projeto de C onstituição.

Como explica Nelson Johim. o PMDB
classificará as propostas do governo e dos

partidos 
"moderados" 

em três grupos:
aquelas com as quaii o partido concorda,
as negociáveis dentro do I luxo do processo
e as inegociáveis. I staráo na categoria de
inegociáveis aquelas que loram Iruto de
acordos, como direito de greve, jornada de
seis horas, acréscimo de 50 por cento nas
horas extras, acréscimo de um terço do sa-
lário nas lerias e as novas normas da segu-
ridade social.

Depois de receber a lista de reivindica-
cões do Iider do governo, o presidente do
PMDB e da Constituinte, 1'lysses Ciuima-
ráes, chamou ao seu gabinete o relator
Bernardo C ahral (PMDB-AM) e o relator-

adjunto José Fogaça (PMDB-RS). para
analisar as ponderações apresentadas por
Sanlanna.

¦ /-

•

* Nelson Jobim

m
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__ i da CPI

;r.P«r. 
denunciai

LcômiKio 
1,0 «overno

1K reunirão hoje para

jff a data da tomada

j„, depoimento* do

ifcrctário particular
I ^ presidente 

Samey,

jorge Murad. e do

i dos Transportei,

j geinaldo Tavarei. O

|««ador 
Mendei Canak,

i da CPI, informou

ontem que oi

depoimentos terão

| iomado<> na próxima
semana.

Sarney 
ataca

Constituinte

em 
cadeia 

de

rádio 
eTV

Brasília — O presidente José
Sarney reafirmou ontem à noite,
em pronunciamento feito através
de uma cadeia nacional de ridio e
televisão, 

que 
"a 

Constituição
não pode ser a chave de frustra-

ção para 30 milhões de brasilel-
ros que vivem na pobreza absolu-
ta e que 

"muitas 
categorias 

po-
dem julgar-se aquinhoadas na
Constituição, mas no fim não te-
rão condições de receber o que

,»»lhes prometeram

Em seu pronunciamento, o pre-
sidente José Sarney fez uma aná-
lise dos diversos dispositivos do
texto constitucional aprovado em

primeiro turno e suas repercus-

sões na economia nacional, desta-

cando que no plano interno, em
valores de junho deste ano, 

"os

impactos diretos e imediatos

sobre o orçamento geral da União

ultrapassaram a 2 trilhões e 200 bi-
Ihões de cruzados — cerca de 12
bilhões e 600 milhões de dólares".

ao justificar sua presença nas
emissoras de rádio e televisão , o

presidente José Sarney disse que
o sentido do seu pronunciamento
é dar aos constituintes e à Nação
"a 

visão das dificuldades de quem
governa", destacando:

"K 
uma posição construtiva de

Jmpresário Antônio
ilwiwio de Morais,
Superintendente do
lf>po Votorantim, o

|*ior 
conglomerado

I do Pali,
«ou ontem que os

|,0Mituintes tím de
«' patriotas na

>o do segundo
• agindo com

jicia 
e corrigindo

1 primeira votação,
'» 

evitar que o
. se torne
Tvwnável e até
»ao regime militar.

[Wriotismo a que se
e Ermirio envolve

* dedicação e

Rendimento por' d<* constituintes,
™ esquecer ambições

""""s c eleitorais.

Pira i

O ministro das Minas e hnergia, Aurelia-
no C haves, comunicou ontem ao governa-
dor do Par.arxi Álvaro Dias, que solicitará
urgência na delerència oficial do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatistica-IBGE
com relação aos mapas em elaboração do
poço de petróleo recentemente descoberto
naquele hstado. Álvaro Dias está convicto
dc que o Paraná será o beneficiado, uma
ve/ que 

"toda 
a lei e estudos que versam

sobre a questão indicam o listado como o
local do poço". O que nós queremos é evi-
tar um estremecimento na relação entre os
dois hstados", disse o governador, referin-
do-se no caso a Santa Catarina, que reivin-
dica a posse do novo poço por estar situa-
do na bacia de Santos, a cerca de 180 qui-
lômetros do litoral paranaense.

Álvaro Dias considera importante que se
mantenha de forma civilizada o debate
dessa questão, mas sempre defendendo o
interesse do Paraná. Se houvesse dúvidas a
respeito da posse de um poço em águas ter-
ritoriais de determinado Estado, Alagoas e
Sergipe estariam em conflito, assim como
C eara e Rio Grande do Norte, cada um
querendo reivindicar mais para si, racioci-

cobra definição sobre o 
poço 

de 
petróleo

um Pais democrático em 
que o

presidente divide responsabilida-
des, dialoga com o povo, fala aos
representantes do povo, procuran-
do, acima das barreiras 

partida-
rias, acima das divergências, e
com um alto sentimento dos gran-
des destinados nacionais, convi-
dar todos a fazermos um trabalho
definitivo, um trabalho 

que possa
servir ao presente e as gerações
futuras"

• Álvaro, com governadores, auina convênio ao MMstário da Justiça.

na Álvaro Dias. Para o governador para-
naense não há como alterar os fatos

-Ponte 
terá prosseguimento-

O governador do Paraná, juntamente
com seus colegas do Rio de Janeiro, Mo-

reira f ranco: do Maranhão, KpitácioCale-
teira e do Mato Grosso do Sul. Marcelo
Miranda, participou da solenidade de assi-
natura de convênios que irão beneficiar 12
Estados, com recursos provenientes do Mi-
nistério da Justiça para reforço do sistema
penitenciário nacional.

O Paraná, será be-
neticiado com a construção de uma peni-
tenciária em Francisco Beltrão, com 337
vagas.

Ao todo. o governo pretende criar 5.755
novas vagas carcerárias e. para isso, já libe-
rou a primeira parcela de OJ 4,9 bilhões
de recursos para construção de presídios e
prosseguimento das obras no Rio de Janci-
ro. Maranhão, Paraná. Mato Grosso do
Sul, Amazonas, Bahia, São Paulo. Santa
C atarina, Mato Grosso, Sergipe, Rondônia
e Rio Grande do Sul. Posteriormente serão
beneficiados os demais Estados. Segundo o
presidente do Conselho Nacional de Poliu-
ca Criminal e Penitenciária. Ruv Muvlaer,
Antunes, "os 

presídios do Brasil não estão
mais em estudo de abandono completo"

s! 
J? r 

() 8merC"dor Álvaro Dias assegurou ontem, 26, durante audiência que manteve
com o Ministro Aureliano Chaves, das Minas e Energia, que as obras da ponte sobre o Rio
Parana, em Guaira, terão seu prosseguimento. O Ministro garantiu ao Governador do Estado
que vai determinar è Eletrosul, responsável pela execução dl ponte, um aporte de recursos que
possibilitem sua conclusão. "E 

uma obra importante, necessária para o desenvolvimento do
Paraná e, portanto, deve ser concluída", admitiu o Ministro.

Segundo o Governador Álvaro Dias, os recursos para a conclusão da obra chegam a l'SS 20milhões. Estrategtca para as regiões Oeste e Sudoeste do Estado, para onde imderá ser desnado o fluxo de carga proveniente do Mato Grosso do Sul, a ponte de Guaira terá, deoois «fe
pronta, quatro cjuilfimetros de extensão."A primeira parte dela ji foi concluída" lembrou

íi «« w r. 
"Jumento, J« **»» prontos 1.500 metros de ponte e outros 600 metros dc

* lns,ala.dos 
-PaJra su» conclusão, restam 2.400 metros de aterro para completar a tra-vessia, e a construção de um canal de navegação.

-Santa 
Catarina não desiste

»rr..HU»7 r T •? 
" 

B0Verny dt *anU ( «»rlna não pretende abrir mão dos royalties que
Si !Í, í 

direito com a exploração do poço de petróleo PRS-4, descoberto peia Petrobrásha aproximadamente 15 dias. Para conscientizar a população e engajá-la na luta o governolançou esta semana a campanha "O 
Petróleo é Nosso".

Quatro comerciais para a televisão, anúncios em jornais, kits para a imprensa e fartomaterial, a ser entregue «, 200 lideranças empresariais /oram montados p.*3ar" er . sl°

ÍEiÁtómTvE*',' r 
P,r"^cn,De os hen*.fjci?? 1ue » Estido terá com o pagamento dos rovil-ties. Alem de Santa ( alarma, Parana e São Paulo também brigam pelo direito aos rendinien-

n« tlfr9"' 
S"?". 

r - 
Sul. De acordo com o secretário de Comunicação Social, Antu-

metro* Hn íi»a «u T* ?C" 
na d,rt5Í0 cW»de de Piçsrras, a uma distância de 175 quiló-metros do litoral Norte catarinense. Por isso, ele não acredita que Paraná tenha qualquer di-

I.™ ÜuÜ iVJ!i 
en. 

n^<HI 
(|ue 0 Roverno não pretende fazer nenhum acordo. Antunes Se-ero diáe ainda que o IB(.E teve uma decisão arbitrária ao atribuir os poços ao Paraná.

Brasília - As lideranças partidárias deci-
diram adiar para hoje o inicio das votações
do segundo turno na Constituinte, para
tentar chegar, antes, a algum acordo. Logo
depois que Ulysses Guimarães anunciou a
decisão, em plenário, o líder do PMDB,
deputado Nelson Jobim (RS), comunicou

que seu partido estará presente hoje para
votar a matéria independentemente dos re-
sultados dos entendimentos.

A sessão começou às I3h30min. como

Constituinte adia votação e busca acordo
t- estava previsto, mas somente ás I5h50min i»n ií.u n„.j.   ...estava previsto, mas somente ás I5h50min,

quando centenas de constituintes já se
mostravam impacientes, chegou Ulysses
Guimarães, para proceder a verificaçao de
presença.

Ulysses começou assinalando que o se-
gundo turno envolve matérias complexas
que dividem muito, tanto interna quantoexternamente, as quais precisam ser trata-
das com cuidado, com exame da literatura
e dos dados estatísticos a seu respeito. Por

isso tinha ficado acertado com as lideran-
ças o adiamento da votação. Fez, entretan-
to. a verificação de presença - o painelelétron,co registrou o comparecimento de
4J) constituintes - e encerrou a sessão.

O líder do PTB Gastone Righi(SP). con-
gratulou-se com Ulysses 

por incentivar a
nusca de entendimentos. Isto - acrescen-

!0Uu Tu 
vt;!0 permitir, depois, acelerar os

trabalhos .

Surgem novas denúncias contra Álvaro Vale

I ntre as dezenas de pequenos pronun-ciumentos feitos nas duas horas e meia desessão, vários foram de condenação as
pressões do Palácio do Planalto, as ameaçasde golpe contra a Constituinte e ao progra-ma de televisüo que as multinacionais li«-ram divulgar na véspera, a noite. "Lamen-

to - disse o deputado Paulo Paim (PT/RS)
°APrr'^'nte dLa CGT Joaquim, dosSantos Andrade, tenha se prestado a parti-cipar desse programa" P

Florianópolis- Novas denúncias con-

tra o deputado Álvaro Vale, presidente
nacional do l'L. foram publicadas num

jornal de Jaraguá do Sul, distante 200

quilômetros de Florianópols. Sueli

Kock, que acusou Vale de ser homose-

xual, garante agora que o deputado cor-

rompeu fiscais 
para 

atestarem que o

gado criado na fazenda em Jaraguá do

Sul i da raça 
"nelore".

Esta fazenda, segundo ela, era de seu

marido, Kgon Kock, que mantinha rela-

homosexuais cod^lvaro Valle.

tranafeseu cx-marido traWeriu todo o • Alvara Vah

ções
Mas

5«do 
para o nome do parlamentar afim

e evitar que ela tivesse direito a estes
bens na hora da 

partilha.
ao fazer a denuncia no jornal de Jara-

P1" «.Sul, Sueli lembra que o presiden-
te do I artido Liberal emprega diversas
pessoas irregularmente na Clmara de
Vereadoresdo Rio de Janeiro, inclusive o
seu ex•marido, que embora nio preste
nenhum serviço ao legislativo carioca,
recebe; como se fosse seu funcionário.

Sueli Kock exibiu vários documentos
1** demonstram que seu casamento ter-" " J do

relacionamento amoroso entre F.ffon e o
deputado Álvaro Valle. "Ele 

interfiria
muito na nossa vida e eu nem desconfia-
«. sempre achei que a preocupação era

iidrinho de meu filho e
natural como pa

ao 

da familta há 15 anos"7la'mentà

ivi 
' ¦dor* ^ J,r"Ku* «Io Sul desde

1974.

Sueli Kock reclama muito que seu ex*
marido é um verdadeiro marajá na Cá-
mara de Vereadores do Rio de Janeiro, e
que no entanto concede apenas uma pe-

alimentícia" 
m"IM' * t'tu'° •** P®n*ío

"A 
palavra pacto «tá

riscada do nosso
dicionário", disse

ontem o presidente da
Central Cniea dos

Trabalhadores, Jair
Meneguelli, para quem

um pacto social entre
empresários, trabalhadores

e governo, jamais será
fechado. Para Meneguelli,

pacto slgnlflea troca e

^ 
os trabalhadores nio

tem o que trocar com os
empresários. "Hoje 

só
temos a dignidade e é

por ela que vamos lutar".

O Tempo

1'revlslo do tempo válida

K™ ¦» ^ horu do dia
57/07/88. M0 Kstado, tempo
nublado com chuviscos e pe-
riodos de melhoria. Tempe-

SIÍiMK*ea5Í¥?1 
com VíM0* *•

5 
ííí',Aí.fr,co* ¦ modera-

dos. Visibilidade de modera-
da a boa. Prevldo de mini-
ma e mixima para ss resides
do Fatado sào as seguintes:
LHoral min 07 e 0W máx
IJ e I9»C; Planalto Curitl-
bano min 02 e 04»C máx 12 e
'^^'•"•'tocmr.lmln!

* WH, máx IS e I9tc;

Nm! ^,'lh®' 
Nor<« Novo,

Norte. Novíssimo min 04 e
57*° 

»áx li e 20»C; Centro

2^«2i«0'5 máx 18 e
«0*C, Sul e Sudeste min -01

CurMhí* . 
* V9C Vm

Curitiba, tempo nublado
eom chuvlseos Isolados e
melhoria. Temperatura está*
*•" e®w • mínima oscilando
sntre 02 e 04*C e a máxima
•ntre 12 e I4»C. Ventos de
Sul Este de fracos a modera-
dos. Visibilidade de modera-
da a boa.

?
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Bônus ruiio

A Unlio Soviética vai
lançar ainda eiia icmana

no marcado de títuloi
da Alemanha Ocldcnul

bônui dc Mte anoi
no valor lotai dc SOO

mllhòci dc marcoi

(CzS 644 bllhõci). cm

tua Mfunda emlttão cm
um Paic do Ocidente

cm toda a história. Dc
acordo com a agência

Tait, que noticiou o
fato, oi Mnui terão

uma taxa dc remuneração
anual dc t,73% e o

dinheiro arrecadado
teri utilizado pari

financiar o comércio

exterior soviético. A

pf iincii ¦ emissão dc
bónui ordenada por

Momou havia lido cm

janeiro deite ano, no
mercado uilfo cerca

de 100 milhões de francoi
suíços, cerca de

CzS IJ bilhões . e foi
de um modo geral bem

aceita pelos Investidores.

Ônibus espacial

fcngenheiros da Nasa

estão estudando
a possibilidade de

usar uma nova ligadura

para conter um
insistente vazamento

de combustível a
bordo do ônibus espacial

HDiscovery*\ o que
poderia atrasar o

cronograma de seu
lançamento. Técnicos

dc agência espacial
norte americana

trabalharam ontem a
fim de solucionar uma

série dc pequenas
falhas que

interromperam a contagem

regressiva do teste
dc igniçào

originalmente marcado

para o próximo dia 30.

O teste crucial para
a avaliação das

chances dc sucesso
do lançamento em

setembro, foi adiado
em um dia.

Contrabando

Um industrial dos EUA

que operava no ramo de
Importação e exportação

de peixes tropicais foi

punido pela justiça por
Ajudar a contrabandear

para o Pais mais dc
30 mil espécimes de

répteis da América do
Sul ameaçados de

extinção. O réu, Danny
Leroy Bue, recebeu

¦penai uma sentença
leve a dc liberdade

condicional por três
anos, em reconhecimento

à colaboração prestada

por ele no processo
contra o principal

contravenção, um Inspetor

para a vida selvagem. O
inspetor, o primeiro

no cargo a ser
condenado por corrupção

na história dos EUA,

rói'sentenciado
este mês a um ano c

um dia de prisão.

FMI aprova novo empréstimo de

1,4 bilhão de dólares ao Brasil

V aslllll^tnil ( ) I niitln \ Imit

(arm Intrinacional iimim ioii mi

I ( iii ,i ,i|>l o\ it, ;|n dt um im

pristiinn sland l>\ d* I ImIIi.ih 400

milhões (Ir dólares paia n liiasil

I m porta \o/ da t-ntidade disse

ipie o "Ihrelorio 
I \ttiili\o apm

vou, (iii prmeipio. 11 iii t i edil o dt

eonlin^eiuia pata o j^o\eiim dn

lirastl. (|ik entrara em m^hi «piau

dn o I iindo pilhai salislaloi ios os

aeordos eom os haiuos pinados

para as necessidades linanoiias

do Itrasil"

< > aeordo abre ( aininlio par a a

completa norniali/ae;io do relat io

nanieiilo do l\ns tom a (oniiinida

Grupo rebelde toma

cidades iranianas

Munumu. Harein - O chamado 
"t-

xército de l ibertaçào Nacional do

Irã", grupo rebelde apoiado pelo
Iraque, anunciou ontem a captura de

duas cidades do Oesle iraniano e o

inicio de uma olensiva sobre uma ca-

pitai provincial na região, enquanto

governo dc Bagdá afirmava que
suas tropas estavam se retirando de

cidades da mesma área conquistadas

na semana passada.

I m porta-voz do grupo rebelde

iraniano contactou os escritórios da
l»l em Manama, Barein, e inlor-

mou que 
"várias 

divisões" da organi-

/ação iniciaram a operação na noite

de ontem conquistando de madruga-
da as cidades de Islamabad Ciharh e

/arand

De acordo com .1 lonte, os rebel-
des também destruíram uma grande
guamiçào dos guardas revoluciona-
rios iranianos siluada numa rodovia
da região, que lica no setor central
da Irente de guerra.

\nteriormente, um porta-voz mili-
tardo Iraque informou que suas Kor-

cas Armadas se retiraram dc Ciilan
(iharb e S.ilehabad.

A rádio estatal de I ecrã, transmi-
tindo música marcial, confirmou a

queda de Islamabad (ih.irb, mas ale-

gou que o ataque sobre a cidade loi
realizado por Iorcas iraquianas

Ja a agencia de noticias olicial do
Irã alirmou que Karand lambem
caiu em mãos inimigas, acresccntan-
do que tropas iraquianas capturaram
a cidade de madrugada e que lorcas
iranianas iniciaram um grande con-
tra-ataque.

\KMAS OI IMIt AS

Sadegh I abatabai, membro do su-

premo conselho iraniano de delesa.
alirmou ontem ijue o uso 

"irrestrito"

pelo Iraque de armas químicas loi a

principal razão que levou o Irã a
anunciar sua disposição em aceitar
um cessar-logo na guerra do üollo.

I abatabai. que tem os status de
embaixador, alirmou em entrevista
ao semanário alemão-ocidental
"Stern" 

que o Irã não quis responder

aos ataques iraquianos com suas ar-
mas químicas.

%

O dirigente disse ainda que a po-
pulacáo do Irá pode ler licado insa-
iisteita com a decisão, mas que os
iranianos apoiam enormemenle o
aiatolá Ruhollah Khomeini. líder es-

pirilual do País. e que se orgulham

de su.i luta contra o Iraque e seus
muitos aliados

I abatabai disse ainda que o Irã

pode se orgulhar de ter enlrentado
todos os oponentes possíveis: 

"No li-
nal. nós lutamos contra todos, contra
os I -stados Unidos, contra a União
Soviética, contra quase todos os pai-
ses do Golfo que apoiam o Iraque li-
nanceira e militarmente e com inlor-

maçòes e propaganda".

dt t inam eu a miei n o imial \ n

I<<H1I<111 o iniiiislin da I a/ciida.

Mailson da Nobte^a aniiiuioii nu
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I > at ordo. ipie d( \( sei assinado
Ioi malmente em seleinbio. pte\e
ainda empreslinio dt ^ lulhoes 200

milhões ilr dólares pata apoiai o

Hrasil a pa^ar os piros aos liamos

prnados relalnos a parle de llW\
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Marcos 
propõe

devolver dinheiro 
para

voltar às Filipinas

l.os Angeles, Culilórnia - O cx-

presidente das lilipinas, Kerdi-

nand Marcos, propos a devolu-

çào de cinco bilhões de dólares

aos colres do governo de Manila

oni troca de uma permissão para
voltar ao pais sem a 'imeuça de

enfrentar um process > criminal.

Representantes de Marcos es-

tariam negociando com as auto-

ridades norte-americanas para
evitar o julgamento dc Marcos

nos I stados I nidos por desvio

dc verbas e outras ativ idades ile-

yais. segundo James Gregor, um

professor dc ciências políticas da

Universidade dc Berkeley, na

( alilórnia, ijue tem estado em

contato com os negociadores.

O jornal 
"lhe 

l.os Angeles 11-

ities" alirmou que o ex-

presidente exilado concordou

cm permanecer longe da v ida po-
lítica e de dar seu apoio ao go-
verno da presidenta Corazon

Aquino. marcado pela instabili-
dade.

Marcos, entretanto, pediu
para que seu lilho, Kerdinand

Marcos .Ir., lambem conhecido

por 
"Bong-Bong", -recebesse

permissão para concorrer a um

cargo político talvez à eleição

para governador de llbeos Nor-

te. a província natal da lamiliu do

ex-presidente.

I 

Calor e gafanhotos

castigam a China

Pequim - Os hospitais de Xangai

pediram mais eletricidade e gelo a

fim de combater uma onda de calor

sufocante que já matou mais de I mil

440 pessoas e danificou gravemente
colheitas no cinturão verde da Chi-

na, inlormou-se ontem.

Hospitais da cidade mais populosa
da China, onde mais de 100 pessoas
morreram de insoluçâo desde o co-

meço do mês, queixaram-se de não

poder obter gelo em quantidade suli-

ciente, embora os vendedores de be-

bidas geladas, das ruas tenham bons

estoques, informou o jornal 
"Liber-

taçüo", de Xangai.

O jornal disse que os hospitais usa-

ram ventiladores extras para relres-

car seus pacientes, enquanto as tem-

peraturas subiam a mais de 41 graus,
mas foram multados por exceder sua

cota de eletricidade e chamaram a

atenção para seu problema.
Nuvens de gafanhotos já devora-

ram florestas de bambu no cinturão

verde da China, no centro do pais.
Os insetos estão proliferando 

devido

á escaldante onda de calor que está

assolando o Sul.

Mais de 2 mil 600 hectares dc lio-

restas de bambu ao longo da Irontei-

ra das províncias de Hunan e Hubei -

30 por cento do total da área - 
já lo-

ram devorados pelos insetos, inlor-

mou o jornal 
"Diário 

do Povo".

* Ferdinand Marcos

Gregor alirmou que os pontos
mais importantes da proposta
são o reconhecimento por Mar-

eos da legitimidade do governo
Aquino e o fim dos esforços tili-

pinos para levar o ex-presidente

aos tribunais, sob a acusação de

corrupção.

I m Manila, autoridades go-
vernamentais e representantes

locais de Marcos afirmaram on-

tem que desconheciam a propos-
ia feita pelo ex-presidente.

Vaticano critica

uso de 

"camisinhas"

t idade do Vaticano - "1,'üsserva-

tore Komano", o jornal do Vaticano,

criticou azedamente a rede estatal

de televisão italiana RAI por divulgar

o uso de camisinhas como uma sal-

vaguarda contra a Aids e disse que a

única maneira moral de combater a

doença é a abstinência sexual

O artigo, escrito por monsenhor

Giorgio Fiannini, ex-prolessor de Fi-

losofia. coincidiu com a introdução

pelos tres canais da KA1 de breves
"spots" 

que recomendam o uso de

camisinhas para o caso.
"O 

ataque a Aids, desencadeado

numa sociedade espiritualmente ca-

rente, colocou bruscamente em dú-

vida toda uma gama de questões mo-

rais ligadas a sexualidade, a mediei-

na e aos remédios", escreveu Oian-

nini.
"A 

ardilosa teoria de não atacar o

mal em suas raízes e, sim, bloquear

as conseqüências lez da terapia pro-
lilática como que um remédio de ad-

miníslracáo comum para derrotar o

que se apresenta com todas as carac-

tíristicas da praga do século", co-

ment.ui

C) artigo do 
"I 'Osservatore 

Ko-

mano" protestou contra 
"a 

estranhe-

za de um comportamento que não

leva na menor conta os aspectos mo-

rais das ações humanas".

Giannini comparou os meios de

combate á Aids com aqueles para
cessar o hábito de fumar, em que 

"a

única terapia é a abstinência".
"Pronuncie 

uma palavra 
- absti-

nència - 
que é capaz de provocar um

monte de dificuldades numa época

de impensada permissividade e

triunfal emancipação em relação a

qualquer tabu", disse Giannini.
"A 

virtude não é frutoda improvi-

sação ou de esporádica exaltação,

mas um reflexo longamente amadu-

recido de um condicionamento inte-

rior que funciona em profundidade a

luz da lé".

Spray 
para

acabar com

alergia a sexo

Clcnaon, Carolina do Sal -

Médicos encontraram, ao que'

parece, cura para os persisten-
tes acessos de espirros que fa-

ziam um homem perguntar-se
se era alérgico ao sexo? um
"spray" 

nasal.

Man ou menos um minuto

depois de ter relações com a es-

posa, o homem, de 60 anos, so-

fria um acesso de quatro ou cin-

co espirros, disse seu médico, o

dr. william H. Hunter, que
atende a famílias desta pequena
cidade universitária.

Hunter comentou que o caso

foi o mais incomum que encon-

trou em sua longa carreira mé-

dica. Aturdido pelo problema,

pediu ajuda através do óraio

oficial da Associação Médica

Norte-Americana.

O dr. Jeffrey A. Wald, de

San Diego, Califórnia, reco-

nheceu imediatamente o proble-
ma e atendeu ao pedido de av

sistência de Hunter. Observou

que a inchação do tecido no in-

terior do nariz durante as rela-

ções sexuais leva ao aumento da

secreção, que provavelmente,
deflagra os acessos de espirros.

Hunter falou com mais fran-

que/a. Disse que o tecido do na-

riz fica excitado quando o ho-

mem se excita.'

Wald recomendou um
"spray" 

nasal para conter os

espirros e Hunter disse que MU

paciente 
experimentou o

"spray", 
que parece estar fun-

cionando.

Israel e URSS

iniciam contatos

Jerusalém - A primeira delegação
consular israelense à llnião Soviéti-
ca em 21 anos embarcou ontem em
sua missão histórica, mas as autori-
dades israelenses sabem que os dois

países ainda tem um longo caminho
a percorrer antes da normalização
de suas relações

"A 
chegada a I RSS de uma dele-

gação de israelenses, com passapor-
tes diplomáticos, mesmo que seu

mandato não seja amplo, é um even-
to importante no diálogo israelense-
soviético" disse Yeshayahu Anuo,
subdiretor-geral do Ministério do
Kxterior.

A delegação de cinco membros,

dois dos quais nascidos na l >nião So-
viética, partiu ontem para Haia, Ho-
landa, onde lhe será concedido visto

para dois meses de permanência.

Cientistas avançam na tecnologia de miniatura

Jim Fuller

Cientistas norte-americanos estào anunciando

uma revolução na tecnologia, que lhes permitirá
construir aparelhos práticos, duas mil vezes meno-

res do que o diâmetro de um fio de cabelo humano e,

finalmente, qualquer estrutura, grande nu pequena,
a partir'de átomos e moléculas, individualmente.

Pioneiros no campo da nanotecnologia, estes

cientistas estio construindo alguns dos menores ob-

jetos mecânicos jamais vistos com o auxilio de um
microscópio. Pesquisadores em vários laboratórios

por todo o pais estio esculpindo minúsculos lasers

destinados ao uso nos sistemas de comunicação óp-
• superf i-

cies de chips de silício dos computadores, e desen-
tica, construindo áreas microscópicas nas sup

volvendo diminutos dispositivos, destinados a estu-
dar como as células sangüíneas se comprimem atra-
vés dos minúsculos poros da medula óssea.

Outros cientistas deste campo prevêem que a
nova tecnologia levará á crlaçio de minitransistores
super-rápidos, destinados ao uso em radares e siste-

mas de inteligência artificial, que duplicam a capa-
cidade humana; de máquinas microscópicas que
mergulham pelo corpo humano, como minúsculos

submarinos vasculares, para destruir viras, células
cancerosas e coágulos sangüíneos; e de metais e

plásticos molecularmente perfeitos, mais leves,

mais resistentes, e de maior durabilidade do que Ja-
mais se considerou possível.

"Os átomos e as moléculas sio as formas básicas

de construçio da natureza", afirmou K. Kric

Drexler,, professor-convidado da Universidade

Stanford, e um dos pioneiros neste campo. 
"Pode-

mos descrever átomos como um rosário, e moléeu-

Ias como um grupo de rosários".
a nanotecnologia refere-se ao uso de átomos e

moléculas submicroscópicos, destinados a tarefas

atualmente desempenhadas por máquinas visíveis.

O termo nanotecnologia deriva-se da palavra nanA-

metro, a bilionésima parte de um metro, ou cerca de

dez vezes o diâmetro de um átomo de hidrogênio. A

nanotecnologia é a tecnologia construída a partir da

escala atOmlca.
Afirmou ürexler que, embora ninguém ainda te-

nha obtido êxito em impelir os átomos Individual-

mente em torno de uma molécula, um aparelho co-

nhecido como microscópio de perscrataçio de túnel

pode tornar isto possível. Me microscópio, que

proporcionou a seus inventores o Prêmio Nobel em

1986, utiliza uma fina ponta de agulha e um fluxn

minimo de corrente elétrica para delinear as formas

dos átomos e das moléculas.
Segundo os cientistas, o recém-criado campo da

nanotecnologia está se desenvolvendo rapidamente,

e juntamente com ele aumentam os apelos por mais

e mais pesquisas, em disciplinas que variam da pa-
tologia das plantas á astronomia. Cientistas do Ja-

pão, da Kurnpa Ocidental e da 1'nião Soviética estão

também empregando a nanotecnologia.

Assinalou-se, este mês, o IO9 aniversário do pri-
meiro laboratório nacional neste campo, o l.abora-

tório Nacional de Nanofabrlcaçio, da Universidade

Cornell, o único centro de pesquisas de seu gênero,
onde cientistas convidados, procedentes de universi-

dades, da indústria e do governo podem produzir
aparelhos supermlnúsculos. a Fundação Nacional

de Ciência dos Kstados Unidos fez, recentemente,

ao laboratório da Cornell, uma doaçio de dez mi-

Ihões de dólares, para ser utilizada em pesquisas
nos próximos S anos.

O laboratório da Cornell se concentrará na pro-
duçio de estruturas, cujas medidas atinjam 25 na-

nAmetros, ou 25 bilionésimos de um metro. Isto re-

presenta cerca de duas mil vezes menos o tamanho

de um fio de cabelo humano, ou mais ou menos o ta-

manho de um viras, ou dc uma macromolécula.
O laboratório contribuiu recentemente para a

crlaçio de um transistor com capacidade para 113

bilhões de ciclos de ligações por segundo, o mais rá-

pido já obtido. Os transistores — que podem ser

reunidos mais de um milhio num chip de silicio do

tamanho de uma unha — sio dispositivos minúscu-

Ios, utilizados para ligar o fluxo de corrente elétrica

aos computadores e outros aparelhos.
Um grupo de engenheiros da Universidade Cornell

e de um grande laboratório comercial conseguiram
construir uma 

"abertura" extremamente pequena,
destinada a controlar o fluxo de corrente no transis-

tor. a abertura foi construída mediante o uso de

uma máquina da mais avançada tecnologia que foca-

liza um feixe de elétrons para gravar padrões de li-

nhas tio estreitas quanto um nanAmetro, ou da lar-

gura de apenas cinco átomos.
Os patologistas 

especializados em plantas, da

Cornell, estio pesquisando a maneira como um cer-

to fungo, conhecido como ferragem. Infecta as plan-
tações de feljio. Ma praga causa aos fazendeiros

norte-americanos um prejuízo de um bilháo de dóla-
res por ano em 

perda 
de safras. Os cientistas des-

cobriram que a ferrugem parece caminhar oela su-
plantas, porque variedades especiais de feijão, dota-
ficios, conhecidos como estAmatos. O mistério foi
saber como a ferrugem podia distinguir os estAma-
tos de outros orifícios na superfície da planta.

ao construir minúsculas e 
precisas áreas artifi-

ciais no laboratório, os pesquisadores descobriram

que a ferrugem usou o tato para se entranhar numa
elevação característica que envolve os estAmatos,
cuja altura é de exatamente a metade de um micro,
ou menos do oue um centésimo do diâmetro de um
fio de cabelo humano. Se a elevação, fosse ligeira-
mente maior ou menor, a ferrugem a ignoraria. Os
pesquisadores disseram que a descoberta pode levar
a uma mais efetiva defesa contra os fungos das
planta, porque variedades especiais de feijão, dota-
dos de estAmatos sem esta elevação podem ser cria-
das.

Os pesquisadores de Cornell estio também ten-
tando compreender o processo, aparentemente pe-
culiar dos fungos, segundo o qual, ao tocar um obs-
táculo de determinado tamanho, dispara-se o proces-
so de contamlnaçio. Descobrir como o fungo per
corre seu caminho através da planta pode significai
a chave para o combate de todas as doem
das por fungos nas plantas.

Forreit Carter, químico pesquisador

«r
?nças causa-

r do Labora-
tório Naval de Pesquisas dm Kstados Unidos" disse
que o impacto das futuras técnicas da nanofabrica-
çio 

"será 
imenso", e que as tecnologias criadas na

area da bioquímica serio provavelmente as primei-
ras a produzir resultados de aplicaçio prática.

l arter previu, por exemplo, a fabricaçio de um
minusculo chip capaz de fornecer amostras quimi-
cas de sangue, o qual pode vir a ser introduzido na
corrente sangüínea de um diabético. O diminuto
dispositivo seria usado quando a taxa de açúcar no
sangue do paciente fosse multo alta ou muito baixa,
e serviria para acionar ou desligar uma enzima que

* ,,,,ul,n¦' d* 1U« dependem os pacientes
diabéticos.

Carter acrescentou que dentro de 20 a 40 anos se-
ra possível aos pesquisadores produzir materiais á
prova de corrosio, minúsculos transistores e com-
putadores químicos nos quais o processador central
e a memória principal ocuparam o espaço de um
centímetro cúbico.

Curitiba, 27 de iulh» 
dc

——¦

SchneldeT

Crise nioral

1. A revista Veja desst .
revela a história do padre nCm,ana
Antônio Firmino, morto 

peKS
a cerca de um ano. ,s veria, r'ds-
era de que o padre havia se X,'al
minado devido a uma transfuS^
sangue no Paraguai, Agora 

de

que a verdade é bem outra O „ À*
era homossexual e mantinha i<v! 

e

lacionamento há 5 anos com 
re"

seminarista, a quem também 
comX"

minou e 
que ja se sabe condenado

embora ainda nao apresente

mas. O padre Firmm^S 
a*

milia pobre, amealhou considerfí \
fortuna, que legou, 

junto Co*Ve
Aids, a seu pupilo. A revista rei,
ciona: um apartamento no R,n H
Janeiro, uma casa em São Pau|0!
uma fazenda no Mato Grosso a!
rentemente adquiriu estas 

pronrie"
dades usando recursos obtidos
Alemanha por instituições 

benem
rentes que os imaginavam 

destina
dos às populações carentes 

|m"
pressionado com a sordidez 

dessê
caso, o filósofo elitista, J. Evanee
lista Daniels comentou: "Deve 

se
a tal crise moral de que tanto la|
com Paulo Evaristo Arns".

2. O J. Evangelista Daniels, 
porsi

nal, anda preocupado com o clima d
golpismo que o Pais 

passou a vive
depois da ofensiva presidencial contr
a Constituinte. 

"O 
pior", observ

Daniels, 
"é 

que se começarem d
novo aquelas da marchas da Famílr

com Deus o Requião pode imagina

que é uma convocação, aí, sai dehai

xo".

3. O perigo do golpismo nàodev

ser subestimado. O desastre econô

mico, a inflação galopante e a cor

rupção, são fatores que automatica

mente levam certas pessoas a na

morarem uma solução de torça

Hsse diálogo foi ouvido ontem
Para essa bandalheira que est-

ai só tem uma solução. Botar um

ditadura com mão de ferro; pega

todos esses políticos ijue estào ai

levar para o paredão.

O interlocutor observou que

Pais acabava de sair de uma diladu

ra militar que não havia resolvid

problema algum e onde se tinh

roubado como nunca. O amigo do

governos fortes não se embaraçou

Desta vez vamos botar um dit-

dor civil.

4. Vem crescendo, nos últim

dias, a candidatura de Ornar Sabba

para vice de Mauricio Fruet.

5. Um militante do PMDB de li

ledo, levantou cedo no último dc

mingo e foi à missa. O sermão k

sobre a severidade de Deus sobr

os transgressores da ordem divin

a exemplo de Adão e Eva. dos ade

radores dos bezerros de ouro e dc

latif undiários. Após a missa, se dir

giu ao curso político 
do partia

que tinha como expositor o burgi

mestre Roberto Requiao. de que

conhecia a fama. Em sua 'a'a,,? a

caide conclamou os peeniedetm

a transgredir todas as condutas po

ticas. Perplexo o militante come

tou: 
"Puxa 

vida. Além da ubiqui

de Ele tem o dom da ambigüidade

6. O frio está tão terrível queo 
f

lósofo elitista, J. Kvangehsta 
^

niels, que ultimamente anda

mais que pastor 
evangélico,

conteve: 
"Se 

o governo 
decreta

congelamento agora ninguém

parar".

7. O secretário da fc

mércio, Carvalhinho. P 
^rteri

beça e gritou 
com °s Lsta

ontem, durante uma entrevi^.

Cidade Industria . ^eP ' 

^ a p

são pediu desculpas. 
N 

[,r0n

meira vez. Aparenteme ^

teve origem nun^jK-1"^ 
j.-sta<joteve ungem ""'"-r -

arrecadação de K-M

8. O coronel Kom.

coisas, tem dito que 
en(rar 

-

Cascavel é candidaito 
'»

cano nas eleições desse ^

9. Quantos ônibus

riam para 
coimpr^rnLandas 

^

gasto naquelas propag 0 bu

justas no ^"^V^mjnutos^

gomestre 
conta (tr®s, 

rn1ou
mercial) como ^0 nu""1'

ba na melhor cida do ^

como resolveu o

nor abandonado 
( 

^ealetf

criancinhas); 
dc> tr P.oto 

do 
j.

ganhar 
o titulo de F 

era

tástico"? Essa pergu"

com insistencia_ontem
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política &

políticos

O 

"consenso"

de Requião

l iii üuem garanta que o prefeito Roberto Re-
Ri,té 

"inalufando . F. que ele já admite um

jMato de 
"consenso 

, em detrimento de seu

a date até então preferido, Stenio Jacob, para
Sr a chapa de Maurício Fruet. O "consen-

Reuuiâo recai sobre o empresário Hélio
r ni„ aliás, o maior empreiteiro da prefeitura

ffgritiba Campo» é proprietário da (iava, que
limemente ganhou uma concorrência 

para a

Liflientaçâo 
das canaletas dos ônibus expres-

r, da Iaba, que é construtora da Cobab

|Lreação 
nas zonais do PMDB foi ime-

lu ( negativa Os peemedebistas curitibanos

K accitaii) 
imposições e que a previa do próxi-

l%bado e domingo seja "melada". 
Os pró-

Cm candidatos 
a candidato a vice de Fruet, in-

não aceitam desistir de participar da
notadamente Milton Buabssi, l.ineu Tho-

Jj josé Maria Correia

(prévia

I t(«rra hoje, às 18 horas, o prazo de inscrição
Lquem postula participar da prévia que indi-
K„ candidato a vice na chana de Maurício
L .\s IX horas, na sede do Diretório Regio-

[ «íii feito o sorteio dos nomes para compor a
Lia No sábado, a votação terá inicio às 9 ho-
L(Sc estenderá até as 17 horas, quando vota-
Cot suplentes. Se nenhum dos candidatos obti-

Xr<n , dos votos, os dois mais votados irão para
f^undo turno, no domingo, também das 9 às

Thoras.

i prefeito fantástico

¦Cada aparição do prefeito Roberto Requião

|*FantJstico 
, o show da vida", está custando

liisuarin-, do transporte coletivo a importância
í|j milhões de cru/ados para ser reproduzida
¦ rede RequiflO fa/ com a Urbs o mesmo que
i(i B• i outros governantes fizeram no Para-
[íom - recursos das chamadas companhias
be estataii, as da administração indireta
ksusu-ntar a sua ofensiva promocional e insti-
lon.il V>>ra o desperdício dos recursos públi-L j*s n i uilbaratados, as emissões são desen-

pdoras, 
conforma especialistas 

H alertaram
l-i.ii> n n-rantes pelas vantagens que dizem

erecer cm transporte, habitação (atendimento
jwài' 

1 terrenos como se dá na Cidade In-
litriall. iTtiida mais barata, conjuntos habita-

JW* ainda por cima a solução do problema
lircnor \ continuar nessa escala a migração
V-od.ide em direção a Curitiba se dará

ia progressão como ocorreu com as áreas
«dad. ; ira ashidrelétricase a substituição da

I 
-'! 1 mnal pela soja, que propulsionou a

Kntraçao fundiária.

Delfim Neto

PoltiCQ

O 

* matemáticos, melhor do queninguém, sabem 
que não existe

proposição mais devastadora paraa logica, do que supor que a solu-
<, (!" de um problema existe. Ela)oi
jonte inesgotável de paradoxoscomo o de Perron. 

que habitam o
mundo do pensamento, Em econo-

" situação è semelhante. Mão
ha nada mais trágico do que supor
que todo problema tem solução"
ou do que supor soluções mágicas,
que ignoram as limitações da reali-
dade.

freqüentemente, a hipótese im-
pliiita^ de que lodo problema tem
solução é realizada 

pelas pessoas
que tem menor habitua/idade com
os problemas econômicos e são do-
minadas pelo desejo ingênuo e ge-
neroso, de construir sociedades
onde a Justiça, e ejiciência produii-va e a liberdade sejam maiores e
melhores do que as precariamente
promovidas pelo instrumento 

que o
homem descobriu por acaso, o mer--
cado. Não há nada mais lácil do
que criticar o capitalismo 

porqueele exalta o egoísmo, porque ele es-
timula a produção para o lucro e
nao para as pessoas, porque ele
aliena o ser humano, porque ele
permite uma forma disfarçada de
dominação social etc.

Esse discurso comum a alguns
diagnósticos religiosos e a alguns
radicais que se supõem 

"progres-

A solução existe?

sistas 
" 

e. normalmente, produzido
pelo desconhecimento da realidade
e pela suposição implícita de que o

problema tem outra solução".
Eles imaginam que hasta criticar o
mecanismo do mercado para mos-
irar que existe outro que permite
maior justiça e eficiência na deter-
minaçao do que produzir, como
produzir e para quem produzir, os
problemas fundamentais da econo-
mia. Mais ainda, acreditam, que
apenas essa critica produzirá, me-
canismos onde a distribuição dos
gêns será mais equânime e com
menor exercício de dominação dos
homens sobre os homens. Alguns
apõem mesmo que tudo isso pode

ser substituído por utna forma anár-

quica de 
"participação 

democráti-
ca" generalizada, onde afinal os
homens serão realmente irmãos,
substituindo o egoísmo que domina
o capitalismo pelo altruísmo que é
a essência do cristianismo e do so-
cialismo.

Essa ingenuidade alarmante
(que nunca Joi partilhada por
marx. por exemplo), da os chama-
dos 

"progressistas" 
de todos os

matizes uma coragem ainda mais
alarmante. Essa coragem deriva do
fato de que eles se supõem detento-
res de uma visão privilegiada do
mundo, que lhes garante que a his-
tória está ao seu lado e que eles

Choque 

político", a única saída
O ex-minivlrr* íIíi rvi

apenas estão acelerando o parlo da' 
sociedade de liberdade e ejiciên-f

cia de que está grávida a sórdida
sociedade capitalista...

Há 70 anos (exatamente em 20\
de agosto de 1918), l.enin escrevia
uma carta aberta aos trabalhado•

, 
res americanos, onde essa idéia es-
ta claramente exposta: 

"Mesmo]

que para cada lOfi coisas corretas [
que estamos realizando, cometer•
mos 10.000 erros, nossa revolução,
será ainda - e o será no julgamento I
da historia • 

grande e invencível.
Porque esta é a primeiraa vez que
nao apenas uma minoria, náo ape-
nas os ricos, náo apenas os educa-
dos, mas a massa real. a maioria
esmagadora dos trabalhadores, es-
tá construindo uma nova vida e es-
tá. com sua própria experiência, re-
solvendo (sic) os dijíceis 

prohle-mas da organização socialista".
róis bem, hoje sabemos que os I

generosos desejos de l.enin nunca
se realizaram e que a sociedade

produzida não é mais ejiciente.
Talvez seja um pouco mais justa,
mas certamente muito menos livre.
Hoje, após 70 anos de privação das
liberdades, a solução não Joi en-
com rada (será cjue ela existe?) e a
sociedade soviética busca 

"algu-

ma s das vantagens do mercado .
essas mesmas vantagens 

que man-
tiveram a liberdade e fizeram a ri-
queza da sociedade americana...

| Paranavaí

A convenção do

PMDB da

»¦! sari
¦o dia 4 da

afoato. A
Inyyiiu soMda

1 I
ucnciK)

Fewer, fortalaee

afada mala o

partido, na opinlio

da seus 

Jé qaa as atenções

aa voltam para o
PMDB a oa

partldoa aceiuwT**"

com a posslMHdadc
dc

convenções.

Os candidatos mais
fortes lio o

ex-prefeito

Lultinho Gonzaga
Donida a o

presidente da
Sociedade Rural do
Noroeste do Paraná,
Carlos Bergamini.

O PMDB pode ainda
contar com o
apoio do PTB.

I Saturação

¦ andamento, no Ministério das Comunica-
fcum.-i ivaliação dc casos de saturação de
Icncuk' conseqüente inviabilidade econòmi-
lr' ^ uritiba, por exemplo, tem 26
lwM ire AM e FM e já foi considerada a
Jfccpm Índices de saturarão máxima na mi-
¦Ktronica por ter ainda J emissoras de televi-
¦tm operação e uma sexta em teste. Hoje, po--itnação é amplamente superada por
¦mu. -mundo 

pólo urbano do Estado, que
¦2 exatamente com a metade de número de

pioras 
de rádio e de televisão (13 daquelas e 3

pjá que uma delas se localiza na região po-
Nade Apuracana). Feito, porém, um estudo
P dc mercado, densidade demográfica,
Pcc dc I ondrina é superior ao de Curitiba
• circunstancia de o seu dimensionamento

pponder a um terço do da capital. A idéia de
pnova emissora de televisão em Londrina es-
PK constituindo no maior foco dessa avalia-
fta própria Abert seria convocada a exami-
I» problema.

iColuna Prestes

Ntm I ,i/ do Iguaçu, desde ontem, a Expe-
rwtarana. formada por cinco estudiosos da
V ,rasi eira. A expedição reconstitui a
Pada coluna Prestes/Miguel Costa (mais de
p quilômetros, por 16 Estados brasileiros) e
i unindo depoimentos de remanescentes do
P tnlo e da população das cidades por onde

am os revolucionários.

i

pluna Preste II

_|-<pcdição Sagarana saiu de Monte Sião,

Icn i 
rais» 

.no 
^,a ^ ^e Junho, é liderada pelo

Alexandre de Oliveira Bernardi, Jo-

(sutil-, 
'!íací e R°na'do Fioravante Jacomi

linier«° j 1ue ^ anartidária, ou seja,

Bo j! i 
lanl° na visão do lado lega lista

podo dos revoltosos.

Defecção 
em Foz

Ftm^íü'10 
'-^obrandino Silva realmente in-

knn y°T u 
nome de seu pupilo Álvaro

WrinJ1i! 
Cí?"e^a da chapa peemedebista

Lj 
' 
J " do nome do presidente da Câma

lls 
Pesa 

orato- 
1ue. supera o primeiro em to-

br baiv opinião, poderá acontecer a

'"'a iam 
nas fi'eiras do partido. Rorato não

J., 
segundo suas próprias declara-

V|ce de quem não é nada.

feição 

ganha

vá i,. 
Pf r^er as e'eições, como tudo in-

c n 
"n,eeer em Foz do Iguaçu, o único

BCnve.?„Prefe>- ^-om Sérgio Spada e

Por c»n, í 
pMDB faria mais de cin-

>lsa» 
feit- os votos, segundo todas asleit^ naquela cidade.

tteni

¦Ulura 
„r,dccid!r Pelo lançamento de uma

^c°nt;ir a prefeitura de Curitiba, não

PeloCOrn 
0 nome- do ex-ministro Deni

'Ponta 
d 

mcnos: é o que ele está dizendo,
"íiçòe, 

| Ils. 
motivos 

para não sair candida-

Jtitluin ç8ais 
relativas ao domicilio eleito-

Meu ei,.., jeste último ponto ele i taxa-
tü 

c está no Sudoeste e em Cu-
equer sou conhecido".

*

a° 
arrisca

Sti
t"1(ür!iai?ai't'e' Borges da Silveira, disse

no ur'tiha mio a ® • ,,0.
n^uritik * oorges aa Oliveira, o

'? 
Minicu®''j1* ^ "mais 

importante o tra-
J. dpc^.0. Saúde do que articular o

 
noticias que da-

. Gabinete Civil da

iugar de Ronaldo

O ex-ministro da Fazenda. Dil-
son Funaro, delendeu ontem cm
< uritiba um "choque 

político"
p:tra o Brasil, apontado por ele
como a única saída para a crise."O 

país tem que encarara vt-rd.i-
ue de Ircntc e sair do mundo dos
sonhos", afirmou Funaro pre-
pando uma ampla discussão na-
cional sobre o futuro do Brasil,
tjuc na suíi opinião c o tjuc inte-
ressa a partir de agora 

"já 
que o

passado já foi e o presente não
mudou nada".

Depois de visitar algumas em-
presas em Curitiba, o ex-ministro
lalou a imprensa no plenarinho
da Assembléia Legislativa onde
sutilmente condenou a política
econômica do ministro Mailson ? • »" Si
da Nóbrega e delendeu o Plano V. A. !
Cruzado. "O 

ministro está se-
g u i n d o um c am i n h o d i I e re n t e da- 

tinar°' e preciso deixar de sonhar...

quele que eu segui e no qual
acreditei como solução", decla-
rou Funaro, destacando que 

"eu

banquei o Plano de I stabili/ação
e bancaria de novo"

derrota interna
Declarando que loi derrotado

internamente durante o Plano
( ru/ado, mas que ganhou lá lo-

crise

•f

Não é candidato

ra, o ex-ministro não aceita a
idéia de fracasso da sua política
econômica, "l 

oi um periodo em
que a população tinha recursos e
salários maiores e o que deve ser

questionado é porque o Plano ti-
cou 

pela metade", reagiu Funa-
ro, citando Israel como exemplo
de pais onde a mesma estratégia

econômica teve continuação e
hoje, depois de cinco anos, al-
cançou estabilidade financeira.

A transação 
para 

a democra-
10

O ex-ministro da Fazenda,
Dilson Funaro, negou que seja
candidato i prefeitura de São
Paulo, ma, afirmou que se fnr
indicado pelas bases do PSDB
ir» pensar no assunto. Ele decla-
rou que apoiará o ex-
governador Franco Montoro"para 

que seja um grande
dldato' ou qualquer outro r
de consenso de partido.

h unaro declarou que não está
interessado em cargos, mas em
discutir o futuro do pais. 

"F,u

insisto em discutir o problema
nacional e as questões essen-
ciais para o futuro do Brasil".

ean-
nome

que segundo ele. perdeu a linha
econômica e política. Para o ex-
ministro, a prefeitura de Sio
Paulo é importante, mas a dls-
cussão do Brasil como naçio é
mais ainda.

Mesmo não sendo parlamen-
tar, "pelo 

menos neste momen-
to", funaro justificou sua filia-
ção ao PSDB pela proposta de
discussão nacional que o partido
tem. "Eu 

busco coerência e ela
existe no PSDB", afirmou Fu-
naro que está cansado do cinis-
mo das discussões em que a"miséria 

é tratada como se fos-
se parte do folclore nacional".

Segredo: Aureliano

apóia 
posição do Paraná

Brasília - O ministro das
Minas e Energia, Aureliano
Chaves, apoiou, ontem, a posi-
ção firmada pelo governo do
Paraná no caso da Hidrelétri-
ca dc Segredo, ao revogar . a
concorrência para ãs obras ci-
vis principais da usina, desde

3ue' 
as quatro empreiteiras

esrespeitaram o item do edi-
tal de concorrência que condi-
cionava o custo de execução
em CzJ 18 bilhões, a preços de
março passado. 

"O 
Paraná es-

tá ajudando muito o Pais com
essa postura", afirmou.

Ainda durante a audiência

3ue 
manteve com o governa-

or Álvaro Dias, Aureliano
Chaves disse que pedirá a sus-

pensão das obras da usina hi-
drelétrica de Taquaraçu, pro-
jetada pela Cesp no Rio Para-
napanema, na divisa entre os
Estados do Paraná e São
Paulo. Assim como a usina de
Rosana, em construção pela
Cesp no mesmo rio, a de Ta-

quaraçu deverá alagar

grande área de terras do lado
paranaense, atingindo o terri-
tório de sete municípios.

I ma das principais preocu-
pações do governo do Paraná
em relação a esta usina, no en-
tanto, diz respeito a não elabo-
ração, por parte da Cesp, do
Relatório de Impacto ambien-
tal - Rima, quanto aos prejuí-
zos que a hidrelétrica pode
ira/er ao Estado. O secretário
da Agricultura e do Abasteci-
mento paranaense, Osmar
Dias, por exemplo, estranhou
que a Cesp só tenha feito esse
relatório do lado paulista <• da

obra. A usina de Taquaraçu
pretende gerar 500 mil quilo-
wats de energia, alagando uma
área de 105 quilômetros qua-drados para o reservatório
com capacidade 

para armaze-
nar 1.120 bilhão de metros cu-
bicos de água. Os municípios
paranaenses de Itaguajé, Santa
Ines, Santo Inácio, Cafeara,
Eupionrfpolis, Centenário do
Sul e Porecatu terão parte de
seu território alagados.

tem dez dias

cia está muito longa, de acordo
com o ex-ministro que vê no pro-
longamento do governo Sarney
um entrave para o encontro de
uma solução. "Eu 

não acredito

num pais que conviva com 300
ou 400"/, de inflação e nem numa
política de inflação ciue combata
também os salários', comentou
Funaro para quem nestas condi-
ções não se chega á estabilidade

polittica.
DIVIDA

Sobre a divida externa, o ex-
ministro defende uma modifica-
ção nos atuais acordos. "Precisa-

mos de uma negociação com loi-
ga para a estabilização interna
que significa aumento de salá-
rios Hoje, continuou o ex-
ministro, 5% do PIB vai para os
credores e isso requer aumento
dc exportações e contenção das
importações que é igual a um su-
perávit. que por sua vez significa
segurar a economia, equacionou
Funaro, explicando que os salá-
rios também são contidos pela
política recessiva.

O ex-ministro lembrou que foi
condenado pela moratória, que
no entanto, exerceu uma grande
influência no sistema de negocia-
ção da divida brasileira. Ele não
tem dúvidas de que o Brasil teria
conseguido acordos melhores se
tivesse mantido suas posições.

Mandirituba

o PMDB dc
Mandirituba

indicou, no
último domingo,
seu candidato a
prefeito. E o
médico Juarcz
Fernando Gaziri,

que é presidente
municipal do

partido.
Gaziri liderava a
chapa "Antonio

Selusnak" c obteve
o voto de 79,5%
dos convencionais.

Seu companheiro

dc chapa i
Caetano Polli.

O FUTURO 
JÁ CHCOOU

NO PARANÁ.

da D 
Ua.'da 

Para O' Republica 
no

Copei

para se 
pronunciar

A Copei deverá se pronun
ciar em dez dias no processo
de mandado de segurança im-
petrado pela construtora CR
Almeida, contra a desclassifi-
cação das propostas comer-
ciais apresentadas na concor-
rência para as obras principais
da usina de Segredo. O presi-
dente da concessionária de
energia, Francisco Gomide,
foi notificado ontem da limi-
nar concedida á impetrante
nelo juiz da 6' Vara da Justiça
Federal, e vai aguardar orien-
tações da Procuradoria Geral
do Estado e do advogado
constituído pela Copei, profes-
sor Miguel Keale.

O despacho liminar do tilu-
lar da 6' Vara suspendeu o ato
da diretoria da Copei que des-
classificou todas as quatro
propostas comerciais apresen-

tadas na concorrência, 
por

desrespeitarem o item do edi-
tal que condicionava a valida-
de das ofertas á não superação
da cifra dc 18 bilhões de cruza-
dos referidos a março deste
ano. Tal limite, não contesta-
do em tempo hábil por ne-
nhum dos consórcios partici-
pantes. foi extrapolado em
olertas que variaram entre CzJ
27,9 bilhões eCzl 31,1 bilhões.

Sobre a nova ação judicial
(a quarta, desde a concorrên-
cia para as obras prelimina-res), Gomide repetiu a reco-
mendação do governador Al-
varo Dias, para que a popula-
çao continue acompanhando
atentamente o episódio de Se-
gredo u fim de saber a quemresponsabilizar 

pelos atrasos
no cronograma da obra, e pelos
prejuízos decorrentes dessa
demora.
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Brasil '"augura a sua fábrica
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e h,dro9ênio água oxigenada

industrial), em Curitiba.

Investimentos na ordem de 39 milhões
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reali"»d°s. demonstrando uma

vez mais, a confiança de empresários no nosso
Estado no nosso 

governo e no nosso povo.
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Mazza

/^lEsmaga, preocupadissimo"com 
as versões de um clima

golpista no Pais, com sua sinta-

xe, anverso do Guimarães Ro-

sa, conclamou: 
"Há 

prepúcio
de golpe no Pais, as armas es-

tão desembainhadas".

Qpnéo de Notícias

OtaorEdtor
Cfeero do Amaral Cattonl

SuMrtntendw*
¦uri Frantetoao

•ka Caratan^ 10 a M
Cato Pmui nti

IMn (041) Mil hn trt *111
CUVT*A-PMUM*

SUCURSAIS E

REPRESENTAÇÕES

*<*to «rmowx/TAK*
*Wâ B«n)artlm Constem, 60M

Fon» (041) 222 8111
T*«t>(D41)eS19

REGIONAL SUDOESTE

PATO BRANCO
Rua A/mrlobóU, 225

Fon« fl>4d$) 24-124®
Tttoe 45-1040

FRANCISCO KLTHAO
Rua SIo Paulo, 1.112

Sala 105
Fonas f04ft2) 23-3282

REALEZA
Rua Joa4 da Alancar, 3.S36

Fooae (0465) 43-1989

DOIS VIZINHOS
Rua 28 da Novambro, 543

Fona: (0465) 36-2284

PONTA QR08&A
Rua XV tfa Novambro, 591

Sala 10-Tal (0422) 24-2374

GUARAPUAVA
Rua XV da Novambro, 3466

3* andar • Conj, 306
Tal (0427) 23-7090

LONDRINA
Rua Pio Xlt, 696

Fona (0432) 23-6564

MARINCU
Rua Samoa DumonL S212

Tal (0442) 244548
Tala* 41-2028

UMUARAMA
Rua Martela, 4433
Tal (0446) 22-5061

FOZ DO IGUAÇU
Rua Balaimlno Mandonça, 821

2* andar -af?0l
Tal (0455) 74-S050 • (0455) 7WÍ70

Tala* 455340

TOLCDO
Rua naknunde LaonaML 12»

Tal $462) U-S605 • A*MMraçlo
02 • 94M • Radaçto

Poatel 4(1TatM (0452) 461015- Cl.

JACAREZMHO
Rua CaC Ftgualrado r# 320

Tal (0437) 22-1000

CASCA VCL
RuaCaa*oAtna,41S

Talatona (0452) 24-3248

CAMPO MOURXO
Praça Oatflto Vafgaa, 240

1* andw • Con|i 3
Fona B440) 2V4040

TataC 44S.T7Í

CMN0IVT1
A». EapMo Santo, 010

Fonac (0447)22^047

faranava/
Fraca BrarfL 35

amlNM»! RodcMlrta
Fgnae (0444) 22-3111

OUTROS ESTADO*
NOOEMHEWO

Qgnaa Paralra, 72 • uroa
CEP 22.201 - Tak «21) S414007

Tatae 21-21573 - f1-23646

S&O PAULO
Rua Cato Prado, 211

Comolaçfe. CEP 01.303
Tal (011) t31-1«22 • 255-2124

t(04017-Ta«a>1W2S417
32421 • 12761

yL

|S|p jj.«

Sator Camaralal Sul
14. Anhanguara • Cotria, 310/310

üEP 40.000
Tal (Ml) 224-7278 . 224-6577

Tafae 01*2740

RELOHORBONTE
An. Alonao Pana, 740

Sala 2202/3-Camro
CEP 30.130 • Tat (031) 22-3440

222-3177-TatK l»-120t

fUMMNAROUS
Rua Nunaa Machado, 10

Sala 05 * Cantro
«P 00400 - Tat (0402) 22-4474

POfnOAUORE
RuaWanM.41

Mano da Santo Tanta
CEP SM00 • Tal 10612) 3*1305

33-4166-33-»07-33-4675
Tatac I1-6020
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Dias atrás, o gabinete do

prefeito estava fechado. E os

assessores, cochichando, ex-

pücavam que esta\a em reu-

nião secreta. Com ar respeito-

so e solene, aquela delicadeza

do Milton Buabssi, acrescen-.

tou: 
"Ê 

o triunvirato decidin-

do". Imediatamente os que

recebiam essa informação

imaginavam algo como o go-
verno de César. Pompeu e

Crasso, na Roma clássica.

Ou quando não tinham vôos

de imaginação lembravam da

Junta Militar de 196K. Qual

não foi sua surpresa quando
um dos interessados na au-

diência viu o Requião sozinho

na sala. Na saida, perguntou,
outra vez, ao assessor por que

dessera que o triunvirato de-

cidia. Misterioso, com uma

linguagem esotérica e medo

de estar cometendo alguma

heresia, esclareceu: 
"È 

a

Santíssima Trindade, Pai. Fi-

lho e Espirito Santo, um mis-

tério sagrado."

Grafiti

"Doe 
sangue sem medo.

Batman agradece". Piada

pop. Como aquela outra que

fala de uma bicha no Rio de

Janeiro com uma camisa do

Batman com os dizeres (legí-

timo merchandising) 
"Bata-

me".

Na hora

jantar

/I sindicato dos empregados
^ em estabelecimentos de ser-

viços de saúde, a CUT, o PT e

a associação dos trabalhadores

nos C orreios elaboraram mani•

festo contra deputados Jederais

(Airton Cordeiro. Aragão de

Mattos l.eão, Basilio Villani,

Ervin Bonkoski, Maurício Nas-

ser, Max Rosenmann. Paulo Pi-

meniel e Renato Johnsson) que

foram homenageados no restau-

rante Devons pelas entidades

patronais e empresariais da me-

dicina 
privada. 

O tom do mani-

festo e como sempre ingênuo

por desconhecer que tais pres-

sôes são legítimas e comuns

num regime democrático, mes-

mo quando odiosas e contra os

interesses da maioria. Aliás o

próprio ministro da Saúde, Bor-

ges da Silveira, defensor clássi-

co da privatização até por suas

afinidades com o Centrão, não

pode levar para a sua pasta essa

visão do lucro, da prevalência

da medicina curativa sobre a

preventiva. Jantares como esse

foram comuns no Brasil inteiro

em função de mais de um cartel

neste paraíso dos cartéis que so-

mos desde o pós 64. Bolar os

nomes nas listas para execra-

ção como algumas entidades

populares fizeram é uma luta

que não sai do horizonte da ale-

goria. Ademais quando da vota-

ção das diretas já puzeram os

nomes dos que votaram contra

num painel no cine Avenida.

Vários deles, originários do

PDS. estão agora no PMDB

como o Renato Johnsson. adep-

to de Maluf.

do 

"lobby"

e 
juntar

O manijesto promete re-

dobrada vigilância no 2r turno

para evitar que a Constituição

fique mais adernando à direita

do que está. Não custa, porém,
mostrar a inocuidade, o gesto

de Exército Brancaleone. que

há por trás da decisão do PT.

minoria legitima, mas com raio

de ação limitado, de dizer
"não" 

a tudo o que foi aprova-

do. Se essa postura visa com-

pensar, neutralizar, os esforços

do governo (em muitos aspectos

procedentes) e do empresaria-

do, o jogo de braço de Jerro está

perdido, pois isso apenas acres-

centa forças aos que pregam a

necessidade de 
"zerar" 

o pro-

cesso como o salazarento José

l.ourenço.

Não Josse o ceticismo e a abu-

lia, que tomam conta da popula-

ção, irritada com os assassinos

de sua esperança, os 
políticos 

e

os agentes públicos, burocracia

estamentária, daria para pensar

numa nova mobilização. Mas a

única cjue neste momento pare-

ce legitima é a de impedir que

em nome de pundonores. que

inexistem num governo compro-

metido à medula com a corrup-

ção e a incompetência, se pre-

tenda, a pretexto de corrigir os

desmandos, matar o processo

constituinte. Não aprecio pes-

soalmente a vetusta figura de

( lysses, por seus meneios de

pedessista clássico, mas hoje ele

é o São Jorge, de lança em pu-

nho. contra a dragão do golpe,

do autoritarismo e do virus do

rascismo.

Spray

Homem Ibope na Atalaia

Apelido

Carretei era o nome de um

ponta direita do Savóia. Era

assim chamado porque pare-

cia enrolado na linha.

Euiz Carlos Martins, o

maior Ibope do rádio para-

naense, volta ao ar na segun-

da-feira, às 9 da manhã, na

Atalaia onde manterá o seu

programa, com as mesmas ca-

racteristicas, até o horário do

meio-dia. • O contrato foi

com a pessoa física do radia-

lista e a sua equipe, o que faz

de I uis Carlos Martins um

empregado da organização. A

inovação desequilibra em

curto prazo a audiência do

horário nobre .da radiofonia,

o matutino. • O radialista

deve ser o mais votado, se-

gundo os analistas políticos,

nas eleições para vereador em

Curitiba, podendo alcançar,

apesar do caráter atomizador

desse pleito, de 15 a 20 mil vo-

tos. • O PT não preencherá

a totalidade de sua chapa de

candidatos à vereança, de-

vendo ficar entre 26 e 30. De-

veria puxar a fileira o Gilber-

to Carvalho que chegou pou-

co atrás de Claus Germer,

mas o partido insiste em colo-

cá-lo cpmo vice, o que é um

erro. • Embora a Igreja seja

o núcleo mais atuante do par-
tido - o que instrumenta as

ações sociais no campo dos

sem terras e do lumpem, o mi-

grante da periferia 
- ela corre

o risco de não ter represen-

tantes seus entre os possíveis
eleitos.

J ango- J angote

Busca do mal menor

Fui ao telejornal do Canal 6.

ontem, e me perguntaram sobre

os candidatos a prefeito de C u-

ritiba. 
"Somos 

obrigados" -

disse — 
' 

a seguir pelo conselho

prudente de São Tomaz de

Aquinp - o de optar pelo mal

menor. E o mal menor é Fruet,

mas a cidade merecia outra so-

lução". • Perguntaram o que

achava de cada um dos c and ida-

tos e como seria o perfil do pos-
tulante ideal. Citei Belmiro

Valverde, lembrando que não

passaria no filtro dessa classe

política que ai está e que o povo

abomina. • Obviamente dá

para lembrar uma Jrase que o

Valmor Marcelino,% num mo-

mento de indignação incontro-

lada, colocou no seu aguerrido

jornal 
"Hoje" 

na eleição de

1960: 
"Nunca 

foi tão fácil esco-

lher tão mal". Vejam bem: os

candidatos eram Ney Braga.

Nelson Maculan e Plínio Costa.

Não dá para comparar o time

que está ai jogando com esses

nomes. • Ney era novo. tinha

28 anos menos, como também

seus concorrentes. Dá. honesta-

mente, para compará-los quer

com os qye pretendem a prejei-

tura, quer com os que ambicio-

nam o Palácio Iguaçu?

• E um glorioso atraso de vida.

E não se trata de nostalgia. Vo-

tei à época em Maculan. um ho-

men tão decente que se recusou

V

a admitir o apoio a Jânio por

identificação com o grupo a

quem se ligara nacionalmente.

Venceria, se o fizesse. 
• C omo

Ney Braga se opôs a que um

grupo de nacionalistas lançasse

o comitê das duas espadas, a

déle e a do l.ot. Ney botou pra

correr a rapaziada mais ã es-

querda. 
• Já que estamos com a

mão na massa, recordemos o

resultado final: Ney 255.328

(35.3"/0), Nelson Maculan

223.696 (30.9) e Plínio Costa

194.328 (26.8). Eleição tão dis-

pulada que só teve 4,4 por cento

de votos nulos e 2,6 de brancos.

Maculan venceria se admitis-

se a conjugação com Jânio, pois

a UDN do Norte estava com

ele. Vejamos o resultado em

londrina: Ney 6.274, Plínio

Costa 4.720 e Maculan 13.796.

Mas em Curitiba, Ney, que

fora prefeito e se elegera depu-

lado federal (1958) por esse co-

légio, levou a melhor: fez

45.586 contra 31.292 de Macu-

lan e 30.473 de Plínio, a

Miragens subhumanas

continuam perturbando

a nossa repórter Elizabeth

de Castro, ao transitar entre as

ruas Cabral e Ebano Pereira,

foi atacada por um grupo de

menores (cerca de 15) que se

encontrava postado numa pare-

de. Duas meninas se agarraram

em seu cabelo e outra tentava

arrancar-lhe a bolsa, ao narrar

o fato na redação, 
preocupada

como todo o jornalista jovem

com o nível de degradação da

vida social em Curitiba, ouviu

uma explicação inusitada:
"Trata-se 

de miragem. O Fan-

tástico mostrou claramente,

duas semanas atrás, que não há

esse problema em Curitiba"

Pelo jeito a Assoma, aquela

que tem um educandário mode

Io no antigo matadouro (hoje

um retórico 
"nascedouro" 

de

meninos reciclados), nem soma

e nem se assume.

Luiz G. Mazza

Curitiba, 27 de julhn de 1988
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Contraponto

Na Tribo

Quando Roberto Campos era embaixador do Brasil

Londres, a embaixada ofereceu uma recepção a empresar

brasileiros e ingleses.

O jornalista e ex-deputado Hermano Alves, que estava

Londres, foi convidado. Ao chegar à embaixada, Robe

Campos o cumprimentou:

Como vai este jornalista tupiniquim??

Muito bem, meu caro entreguista tupinambá - resp

deu Hermano. Os dois não voltaram a conversar durant

recepção.

Mirante

Ivan Schmidt

O 
governo

come brioches

Sabe-se lá qual é o tipo de pra-

ga que pesa sobre o Brasil, para

que uma personalidade retrógra-

da como a do sr. José Lourenço,

alguém que pensa e reage como

se estivesse sob a ditadura de Oli-

veira Sala/ar, tenha chegado á

assembléia Nacional Constituin-

te e, pior, assumindo a lunção de

lider do segundo partido em es-

pressão numérica mas de exi-

gua dimensão política, o PFL.

Basta ver o que fez este grêmio

na cidade de São Paulo, após o

calote que lhe passou o ex-

camelô Silvio Santos. Pois não

teve dúvida: foi correndo rapidi-

nho para os braços do PMDB de

Quércia, selando o seu apoio à

candidatura de João Oswaldo

Leiva.

Aliás, é uma praga que tem

marcado presença na política
brasileira há muitos anos e que

faz com que o País tenha parte de

sua representação popular nos

parlamentos federais (Câmara e

Senado), constituída por homens

broncos e cabeçudos e que, no

plano moral, talvez tivessem

enorme dificuldade para tirar um

atestado de boa conduta na dele-

gacia da esquina. Mesmo assim

esses calhordas deverão ter seus

nomes ( como farão para assiná-

los?), logo abaixo do novo texto

constitucional. Não à toa que o

pessoal do Partido dos Trabalha-

dores está pensando seriamente

em não assinar a Carta, talvez

nem tanto pelos defeitos sociais

da mesma, mas para evitar uma

incômoda e pouco recomendável

companhia.

O protótipo de agente da PI DE

hoje travestido de constituinte

desta 
"Banana 

Republic", José

Lourenço, destilou seu fel de ex-

poente da nova direita nacional,

afirmando que tudo deve ser ze-

rado na Assembléia para que se

comece de novo a escrever a

Constituição. Uma idéia tão esta-

palúrdia quanto esta, só mesmo

na telha de um devoto da ciência

política e da oratória lusitana^

que num dia de maus ventos o li-

toral baiano teve o desprazer de

ver aportar.

Mas o disparate de José Lou-

renço causou uma indignação

tão grande da parte do presiden-
te Ulysses Guimarães, já mordi-

do pela fala de José Sarney sobre

os 
"desvios" 

da Constituição, que
a resposta saiu de bate-pronto,

em cima do pedido, estourando

como um petardo sobre a c

ça do intrépido saloio, que o

alternativa não teve '«enão e

lir suas inlel/.es palavras, cujo

bor deve ter se aproximado

famoso 
"gato-de-ré". Com

batalhão de coveiros da est

do sr. José I ourençoé mesm

duvidar que os tais avanços

ciais permaneçam inalterado

presidente da República,

não sente o menor pejo de corç

coisa sem importância um ín

inflacionário que beira os 30

mês , deita lalação para

vencer brasileiros e brasileira

que com esta C arta o Pais

ingovernável. Ora, esse pa

parecido com aquela histon

falar em corda em casa de e

cado. Ingovernável, melhor

dizer, ingovernado. este Pai

tá desde o dia tatídico em t|

luminar de São José do Pene

assumiu a presidência 
da

pública, estimulado pelo dep

do Ulysses Guimarães,

mento dramático em que a ir.

de TancredoeaconseqDem

cância da presidência 
le

muitos a pensar (inc "S1V

prio João Figue.redo) q"

substituto legal era o pr

da Câmara dos Deputados.

é, Ulysses.

Com um déficit pubhcoe

daloso. um empreg"'*"1"

freado, uma corrup^r,rog

a Nação abomina, 
um P

de governo que 
at *3

saiu das inúmera,

ganhar 
impulso* ep

liado governo 
norte

no setor comercial. 
F 

fe<

José Sarney enq"3"1" 
(

consegue rever\iv0 
Um

adverso e °Prespreside 
o

dente que 
nao F 

j0

por ministros que g

iram, é o que 
sobra 

^ fl.

£p°ssivel.q" levado 
M"

reflexões tenham 
I 

o

da Nóbrega a c<Jog0Vem"

|h0 de identificar 
^ jncap

ney como 
-Jegiit 

• 
ticas 

f"

tomar decisões 
dra»

cessitem do respaldo 
Pm

processo 
de 1 

^ slia

que viu entrar ag

ca do feijão com

do mi"

ca do feijão com 
p0d

o brasileiro pobr ^

comer hoje). de lo

lhando no caide

nistração 
federal- 

^

pão. 
o governo^--

r
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CfLI» lllllll {| PAIVA
VITAL|l» COI IAITSI ILIT«A|KI
ICIt» Al.Alt IC» fAMCCIC
SILA.A» AAAI» ICIIIMA
J.MIA CLCII Cl IIMI CA CUNMA
TIA.Illl» c< AA.IICIC. V ICAL
CIIUITA UAL IIIIIPA
llll'l .CtM. Cl riui
fllARf PAP |A AlVIf
RAPIA CA PIPRA CA ffLVA
TIAIIII». Al.lltlCA IMMAMOfl
¦lílll Cl KTIAA MAC IH
l ICR ICA PUfAP
CIATIV. lll II« IUCI
V.Al» AAAIA CA I ILVA VlltPA
IIIHI fI.TI l| F.AAMMLP
ILCIlt. V I.A. tl C.MMCI
CIAIIC - CAPA
PMCOUCSIA - PONT AC
RAPIA CC CAPPC N|lfT«C
VAlffl» .TM.I.IIt VOU
»LP|F. riAPTI t. IILV
? CIU F.VIIF C. ttlT.
ICICI <». 7.1|||
llllf Cf CLIVIIII

JÍJS'5 
« IITIP. AAClll

aciui F.PCI t. IILV.
UAI IMITII

lll I.MTOITIAI7III. C. CCICIICAC AIIIO
J.CII. .F.PICIC. IUIIIMAM
A.AKt. ILITIACA COt IMTCI

lll». CHCIIAA
CHIA ICIA CA I UVA

CllICf Cf SCLZA
»«l» VtlILCI tl KMIIC.

•»»IAA lilIAIITI tl «IHU LOPIIÍVCRf Tf AP AP I f |C A CA fflVAAAAI» ICIILV CCAIIIA
•ivia» j.iiAcc
SARCPA PAPA Cl CAfTAC
PIPIAR ACAC
RAPCIA CCS fANTCI Muit
AAAI» f»lCCIA I VII IA.
PIlZA f|| CCS fAPTOS
IL t AIA «IAMCICA ICPU CAMMpcsiii ci cpavii coa lARTr* " CAAVH COI I.ATC!

c»lll» fOHIC, IAM 101ICS«I» ClIST|A» |»MAAC I
VI AC IS RASAPIC
CIACI A»|A J >
LUCIFNF fllllIAA IUIAA» W
CRfllA PfCIRA CL IMAC0
•APIA CC CAPPC CAPTARA CC*VALI
A.AI. Cl LCLICII MIIIIC

B.ITIAOI
CCLCMI FAMICI.
•»At» JC»A» C| mmARA Cf PATINA CA COSTA
ClNfSf RfLfRA CWACM09
LUCIANf CAPCCSC
!ILV»I» AFAAfCIC. CA I IL VAfSTfR PCRftPA CCRCflPC
C ICIAAIF|fA AAAI» CALCIIAA
IAI7 Pf IF» AH»!
rCPCTV FILIP AP 9PPT09
CC IRA Cf NIC
SCNIA Rf < IRiA PAPIA
P»»I» «FFAICIt» CC! IAl TC I LOVOIACIRCf CA SILVA CCPMflA
FCSACIA IIIIIAC CA IIIVA
BUTf PAPIA CA SILVA NAPT |R|
RAPCIA RACUIL P IPINTA
RCCPI CfRISf IVC AP SK |
PARIA Cf LCLPCCS IARTR
? CfL 1 Cf CtIVCIF» CA I HVA
FCSf IAF|» I»ICAI C» ACCAA
f VfBAL C A TCPC9A RCCRICLIS
RAPIA Cf LÚCIA Cf SOUZA '
fLPRICf PAPIA PEPIIPA Cl JPSNS
S IRCRF CC PCCIC ASSURPCAC
CCURFTE CUNRA
IU/ARIRA ALVfS S|N|AC CA SILVA
JUCllfRf PfP F IPA
C ll II» »»FI. <»tlh» c» IIIVA
/FRITA CF PATINA Pffif |PA
IAUPA CA LUZ CIAS
CllICf ffFA»FC!Tf CV0J.T7MI
RfUSA FfRflRA CA SILVA
A.Al» .fl |h» HlVIJMAtATttT,
Al Z IP A CASFAPIRI ANASTPCIC BCN^M
JUBACI AR TUR IS SAVISBI ^
»IT Cl I» IIMIII! A»ATIAS
S»ACI» CC ICCIC Al.PIA
CABNfLITA SARTCS WLLfP
ARPLÜ CR ASAS
LCUPIRITf Cl PATINA Cl NINAMOS
funris IAAIC!» Ct CUIIA
rapliza rA SILVA
JUSSABA PUTSR Cl MfLO
CICTILCF! .IVII C! ICI»
PARIA PRfA R IP |RARA
Cl»F IC! SICUflA» t! CMVII
S UAA A IA CR AP |f C1CAL0
A»«l» AF.AICIC» tl H.UJC
IfrCACI. Cl l»T IA.1 T»IOPC «
l«P»CI TIAIIII,, ICIJ.P
JARCTI flRTCSZfVlPI
ARA ZARriA AP AU JC
VIBA LLCIA NAPCUII
CIRCPAR CA PCCRA MCSIIAI
AtFLIll I»L11 KCILM»
CIACI TIIIIIAAA F»Altl.
AtSI PtFII ACtAKUIS
SCfLI crus Cl ICMIA
CAI!'|I» A»FTIA! Cl ICIIA
lAR/IPA fPACA CA SILVA
RCIVARI rcs SANTCS
•APCIA TEPfZ IRRA POUPA
ctriiTi raaccic tos iaatci
CLfiriRlfl A CPUZ ROCSICUfS
RARCIA LIRA CA SILVA
APARfCICA Cf PATINA SILVA
SCRIA R ffIRA PPIVCNUCZA
APAPPCICA Cf PATINA Cf OLIVEIRA
A»A IL cI AAA Cf C »PV»L!C
PARIA Cf L ALVIS Cl C PCCINOSC
l»A|» l»CALFI» LIAINSa I
TIPIZA RfPfIRA
CLIAC» ff FA.CIT! CA S AVI MIMI!
PCSILI CZCSTPA
• »ACIA At VI! A.AT INI
A.F,. FIT» f IAA I |A» Cl LIMA 10 VI
IV AR II C A S1LVI1RA ROCPlCLfS
LUCIARf APAUJC CAfNAl
CLIUCII IC! CALC!IAA
JCSIRA Rfl CR a ca cruz rarcz
FCSIAIFI FIFFIA. ICAC.LVÜ
CFIST II» AFAFICIC» AICI LtVANOOlIKI
CAPC! CL IVfIPA ef COCCI
CL IARC CC PCCIC CPUZ
PACIfL PICC
»CAVF »F»aiCIC» CCACF110
IUCtlIRf ZARITT I
LICAIt. tl»! CC! IANICI
PCSARA CARRCS
IAA|»A» d CL IIIIAA
RIUZA ISPARtCTTC
CIBCf »F»F!CICA I»MP»|C
IS»!fl C.1ST1A» Cl L»A» V IRIPA
RAPCIA CRISTINA CC OL IVf IRA SARPCTTFCS»l II. .CCFICUI! Cl CL IV!IP»
PAPL! R FICR A SPAPICTC
JUSSAPA PAPIA ClfC
1IAIL» tl IST TM tl ACVAA VAZ
»P»PICir. C»AC C» IILV»
SARCPA RAPA Cf JfSUS PICLCLlNt
»?tI!TI CCICI.A. AIAI7
ISP.FIIA CA! (A.c.l CAL»
ILZA PAPIA LCUPIPCC CA CNL1
JAC IP A CA SILVA
PANIA c arc tc a nclpa
CSZIRIVA fCPCIl
PICIRA CfLIA CPUf
fIRRACITf SALCARPA 01 fOLZA
«.ALI VSICÜL.U CA Sltv.
ELlZAffTR CC CLIVftNA
f C IR RAT IAS UAL
FCS. A»F I» ICCF IIMH C» CetT»
SILPAPA CC PATINA COPPCIA
l»TIAA P»FT|A« Ct! SIATCIAI» l»P HFA»FC
flVtPA RIINPA
IUCI AfCPSO
PCSARf SfRTIR fL IAS RAP!A«
«CICIII FEFIIF» IIMMIACEt
PAPA PICIRA rCPNflLf!
ZfLIA RIRV CASSAI
K7IIC» ICIIIIA» CL IV! IAA
•CSIAIFI IIIFI|A. 00! IAATOS

FTF CLIA» CCf I.ATC!PlLfPA PAPIA CUCfLNfR
iZAPfI RAPIA PCMANfLll
SINAPA flRVINCTC
•C!AI» !ILV» IIIIMCOLI
A.PCIA CFISTIIA CIMIIC AICNSO
JCCILR RSTRff —¦—
lltl» C (ICCIC
ItCC.CI. ICILVITI fOAIÜ
?CtlICM IA»s IL IOMCS t» III.PA»AILI» CC ACtlC t» Sltv. MOMACIIIC! Lltl. t. IIIVA
J.AITI Al .Al C IC. CC A.TO!
IICIII» IIFIPCCIAC ICUJACfCR I PIRCRTCL PACURCIS
AAAIA CCIITTI C»ICO!C I.AIOtAACSICLII CCS SAPTCf
I7AUF» CCIT»
LIAC»M|I IF 11 »ACl I !«rKS
JAMIT TIIIMIM IIPACIAA MAAOW!
CL.SII - |,||
PNeCUfSIA - PlNH€IR|NMO

IH»»CITI CCS IIATCI PC AM! IAAALCIVIA PACRACf VIEIRA
CIRIPP CCPPfA
ILCt C! ClIVFIA. TILLII
JC!IIA! CUIIA AIAAAO »ACAIM
SARCPA PICIRA PANOS CC LIMA
ClICIIC! *A»ICCIf. C»A»ACC
fL SR ICI PCPflRA
PRCILA PARIA PIAI
aICI»Al fC FCCIC IAOTC CAACQICRIURACT Cf SCUZA
• CSCRILCI PCSA CCf fARIOf
PAPLCRI ICPFS
IUÜLIT» F|A| |A. Cl CAITAC
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IMIII IfMIM Cf «AMPCt PLAUCO
ItmM ttClA lin
llltl CC «CtlC MMCt
ICClitl M«(U MÍNCC
•iiti cr leufen «finii
AACUfL Cl OLIVIIPA l!«
iiumim tmHli ti
9INCM MU MftlK
«i7i em mui
nciriii aioii ci jetu
AIPtl PACAICC
mui jmmi pppacc
M*U lll CCOOflA
CiAPlCf fCUII CC fMMi
«M Mil fMICIIM
TINII Cl CCMIKIO LOMI TAVAAII
JklItM |l !ll<«
ICITA Cl fOAPIA t W17
ItT^ uvfl CCf llkTOI
(Ml KIKIM!
ICfiltCf CAUVISPt
MIC I IMCAC
MCIIIM IMMCtU SICttlAA
CIIM» uni MIKâ

ÍMfrCICI 

Cl MTIM AfAOff MUOCA
CS! Cl f«TIM IPIIS»
«Ml Cl Mílll ILVt! CCI ANJCS
IfCAKI CCI MM I CAPIC

MMitl »UUM MCK)t
ICM «Cfl Cl 9KM
PIOLfAt CCPCIHC CA fCMICA
CIPlf I Mil
JULII CIACICA AIAII CCPCttAO
vf«rM(l Cl PATIAA PfPMPA AO?•
• |AiIV Cf CilVflPA «IPCIA

ItAl TfUSIAAI PCSP
? CAf CC CIMCICATC
Clifff MM» CCffl
MO IICI tlAIIIMI AAfACf IC
PCSfl I «AAAAPC CCf tAAYQt
MO tf T li I MA Cl 8
MIIIIM ICM! |t! !»HI
ilUAI PtfCM Cl IILVA
CUOVlilO» lACfllCI Cl iVfLAA
SIOLfl PIAII
flMl MM KMI CCS AAJCf
MUSI IfliA ACilAl
CIOLIM fPAPtCICI MMIIM
llktM OICIAI CA SILVI
CIM AIOII iCfC IAT1ITIL
>«•1* Llilll ICMIt Cl l»IIOS USIflS
JUCITM MCI Cl CAAAACC
I0IS JCSIFA PfOSZfl
OICIAI iiCII PfPPtIAA PIMTO
fPAAClA! OItftOC Cf SCLZA
MOC II IPfPCflC
AAAlfAI CCOli MÜUP
ICICifH ipioccica cipott
CIAIS! rcs SANTCS
SILVIA AIPII 118? I
VfOI Li CIA StlVlIAA
CilVlMI MO 11 OlANTAVlNt
ClAUCfTf IPIOICICA StZINAMOf
IVfTf ACPPZTCOt
IVCM CCPCflPC Cl PONIICI
IATCAII CC ICUPCfS S^PTUMATO
ClICAllfP FILCPfAA MIMUMCC
SIlfTP o o CPfSCOIO Cl 8ILC8
CilVIM PAGAfO
f f ATO 18 CUflASOl
CL IV IA AATOACVSRl f AL IC
jAAI PCLfABA MO C CMC i !
MLUfCICt Cf 18! IS CIOVALHC
IMCIM MfOOl
k«ail IMttC ICI liV?f CCS ANJCS
JACCUfllAI Cf PMIM «AMCS
I7APII liVCS CCf 8 IN IC!
SANCM Cf FITIMI O LflOII
C |NV Cf MTIM • f f AS Cf il«
IM M 01 OfiifM PINTC
CfHI IM fUCA
AlMlCf PfAAIMCIf PICAtATT
timi iFiotcici Cf lim
CL IO IC f Tf PI 7 IAM MOC IA Tf Df SCUZA
SINCM IMMC1CA PAM IAS
? 101 f A £ fliVl MPOtlOI CCNC AL Vf 8
IL Cl PC OT f Cf flOPT*
P IM I Cf LCUOCfS MACAC VSP I
fV» ACfi 1 FIC li A I
C IA f TI UVfS lOIfAO
OIT II OftlM MC Af CC
fOICI 8CAUÍ7 CC OCSAOIC

CSflT 0|0f I F I i |«á
ISIffi IACUI7C8 Cl SILVA
ClfUZI CC! SIAICf CILVIO
C0IC1 fUfAC
AIMPIi II li Vf S FfRf 101
ICfNIO Al ML TICC O I Cf IRCAANJC

IA II C f Cf CISTFC
MMI FfCIAA AC CO ICU18 Cf "ORItS
LUCJAAP AUNfS MIPTINf

ihi cipccsc cf ciivriPi
CfVlAtLCf Cl SILVI P 171 CIA!
JIAf AFAPfClCI MOMIPI
SIOlfAf Cl SIIVA
oABL I TIPI7IAAA fATtfTI
IUCIA CfFALCI Cf JfSlS CC l T IN AC
AIR II AMCI SAATAMAA
•UBfLII CIOMfP CC CAOOC
0C7Ü1 APAFfCICI PfRflP!
MPI» UIVISÍC ACMTEtPC
SUfll Cf MTIM % IL CUT IA Cf PAWiA
AIOII AflfAI VIL IA Cl SliVA
PC«!»I 7IACISKI
vfoí ücfi ccAcnvfs
CCPCfi I IPAMCICI "CSI
JA Af A AlfCCS
TfB|7IAAI AlCIfL CCS SIATC!
IAA MMI ri ooe 101
SINCFI fOISTIM tf CASTtlACS
SCAII F I f INI Cl 81LVI
110# OCCIAI A IV CIN I
LUCTAAF CE OITIAI CCOFIII
SfiPI ifAIP SCAVftCfRT
AIPC11 Cf PlUil
PC7fit IPIPfCICI CCMtACUeS
fL IAA f Cf JffiS TCAA7IAAC
AIOII CEAVtACI CCS SÍMIOS
fUBtCCS AIPtl Cf SIMMAA
jussioi riLiiPtis
ICiAACA AlfIACWSP I
IAPI PIO!IMS
AAAlitl PACACftSKV
ALC1CMI PPIPfCICI JUStlM 0C"A€IAA

ÜPA f ISCA I #
CUACf AIO IA CC JffliS
CiAUCfCIP CCPPtl POOPKUCS
fifCACo viceatt ce scüa
SCMCVLI Pioi CCS S Cl IMCMAOC
iUCIA Cf PATIPI CIAVIiAO
SIACPA i«CIA CCS SAK1C8
iUCIAAPI FCOOftMA COS 8AMTPS
lACfiA PILC2IVSM
I IL II Al CC CIP»C lUfAC
litSI AUIAA
AIPII IMOfCICI P1NTC
liAIP OfCPCSC PIPPCIPA
CilüCfTf TC t OfIP I CA PAIWAC
7 liCI Cf IPAUJC CP S li VA
ACfiI CC»CAL%CS CCS 8AATCS
IC IL 71 CC ACC1C PPCMICC t AMBOS A
AIPII Cf PAT IM Ct OilVCIAA POSA
AIACIA AtVCS CA CPU7
AltO SPLIS ACCAS
2CN1LCI CCS SIMTCS VIAAA
iCUACCS Cl SILVA
MTAIP APAACCICA LA2IPC
CCifl Tf f f7 IAAI PCC0IME8 OA SILVA
PAAtA AMPCC1CA PAATIMS
CilCTV AfUBACf*
CCtllKE CCKCtlVfl Cl I ««.KltO»
SCAlPLfT IPIOfCICA BCOCICNON
LUCIACI CA S H.VA SALVI
IlACfL PCAeiPA PIATC
ICAilAA PAATCM
CiC ICCA 10 APIPf C ICA ACVAM PUMLAN
IMTCMtl SAMTAMA KIT!
SUfi I SAtCAM^I
Al IL I < I9MC Cf LIMA
tf0|SIAAI CC PPTIAA IIPSC8A
PIA 17A iCPIS CC SCUZI
CILA IAI CC PCMC A III8

CLAIie - CAIA
p«caueiu - <»•«•«

AC Al CC CPMCICPTC
i!Z «MIM CP OCCAA MPTINC2
JCSCiCAP NA7IACTA PCPflAA DOS ANJOS
APAIP JC8I AICCIACS CC NASCIMCM10
JUCfL VI A ICLICACTTO
CACSIA VICIA# PffPfIM
VIPA LÚCIA CP SIAVA
JCAMP IPPACC tCI CUSTCC10

CLASSC - ENCAPRCGACC
Cl CCIIMAA Cl CAI CAI
MACCUCSIA - MTItl

ACPf CC CPMCICPTC
>'"!» Ct IClftlt »C»II
ILCAICC iA7 IfP
IVCAC SCPZP
CiAP ICC CASTCAIPP CCI I IAATIITA
CKIT» SILITK
APPIZP SfAIMCiCA
CLASSe - CMCAPRIGACC
(I (CZIkM Cl

AMCOUCIIA - «OOUCIAAC
ACAl CC CPMCICPTC
AAAIP TfPIZI APCICL
PPULIMP tUCIL Al AC IM
CCITI ICUZA CP S tLVA
APAIP CltltTI AAOCONCIA
SAIALCV CC C/AAC MATIL CC itHA
IAACI AUAL
ZIMtiCI CALIVCCA CtlIZVNSAI
AAALI PAPA Cl ICVIA
tl«IJ» CCI KkTCt IIUI1M
JCSIPA Cl JISLS CACAPL
ICITC PAIAOIIC

CLAIIC - KMCAMNeCACC

•I CCIIMAP CC CAI CAI
PKtUCStá - CAJUAU
ACM CC CPMCICPTC
HIVCTI CC CPA»C AIAIIPA
CICCLIP fASIVSAt ALAIICA
fliSITI SCAIffiffIM
JPAIAP TIPI7 1AAP «AtC
APAIP P CCS SPMTCS CCCCI
CIMA APACS CC CâfVCIAP
PCSC CHIA CC AtCIO CP f ILVA
SCLAACI IARICZP I# CCfTA
PPALV ICKKVQ
VIAA iVCII PAPAIA!
•AMA CCS AAJM IWTCf

>«•1* Itll tl CC»«II«»C
jPAPTf iCUPCACC t

ei »m»p »jiicm
PPPI Cl MT IM PCATO C4.PP1I

cuitl • tUiMIOK

(I CCZIMM Cl CAIOI
PPBOUCI IA - «OA VISTA

A CAI CC CIMCICPTC
JCSIAA AiAff
TMCZIAM Cl Jflil LCPII
AIPII IMPICICP ICULIAT
VIPA LiCIA ilATAAPMN fCAiACL
OPCUfL APCAICC Cf JCILI PAAtA
AIOII ilCACVfKI
17AAIi Cl PI' |AP IAAICIA
AIo 11 A fiSI flACCIA «CCI
iCAlVAACI Cl LIAI IA1||TP
JlMf CLI» 17f CIIPIA tA
IAIAI CUftfil
AIPII IA1CMII Cl AATCI
A IO t|M fCOCiCSAl
ACfi! CC C IP AC CCI SIMCI
SUCiV CC PCCIC ACAACf (IMS
CCrPCIAI IATCAIC TCSIA
ifCAliCI AEAA1AC
IMI7II P ILI80CS0I
BCAUCI fCSfIMI PIAItPI
AIOII PltCI Cl IftVP
IPil TfOrstMAI CCITA Cl «CM|
AIOII IPUCCICP Cf OL I Vf IAA APONSO
CAIMIM SIATCI JUPCMAPf
AIPII IPIPfCICI iCPff
ICO |PM PCClf CIOCCSC
VfOI MO tl KISPIPINCP Cf LIO*
Oflil P tf f 10 C PCfP
APAII li ISIIfTI ICCNC
ACRA! PfOflP# Cf L IAA
TfBf7 IAAI CITIPIAP Cf A «fNINC
PCSIiCAC CC PITIPP T Cl CL 1 Vf IAI
AIPII CrACCICPC fCAAff ClfPAL
PCSICilP TMIIIAAI riOPIlAA ICA«!8

CiA f81 - IMCAAAIOACC
Cl CCZ IAM Cl CPfCAC
PMECUPStA - SANTâ PlitriOAO
MMCI I1CUIAIS CP 9 li VI
iCVAAt CfCIi II VfflB
AIPIAI Cf iCiOCff NPPCf
PICAIfA I STIOPtTf

CiAffP - CMCAPAIOPCC
Cf CCZtMAI Cl CPICAC
OPCGUEStA - CAMPC CCAOPIOO
AIOCIOIC f C ML P I
HAICI VtlAI CCTPPCC
AIOII OCSI CIIS CC SCiZI
l!TMf CIIS ffOp«1«l
lOifTP CC MC liVf 8 Cf Afllf
tVCA« IMOfCICP Cf AALil
011A 1 CCPSC (IfPIL
CLfCA IICP ClfTIAC CC «CUZA
OlSClfir ISIffi Cf MPI
AIPII Cf LCCPCf! COBPI IA
PIO 11 AIPTIAS
CLA ! SC - fMCIOPCGICC
tf CCZ IAM Cf CPfCAf

PPCGUCSIA - POMTAC
LlCf OICIAI JCAASCA POAMCA
AtLCf Cl SILVI Cl PALAlJ
Stfi I PPIACI OlOfS
AIBII CfiL/OCf8 PfMUCI
A AP 11 Cf TIA II CI8PI0
MMI SlifTf Cf tfPfS CIVIO
CCfTf AÇAÍS
IM AfPV Cf IIPOCS
«CMI AIPII PfOAIMCCS ACPCtMA
iCUOCf? Cf PITIPI AlOSCitTP
f L IIA I IMPCC1CI OfQflOI
AlBt* |L IZAf f TA OAPCS CC A»OAtM
«JoiAt TfPfZIAAI CA SIIVA
Ciorf I f ATC Cf f|0PO8 AIAIANO
O C SI A f MPtl Cf SCU7I
tVCMfTf fOUffP CIMIAC
A |B IL C Af li V f 8 CCS S IA IC S
AIOII AlCIiCI COCffP Cf CASTMC
CCM PICILEAI IA CA AC f
fCMLCE CU7 ISAfMPC
CiA f Sf - EACAOPESACC
Cf CCZ IAAI Cf COfCAf

^P*GUCSIA - PTNHÜtPIAHC
P IT I O IM IPC Cf liPf li#
A CUSI IPfOCCICI Cf MICICC
SfflPTtlAI CF CLtVPIOl PCTT*
AfOICI LlACAfB
f L t £ f T I Cf CitVflPA
stLviAi ioeiAfp tfiveiPi
AfiCI AIPII IAIAA
jlAfTf Cf AfS CCS SANTC8
AlTIill CMACCAI
IPIOf C ICI Cf LCUOCCS «CCS AC IS
CfLH AIPII ICAISCfVSOl
SILVII CIIS Cl SILVA
f 015 li IAI Cf FlUiA
liffAIPI CCOCflPC CC CitVIIAA
TfBfçp COtSTIM PfOetAI
MMI^ffM P0|S"»f8 Af TO
PIB tf Cl CCACfICIC FfPPItAA NAMBS

CIA*SC - FNCIOPfGICC
ff CCZ IAM Cf COfCAf
PPÇGUEStA - UOTAPA

OCCtAI AIOII Cl 8IÍVI

CilüC - AUKlillB
Cf CCZ IAM :f COfCAf

PPCGUCSIA - MATRIZ
CAPfiflCA i A Cf

AIOII Cl LU7 iCFfS OfPOCtPA
Stfil Cl CCSTI
ILCIIPI ffOOf1RI

CiAt SC - lUXtilAM
Cf CC 7 IAAI Cf COfCAf

PREGUE StA - COQUEI MC
AIPLfAI flS C ILVfS Cf PPLLA
«i AC 1 AfPCCS IIIAI
fCVIAlF AIPTIAS «CNCILVC8
PfNCCITI LIACIWAI CA SliVA SANTOS
IPIPfCICI CC OCSIPIO OCSA
OCSI AIPII FlPfS P AC AI CC
fitAAC CC ACC IC (ACIA
AIPLCMf ILVIS
LCTICIIA Cl IP PUAC PfCPCSO
OCSAAP AIOII MIPIMCA Cf SCUZA
CifUZP FfZZfTTI
AI0C1SI 8IN1CS Cf jesis
AIOCIA T|R17INAA MACIfi
AAAtiCAf CO PCCIC CC i IAA SILVA
JUCIifll IPIPfCICI Cl CLIVEIRA
CifUA ICf PECPC
PIRL1 PffftPI PPPIAS flPPCSA
CL CUS I Tf PC 7 IC p ce ÜPA
IAA P CS A CA SUVP
fSTfO 8IPTC8 CP 8ILVl
AIPCII CISISINTI Cf 8CU2A
ipcaciai eeoiLCC ikcai
IPfAf fAPtIS Cf % IAA
CiACI PIPC10I CP CRUZ
fSTeiA PfPTCiP VII IAI
CAILIA IUCUSTP CCSTA Cf CLI VE IAA
sieiit ce appuac
TfRCZlAAI Cf JISLS Jti IC
ICeMIDPA TCIPCIAP 01 81CUEIRA
iAUCIAI PAPT1AS d MCiO

ICCM1A Ff OCIPA CCS SAATCS
APAfM iVZIA CAUIER

TcoeziAM ce jisvs saatcs azevedo
CUAVALIAP CC* SIATCS CPPOOSO
PARU PPIPCCICA CC SCiZA
filZCTI CCACCIPC
IARA «CACAiVfS CP SILVI
MPZAAETA OCS SIMTCS «CMCALVIS
VALCIPfAC 0UIP1MC AiVfS
CCiCPCS P ICUiSK I
AAALCMI CC C ABACACAATf
apaii ce loupccs cclacc
eSTCP 8CAZA SUVP
CPMPST IAI AIPTIAS CA ftLVA
tiCA AIO|A PPCSTIS CC PACIOO
JUilCTI «AiPATI CU1MIPII8
SfiPI CC AOCIC SILVCIOI AAAAO
AAPII JCSC CCS PPSSOS
CifUZA SliVA CC SCUZA
SCMIA AC«IM! «PAPA
CLAUCfTf CAATIC «CAIS
ICLAACI PIAACIAP CAVIC
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[çolsas 
da vida

Rafles de Oliveira

Trânsito

I n lançamento 
do 

fygrama Nado-

I fjf Segurança m Trânsito traz em
V Ljo Cl intenção de reduzir o nume-

ri> acidentes de trânsito no Pais. O

Esquina aueer

suas duvidas

I í/riwc»»" «v i "" ruis. L

lia Esquina que entende deste risca
¦ 

suas duvidas:

Será que da certo? Não me ve-
».im n nntton nnplnnrlrx ^ •«-)tru ~r • '\uv me ve-

u,„ ro/n a antiga apelaçao de 
"tem

tiar certo t. 
Forque não deu. Mui-

reduzem vitimas e acidentes? Ou é

unia maneira de meter a mão no

mirrado daqueles que ainda con-"" "» « . »«««« tW
manter uma segunda 

família -

W Mio aquele usado 
para pânde-

L passeios 
com gatas, sim para de-

fjlver sua atividade profissional
crer: elas intimidam e trazem

ysossego. 
Minimizar, nunca. Con-

carochinha, para inglês ver. Em

yn casos atrapalha.

]Ji contei o caso de antigo 
publicista

L (xlinta Ultima Hora — 
jornal de

\ Paulo e Ia, que sempre estacionava

\carango 
em local proibido. Claro

j ia multado! Ao ser 
perguntado

Lue persistia 
no erro. respondeu de

TÜSai mais barato que pagar um es-

V)namento. Me livra de rodar por
L adjacentes, próximas, a procura

\0 lugar, sem encontrar e perder
m Tempo e dinheiro. Mesmo pa-
é> as multas, com o tempo não per-' 

e revertido em dinheiro, eu tenho

mU-

|jtcou 
a coisa? Como existe outro

Lp; do Ze que diz:

I.Encosto 
o meu fuquinho onde que-

1 Hm ligo para as multas. Que ve-
L </e montão. Quebro o galho na

mt dt ernplacar. Tenho 
padrinhos

l| erdaie e que o seu fuquinho, objeto
WHibalho. e de 

pouca valia. Jamais

m pagar 
seu debito por infrações do

V n> linda mais com correção mo-
Lria, juros, juro sobre juros, outros

tilai/ues.
I\idente que certas multas colabo-

apara o cessamento ou redução de
Íates. ( orno dirigir sem habilita-
1 embriagado, entregar a direção a
Ihabilitado e fazer 

"pega" 
£ a

I,)r multa. Chega a 25 mil cruzados

p" 
tanto a mais. Agora o estado-

| 
£ discutível

r" -iras falam em seus pronuncia-
r' >'»' 

plano educacional, legal e
m:suativo. Prevêm medidas na á-
Mie educação. Educação de quem7

| 
usuários? — 

pergunta o Ze
J-Ia tia cada que e! Existem mui-
motoristas 

que pouco estão ligando
¦ st'ii comportamento ao volante
t ou mio prejuízos a terceiros Un v

j.í.

iConatrdo e vou mais longe — re-
to o 

'/e. 
- Para mim todas estas

ms visam a melhoria do trânsito,

fpara aplicaçao do sistema tem que

f gente preparada. Aqueles que
façanetinha na mão e o bloquinho
N/tav tem este preparo que e exigi-

[to 
lá!

[tntão, para mim, a educação deve

_-j a le llA

líl Muitas vezes deve ser maleá-
vao usada como ponta de faca a

Elai'R"e.m- 
Casos há em que o res-

mitzado por infração do trânsito
R» tem culpa relativa. Obrigado
W ignorância da lei o que é im-
mel. sim 

por circunstâncias.

| 
ao compreendo — diz o outro.

[, 
P,C0- Com exemplo que vi no

Io! da semana.

I&aente ° Zé, no sábado pela
p» constatou os homens do Trânsi-

TS1luajatua£?° 
na 

PraCa Tiraden-

K m ; 
Moquinho na mão, sa-

faltas. 
Demonstração de servi-

I. 
terão eles, com estas leis e

LtflT / 
uma arma na mão?

lí„? 1,0 valor da multa não estão

iín n 
uma tremenda autoridade?

I f 
PreParados? Acho que não. No

.yreC° aplicaram multa em ci-
que estacionara seu carro de-

lioiÜHrínac-,a 
Morifarma. Sabe-se

¦o J^a'. existia uma placa autori-

T An?9ona,Pento por alguns mi-

liai rüi 
eJta a placa? Comenta-se

ff nrí ~ Por taxistas, simples-

[r/L?Pa,° 
atrapalhar e aumenta-

li0 n\aJ. 
"e estacionamento deles.

1 arrn-m 
mukaram. 0 camarada

Io dio'1 
n.ao tiveram perdão.

r» Á 
° so"*ado de nome Mari-

lem \n.Ln?s. e.ra ° que estava es-

mi A , ' V 
o. de farda. E, ago-

fchai ri 
° t°cal, na multa, errou

rJ' Sn 
anP n°° c praça Tira-

[Polícia 
empenhada!

na captura dos

fugitivos

Ora*? de Noticias
Gerol

Arma do crime leva

^ 

a erro.Portadores 
não

mataram 
o 

professor

¦tntao, 
para mim, a educação devi

«" de forma direta aqueles que
um a lei. Não ficar na 

"duralex

Marmita com fundo falso usada paraintroduzir serra e revólver

Até o momento a policia não
conseguiu recapturar nenhum

VOS 
°MteS 

|d°/e !,le.menl0s 
luglti-

( ..m f 
cade,a Publica det ampo l argo e cinco da Delega-

cia de f urtos e Roubos. Ao todo
ugiram (re/e marginais, um de-
is. Lounval l-rancisco do Nasci-

mento Pinto, 26 anos, que lugiu
em tampo Largo, loi morto às
l' horas de segunda-leira ao en-
Irentar os policiais que prepara-ram um cerco na localidade de
Ketiro, distante 20 quilômetros
uo município.

Policiais da l urtos e Roubos
estão empenhados na tentativa
de recapturar os marginais, um
deles, Darlei de Sou/a, 25 anos

I conhecido 
pelas 14 lugas uutí

conseguiu, Dércio Chagas, Ru-

[ 
hens Hereira l ima, Osni dc Qua-
dros C irino e Jardel L.eite da Sil-
va, que empreenderam fuga na
madrugada de onteontem, de-
pois de serrar as grades da cela
onde estavam mais três ladrões
que não conseguiram fugir. Se-
gundo o delegado Alex Daniele-
viez, pelo menos um dos lugiti-
vos poderá ser preso aindii hoje.

Pelo depoimento 
prestado pelo

arrombador conhecido 
por

Guarapuava", 
que estava na ce-

a. eles receberam a serra num
lundo lalso de marmita, onde
estava também um revólver ca-
libre 22.

I m tampo Largo, apesar da
grande mobilização policial na
noite de segunda-leira, 

quando
loi morto o Lidrao Lounval
Francisco, nenhum outro preso
loi recanturado. I m dos com-
Panheirosde l.ourival, José Sto-
co e o irmão dele, estavam es-
condidos num matagal, mas não
lorarn^ localizados. Ontem pela
manhã, policiais tentaram locali-
/ar um Gol branco, tomado de
assalto ainda na noite de domin-
go. logo após a luga, em São Ma-
teus do Sul, onde loi abandona-
da a Parati da Policia levada pe-
los fugitivos. O cerco policial loi
desmontado após intensas buscas
realizadas durante todo o dia de
ontem, sem obtenção de êxito
na localização dos marginais: Ju-
celino l ernandes da Silva, Israel
evangelista Ferreira, Paulino
Machado, José Pinto, José Laér-
cio Rodrigues e Mauri dos San-
tos Alves, este último articulador
da luga.

Jii

* Daniel confessou com detalhes. * 
"/(«constituição 

arrastando o corpo i cava.

7 v <i * « .

Falecimento

Morreu prematuramente
Antônio José Kirehner,

Jovem poHtieo de
Paranavai, com 37 ano».

Ele foi secretário no*

primeiro» quatro anos
da administração de
Pinto Dias e ultimamente
vinha atuando na regional

da Sueean, antiga Sucepar.
Sua morte foi multo
sentida, principalmente

porque era grande seu
eirculo de amiiade na
região. Além dessas
funções, ele era professor
na Fundaçio Faculdade
Municipal de Educaçio,
Ciências e Letras de
Paranavai e por muitos
anos foi um dos
radialistas mais

populares, tendo

trabalhado nas rádios
Paranavai e Cultura.

A posse da arma utilizada no as-
sassinato do professor Luiz Alberto
Kuster, ocorrido em novembro do
ano passado, cujo cor/>o foi encon-
trado em cava existente no bairro do
Boqueirão, no Zoológico, levou a
apontar como autores do crime os
ladrões Ademir de Assis (Nego Mi-
quimba) e Wilson Menezes de Assis

i (Boré).
Carta-denúncia oferecida às

autoridades da Delegacia de f urtos
e Roubos condu/iu ao acerto dos
verdadeiros criminosos, identifica-
uos como Daniel Rodrigues. 23
anos, tendo como parceiro o tarn-
nem assaltante Alcides Mathias de
lesus, desfazendo erro anterior atra-
ves confissão c reconstituiçâo do de-
lito, acontecido na tarde de ontem.

Daniel está cumprindo 
pena no Pre-

mcIio de Curitiba (Ahu), enquanto
Alcides que era recluso até anteon-
tem na cadeia pública de Maringá,
ao ser removido a prestar depoimen-
to na cidade de Mova Esperança
empreendeu luga. estando foragido
Desfeito O engano, ambos deverãi
ser postos em liberdade, embora res
pondam por outras implicações deli-
tuosas A motivação do crime foi a
reação imposta pela \itima quando
atacada.

Na época do crime a polícia deteve tour de Pinhais. Kazer compras. Vol
marpin:il H*» 'innlirin D., Inu >m kxmilnl L.'««  _ ...marginal de apelido Passarinho.

ie relatou na DFR que a arma do
cr'me estava na posse de Miquimba
e Boré. De lato. com eles foi achado
o 3K. que periciado com os projéteisdeterminou a identificação do revól-
ver como sendo aquele que matou o
professor O juiz, diante da prova pe-ricial, emitiu a prisão preventiva. Os
dois foram presos e levados à peni-lendária. Desde então alegavam
inocência, com idêntico procedi-
mento de alguns policiais, como o
detetive Hapo, levantando suspei-
cao do erro.

A carta-denúncia chegou na DFR.
Apontava Daniel e Alcides como au-
tores. Intrigou os agentes o fato de
ambos estarem recolhidos em prisão
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Enciumada aplica

três facadas nas

costas do amásio

ü servente Ivanor Araújo dos
Santos, 20 anos, loi alvejado com
três facadas nas costas, na noite
de anteontem, pela sua amásia
Ivonete dos Santos, após uma
cena de ciúmes. A vitima estava

parada em frente de um prédio
em construção na rua Dr. Fai-
vre, no centro,^ espera da sua
companheira para voltar para
casa no bairro do Capanema.

Presa em flagrante por poli-
ciais da Delegacia de Homici-
dios, a mulher contou que queria
matá-lo porque ele a estava
traindo com outra mulher. Disse
ainda que depois que o esla-

queou, não falou mais nada com
Ivanor, que caiu e licou se con-
torcendo até ser socorrido por
populares. 

"Lu 
o acompanhei

até o Hospital Evangélico, por-
que tive medo que ele morresse e

já havia me arrependido", disse a
mulher. A vitima, com graves le-
rimentos foi submetida a cirurgia
e até o momento continua no
hospital em observação.

~ VIII I.1UV
no dia do crime. Daniel foi requisita
do para esclarecer. C onfessou.

< umpriu pena de 5 anos e 6 meses
por roubo desde 27 de julho de 1981
Passou ao gozo de beneficio da semi-
liberdade na Colônia Penal Agrícola.
( onseguiu licença de portaria paravisitar parentes. Não mais retornou
Associou-se ao gatuno Alcides

I m dia que saiu da Colônia, o pro-fessor Kuster transportou sua esposa
ao Hospital do C oração, onde a avó
(ia mulher tinha sido internada Dali.
com seu Opala. dirigiu-se ao Carre-

Paradeiro de Rodrigo é

mistério. Está em Israel?

O deputado estadual José Domin-
gos Searpellini (PMDB), que vem aju-
dando nas investigações para a lo-
calização do menor de dois anos,
Rodrigo de Oliveira, disse ontem
que os pais da criança encontram-se
em Brasília, visando reconhecer a
fotografia de Rodrigo no arquivo de
passaportes da Policia Federal
Searpellini disse que está descartada
a possibilidade de Rodrigo ter sido
levado para Rondônia, conforme foi
cogitado pela polícia paranaense." 

I udo indica que Rodrigo foi levado
para fora do Brasil", observou Scar-
pellini.

Diante das suspeitas que aponta-
vam o tio de Rodrigo. Genivaldo
Ciomes, como o responsável 

pelo se-
questro do menor, o deputado Scar-
pellini entrou em contato com o de-
legado da Policia Civil de Rolim de
Moura (Rondônia), Moriõ Ikcgau.

com o objetivo de desvendar o caso
Genivaldo foi detido pela Policia de
Rondônia, que após tomar seu de-
poimento concluiu pela sua inocên-

cia. Genivaldo estava sendo acusado
de ter raptado seu sobrinho, Rodri-
go, pensando tratar-se de seu filho,
Jackson, que vive sob a tutela de sua
ex-mulher. Terezinha. Genivaldo
Gomes,.entretanto, desfez todo o en-
gano. Com isto aumentou a suspeita
no sentido de i|ue Rodrigo foi vítima
de uma quadrilha de traficantes de
menores para o exterior, a exemplo
do que ocorreu com a menor Bruna
Vasconcelos.

Ontem o deputado Searpellini ma-
nuestou sua preocupação com a pos-sibilidade da Justiça do Paraná colo-
car Aríete Onorino Hilu em liberda-
ae. lace a morosidade da policia na
conclusão do inguérito sobre sua
eletiva participaçao na operação de
trafico de crianças no Fstado, nola-
damente no caso Bruna Vasconce-
los. "Se 

Aríete Hilu for colocada em
liberdade devemos responsabilizar a
rolicia do Paraná, mais precisamen-
te a Secretaria de Segurança Pública
que deveria ser mais eficiente no
acompanhamento deste processo",
salientou Searpellini.

 • «-VI VV/lll|/l«|.l. » \/i -
tou ao hospital. Estacionou um pou-
co além. Ao abrir a porta para de-
sembarcar ouviu a voz de assalto e
um revólver encostado em seu rosto.
Passou para o banco traseiro como
ordenou Daniel. Pelo outro lado
chegou Alcides. Daniel acomodou-
se ao volante.

Antes de dar partida ao carro en-
tregou a arma engatilhada para Alei-
des. Lie disparou, acidentalmente,
atingindo-o na barriga. Tanta foi a I
dor que chegou a quebrar a chave na
ignição. Mesmo assim saiu Partiu
pela via rápida do Portão. Durante o
caminho, na trincheira do Pinheiri-
nho, bateram com o carro. No Zoo-
lógico pararam ao lado de uma casa
O professor reagiu Isso foi fatal para
ele. Três tiros o tombaram morto
Tiraram toda sua roupa apossando-1

se de seus pertences, pouco mais de
mil cruzados em dinheiro. Arrasta-
ram o corpo nor uns 50 motros Joga-
ram dentro de cava. Dali se endere-
çaram a uma farmácia. Adquiriram I
medicamentos para Alcides Aban-
donaram o Opala |

Daniel regressou ao presidio porl
assalto a diversos restaurantes, junto I
com Gerson Kélix. Aurino Teotónicf
e José Lucélioda Silva Alcides está |
foragido. O erro foi desfeito.

Traficante e

homicida atrás

das 
grades

Xuxa

mmmm

Rio - Lm estelionatário.

que se apresenta como
Ednaldo Tavares, está
anunciando a realização
de um show da Xuxa,
sábado, no estádio
José Uberati, em
Osaseo. Ontem, o

I advogado da artista,
Luis Cláudio Moreira,
registrou queixa no 6?
Distrito Policial
daquela cidade, enquanto
no Rio a assessora de
imprensa da Xuxa,
Mõnica Muniz, alertava

para o golpe e informava

que 
"ela 

não vai

comparecer de jeito
nenhum", pois está na
Disneyworld com um

grupo de crianças. O

golpe foi descoberto
na semana passada,
quando o assessor de
imprensa da Câmara
Municipal de Osaseo,
Giovani Palma, enviou
telex para o escritório
comercial da Xuxa,

pedindo informações

sobre o espetáculo.

Festejado 
o assassinato

de matador de 30 
pessoas

Diadema - A população do
Jardim Cahema, nesta cidade,
comemorou ontem o assassinato
de José Ivanis Alves Mota. 24
anos, conhecido como um dos

¦ matadores da região, responsá-
vel, segundo a policia, por cerca
de 30 homicídios e vários estu-
pros. José Ivanis foi morto portres desconhecidos na porta de
um bar as 11 horas da manhã e
logo uma multidão juntou-se ao

°rví*° carr9 Para comemorar.
- Nunca vi uma coisa como

essa. Havia lá muitas moças, mu-
lheres e homens, todos contentes
com a morte do bandido. Houve
ate tentativa de atear fogo ao ca-
daver, mas conseguimos conter

as pessoas - disse o detetive Mi-
guel Ângelo Julien, do 2? DP
(Campanário) de Diadema, res-
saltando oue José Ivanis estava
loragido da Justiça e respondia
por dez homicídios, mas a poli-
cia de Diadema calcula que ele
seja responsável por outros 20
crimes de morte.

O detetive Juliem contou que
algumas vitimas de estupros
praticados pelo matador chega-
ram a apedrejar o cadáver de Jo-
se Ivanis. os moradores só se
acalmaram com a chegada do
carro que retirou o corpo do lo-
cal. Para o detetive do 2? DP, Jo-
sé Ivanis foi vitima da guerra en-
tre 

quadrilhas que disputam o
domínio do bairro,

* C ontou que è tuberculoso para esca-
par da policia.

O traficante e homicida Vilmar
Cordeiro de Freitas, 33 anos, loi
preso na tarde de sábado, em sua
residência na rua C hanceler Lau-
ro MuMer. 173, no Parolim, por
policiais da Divisão de Seguran-
ça e Informações. Para evitar de
ser encaminhado imediatamente
ao presidio, alegou que está tu-
berculoso e agora vai ser subme-
tido a exames para constatação
da doença e posteriormente será
encaminhado ao presidio.

Lie estava com dois mandados
de prisão expedidos pela 8' Vara
C riminal da Capital. No ano pas-
sado ele matou durante discus-
são o seu companheiro de bebe-
dera. fugiu e teve mandado de
prisão expedido pelo juiz e poste-
riormente 

passou a lazer tráfico
de drogas, quando foi preso, mas'
conseguiu ficar em liberdade.
Ontem ele negou o envolvimento
com drogas e disse que em breve
estará na rua.

Indenização

Belém - A Ordem dos
Advogados do Brasil,
- seção do Pará -

vai entrar com uma
ação na Justiça contra

a União, o Estado e o
Município dc Cachoeira

do Arari, no Marajó,

reivindicando o

pagamento de uma
indenização is vitimas

e familiares dos mortos
no naufrágio do barco a
motor "Correio 

do Arari*

que pertencia i

prefeitura daquela
cidade e que afundou
no último, dia IS, na
baia de Guan^já.
matando 57 pessoas.
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Abrigo

O vereador Wenceslau
Svoboda (PMDB) esta

solicitando ao órgào
competente a

colocação de um
abrigo no ponto de

ônibus da linha
de Vila Cubas. O

ponto, situado na
esquina das ruas

Paulo Betes e
Serafim França, na

Vila l.indóia, nào
oferece qualquer

proteção aos
usuários, quer em
dias de chuva ou

ensolarados.

Bombeiros

A prefeitura de

Curitiba, através da

Secretaria Municipal

de Obras Públicas,
vai construir um

posto do Corpo de

Bombeiros no bairro

de Santa Felicidade,

com árjea de 322.56

metros quadrados.
No momento, está

sendo realizada uma
tomada de preços,
entre empreiteiras,

visando a seleção e

contratação de uma
firma para executar

os serviços. As

propostas de
empresas interessadas

deverão ser

encaminhadas às 14h30min

do próximo dia 9, à
comissão de licitação,
na sede da Secretaria

de Obrai, sita à rua

Emílio de Menezes,
450, bairro São

Francisco.

Atendimento à noite

A partir da próxima
semana, a clinica

odontológica Ornar
Sabbag, anexa ao centro

de saúde Cqjuru, ambos

da rede municipal,

panará a contar com
atendimento noturno,

atendendo a uma antiga
reivindicação da

comunidade. Vários
encontros entre a

população e a
equipe de saúde já

aconteceram, dentro

do chamado programa
comunitário, que

clientela pelai
própria! aiiociaçSei

de bairrot iocait.
Depoii, a partir do

petioal aprovado em
concurto público, o

atendimento noturno

Krá implantado
nat clinicai Euneralda,

Eucalipto, Atenas Augua-
ta,União dai Vila»

e São Domingoi.

A cidode

Curitiba, 27 de julho de 1988

(jDrPGso 
de 

Noticias

Devastação de árvores

no Parque São Lourenço

Uma área de aproximadamente

200 metros quadrados na reçião Norte

do Parque São Lourenço loi desmata-

da irregularmente por 
trabalhadores

de uma residência vi/inha. A denúncia

foi lormulada à Secretaria Municipal

do Meio Ambiente, que notificou o

responsável, o qual terá que pagar
multa de CzS 71 mil. além de ser obri-

gado á reposição de árvores em toda a

área.
"O 

local loi devastado", inlorma o

diretor do Departamento de Pesquisa

e Controle Ambiental da Secretaria,

Mauri Barbosa. Segundo ele, além de

derrubarem árvores nativas com mais

de 30 anos de idade, toda a vegetação

existente no local loi retirada com no-

das drásticas. Na autuação, os traba-

lhadores, que executavam reformas na

residência, alegaram que podaram as

árvores porque elas impediam a lumi-

nosidade da casa. 
"K 

um ato de má lé

ou lalta de consciência", diz Mauri.

UM ABSURDO

Para o secretário I-lias Abraão é um

absurdo que atos como esse ocorram

num parque, cuja área loi desapropria-

da justamente para preservar o verde

da região. O Parque São Lourenço,

juntamente com o da Barreirinha e do

Bacacheri, é responsável pela Iregue-

sia da Boa Vista possuir 16 por cento

do cobertura vegetal, com uma média

de 49 metros quadrados de área verde

para cada um dos 170 mil habitantes

da região.

Da floresta existente no local devas-

tado foram retiradas aroeiras e cane-

Ias, algumas com idade entre 30 e 40

anos, arbustos e toda a vegetação,

mesmo rasteira. Agora, além do paga-
mento da multa, o 

proprietário 
da resi-

dência onde trabalhavam os pedreiros
responsáveis pela destruição da área

tera que repor inúmeros exemplares

nativos no parque.
Normalmente, quando a poda de ár-

vores é feita irregularmente em qual-

quer local, o responsável é notiücado

para repor o dobro do retirado. No en-

tanto, conforme explica Mauri Barbo-

sa, neste caso parte de uma floresta foi

destruída e a Secretaria do Meio Am-

biente ainda está fazendo os cálculos

para verificar exatamente quantas ár-

vores deverão ser repostas no local e

em outras áreas do parque.

No entanto, conforme explica Mauri

Barbosa, neste caso parte de uma Ho-

resta foi destruída e a Secretaria do

Meio Ambiente ainda está fazendo os

cálculos para verificar exatamente

quantas árvores deverão ser repostas

no local e em outras áreas do parque.
Uma multa que saíra bem pesada para
o responsável, embora aa Secretaria

ainda não saiba informar em quanto li-

cará.

Chiamulera critica veto

à 
proibição 

de aerossol

Projeto aprovado pela Câmara Mu-

nicinal de C uritiba, que proibe a labri-

cação e comercialização de 
produtos

aerossóis, loi vetado pelo preieito Ro-

berto Requião, alegando ser esta uma

questão constitucional. 
"Percebe-se

uma certa omissão da prefeitura em

desconsiderar um relevante projeto,

que poderia ser incorporado nos estor-

ços para garantir uma vida mais saudá-

vel á população e todos os seres viven-

tes, uma vez que os aerossóis liberam

uma substância química e^mperecível,

responsável pela destruição da cama-

da de ozônio. O eleito estufa é uma

conseqüência inevitável desta destrui-

ção, com reflexos nocivos a popula-

ção", argumenta a vereadora Rosa

Maria Chiamulera, autora do projeto."O 
prefeito Roberto Requião está

perdendo uma grande oportunidade

de preservar 
o nosso meio ambiente,

redimindo a omissão do governo fede-

ral e dando exemplo ao resto do 
pais.

Não é possível que 
a União se omita e

o sr. prefeito deixe o cidadão ser enve-

nenado, sem fazer nada. Ele podia ter

se antecipado á reivindicação nacional

prevista na nova Constituição de dar

ao município maior autonomia, inclu-

sive no que tange á preservação do ar

em que todos vivemos. Porém, tenho

certeza que todos os vereadores que
aprovaram o projeto irão derrubar

veto tão criminoso 
', 

afirma a vereado-

ra.

Vila Guaíra ganha 
_

nova creche amanhã

O prefeito Roberto Requião inaugura,

amanhã, mais uma creche. Será na Vila

Guaíra. na rua Ricardo Guther, esquina

com a rua Sergipe, às 19 horas, esquina

uma promessa feita ainda nos palanques de

campanha', dotar a periferia da cidade de

creches suficientes para atender as crian-

ças carentes, liberando as mães para o tra-

balho.
Atualmente estão funcionando 82 cre-

ches. .ti das quais entregues pelo preieito
Roberto Requião. São ao todo. cerca de

oito mil crianças atendidas.

As creches inauguradas até agora se-

guem o mesmo projeto e tem capacidade

para atender, cada uma. 120 crianças, que
além de alimentação adequada, recebem
atenção médico-odontológica, pedagógica
e psicológica.

Na próximas 22 semanas, ate o final dç

sua gestão, o prefeito entregará mais de

uma creche, a cada quinta-feira, concluindo
sua meta de construir 61 creches, totalizan-
do III unidades, que passarão a atender
mais de 12 mil crianças menores de sele
anos.

Varejões conseguem vender com 
grande 

diferença

Pesquisas semanais de preços médios dos IX principais
hortigranjeiros indicam que os varejões continuam sen-

do uma grande opção de compra, principalmente para as
famílias de menor poder aquisitivo.

Tomando por base acompanhamento de preços reali-
/ado pela Secretaria Municipal do Abastecimento na se-
mana passada, constata-se que a variação média em rela-

ção aos preços praticados no atacado da Ceasa é de
21.4",, no varejão do Capão da Imbuía, 22,9",, no varejão

do t a pão Raso. 25.4",, no varejão de Pinhais. 45,3°,, nas
feiras- livres, 52.7°;, nos simermercados, 54,5",, nas qui-
tandas. 67.9U„ no mercado municipal e 72,7",, no Horto-

Mercado de Santa Quitéría.
Os IX principais produtos hortigranjeiros constantes

da pesquisa são a alface, couve-flor, repolho, batata, be-

terraba, cebola, cenoura, abobrinha, chuchu, pepino, pi-
mentão, tomate, vagem, banana, laranja, maçã nacional,

maçã importada e ovos.
Os nrecos de alguns produtos dão a idéia das diferen-

ças praticadas nos diversos estabelecimentos a dúzia de

ovos, nor exemplo, foi comercializada a C/S 160 no Mer-

nido Municipal, C /$ 132.50 em quitandas (preço médio),

C/$ 154 no Horto-Mereado de Santa Quitéria, Czl

134.48 nas leiras-livres. C/S 141,50 nos supermercados,

( /$ 130 no varejão de Pinhais. C/$ 142.50 no varejão do

Capão Rasi) e C/$ 142.50 no varejão do Capão da Im-

buia.
O alface foi vendido a C/$ 118,25 a unidadeno Mer-

cado Municipal . C7$ 77,50 nas quitandas, Crf 83,75 no

Horto-Mercado, C/$ X5.88 nas feiras-livres. CzS 83.71

upermercados e a C/$ 50 no varejáo de Pinhais, e a

C/l 30 nos varejões do Capão Raso e Capão da Imbuia.

O repolho é outro exemplo de grandes variações. Na últi-

ma semana foi vendido por C/$ 150 no Mercado Munici-

pai, CzS 105 nas quitandas, CzS 180 no Horto-Mercado,

C/S 89,17 nas feiras-livres, CzS 113,90 nos supermerca-

dos, C/S 72,50 no varejão do Capão da Imbuia e a CzS 65

nos varejões do Capão Raso e Pinhais.

O chuchu também foi um produto corn muitas varia-

ções. mas com preços menores nos varejões: CzS 100 o

quilo no Mercado Municipal C/S 90 nas quitandas, CzS

80 no Horto-Mercado, C/S 88,34 nas Ifeiras-livres, C/S

69,25 nos supermercados, C/S 57 no varejão do Capão da

Imbuía e C/S 60 nos varejões do Capão Raso e Pinhais.

Ouvidoria está

sendo exemplo

\ ouvidoria Municipal de Curitiba con-

tinua sendo exemplo para a criação e im-

plantação em outros municípios brtisilei-

ros. ,
Apesar da proposta nao ler sido apro-

\ada pelos constituintes, várias cidades

brasileiras já estão seguindo o modelo curi-

tibano, como nos casos mais recentes do

Rio de Janeiro e Indaiatuba, interior de

São Paulo.

Mesmo sendo uma cidade pequena, In-

daiatuba sai na frente, criando a sua ouvi-

doria vinculada ao legislativo com autono-

mia administrativa e como órgão auxiliar

de fiscalização da administração pública
municipal, lá na cidade do Rio de Janeiro,

o preieito Saturnino Braga, instituiu o De-

lensor do Povo, onde entidades como ABI,

OAB. IAB Famerj, Rotar\, I ions. Flupe-

me. Assembléia Pernamente do Meio Am-

biente. Firjan e Associação Comercial, ele-

gem uma lista tríplice que apresentada ao

preieito. indica o nome.

Por outro lado, o senador Marco Maciel

enviou ao Ouvidor de Curitiba Luís Miguel

justo Silva, uma cópia de seu projeto que
continua em tramitação no Congresso,

sobre a criação de um Ouvidor Geral paru
o Pais

Moraes 
pede

ônibus integrado

O vereador Mauro Moraes (PMDB)

quer a integração dos municípios de Almi-

rante Tamandaré, Colombo, Piraquara e

São José dos Pinhais com a criação de uma

linha de ônibus. A Domilação desses muni-

eipios é obrigada a vir até Curitiba para
se deslocar de uma cidade a outra. 

"Quem

mora em Colombo, por exemplo, tem que
vir até a Capital, se quiser ir em Pinhais",

explica o vereador.

A sugestão é que a linha começasse no

terminal Cachoeira-Parque São Jorge, em

Almirante Tamandaré, passando pelo 
San-

ta C andida, terminal do Alto Maracanã,

Pinhais e até o centro de São José dos Pi-

nhais, voltando pelo mesmo trajeto.

Bernardi 
quer 

aumento

em OTN 
para 

servidor

O vereador Jorge Bernardi (PDT), vice-

presidente da Câmara, apresentará projeto
de lei na próxima semana prevendo o rea-

juste pela O IN dos salários dos servidores
municipais Alega Bernardi que os eleva-
dos Índices inflacionários - l"„ ao dia -

corroem rapidamente os 
"parcos" 

venci-

mentos dos trabalhadores, em especial dos
servidores públicos municipais que não es-
tão recebendo as l KPs devidas.

I'ara o vereador, somente com os sala-
rios sendo reajustados mensalmente, de
acordo com a OTN permitirá a manuten-

cão do poder de compra para a categoria,
hoje uma das mais prejudicadas pelos su-

cessivos arrochos e planos frustrados do

governo.
Acentua Bernardi para justificar sua me-

d ida, que os generos alimentícios, em espe-

ciai o arroz, está sendo corrigido por OTN

já que se encontra um período de entresa-

Ira, 
"enquanto os salários estão minguan-

do . di/.
Bernardi observa que 7<)"„ dos luncioná-

fy

* Bernardi: 1% de inflação ao dia

rios do município estão percebendo atual-

mente entre 3 a 4 salários mínimos, o que
totali/a cerca de Cz$40 mil. 

"Consideran-

do que os estudos do Dieese dão como ne-

cessário um mínimo de CzS 60 mil é fácil

perceber como esta defasado o nível sala-

rial no município", conclui.

Prefeitura chama

aprovados em concurso

A prefeitura está convocando as candi-

datas aprovadas na primeira fase do con-

curso para babás a comparecerem nos dias

I' e 2 no bdificio D. Pedro I. da (Jniversi-

dade Federal, para a realização de teste

de avaliação psicológica. As aprovadas,

conlorme relação abaixo, deverão compa-

recer munidas de carteira de identidade,

comprovante de inscrição e canela eslero-

grálica.
As aprovadas nesta primeira lase, que li-

/eram suas inscrições na Freguesia do Por-

tão e da Boa Vista, deverão comparecer ao

local do teste ás 14 horas do dia l»(deMa-

ria do Carmo Militão até Maria Joana de

Jesus, do Portão, e de Maria da Piedade de

Sou/a até Sirlei Terezinha Ciurzynski, da

Boa Vista).

No dia 2. também as 14 horas, deverão

comparecer as seguintes candidatas: Fre-

guesia da Matriz - Maria l.uiza Alves Pi-

nheiro, Kva Maria da Silva e Verônica Te-

re/inha Joner: Freguesia do Boqueirão, de

Sa>uri Kinoshita até C lotilde Maria l.acer-

da; Freguesia do Cajuru, de Joana Darc

Ferreira da Costa até Kátia Vieira Rodri-

gues; Freguesia de Santa Felicidade, Bea-

tri/ Miealoski, Luzia Rodrigues da Silva e

Margarida Martins; Freguesia de Campo

C omprido, de Luciana Cristina Figenio

até Telma Aparecida C. de Oliveira; Fre-

guesia do Pinheirinho.de Maria Bernadete

dos Santos Ferreira até Carmem Lúcia

França; Freguesia do Umbará, Li/ Regina

da Rocha Martinez e Joselene Nazareth

Pereira dos Anios.

D'Angelis rejeita

vistoria de carro

O convênio recentemente firmado

entre o Conselho Nacional de Trânsito

e a Associação Brasileira dos Distri-

buidores de Veículos Automotores

(Abrave), estabelecendo que as visto-

rias dos veículos na época do emplaca-

mento deverão ser feitas obrigatoria-

mente nas redes concessionárias de

todo o Pais, loi criticado ontem pelo
vereador curitibano Waldir D'Angelis,

considerando que se trata de mais uma

medida para onerar todo conjunto da

populaçao.
Segundo o vereador, as vistorias são

da competência do Detran, que se por
um lado apresenta limitações técnicas

para cumprir com suas atribuições,

por outro deve ser melhor aparelhado,

para lazer (rente às necessidades que

justificam sua existência. D'Angelis

entende ainda que se nossa trota de

veículos está realmente em estado so-

Irivel, inclusive causando problemas
na área de segurança do trânsito, esta

situação não pode servir de pretexto

para a imposição de medidas arbitrá-

rias, que excluem o debate mais ampla

da questão. 
"No 

caso especifico deste

convênio a que nos referimos, causa

estranheza que nem mesmo o Detran

do Paraná tenha sido ouvido para sua

preparação", acentuou.

Waldir D'Angelis reconhece, no en-

tanto, que mudanças profundas 
devam

ser introduzidas no sistema que prevê
a realização de vistorias nos diversos

veículos automotores. Ocorre, segun-

do ele, que as mudanças precisam ser

estabelecidas a partir de entendimen-

tos muito mais transparentes, que con-

tem também com a participação 
da

classe politica e dos vários outros seto-

res envolvidos no caso. 
"Principal-

mente o consumidor, através de seus

representantes e das entidades de cias-

se, deve ter a oportunidade de partici-

par do processo.

Curitiba

Francisco de Assis

Crescimento e desenvolvimento

Ao refletir sobre a existência do ser huma-

no brasileiro e sua vida sócio-econômica, ve-

mova diferença brutal no entendimento dos

políticos, entre as metas: Desenvolvimento e

Crescimento, tanto no sentido prático como

intelectual. Ao nosso ver, a segunda asserti-

va, é um beneficio, entretanto, de forma di-

recionada, ou seja são pequenos grupos que

tiram proveito, denegrindo o restante da po-

pulação, levando-a à caoticidade.

Todavia, a palavra desenvolvimento signi-

fica 
"resgatar 

o homem da miséria", levan-

do-o a obter uma vantagem diante do animal

irracional. Pois, enquanto homens, somos

membros de uma sociedade que nos dirige

corpo e alma, desde o nascimento até a mor-

te. Portanto, seremos dignos de sermos cha-

mados 
"ser 

humano", somente quando nos-

sos sentimentos inclinam-se para a comuni-

r,

dade e seu progresso. Se contrário cresce-se

mas degeneradamente. Contudo, essa pre-

missa por si só não basta. Há que se ter na

irática, um desenvolvimento material e inte-

ectual, sob pena de perpetuarmos na imbeci-

lidade, como as massas hoje arrastadas por

uma dança infernal de embrutecimento. Ali-

mentam os políticos atuais, ambiciosos e sem

escrúpulos, que 
um povo subdesenvolvido é

melhor para governar. Mas até quando?

A atual conjuntura de nosso Pais, levou a

maioria à degradação, ao 
"fundo 

do poço",

e agora clama-se por socorro. Mas aos res-

ponsáveis pelo crescimento egoistico, pare-

ce-nos que tal aclamação é vi.

Destarte, resta-nos a concretização da de-

mocracia, que galga os 
primeiros 

lugares

para mostrarmos aos candidatos a relevância

do voto. Aos futuros homens públicos caberá

o comprometimento com determinados me-

canismos que conduzem ao desenvolvimento

da sociedade como um todo, sobrepondo-se

ao sistema de crescimento atual, tendo em

vista sempre as comunidades e seu progresso.

Evidente que, se persistir a indiferença dos

governantes, estarão institucionalizando 
»

miserabilidade 
generalizada e em consequên-

cia o estágio irracional de todo um P0*®*

Ter-se como meta o desenvolvimento signifj-

ca sufocar os mecanismos espúrios de cresci-

mento e ainda a saida triunfal do desenvolvi-

mento, é automaticamente proporcionar
uma vida digna a todos os brasileiros.

_ 
Combater os males do crescimento dire-

cionado, extirpando todos os vicios, é ter em

mãos, a curto prazo, as rédeas desta nação»

pois 
o Brasil de amanhã deve ser preparado

noie.
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Módulo policij

Através do
requerimento que
enviou á Secretaria
da Segurança Public
o vereador Emílio
Mauro, lider do PTB ]
na Câmara Municip

dc Curitiba, solicita
estudos sobre a
viabilidade da
instalação de um

módulo policial na

rua Conde dos Arcot

na Vila Lindóia,

proximidades dc um 
|

estabelecimento
comercial. 

"Os

moradores preocupif
com a falta de

segurança a que a

comunidade está

relegada. Por essa

razão pleiteiam, cm ,

caráter de urgência, 
j

uma atenção especiif

à reivindicação",

contou o vereador.
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Intercâmbio

Pelo cnnvlnlo entre
a lll PR t a

Universidade de

OliUtuma. no Japão, o

professor Vicente

Roberto Dumke, do

Departamento de

l-isica do Setor de
Ciências Exatas,

.„«>u um mis naquele
Pais. Teve a

oportunidade de

Koitipanhar o trabalho

de pesquisa do

professor Hatsuglro

Ha»l»moto. considerado

hoje como um dos

grandes nomes em

micHiscopia eletrônica.

1 tpiica o professor

j, U PK que a primeira
inuigcm convincente

nu resolução atômica

um campo escuro com
manchas brilhantes

representando átomos
de tório foi

puMUada em 1971 por
Ha^ugiro Hashimoto.

Geral

Curitiba. 27 de jullio de 1988

CbriebduMjik.-ifií

Piittimi 9

PR 
decide 

aplicar 
multa máxima

aminha hoie ao Conairiin P P[°8rama dividiu em quatro grupoi ai Pelo novo oroirama. os motoristas nuecaminhaí • 
' 

Sonsclho de Trânsito en-

H tJ? 
U° tona,ran ' Conselho Na-cional de Transito, em Brasília, a proposta

tl f 
° de "do1^ <> valor máximo daimultas que o decreto lei 2448 determina

para as inlrações. A medida vem reforçar

O programa dividiu em quatro grupoi ai
infrações e deu valorei mínimos e máxi-
mos, aue devem ser adotadoi por cada Es-
tado. No caso do Paraná, "que 

em legisla-
çoes anteriores já havia escolhido os maio-

a tentativa do Miniitério^da^u^Tica^',0^ 
rcs' d,esla v" nio f" diferença", frisou o

car o motorista bra,ilè^oqueána«irdê Prf!,,d",e d,° Contran Para o grupo I. o
agora pagará valores signicativos h 

°f a dj 25128 
Para <luem

* anvos. dlnt(lr sem es(ar devidamente habilitado,
Segundo o presidente do Contran For. "í"10 

mol°ri»ta como veiculo; também
tunato José (iuedes, "o 

Paraná iiuur» alln*c 
aquele^ que conceder um carro a

como sendo o Estado onde transitam n« unLa Pessoa nao habilitada; dirigir embria-
piores motoristas do Pais, princioalmentr ° 

OU s0 efei,os de drogas; e para quem
em C uritiba". Guedes explicou quTsò pr"T°VC 

""*<«"• Na legislação anterior,
depo.ls Mue a proposta paranaense oj £ iÇa™ 

,IP°S d' mfraçô" era de
•of publicada em Diário Oficial, "o 

que

muUa^°onmoS%!^ Avanço de sinal fechado em paradas
dos pelo Programa Nacional de Segurança m^idotraL»!tloc,dade 

suPerior ao P»-
no Transito serão aplicadas C ontudo at* í 

aí*gaí na contra-mão; e transitar
a publicação, a partir de hoje "os 

motóris dem 1 „ i? 
s e de,reguladoi que po-

tas que não respeitarem as leis serão mi 1 
atrapalhar outro motorista, bstas são

08 nos—°5!?!-ssty

r--p-—•*—» «|M«
náo estiverem com oi equipamento! neces
sários, como macaco, triângulo, extintor
recarregado, pagarão Cz$ 12.564. tendo

—-VIV» Ulllllll
pelo programa", alertou.

• * • u vuiitai v.(
Antes o valor era de CzJ 4.188.

que o valor anterior era CzS 1.683. Neite
grupo 3, eitio também incluídos veiculoi
que eitiverem estacionados em locais e
hora nio permitidos: em cima de calçadas,
faixa de pedestre e fila dupla. O valor será
o mesmo 

para quem alterar as caracteristi-
cas do veiculo, como rebaixamento

O novo valor para o grupo 4 é de CzS
10.051, ante* era de Czi 837, para quele
motorista que não portar os documentos
quando solicitados pelo policial, desobede-
cer u ordem judicial e estacionar fora do
permitido pela regulamentação. Neste
caso está incluído o estar ¦ Rstacionamen-
to Regulamentar, se ficar comprovado a ir-
regularidade.

Os valores mínimos que estão em vigor a
partir de hoje são os seguintes para cada
grupo: CzS 16.752 para o grupo I; CzS
12.564 para o gruço 2; CzS 10.051
grupo : CzS 8.

Brasil testará vacina cubana

. para o
76 para o grupo 4. * Parar em fila dupla custará Cil 12.564,

Curso no Senac

0 Senac. através da
tnidadt de

I '< «.envolvimento

I mpresarial da
instituição, está

ultimando providências
para o inicio dos

i ursos de "Técnica

óf Ver (as por Telefone*

e 
"Análise 

de
! Problemas c Tomada de

Drcisões", que serão
realizados,

respectivamente, nos
períodos de I? a 6 e,
de I a 4 e de 8 a II
de agosto. O primeiro
curso tem a finalidade

de propiciar ao
participante o

conhecimento e 4
habilidade para atuar

eficientemente na
venda por telefone

í. sers apresentado por
João Batista de

Medeiros Souto

gerente de
I elemarketing da

Telepar.

° governo vai assinar um protocolo de
investigação com ( uba para testar a vacina
contra meningite do tipo B produzida poraquele pais mas os testes só serão realiza-
dos em voluntários. A informação é do mi-
nistro da Saúde Borges da Silveira durante
a inauguração da Peróxidos do Brasil na
<- idade Industrial, ontem à tarde As vaci-
nas que devem vir através do protocolo se-
rao a principio, usadas em São Paulo, onde
na uma epidemia da doença

O secretário da Saúde de São Paulo José
I inotti bem como o representante da Or-
gani/ação Pan-Americana de Saúde em
( una, Jouo Yunes, propuseram ao ministro
a importação do lote das vacinas liberadas
por ndel Castro mas o ministro proibiusua compra alegando que a população bra-
sileira nao é cobaia uma vez que, de acor-
do com seu parecer, as vacinas foram tes-
ladas em uma pequena população cubana
c so devem ser lançadas no mercado da-
quele pais em outubro. Para o ministro já
que as vacinas não foram aprovadas pelaOrganização Mundial de Saúde e nem tes-
tadas internacionalmente elas devem ser
submetidas a um período experimental de
uso, aqui no Brasil, antes de ser utili/ada
cm maior escala. Km todo o mundo só
Cuba possui uma vacina 

para a meningite
do tipo B e os Estados unidos estão em
lase de testes de uma outra idêntica.

Borges da Silveira: 
"/Vão 

somos cobaias'.'

Durante o ano, até agora, foram regis-
irados no Brasil 1.050 casos de meningite
dos tipos B e C - que possui vacina — e
10",, desses casos foram a óbito ou seja 105
pessoas morreram vitimas da meningite,
que em Sao Paulo caracteriza uma epide-
mia e em outros estados, como Santa Cala-
nna (mais precisamente em Joinville), ca
racteriza surto.

Mesmo contra as autoridades da área de
saúde de São Paulo que consideram a vaci
na cubana sem eleitos colaterais expressi-
vos. além de confiável o ministro vai assi-
nar o protocolo de investigação e começar
a testá-las Se aprovada a vacina passará a
ser importada - 40 mil doses ao mês e apli-
cada, de acordo com critérios a serem de-
terminados, já em setembro. Enquanto isso
prosseguem os bloqueios profiláticos que
consistem em ministrar ás pessoas que esti-
veram em contato com o paciente antibió-
tico evitando, assim, a propagação da
doença.

No Paraná até agora 46 casos de menin-
gite meningocócica foram registrados (no
ano passado esse numero, para o mesmo
período, foi de 54) sendo que 7 mortes
ocorreram (9 em 89 mas o secretário da
Saúde. Delcino Tavares, alirmou que a si-
luação está dentro do que é considerado
normal caracterizando um surto apenas se
já houvesse atingido os 100 casos até julho.
Alertou contudo, que a comunidade ao
perceber os sintomas que são dor de cabe-
ça. rigidez de nuca, lebre e vômito deve
procurar imediatamente um posto de saú-
de a fim de receber tratamento médico. As
autoridades médicas devem notificar a Se-
cretaria para que o bloqueio seja realizado
entre as pessoas que entraram em contato
com o paciente.

Se a vacina for aprovada o Brasil poderá
começar a produzi-la já em 89, necessitan-
do antes de um intercâmbio tecnológico e
cientifico com Cuba, complementou o mi-
nistro enfatizando que o número de doses
que aquele pais pode mandar ao Brasil por
mes - 40 mil - e muito pequeno sendo ne-
cessarios, hoj«j I milhão de doses para
imunizar só a população da capital paulis-
ta. Durante sua visita a Curitiba Borges da
Silveira anunciou a liberação de CzJ 52 mi-
Ihões para o Hospital Oswaldo Cruz que
deve ser utilizado em reformas e informou
que este hospital deve passar a atender
também pacientes aidéticos.

contra meningite do tipo B

Peróxido inaugura fábrica

IB

A nova fábrica, localizada na CIC.

A segunda unidade de produção da Pe-
roxidos do Brasil foi inaugurada ontem em
Curitiba, na Cidade Industrial. Resultante
de 

"joint-venture" 
entre a Laporte (Ingla-

terra), a Solvay (Bélgica) e Peróxidos (bra-
sileira) a indústria tem sua primeira unida-
de em Santo André, no ABC paulista e
produz peróxidos utilizados printipalmen-
te na indústria têxtil.

A unidade instalada na Cidade Industrial
deve produzir inicialmente 11 mil tonela-
das ao ano que vão se somar íis 24 mil pro-duzidas em Santo André. Com um parque
altamente automatizado e gerando 110 em-
pregos diretos a Peróxidos do Brasil vai ex-
lortar este ano 5 mil toneladas - 

que trans-
formadas em capital constituem 6 milhões
de dólares — 

para os Estados Unidos, Amé-
rica Latina (em especial a Argentina) e A-

[rica 
do Sul. Para produzir peróxidos (de

hidrogênio e orgânicos) são utilizados ape-
nas agua e energia elétrica e a indústria li-
bera na atmosfera entre 10 e 15 toneladas
de oxigênio ao dia.

A construção desta unidade em Curitiba

Comércio vendeu

mais em 
junho

O comércio em geral na região Metro-

politana de Curitiba registrou no mês de
junho um aumento nas vendas de 16,29",,
em relação ao mesmo mês em 87 e de
2,37"(1 sobre maio de 1988. Os resultados
divulgados ontem pelo presidente da Fede-
ração do Comércio Varejista do estado do
P'irrin'i ^ >aivrna / 'ki-irlnl íi- ín<4¦ ><„ mParaná, Georee Christofis, indicam, po-
rém, uma queda nas vendas do primeiro se-
mestre de 0,60",,, em relação ao mesmo pe-

deve-se ao aumento da demanda interna
da produção afirmou o presidente do Con-
selho Administrativo, hduardo Caio da Sil-
va Prado, e a indústria pretende expandir
sua produção paranaense ate atingir as 23
mil toneladas ao ano. complementou. Com
a unidade paranaense a empresa calcula
obter, em um ano, 18 milhões de dólares
de lucro sendo o custo da construção dessa
unidade estimado em cerca de 40 milhões
de dólares

Participaram da inauguração da Peróxi-
dos do Brasil, além dos membros do Con-
selho Administrativo e diretores da indús-
tria, os secretários Delcino Tavares, da
Saúde, e José Carlos Gomes de Carvalho,
da Indústria e Comércio, bem como o mi-
nistro da Saúde, Borges da Silveira, e o em-
presariado paranaense. A indústria queconseguiu um prazo de carência de 6 me-
ses de atraso para o pagamento de ICM
nos tres primeiros anos de funcionamento
c 

"a 
única indústria do Brasil capacitada a

lazer água pesada (peróxido)" ressaltou o
secretário da Indústria e Comércio. Carlos
de Carvalho.

Cigarro

Casa» oa ambientei de
trabalho onde ettejam
quatro ou cinco
fumantes deveriam
decretar um "estado 

de
alerta" como o que ¦
Cetetb realizou, em
Sio Paulo, devido i
concentração de
poluentes na atmosfera
acima de 40 particulai
por milhão (ppm). A
fumaça dos cigarros
de cinco pessoas
exalada no mesmo
ambiente e no
mesmn instante, atinge
uma concentração de 

'

mais de 100 ppm numa
sala pequena.

Sábado é o último dia

para recadastramento

lanço de sangue

0s estabelecimentos
hospitalares e afins
flue não possuíram

Banco de Sangue de
acordo com os

critérios higiênico)
sanitários, técnicos

f '«Bais, estabelecidos
em legislação

sanitária vigente,
c[ao ter em suas

. instalações uma
"•«cia transfusional

","n,endo 
convêniocom banco de sangue,

ou serviço de
hemoterapia,

. "cenciados 
pelaSecretaria 

da Saúde
p,,a suprimento de
san8« e derivados

necessário àstransfusões 
ae""ad>'-. 

A medida
assinada 

pelo««etário Delcino

vigor.
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riodo do ano passado. Os ramos de ativida-
des que tiveram os melhores resultados em
relação a maio foram: Materiais de Cons-
trução, 10,14",,; Loja de Utilidades Domes-
ticas, 8,69",, e Concessionária de Veículos,
7.18",, enquanto que no comparativo com

junho do ano passado, os destaques fica-
ram por conta dos Ramos de Concessioná-
rias de Veículos, 50,59%; Materiais de
Construção, 26,78",,; Loja de Utilidades
Domésticas. 15,58",, e Loja de Departa-
mentos, 6,34",,. Ainda com relação a junho
de 1987, a pesquisa mostra que as maiores

quedas ocorreram na comercialização de
Móveis e Decorações, 22,9",,; Autopeças e
Acessórios, I4,09"„; Cine-Foto-Som e Oti-
ca. 12,09",, e Supermercado, 7,52%.

Analisando-se os resultados do I' semes-

tre. o comércio varejista apresenta um de-
clinio de 0.60",,, fruto do bom desempenho

do ramo de Concessionária de Veículos,

que cresceu, nestes seis primeiras meses do

ano, 25,29",,. Excluindo-se este ramo, ob-

tem-se queda de 11,6% para o comércio

em geral. Para o presidente Christofis, 
"a-

pesar do resultado positivo obtido em ju-
nho, não há motivos de perspectiva otimis-

ta para os próximos meses, pois, a inflação

continua ascendente, os custos financeiros

são altos e as soluções até agora adotadas

não surtiram efeito desejado 
'.

Os aposentados e pensionistas urbanos e
rurais devem procurar um posto do INPS
até o próximo sábado para fazer o seu re-
cadastramento. Caso contrário, 'o 

paga-
mento dos benefícios será suspenso. O re-
cadastramento começou há seis meses e
deveria terminar nesta sexta-feira, mas o
Ministério da Previdência Social decidiu
prorrogar o atendimento até sábado. No
Paraná, os postos de recadastramento
atenderão ate às Ilh30min.

Quem estiver impossibilitado de compa-
recer ao local de recadastramento, deve
comunicar o INPS através do fone 191,
pois uma equipe do órgão está fazendo o
trabalho a domicilio, especialmente nos
casos de doença e invalidez. Os aposenta-
dos que não comunicarem ou não procura-
rem o INPS. terão seus benefícios suspen-
sos até que a situação seja regularizada.
Lm Curitiba, porém, o 

posto da rua Co-
mendador Macedo não lará mais recadas-
tramento a partir da próxima semana - esse
atendimento será feito nos outros postos
do INPS. ^

O superintendente do INPS no Paraná.

Léo de Almeida Neves, disse que 95",, dos
260 mil aposentados e pensionistas do Es-
tado ia foram recadastraaôs - ao todo, lo-
ram leitas até agora 330 mil fichas de reca-
dastramento, uma vez que há casos de até
tres recadastramentos por pensão ou bene-
licio recebido. Em alguns municípios,
como Jacarezinho, União da Vitória e Ma
ringá, o recadastramento iá terminou.

Os 5% restantes, segundo o superinten-
dente, ainda não procuraram o INPS para
se recadastrarem por dois motivos, negli-
gência ou medo de ser constatada fraude
As fraudes, porém, só poderão ser apura-
das depois do término do recadastramento,
quando serão cruzadas as informações que
constavam nos processos de cada aposen-
tado ou pensionista com os novos dados in-
seridos nos computadores pelo recadastra-
mento. O tipo mais comum de fraude que
poderá ser encontado, segundo Léo de Al-
meida Neves, é o recebimento indevido do
beneficio. Ao ser constatada a fraude, o
pagamento da aposentadoria será suspenso

ÍnPS 
va'orcs ^ever®° ser ressarcidos ao

lapas: anistia até 6*

Christofis: nada de otimismo.

Nesta sexta-feira termina o prazo da
anistia fiscal concedida pelo lapas para as
empresas que estão em débito com a Pre-
videncia.

A anistia começou em abril, foi
prorrogada em junho até o próximo dia 29 so u valor total do riéhitn i,„onlo^ „

< beneficia as empresas com débito ante- 
processos ultrapassa os CzJ 92 bHhiW

Serndo ò° uperi;;enddemV7eag,ona6|°il aTtia3 
S"UaÇâ°- aProveit^° "

terino do lapas, Dalmir Wolmann, no Pa-
raná existem 23.223 processos já formaliza-
cios, tanto na área administrativa como na
judicial, de empresas devedoras — uma em-
presa, porém, pode ter mais de um proces-
so. O valor total do débito levantado nesses

Aumenta 
procura

por 
clínica da PUC

A Clinica de Fisioterapia e Reabilitação
da Pontifícia Universidade Católica do Pa-
raná, que tem como objetivo geral comple-
mentar pela prática, o aprendizado técni-
co-profissional dos alunos deste curso e,
paralelamente, servir de laboratório para
aulas práticas com estudo de caso, bem
como oferecer material para pesquisa e
aprendizagem, vem apresentando cresci-
mento gradativo nos últimos anos. Em
1985, prestou 11.917 atendimentos, este
numero subiu para 12.499 em 1986, no ano
passado, foram prestados 16.854 atendi-
mentos. isso significa que, comparativa-
mente a 1985, houve um incremento da or-
dem de 41%.

As patologias mais freqüentes, segundo
o diretor Sérgio Antônio acorsato, sao:o: en-

fermidades da coluna, hemiolegia, algias,

paralisia 
cerebral, pós-fratura, periatrite,

lesado medular, artrose, enfermidades de-
generativas e entroses. Os atendimentos
mais freqüentemente 

propriciados são:
Exercícios ativos e passivos, mecanotera-
pia, turbilhão, ultra-som e forno de Bier.

Seguem-se os atendimentos de massagem
parafina, crioterapia, nebulizaçâo, neuro-
graf, neuroton, ondas curtas, ultravioleta
infravermelho.

RECURSOS
Trabalham na Clinica 4 fisioterapeutas

supervisores, I terapeuta ocupacional I
assistente social, 96 acadêmicos estagiá-
rios, 3 pessoas do setor administrativo,
num total de 105 pessoas.

Nova 
geada em

todo o Estado

Frio intenso durante todo o dia

A intensidade da massa polar que está
estacionada no litoral do Estado provocouna ultima madrugada geadas em todas as
regiões, especialmente nas áreas mais bai-
xas. Segundo o setor de meteorologia da
Cocamar. de Maringá, a previsão para as
próximas horas é de uma elevação de tem-
peratura. pois a frente está se deslocando
em direção ao oceano.

i ^ 
c,uurilit,a- a mínima registrada ontem

loi de 2,8 graus durante a madrugada e a
maxima chegou a 11,8 graus, de acordo
com o Inemet-lnstituto Nacional de Mete-
orologia, órgão do Ministério da Agricul-
tura O Inemet informou 

que a mínima dc
tstado loi registrada em Castro, com I 8

Prêmio

O profeuor Júlio
César Ulll Coelho do
Hoipital de Clinicas
da UFPR foi o
vencedor do prêmio"Cirurgião 

Jovem" do
Colégio Brasileiro de
Cirurgiões, por ter
apresentado o melhor
currículo médico entre
todos os novos

profissionais do
Pais. A entrega do
titulo foi ontem na
abertura do Congresso
Brasileiro de Cirurgia,
no Anhembi. cm Sio
Paulo. Com 35 anos
de idade, Júlio César
é professor adjunto
de Cirurgia do
Aparelho Digestivo na
UFPR.

C.o, 
i/tpu uu ministério aa Agricul-

• Inemet informou 
que a mínima do

tstado loi registrada em Castro, com 1.8
graus negativos, e ocorrência dc geada for-
te. Também houve geada lorte em Irati
com os termômetros marcando 2.4 grausnegativos. Ivai. ocorreu geada de intensi-
uade fraca, com a temperatura minima de
2,4 graus. Na região Oeste, o fenômeno foi
registrado em Cascavel, com 3,8 graus e
em Palotina, 4,1 graus.

CEU CLARO
A previsão para hoje t de ceu claro, com

ventos fortes, temperatura em elevação,
sem riscos de formação de geadas para a'
região Noroeste e Norte do Paraná. Mato
Grosso do Sul e Centro-Oeste de São Pau-
Io. inlorma o professor Paulo Eugênio
Mendonça da Anunciação, da Cocamar.
Porem, ainda persiste o risco de geadas Ira-*
cas nas regiões Oeste, Sudoeste e Sul do
Parana, Santa Catarina e Rio Grande do
Sul. com neblina pela manhã e tempera-
turas em elevação gradativa.

Remédios

em excesso

De acordo com a
Organiiação Mundial
de Saúde,
aproximadamente SOO

são aufleientts para

40 mfl
Dos cerca da

DWncd. Divisão
Nacional de
Medicamentos do MS-
28 oiB estão em
circulação. A
Nacional de

304 remédios bélicos
P<m a grani
das doenças



Geral
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Cascavel

Trigo 
já 

registra 

quebra

de 30 
por 

cento no Oeste

JA 
s geadas que vem ocorrendo cipios do Oeste.

, na região nas úllimas sema- Segundo o agrônomo Carlos
Roberto Bittencourt, nos 17 mu-nas ja provocaram uma quebra

de aproximadamente IK por cen-
to nas lavouras de trigo, de acor-
do com levantamento leito pelo
Núcleo Kcgional de C ascavel, da
Secretaria de Agricultura, com

jurisdição sobre 17 dos 3Ü muni-

* A quebra na safra de trigo ainda pode ser maior, o levantamento das
últimas geadas não foi concluído

Viaturas

O governador Álvaro
Dias, na companhia do

comandante gerai da
Policia Militar do

Paraná, coronel
Vantuii Borges, fez a

entrega das chaves .das

novas viaturas de

Guarapuava. A

solenidade foi

prestigiada pelo

prefeito Nivaldo Kruger.

além de autoridades da

região. Das três

viaturas entregues,

uma servirá para o

patrulhamento ostensivo

e os outros dois
veículos para a Policia

Civil.

nicipios subordinados ao Núcleo

a área plantada com trigo neste

ano loi de 216.5CH) hectares, com
uma estimativa inicial de produ-
cão em torno de 308 mil tonela-

das. Sucessivas geadas, com grau
de intensidade variável, resulta-

rani em perda total de 14 por
cento da área plantada (2X.MX)
hectares), de maneira que a esti-
mativa de produção caiu para
25U mil toneladas - houve por-
tanto uma quebra de IX por cen-

to do trigo na área abrangida

pelo Núcleo Regional.

Bittencourt disse que este qua-
dro corresponde a levantamento

leito pelos técnicos até a penúlti-
ma geada, registrada no dia 12 de

julho: 
"Ainda 

estamos levantan-

do os eleitos das geadas que
aconteceram no domingo e na
última segunda-leira, de maneira

que as perdas poderão ser bem
maiores do que loi apurado até
agora". A totali/ação dos prejui-
/os deverá estar concluida até a

próxima semana.

As geadas se verilicaram com
maior intensidade na região
compreendida entre Matelándia
e Foz do Iguaçu. Ontem o De-

partamento Técnico da Coopa-
vel inlormou que, na área de
atuação da cooperativa, o Irio já
atetou cerca de 30 por cento das
lavouras de trigo e triticale. O
município mais prejudicado foi
Capitão Leonidas Marques,
onde K0 por cento dos 3.600 hec-
tares de trigo loram atingidos.
Lm Cascavel, segundo o Depar-
lamento Técnico, as perdas po-
dem chegar a 30 por cento, en-

quanto em Catanduvas esse indi-
ce alcança até 45 por cento. As
áreas menos atingidas são Cor-

bélia e Braganey, com perdas em
torno de 5 por cegto.

Cascavel

Obras

O prefeito Pinto Dias
continua desenvolvendo

obras no setor de
controle à erosão

urbana e pretende
entregar este ano a
avenida perimetral

Tancredo Neves. Para

tanto, o prefeito
tenta obter recursos

junto ao governo do

Estado. Pinto Dias

pretende apoiar um

candidato a prefeito
que esteja enquadrado

com a administração

Álvaro Dias. O prefeito
torce pela vitória de
Carlos Bergamini na

convenção do PMDB.

PT lança

plano 
de 

governo

I ni solenidade marcada para
as 20 horas da próxima segunda-
te ira, I" de agosto, o Diretório
Municipal do Partido dos I raba-
lhadores íai lançar o seu plano
de governo para ( ascavel.

I rata-se de um documento
elaborado pelas bases do partido
em conjunto com setores repre-
sentativos d.i comunidade, deli-
nindo diretri/es que nortearão
uma eventual administração pe-
lista na prefeitura de C ascavel. O

plano contempla setores que vão
da agricultura á saúde e prevê
ainda a formação de conselhos

populares como forma de garan-
tir a participação da população
no processo administrativo mu-
nicipal.

"O 
l'l é o único partido, em

( ascavel, que até agora lormu-
lou uma proposta de governo
municipal", observa o jornalista
Mário Milani, que c candidato a
vice* prefeito, f ie foi escolhido
na convenção que o partido rea-
li/ou no ultimo domingo. Ocan-
didato a prefeito é 'o advogado

I rnani Pudell. O PI oficializou
ainda cerca de .<() nomes que
concorrerão â »ereança.

Paranavai

Definição das

candidaturas

Momentos até mesmo de angústia
vivem os partidos políticos, pois é
chegada a hora crucial: a das defini-

ções O PMDB que fará sua conven-
cão dia 4 é forte e tem dois candida-
tos respeitados: Carlos Bergamini e
I ui/inho Gonzaga Donida. A im-

portância que se dá ao PMDB é pelo
lato de ser o principal partido politi-
co no momento. Mas a situação de
expectativa é semelhante nos demais

partidos. O PDS, por exemplo, ainda
não conseguiu a definição do empre-
sário Rubens Felippe, que ainda não
confirmou se aceita ou não disputar.
No PI I . são várias as hipóteses, mas
o partido tem 3 postulantes: José Vaz
de Carvalho, Rosalino Nogara e Ja-
her Felippe. Fste último, por exem-
pio, ainaa nao oeu a palavra tinal se
vai ou não para a convenção. O PDT
tem uma briga armada entre duas

possíveis candidaturas e que são os
vereadores Abel Morangueirae Fer-
raz Júnior, ambos bem cotados entre
os convencionais. O PTB poderá co-
ligar com o PMDB. O PT vai lançar
Saulo Suguimatti. O PSB pode ian-

çar David l upion ou coligar com ou-
tro. o mesmo ocorrendo com o PCB
e PC do B. que não lançarão candi-
datos a prefeito e vice, mas a Câma-
ra de Vereadores. í mesmo provável
que somente no_ dia 7, último dia
para as convenções, é que serão co-
nhccidos os nomes dos dois candida-
tos

Rio Negro

Paranavai

Estiagem 
preocupa

»
O chefe do Núcleo Regional da Secretaria da Agricultura e do

Abastecimento, João Álvaro Silveira, disse que o setor mais pre-
judicado com as recentes geadas na região Noroeste são as pas-
tagens que estão secando Os setores agrícolas foram afetados,
mas não a níveis alarmantes. Segundo o titular da Seab, em Para-
navai. agora que os agricultores começam a preparar suas la-
vouras para semear as culturas de verão está a maior preocupa-
ção.

Ê que não chove desde o inicio do mês de iulho e a estiagem
prejudica os trabalhos iniciais. Para ele, se não chover'
ím agosto n situação se agravará. As chamadas
culturas de verão sao as mais importantes da região Noroeste,
onde o Núcleo Regional de Paranavai acompanha 28 munici-
pios.

Câmara com

nove cadeiras

Permanece até o momento a redu-
ção de 11 para 9 cadeiras na Câmara
Municipal de Rio Negro, que já en-
trou com recurso contra esta deci-
são, junto ao Tribuna! Regional Hei-
toraf.

A maioria dos municípios que so-
freu a referida redução, eom base no
número de eleitores que possui, re-
correram, mas Rio Negro não teve
ainda seu recurso julgado, prevale-
cendo, portanto, aié o momento, a
decisão do TRI

Anrsar de alguns municípios te-
rem sido prejudicados com essa medi-
da. consta que o número total de ca-
deiras de vereadores no Paraná au-
mentou de 2 967 para 3.038. O nú-
mero de eleitores porém, não foi al-
terado. Ainda é 4.429 282. O fato
deve-se a que. se por um lado, alguns
municípios tiveram o número de ca-
deiras reduzido, por outro lado, fo-
ram criados sete novos municípios

que acabaram por criar novas cadei-
ras.

Juca Muller

ai tida sem vice

Continua o candidato a prefeito
do PI I de Rio Negro, José Muller,
sem um nome definido para comple-
lar sua chapa na qualidade de viee-

prefeito ate o momento. Fnquanto
isso. prosseguem as conversações
com o PI . para uma eventual coliga-
ção.

O deputado Faiel, do PL 
para-

naense, esteve na quinta-feira última
em Rio Negro, para debater os ter-
mos da sucessão neste município. Ê
indiscutível a imensa receptividade

Continua o candidato a preteito
do PF1 de Rio Negro, José Muller,
sem um nome definido para comple-
tar sua chapa na qualidade de vice-

prefeito até o momento. Fnquanto
isso. prosseguem as conversações
com o IM . para uma eventual coliga-

ção.

O deputado Faiet, do PF 
para-

naense. esteve na quinta-feira última
em Rio Negro, para debater os ter-
mos da sucessão neste município. F
indiscutível a imensa receptividade
uue o nome de José Muller vem ten-
do em meio ao povo rioneerense e
enquanto isso, Salutiano KoBus e Ju-
lio Paluch já formaram uma dobradi-
nha, sem contar porém, com grandes
bases populares.

Rio Negro/Mafra

Dois casos

de meningite

Confirmados dois casos de me-
ningite meningocócica do tipo B,
em Rio-Mafra. Um deles, uma
criança do sexo masculino, que
teria sido atendida inicialmente,
no Hospital de Mafra e, ao ser
confirmada a doença, foi transfe-
rida de imediato para o Hospital
Bom Jesus, de Rio Negro, o úni-
co que possui área de isolamento

para doenças infecto-
contagiosas.

O outro caso, trata-se de uma
senhora com 44 anos de idade,

residente em Rio Negro que foi
atendida e internada no Hospi-
tal Bom Jesus. O surto de menin-

gite meningocócica em Santa
Catarina, já se caracteriza pelo
número de casos notificados.

Os Índices mais elevados, to-

davia, ainda sào registrados em

Blumenau e Joinville, respectiva-

mente com 24 e 35 casos. Con-

vém, de qualquer forma, ficar-

mos atentos aos sintomas aue

são: mal-estar generalizado,
febre alta, vômito e dor de cabe-

ça intensa. A qualquer destes si-

nais, convém procurar imediata-

mente um médico.

Mafra

Encontro

de professores

A prelciturade Malra, através

dc sua Secretaria Municipal de

l-.ducação e Cultura, estará pro-

piciando aos professores da rede

municipal de ensino, um encon-

tro programado para os dias 27,

2K e 29 de julho, oportunidade

cm que serão desenvolvidos as-
suntos de suma importancia para
a educação no município.

TEMAS

Será desenvolvidos os seguin-

tes temas: Allabetização (I* a 4'
série e Pré-I scolar). Confecção
de Material Didático e sua Utili-
zaçáo (Pré Escolar), Replaneja-
mento (I» a 4* série), Como Inte-

grar Educação Religiosa nas Di-
versas Áreas (I' a 4' série e Pré*
Escolar), C onscientização do Pa-

pel do Prolessor, Vivência Con-
creta das Atividades, Professor e
sua Comunidade (I* a 4' serie e
Pré Escolar).

ENCONTRO

O encontro sera desenvolvido
em dois locais: na Secretaria dc
I ducaçào e ( ultura do munici-

pio e na I scola Infantil Munici-

pai ( omecinho de Vida. A pre-
leitura, durante estes dias de cur-
so estará patrocinando almoço a
todos os participantes, na Escola,
Inlantil ( omecinho de Vida. No*
dia I" de agosto, terão reinicio as
aulas relerentes ao 2" semestre
letivo e cerca de 1700 alunos cs-
taráo retornando á rede munici-

pai de ensino.

Assis (hateauhriand

Município consegue

outro curso superior

O município de Assis ( ha- 
para 75 a Wl alunos -, adtninis-

teaubr.an, que acaba de realizar traçao< biblioteca e outras depen-
vestibular para preenchimento de dências. No mesmo dia foram visi-
75 vagas do curso de Administra- ,ados al){lins imòveis na cidad
çao de Empresas através da l aci- 

qlle< mediante pequenas reformas,
mar/resmopar/ l m oeste, sendo moldes do uue está sendo feito
este o primeiro curso superior im-com „ prédio da Câmara, pode-
plantado em 22 anos do município, rjam abrigar a Faculdade de Peda-
acaba de ter confirmado o curso de gogia.
Pedagogia por intermédio da as- o prefeito Eaghi tem, segundo
sociação I ecnico-Kducacional do s,,a própria afirmação, uma única
Oeste do Parana — Ateop, entida- preocupação, o barateamento do
de educacional de caráter particu- custo do curso ao acadêmico já que
'ar* ... 

. . a Ateop é de caráter particular e
a confirmaçao da instalação não se enquadra nas normas do Ks-

deste curso que entrará em funcio-tado de ensino gratuito, como
namento ainda neste ano foi feita ocorre ao de Administração dc
pelo diretor da Ateop, professor Empresas. A primeira vista ficou

gabinete, confirmando também a ser adequado pa?a ta) fi.JyJde*
aprovação por parte do Ministério se isto s,. !',mfirmJ ainda'confirmar,

começará a

que a Comi»

da Educação e Cuitura. Em Assis nestasemana o prédioC hateauhriand, o professor Sidney receber reformas já at
explicou as varias etapas que de-sao de Verificação do Ministério
verão ser vencidas ate o final doda Kducação estará em Assis em
ano para a implantaçao do curso. agosto próximo. Tanto o prefeitoO primeiro passo, segundo ele, se- Laghi, „ professor ^idenev
ra a adequaçao de um espaço fisico Eima tfm esperanças de que será
que possa servir como sala de aula -aprovado em tempo

CHIMARRÂQ

fcssüiai

INDS. E COM. DE ERVA MATE

3 DE MAIO LTDA

de Edison Pupo e Filhos

V
Av. 7 de Setembro, 1330.

Fone: (0424) 36-1411

IMBltUVA - PARANÁ

TURBINAS

iomos cspeciali/ados em turbinas
>ara veiados automotores com assistência
écnica especializada.

POR QUI II RBINAR SI) \ I li HO'

['•ira 
obter através do lurbo mais rendimento comi,

rolcncia aumentada de 20 .1 40",,.
I conomia dc X a |S"„ dú combustível

JOFREMATURBO

Inds. e Com. dc Turbinas Ltda.

Matriz - BR-277 km SH9
I revo ( alaralas - (ao lado da Puerari)

l onc: (04SÍ) 24-5:77
( ascavel PR

.Filial BR-277 - km ISO

Frevo principal csu^ av. Manoel Ribas
l one (ÍM27) 23-7797 - ( x. Postal. 141.
Guarapuava - PR.

MACACÕES, JALECOS,

GUAR0A-PÚS. CALÇAS

CAMISAS JAPONAS

BONÉS, AVENTAIS.

confepA
-BARBtSAN- "A#

&<nAoò\24-2851
«(0422) 

24.355-1

0 PONTA GROSSA LTOA.

^^HaV. 

feCONOE (X TAUNAY. UM

^^¦CEP-S^OM-PONTA 

(MOSSA-PR

Vulcanijadora üauaçu Ltda.

FONE: 276*6208;

Consertos e Recapagem de Pneus para Automóveis, Caminhões,

Empilhadeiras e Máquinas Agrícolas

ATENDEMOS NA CAPITAL E INTERIOR 

~]

Rua Jósé P. cie Lacerda Wemek 45 -
Próx. Passarela da Vila Hauer -

CEP 
81.500 -Curitiba

Curitiba. 27 de i.,ik^

FOZ DO

de 1988
•'ííiiia

íguaç,

%-nreo 0eAl»«"

Uma coluninha

semj)oHtiCa

só 
para variar

• Lsta coluna è lida nei„ ,
Quem está numa posfçio £ "me,

o deputado Sérgio Splda m.. 
Con,°ftáv

cadilhos, que ele «t*P«"re Jft

TíJ*1" 1Uerer 
""dWatar.^'0^^

eleições sofre poderosas pre^L?}estadual para entrar no pSr£ . 
do 

*>»»í2
po em que nlo quer contrariar ÍT11mt""n" t«
ro de todas as Was, o nrJf«i^.c"mPinh!
(•ustavo da Silva. Ontem',?feJJ*ií
do nossas Informações, deve un11'' *ttti
tlmato do próprio governador íkd"Ul«iLe'® «l» ou pelo nio, 0 jovl 

'iT' 
°U|

acabará sendo ai peça chave do u&J
toral de H oz do Iguaçu. Kstá en, ch 

"r" "J
manho de seus fundos a sente*?*¦ «1
nhecendo no próximo dombtjo 

V*" "c,f

NA BUNDINHA
I. Ao que tudo indica, o tn»,„k

Neumann, presidente licenciado d?."'!.' 
AK-

mesmo o candidato do PMDB i« -cl1' «i»
cipal, contra u vontade de várias'r'.,« 

'io ""unl
resses. Pergunta: já imaginuram si .Cinle'":ini|
lorca do DnhranHino . e'c ganha, F

'arfl

i % a i\ u j 
""«Binaram se

lorça do Dobrandino, Zi/0 & < ,,
1. Nunca um conjunto de 1-ivJ 

pro*""a'

grande beneliciou o ex-deputado íe1'enlos 
^uerque, como agora nestas eleições

didata a Prefeitura. Pergunta
ele perder esta disputa'.'

a IWsec»!
J lniaj!in;iram 

,
3. O Cláudio Rorato cresceu haci i

aos convencionais do PMDB Sín/, ! 
' IUn|t

dia .tU lixar que o derrotado no bate eh,""paralvice do ganhador, ele aceitara dohr,lr u?n, a?Iro Neumann .' '««r coin AM
4. Dobrandino não duxa barato -s

traído na convenção, cruzo os br.,tos 4
barco afundar" Pergunta: Deixa

5. Parece impossível, mas não é 0 L,,J
cruzar os braços caso entre em rota de ,|, 3com o comando iguaçuense do PMDh „ i
cesso de escolha do candidato a Prefcniir? ul
Junta: o governador Álvaro Dias alrouxan. i
prestigio em favor de lercio MhuqucrZ 1

?IrVo°™D?r""V"" 

NA BUNDINHA TOl hDANA i
I. Converso por telefone com mtu esi,m,J

amigo Sérgio Guis, da sucursal deste Corr»U
acolhedora I oledo. Fie garante do alio de Jexperiencia jornalística: Duilio Genar, fatura icil, tacil a eleição de novembro, O Sercinhosah

1 I ra lesta de lançamento da candidatura resmcdebista do Luiz Alberto de Araújo, num lanil
com mais de XIX) pessoas e a presença solene J
governador Álvaro Dias. Fntre os lesieianll
peemedebislas circula com desembaraço „ c
prefeito Duilio tienari, favorito em iodas ,n rí
quisas para a sucessão de AlbinoCoraiza Alval
da uma entrevista ao vivo para i TV larobal
Duilio pirateia uma carona na entrevista, J
nhando preciosos segundos do microfone, o u|
ciente para elogiar o governador e adjetitáJ

comoum autêntico democrata. Tempo sulicicJ
lambem, para desespero dos seus adversam!
para o governador desejar-lhe um sonoro
sorte".

NA BI NDINHA Df S MICil I L
1. Perdão leitores, principalmente os fiéis <

iluminado e bondoso santo, mas o S Miguel
quem nos relerimos no titulozinho acima e a f
dade próspera da Rota-Oeste, onde outro 1
preteito põe em polvorosa o arraial peemedebl
la: Albino Bissolotti.

2. C onversamos com uni bem inlormadoes
sato peemedebista de São Migue1 do Iguad"Não 

precisa nem Deus ajudar para que o 
"Bi|

de" lature as próximas eleições. Basta que
não atrapalhe".

NA BUNDINHA DA COHRA
1. Sem trocadilhos, mas o prestigio eleitoral d

PMDB em Cascavel anda mais baixo que hun^
de cobra. O velho Scanagatla esta com maisn
nição que caçador do ParqueNacional. I m vd

dadeiro arsenal contra as trincheiras toltdm^
Verdade, Alemão?

2. Só existe, hoje em Cascavel, um cara i

condiçoçes de bagunçar as pretensões de Jaf

Scanagatla para as próximas eleições o

preteito Pedro Mulato. I m esqueminha I1

montado e o Padrão faturaria lácil. lácil «sela

Ções, tal o estado de preservação de seu presj

gio. Verdade, Alvir?

NA BUNDINHA FSIADI Al

Parágrafo único. Por trás de todo esse jogoj

xadrezque se desenvolve agora com uselcço

municipais, e acima de todos os interesses, im

diatos, está o projeto sucessório estadual

1.990. Até lá uma nova composição de lorças

tará clara para a população eleitora. Alvar0 \

& Ney Braga, Jose Richa e os tucanos e tucanu

des a linse Brizolenos (misto de brizolistase

renos). Fstas as tres grandes torças eleitora

próximo trienio. O resto e distração

FALANDO FM FLORFS

I. Para não dizer que não talamos em p'

l ercio Albuquerque & Sérgio Lobato M

estão com a campanha a mil por nora c p

ganhar um retorço extraordinário ia"1

mos dias. Uma adesão à campanha qu

nucar seus concorrentes. Aguardem c

tesão que no comecinho da semana q

bombinha vai estourar.

2. Nós comentamos ontem nesta a,'unj'

Nadir Ralagnin é carta lora do huraiinj J

cesso da sucessão municipal 1iuellsc in,llur|{J
Não é bem assim: o ex-diretor da Para

lorça na convenção. Não para levf"' 
mp0Si«Í

da chapa, nem a vice. mas numa |J

para a escolha final nenhum acerto p ^

ge dele. Merece: Nadir é um peemedews
mais lieis ao partido. Sua vez chega

J. b o Wadis Benvenutti "'à

compatibilizado da Paranatur. ¦ 'nomeeslaf

está e que no domingo proximo n , ,s prin™
correndo á solta entre o_s conven j.oK

palmente porque ele não age s

ocultas o apoiam.

4. Para Dobrandino: 
"Wadis esta^^^

lora do processo sucessrt-!0 deJ. 
ta Aqul 

1

não ser para atrapalhar 
- C0")P 

os colu""
um chavãozinho muito usual e 

^ a inesi

sociais: 
"Não convidem jamais p

suciais: i^au -
mesa o Dobrandino e o Wadiv

5. L o tmerson Wagner, he 
ess01""'

que o vereador está morto no p 
^nad" 

f]rt

deste ano. está redondamente 
í 

dos part

olhar o resultado da Pes1ul*a recente1Tienllj
dos oposicionistas acontecid escollta P 1

Hotel Carimã, quando 
ele lidera a 

|

unir as frentes contra o PMU

do oi
6. Assim que chegarmos a^Foz, 

g 
^>jU

mos procurar o empresar 
^ ^ an0,^udas»|

bom papo sobre as eleiç 
|uniSta. 

«I'r" 
a S

vra sempre subsidiou u escritó"
dade do bom chimarrao em seu

dia. (C.A.)

S

ERM
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panorama Regional

Toledo

Quinta 
e sexta-feira representan-

,eS de Clubes de Jovens Cooperati-

vistas de Toledo, Marechal Cândido

Rondon, 
Cafelandia, Medianeira e

palotina, participam do II Ciclo de

palestras 
e Debates no distrito de

cgo i uiz do Oeste, Toledo, 
promovi-

do pela 
Coopagro

Hntre os palestristas confirmados

liguram 
os nomes de Wilson Carlos

jhun, 
Henrique Nezello, Atílio Ma-

róstica, 
Adelar Comparin e Adir Pa-

rizotto. 
Todos os temas em discussão

serão relativos à agricultura no mu-

nicipio.

ASSIS/A VALI AÇAO

I oi realizado recentemente em

Assis C hateaubriand, reunião 
para

avaliação dos trabalhos desenvolvi-

dos pelo projeto Brigadas do Traba-

lho naquele município, coordenado

por 
José Pardinho de Souza.

Além de uma profunda avaliação

dos resultados apresentados até o
momento, foi elaborada a programa-

|;âo 
da festa de entrega dos certifica-

dos para os alunos 
que concluíram

os cursos pelo Projeto Brigadas do
Trabalho, marcada 

para o dia 30

próximo 
e discutida a realização de

jovos cursos no município.,

lOLEDO/ASSEMBLÉlA

0 ' onselho Comunitário de Tole-
do, s< b a presidência do engenheiro I
jgronomo Luiz Carlos Balcewicz

Itsteu reunido no Instituto João!

[ 
Paul II, próximo ao Parque de I ,x-
Iposições, com a presença da maioria

dos representantes das entidades 
que

compõem o colegiado.

oportunidade foram discutidas)
evoudas as propostas que serão en-
uihi liadas ao prefeito municipal,
com linalidade de integrarem o Or- j
amento-Programa do Município de

Toledo, para o exercício de 1989 |
como vem acontecendo nos últimos
lanos.

CIPA/DIRETORIA

\ nova diretoria da Comissão In-
erna de Prevenção de Acidentes da
Prefeitura Municipal de Toledo, loi

[eleita 
no último dia 14 e tem como

pemhros: Marcos Rogério Sisti, pre-
sdente; José Carlos Queiroz, vice:

jDirlene 
Liell, secretária; Salete Ros-

Icarolli, 2» secretária.

A partir desta reunião, a Cipa tem
™ seus 

quadros dois representantes

piada 
Departamento da Adminis-

faeao Municipal, e as reuniões se-

fio realizadas sempre as 2's e S«s lei-
ías, no auditório da própria Preleitu-

liüriM QSodBH&ÊS

Hoje é o último dia

do vestibular 
da UEM

m,H.J 
" prova de F,,ic« e Oul-

™ r,neerra 
0 vestibular de inver-no na Universidade Ksladual de Ma-

rtnHn 
b0t,TJ )HS ln,cr''0> concor-

nn«á Ai (I 
I2Ü em

em 
"n cm t,lanorte), disiribuidas

dc DrovflUri*j 'lrimeiro diauc pmva, 8K4 candidatos nâo com-

sssisür"*'-*
Iniciado no semestre passado, o

programa envolvendo a Universida-

5 
c °4 2 

?rau tem uma boa aceita-

& 
a,ruves dele. professores de co-legio particulares c do estado de 2»

^Ursos Prí-ve«ibulares

!«iík?.u 
discutem as provas dovestibular 

junlamente com os elabo-

da ("|CM M 
t,uesu">es e Professores

rfurun, 
ties reunem-se no bloco 9.

provas 
° PC d° de reall/aÇâo das

m ^ 
RESULTADO

No dia 5 de agosto, sexta-leira, ás

9 horas, a Comissão Central do Vei-
tibular Unificado da UfcM divulgará
a lista dos aprovados nos limites das
vagas. No dia 29, os demais concor-
rentes poderão verilicar sua classiti-
cação geral e sua pontuação. A ma-
trlcula para os aprovados em primei-
ra chamada será nos dias 22 e 23 de
agosto e em segunda chamada 25 e

inovação
Como inovação neste concurso

vestibular, está a exigência de que o
candidato não tire zero em nenhuma
das matérias. Os candidatos deverão
obter o mínimo de 3 pontos em cada
uma das matérias que compõem as
provas, bem como o mínimo de 12
pontos na parte de redação de comu*
nicação e expressão. Mas a grande
novidade t a implantação de novos
cursos. A partir deste semestre estão
sendo olerecidos Medicina, Odonto-
logia e Ciências da Computação, quese somam aos 21 cursos existentes na
instituição.

Ptranavaf

Diminuição 
do consumo de

carne 
já 

causa demissões

Greve

A grave dos
irsbafcadorn na Aras
dt saúde da Cateava!
«Ufa horfe «n sm
17' dia. Dc acordo •

Ma o Sindicato *
categoric, a* anpreaai

comefaram a demitir

gravida*. Ati ontem
de man hi pelo menos
cinco DC1MMI haviaml

' Os pequenos varejistas serão os principais prejudicados com a crise.

Assis Chateaubriand

Prefeitura 
anuncia

asfaltamento 
de rua

O prefeito Osvaldo 1 aghi e o dire-
lor da t omdac - C ompanhia de De-

^envolvimento de Assis Cha-
teaubriand. Sebastião Cláudio San-
tana. que acumula a função de asses-
sor para Assuntos Comunitários,
anunciaram a pavimentação de 800
metros das duas pistas da avenida
lup.iss! no Jardim Progresso, cujos
trabalhos deverão ser iniciados den-
tro de 15 dias A decisão loi tomada
depois que alguns lideres daquele
bairro. entre eles André Ferreira
Alies, que loi gerente da Coo-
trahriand, João Monteiro, coordena-
clorde projetos de mutirões e módu-
los sanitários. José I ima, presidente
lio C luhc do Vovô e Antonio Ma-
cnione li/eram uma exposição de
motivos ao prefeito e ao diretor do
C omdac.

I les alegaram que a reivindicação
dos moradores do Jardim Progresso
é antiga e, que, muitos comerciantes
ainda não se estabeleceram naquela
avenida, justamente pela lalta de as-

falto, contribuindo para que muitos
proprietários de imóveis que até ago-
ra não eletuaram relormas em suas
residências, possam la/é-las depois.
Diante da situação, o prefeito Laghi
solicitou ao Departamento de Obras
e Viação que agili/asse o projeto
alravés da Divisão de Obras. Feito
isso, foi estudado com detalhes deci-
dindo-se pela sua execução. Na
oportunidade anunciou ás lideranças
do Jardim Progresso que os recursos
para a execução da ohra: pavimenta-
çâo, galerias e meio-lio, em grande
parte serão do município com a par-ticipação do Programa de Ação Mu-
nicipal e C omdac

Depois do encontro Osvaldo
I aghi e Sebastião Santana disseram
que 

"será 
dado o primeiro passo rea-

li/ando a pavimentação num trecho
de X(K) metros das duas pistas da ave-
nida lupàssi. Caberá ao próximo
prefeito continuar com a pavimenta-
çao. O mais difícil, que é a ligação da
galeria de águas pluviais, que custa
muito dinheiro".

Toledo

Os 
primeiros 

sintomas de que a
crise da carne bovina será das mais
duras já são constatados em Parana-
vai, uma região dominada pela pc-
cuária. Um frigorífico grande de Pa-
ranaval, o C entrai, demitiu cerca de

I HO operários, segundo informações
I extra-oficiais, e novas demissões são
I aguardadas, inclusive em outros Iri-
I gorlficos.O preço da arroba do boi
I está sendo comprado a quatro mil

cru/ados e as poucas compras são
mais para a estocagem e atendimen-

| 
to aos grandes centros.

Fm Paranavaí, onde o preço da
carne disparou nos supermercados,
o consumo é diminuto, caindo em in-
dices que chegam à casa dos 70",,. A
carne de primeira já passa à casa dos
500 cruzados e vai continuar subin-
do Nas pesquisas efetuadas, alguns
estabelecimentos que abatiam até 13
cabeças/dia, reduziram para apenas

| 
3 e mesmo assim o produto esta
sobrando.

As previsões são as mais pessimis-
tas possíveis O produto não está
sendo vendido e isso devera forçar
altas significativas na entressalra.
que terá seu pique maior nos meses
de outubro e primeira quin/ena de
novembro.

Entretanto. há uma grande dife-
rença, com relação a crise conside-

rada pior de todos os tempos no ano
de 1986: naquela época o consumo
era até mesmo exagerado. Agora
praticamente não há, porque a classe
assalariada tirou a carne do seu car-
dápio e já não se aborrece mais com
a lalta do produto. A carne passa a
existir apenas para os consumidores
mais privilegiados. As principais viti-
mas serão os pequenos varejistas O
clima é de expectativa em Paranavaí.
:>nde o boi gordo está saindo rara-
mento do pasto.

raeeWdo o bilhete

and. O sindicato

argumento que essas
demissões tio arbitrárias,

pois o TRT ainda nio

julgou a legalidade do
movimento paredisia.

TRIGO/PERDAS

Segundo relatório dos técnicos do
ucleo Regional da Secretaria de Es-

Mo da Agricultura e do Abasteci-
ento, sediado em Toledo, o muni-
Pio de Marechal Cândido Rondon,

01 o mais 
prejudicado com as últi-

as geadas, e levantamento sobre a
rçentagem 

da perda está sendo
aiizado 

pela equipe. A plantação
trigo naquele município sofreu

jKKipalmente, 
nas regiões mais bai-1

Em I oledo, ainda segundo os téc-
Cos do Seab, os prejuízos não fo-
111 muitos e se prevê uma boa saíra,

porque 
houve muita variação na

inMdade 
das geadas registradas

toda a região Oeste.
KONDON/ELEITORES

0 ultimo dia 15, foi iniciada em

. ec'hal Cândido Rondon, a inte-
'-Mvao 

do Cartório Eleitoral, cuja

„J?e desde aquela data tem se des^

,° 
aos distritos 

para efetuar o ti
ae eleitor dos munícipes.

úm 
CÍ\Panha 

que visa aumentar o
ero de eleitores do município,
segue 

até o dia 6, último prazo

orá Pe'a JustiÇa Eleitoral. O

./'"de atendimento da interiori

h . • *-artório Eleitoral foi lixa'
friamente, 

das 9 ás 15 horas.

H, 
toledo/pm

<-'erca de 30 dias foram inicia-

dP j 
trabalhos 

de construção da

ravé da Policia Militar,

ver,? j 
c°nvênio assinado com o

tur 
° Estado. O prédio terá es-

r a ^ 
necessária 

para melhor aten-

efet0PU'a<^0, C0Tn acomodações

cr,J.IVo .Policial, refeitório e sala

$e 
ando.

fiHdo 
o engenheiro José Carlos

I o,"131.10' 
da Prefeitura Munici-

eciinaVa rcs do convênio para a

10sçao 
da obra, de 5.500 mil cru-

,• dssina(j0 
em fevereiro, hoje

"inoT P°r 'sso 0 Pre'e't0

gov 
orazza Neto já encaminhou

verhrn° estadual nova solicitação

d- 
ünRara 

a conclusão da nova
aa BPM. 1

Álvaro Dias inaugura

escritório da Sanepar

, .mS°m a Parle £a Programação da visita do eo-

II t i J f" 
as" no ultir"o final de semana,:

em l oledo, foi inaugurado o novo escritório da
Gerencia Regional e da Divisão Comercial da Sa-
nepar. A cdihcaçao. com 700 metros quadrados
permitira^ melhor atendimento ao usuário. Na
construção foram investidos recursos da ordem
de 25,5 milhões de cruzados. Representando a Sa-
nepar participou da solenidade o recém-empos-
sado diretor de Engenharia, Marco Antonio Ce-
noviez, que ocupava a Superintendência Regio-
naí da empresa em Cascável.

No período de março de 87 a abril de 88, a
Sanepar investiu no município de Toledo 346 mi-
lhoes de cruzados. Em sistemas de abastecimento
de agua foram 42.5 mil OTN's, em bens de uso ge-ral 12 mil OTNs.

No caso específico do abastecimento de á-
gua onde hoje a Sanepar distribui água para mais
de II mil residencias da cidade, esta prevista
como solução emergencial. a construção de um
reservatório com capacidade para mil metros cú-
bicos, que minimizará o problema de distribuição
ae acua t»m reoin»»c maic j_

Maringá

Inverno rigoroso no Norte

prejudica café e 
pastagens

nil-f

, . ' .» VJC UlsiriUl
oe aaua em regiões mais críticas da cidade.

Mas a grande obra que está sendo executada
pela Sanepar, em Toledo, é a implantação do sis-
tema de esgotos sanitários, iniciada em novembro
de 87, com conclusão prevista para março de 89
() uivestimento 

programado é ae cerca de 700 mi-
lhoes de cruzados. Serão aproximadamente 105•quilômetros de rede coletora, que atenderá ã
5.60? residencias, beneficiando cerca de 28 mil
habitantes.

* O frio prejudica as pastagens da região Norte

mê1Sri^aii,,anh!fm(Pera,uras 
re*'stradas desde o inicio domes de junho , fizeram com que a região Norte do Es-ado fosse castigada com maior intensidade. Tal regis-tro vem sendo sigificativo nos segmentos da área agrí-cola. com efeitos negativos para o cultivo do trigo ca-

serv^cões foranfív? 
Prejudicar a? Pastagens. Estas'ob-

ervaçots loram feitas, ontem pelo aaronomo Adnaldo

d! SecretaífaPHa aC pel,° Deral U^na das vinculadas

aíandn afimaín Abastecimento,
A* \a huw ^cduas regisiraaas na reciao

prindoaZnf,

cfa

, .— p.uumuics uc taic, com Brande

lamf.íllf f íiPreSrn,ando Pontcir°s queimados, além

falta de'chuva» 
fcn°meno também P«j»dicado pela

Geadas aliadas à estiagem foram o bloqueio de de-«envolvimento natural de cafezais em formação- diz

íimU«|a0'a 
0 

jT ^ue vem sendo prejudicado écom relaçao ao gado leiteiro e de corte, que com estas
quenaas já é sentido pelos produtores a fal-ta de oeso nos ammmais e a baixa produção de leiteEm relaçao hs pastagens secas, forçando a procura deáreas que ainda encontram-se mais verdes. Tal proces-

íor enrarf?"!) 
gad° dificulta ainda mais o produ-

si 
e,ncdrecFndo a manutençao de seu plantei!Na área triticula, Miquelâo não arriscou dar infor-mavoes sobre o que poderia ter sido atingido sendo

que esta estimativa somente se poderá ter dentro de

£mLre.S 
°U qua,ro ,dlas- quando o 

quadro da baixatemperatura registrada em nossa região, poderé estar

W PH°rHVel ^ 
°b5"vaí3o técnica do Núcleo d"Seag. Pela densidade das temperaturas, existem áreas

que certamente foram bastante castigadas, mais nreci-samente nas baixadas onde o frio se concTníra^com
anuer intensidade, frisou o técnico.

MUNICÍPIO DE

PRANCHITA

LEI NÚMERO 135/88

SÚMULA: Declara área de expansão ur-
bana a área que menciona e dá outras providên-
cias.

A Câmara Municipal de Pranchita, Fftmto
do Paraná, aprovou e eu Prefeito Municipal
sanciono a seguinte

LEI

Art. I ? - Fica declarado área de expansão
urbana os imóveis:

a) Lote rural número 26 gleba 225-SA,
Núcleo Santo Antonio do Sudoeste, Colônia
Missões, com área de 36.000,00m2 (trinta e seis
mil metros quadrados), com as seguintes con-
frontaçães: Nordeste - 

pela estrada para Pran-
chita, confronta com o lote número 27. Sudoes-
te - 

por uma linha seca, confronta com o lote
número 19, Suleste por uma linha seca, con-
fronta com o lote número 23, Oeste-Noroeste -

por linhas secas, confronta com oi lotes 29 e
109, todos da mesma gleba. Registrado no Car-
tórlo de Registro de Imóveis da Comarca de
Santo Antonio do Sudoeste, sob número
'12.427, fls. 289, Livro 3-6.

b) - Lote número 92 da gleba número 225-
SA, Colônia Missões, com 30.000,00m2 (trinta
mil metros quadrados) com as seguintes con-
frontaçòes: Norte - confronta por linha seca
com a distância de 160,72m e o rumo de 57?00
NE, com o lote número 53 da mesma gleba;
Este - confronta por linha seca, com a distância
de 213,40, m e o rumo de 15?49SE, com o lote
numero 92-C, da mesma gleba; Sul - confronta
por linha seca, com a distância de 157,90m, e o
rumo 74?19NE, com o lote número 109, da
mesma gleba; Oeste - confronta por linhas se-
cas, com a distancia de 155,70m e o rumo de
15?49NW e por linha seca, com a distância de
12,39m e o ramo de 14*17NE, com o lote nú-
mero 92-A, da mesma gleba, de propriedade do
sr. Albino Spaniol.

Art. 29 - A presente entrará em vigor a
partir de sua publicação, revogadas as disposi-
çôes em contrário.

Gabinete do Prefeito Municipal de Pran
chita, em 05 de julho de 1988.

JANDIR FEROLDI

Prefeito Municipal

EnAG***
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Geral

"Fritos"

O combate á
inflação exige

do governo"mais do que
o simples

feijão com arroz",
afirmou o

governador de
São Paulo,

Oresles Quércia,
na primeira

vez que criticou
abertamente o

ministro Mailson
da Nóbrega,
da Fazenda.

Inconformado com
o que considera

falta de iniciativa
do governo

federal no
combate i

- inflação, Quírcia
aconselhou

Mailson a "baixar

o Índice logo,
senão estamos

fritos".

Café

A campanha do
"Café 

Honesto"
lançada há um

mii em São
Paulo para

alertar oi
consumidores

•obre a má

qualidade de
algumas marcas

de pò de café,
está obtendo um

bom retorno e
deverá

estender-se a
todo o Pais a

partir de
agosto. O

anúncio foi
feito pelo

presidente da
Associação

Brasileira da
Indústria da

Torrefação
e Moagem,

Carlos Barcelk»

Costa.

Malha fina

Cerca de
300 mil

declarações do
imposto de

renda, pessoa
física, caíram

na malha fina
da Receita

Federal.
Grande paru-

delas, apresenta
irregularidades

no preenchimento
de formulários

ou as informações
sobre o imposto

retido na
fonte são

diferentes das
fornecidas

pelas empresas.

Vinho

O Brasil
esta an., liando

as suas
exportações de

>inl.o para
os Hstado*

Unidos. Neste
ano serão

vendidas 2.740
milhões de

caixas de vinho
branco aos

norte americanos,

gerando um
faturamento de

41 milhões
de dólares. F.sse

volume exportado
é maior do que

toda a

quantidade de
vinho brasileiro

já comercializado
no exterior. As

informações
são dos

representantes
das cooperativas

gaúchas de
vinho

dadas após
audiência com
o ministro da

Agricultura,
em Brasilia.

OraodeNcúáu

Economia

BRDEPUC Renato

Em debate o

desenvolvimento

A Pontifícia Universidade Católi-
ca do Paraná e o Banco Regionul do
Desenvolvimento do hxtremo Sul
reali/am Concurso l-.stadual de Mo-
nogralia sobre o tema: 

"O 
Financia-

mento do Desenvolvimento i-.conò-
mico". U objetivo do certame i esti-
mular os estudantes à pesquisa eco-
nomica. As inscrições estarão aber-
tas no periodo de 10 de agosto a 30
de setembro, na PUC-PR, Divisão
de Assuntos C ulturais. Poderão par-
ticipar somentes estudantes univerti-
tiirios do hstado. Os trabalhos con-
correntes deverão ser inéditos, com
texto cm lingua portuguesa. Us três
melhores trabalhos receberão os se-
(luintes prêmios: I» lugar: prêmio em
dinheiro correspondente a HO
OTN'»; 2* lugar 40 OTN's: 3* lugar:
20 U l'N's. hstes prêmios serão entre-

gues dia 31 de outubro.
a apresentação dos trabalhos deve

ser em S vias, datilografadas, em uim
única face dn papel, Identificados ape-
nas pelo titulo da obra e pseudAnimo
do autor. O julgamento dos trabalhos
inscritos será feito por uma comissão,
constituída por 9 integrantes, escolhi-
dos pela PUC e pelo KRDK. a avalia-

çâo dos trabalhos será realizada com a
observância dos critérios e pesos se-
guintes: adequação da monografia ao
tema proposto — eliminatório; via-
bilidade e relevância das proposições
oferecidas — peso 4; fundamentação
teórica e metodologia das proposições
— 

peso 3; clareza, concisão, ortogra-
fia e objetividade do texto — peso 3.
Km caso de coincidência de pontos na
avaliação entre dois ou mais trabalhos,
ocorrera o desempate pela Comissão
Julgadora, mediante a identificação
do trabalho que mina maior pontua-
çào no critério "viabilidade 

e relevln-
cia das proposições oferecidas".

f assegurada aos autores, após a
data d;i divulgação dos resultados,
inteira liberdade para a publicação
destes trabalhos, Não serão devolvi-
dos us exemplares dos trabalhos con-
correntes, premiados ou não. Fica
assegurada a PI C e ao BRDfc a la-
culdade de la/er publicar qualquer
um dos originais premiados, a seu
exclusivo critério. Maiores inlorma-
ções podem ser obtidas na PI C -

PK.Vice-Keitoria C omunitária - Di-
visão de Assuntos ( ulturais - telelo-
ne (041) 223-0922.

Curso

Como obter

celulose?

De 8 a 13 de agosto, em Curitiba,
será realizado o ( urso "Fundamentos

de Obtenção de Celulose e Fabricação
ite papel", promovido pela Associação

I écniea Brasileira de Celulose e Papel
( \B(T), Sindicato das Indústrias de
( elulose e Papel do Paraná (Sinpa-
cel l, Associação dos Fngenheiros Ouí-
micos do Paraná (aFQPRi e l niver-
sidade Federal do Paraná (LKPR).

O evento será desenvolvido no au-
ditório do Setor de tecnologia da
l FPR. no Centro Politécnico, e as
inscrições podem ser teitas na Secre-
taria do Departamento de Química
da Ui PR, no C Politécnico (fone
J66-J122) ou na Associação dos hn-

genheiros Químicos, a av. Marechal
Deodoro, 503, II' andar, conjunto
1105 (lone 232-2493). O curso é des-
tinado, principalmente, a quarto e

quinto anistas de l.ngenharia, Qui-
mica e Mecanica. assim como lun-
cionários das indústrias de celulose e

papel.
Os objetivos da realização são pro-

piciar a interação com os processos de
obtenção da celulose e fabricação de

papel, assim como favorecer a integra-

ção da Universidade com as indústrias
de celulose e papel.

Fruticultura

Brasil

exporta pouco

Em palestra proferida na I' Fru-
tifeira - Feira Nacional de Fru-
tas. Derivados e Afins, recentemen-
te realizada no Parque do Ibirapue-
ra. em Sjio Paulo, Aldo Baccarin,
diretor técnico da Kibon S./^ - In-
dústrias Alimentícias e diretor exe-
cutivo da ABIA- Associação Brasi-
leira das Indústrias Alimentícias, dis-
se que trutas congeladas não estão
sendo exploradas eficientemente no
Brasil e' que seu potencial de utiliza-
ção poderia ser duplicado em 2 ou 3
anos, desde que as empresas produ-
toras dessem mais atenção à quali-
dade do produto.

Segundo Baccarin, a colheita de
frutas fora de época é um dos mais

graves problemas que afetam a indús-
tria do setor. Da mesma forma, a esto-
cagem inadequada e incorreta, conge-
lamento lento e processos ultrapassa-
dos de seleção também são apontados
como causas da má qualidade da maté-
ria-prima que, muitas vezes, é recusa-
da pelas indústrias alimentícias de pro-
dutos congelados ou refrigerados.

"O 
consumidor brasileiro está

cada vez mais exigente e a qualidade
é imprescindível para a sobrevívén-
cia da indústria alimentícia", alir-
mou Aldo Baccarin. 

"Por 
isso, deve-

ria haver um esforço conjunto dos
produtores e usuários com progru-
mas de conscientização para se al-
cansar a excelencia em qualidade no
setor", concluiu.

Devedores tém até o

dia 29 
para 

aproveitar a

anistia da Previdência

Termina na próxima sexta-'
feira, dia 29, o prazo para que os
devedores da Previdência Social

ee beneficiar da anistia dc
multa sobre os seus débitos.

A campanha para arrecadar as
contribuições previdenciárias cm
atraso vem sendo efetuada desde o
final de abril, através do Decreto
Lei 2430, beneficiando os contri-
buintes, empresários, órgãos do

BHer 
público municipal e esta-

com a isenção do total da
multa e dos Juros, para quem pa-
aar de uma só vei, ou isençio de
50% 'da 

multa e juros, para quem
parcelar o pagamento em até seis
vetes.

A situação dos débitos para com
o lapas no Paraná somam mais de
CzS 92,325 bilhões, e quivalem a
um total de 23.223 processos em
curso, tanto na área administrati-
va como judicial. Do total dessas
ações, 3.166, slo processos em

fase administrativa e 20.057 fase
judicial.

Até o mês de Junho a Procurado-
ria Regional havia efetuado reco-
Ihimento de CiS 716,194 milhões,
na cobrança de débitos judiciais
com beneficio da anistia.

A 
partir 

de agosto, com o fim da
anistia, o lapas volta a cobrar os
débitos dos devedores com muito
rigor, principalmente, para aque-
les em que for comprovada a apro-

priaçio indevida. Ou seja, os des-
contos feitos em folha de pagamen-
to dos empregados, mas não reco-
Ihidos para o lapas. Com estas me-
didas o lapas espera arrecadar,

pelo menos parte dos 92 bilhões de
cruzados que são sonegados para
seus cofres.

Quanto ás prefeituras, das 312
existentes no Kstado, 300 devem
ao lapas um total de ( z$ 12,848
bilhões. Os Argios públicos esta-
duais também tém sua cota de dé-
blto, que somam CtS 1,98 bilhão.

Presidente da OCB

critica decisão do 
governo

de cortar crédito rural

O presidente da Organização das
Cooperativas Brasileiras - IR B.
Roberto Rodrigues, que está regres-
sando ao Brasil após participar do
29*Congreso Mundial de Cooperati-
vismo. realizado em bstocolmo, Sue-
cia, encaminhou um documento ao
ministro da Agricultura, Iris Kezen-
de Segundo ele, no evento, loram
mantidos diálogos com lideres rurais
de todo o mundo, quando tiveram a
certeza de que os governos dos pai-
ses em desenvolvimento apoiarão
decididamente seus agricultores na
nroxima saíra, diante da quebra da
safra norte-americana.

Roberto Rodrigues disse que as li-
deranças loram surpreendidas e iica-
rum perplexas diante das notk°ias da
ação do governo brasileiro Irente ao
assunto 

"l.nquanto 
outros países in-

vestem pesadamente na produção
rural, no Brasil o credito rural está
sendo cortado, os limites de adianta-
mento dos VBC s serão redu/idos, os

preços mínimos não serão baseados
nos custos dc produção, não se deli-
nem as regras para a próxima salr.i
de verão e ainda por cima, repete-se
o velho expediente de jogar a culpa
na inllação incontida no setor rural",
comentou ele no documento.

Para o presidente da OC tí. esta e
uma oportunidade impar de interna-
cionali/ar a agropecuária brasileira,
ocupando um espaço comercial an-

tes impensável. "O 
governo não

pode licar na contra-mão da histó-
ria", disse Rodrigues acredita que é
preciso existir instrumento de politi-
ca econômica, que permita á agri-
cultura resgatar o Brasil de sua dili-
cil situação, através de uma saíra
realmente portentosa, com mercado
externo garantido, gerador de rique-
/as internas que corrigirão as dispa-
ridades de renda

A seu ver. isto significa crédito
abundante e imediato, com retorno
tranqüilo em menos de 10 meses es-
timulos ao setor através de linutcs
adequados de adiantamento de vbc
e fixação de preços mínimos comp.i-
tiveis com os cursos, ambos corrigi-
dos pela OI N Iiscai, e ainda, princi-
palmenie, colocar à disposição do
agricultor, com urgência, os latorc^
de produção indispensáveis ao plan-
tio.

No documento, Rodrigues
lembrou que a história nos remete a
uma saíra de 100 milhões de tonela-
das. em dois ou tres anos. 

"Nem 
o

governo nem os agricultores tem o
direito de desperdiçar tão magnilicia
chanca, Ao contrário, ambos devem
dar-se as mãos em beneficio da na-
ção. O apoio do setor rural terá espe-
taculares reflexos em toda a econo-
mia. a curto pra/o". Iinalizou ao alir-
mar que conlia numa lirme posição
do ministro neste momento decisivo

para o luturo do Pais.

Exportação de café:

IBC divulga critérios

para 
classificação

Instituto Brasileiro do Cale
(IBC)divulgou a Resolução n*'55/Kx,

que determina critérios para a classi-
licaçáo do café da saíra I98H/89, a
ser exportado e entregue nos arma-
/éns da autarquia:

Ari I»- classificação: a classifica-
ção será efetuada de acordo com os
seguintes 

procedimentos e critérios:
l lassilicação por tipo - será rea-

li/ada a classificação em amostras de
300 gramas, de 'acordo com a tabela
oficial de classificação brasileira, ou
seja:

1.1. I ipo 6: devem ser considera-
dos os cafés classificados como o do
tipo b para melhor, com o máximo
de Xft defeitos.

1.2. I ipo 7: devem ser considera-
dos os calés classificados como o do
tipo 7 para melhor,.com o máximo
de 160 defeitos.

2. Classificação por qualidade (be-
bida) - será realizada a classificação
em amostras de 300 gramas, através
da prova de degustação em 5 xícaras,
obedecendo-se rigorosamente aos
seguintes critérios:

2.1. Bebida pura para melhor: se-
rào enquadrados aqueles calés que
nas 5 xícaras da prova de degustação
estejam totalmente isentos do gosto
dos cafés 

"fenicados" 
(riado, rio e

rio-zona).
2.2. Bebida isenta do gosto rio-

zona: serão enquadrados aqueles ca-
lés que nas 5 xícaras da prova de de-
gustação estejam totalmente isentos
do gosto rio-zona.

3. Classificação por peneira - os
cafés podem ser entregues nos arma-
zéns da autarquia em peneiras isola-
das. com 3 peneiras consecutivas
(16/17/18) ou em 

"bica 
corrida" no

caso da entrega dos calés em 
"bica

corrida", será obrigatória a presença
dos seguintes percentuais mínimos
das peneiras 16, 17 e IX;

3.1. Peneiras 17 e IN acima: 10",,
3.2. Peneira 16: 15"..

4. ( lassilicação dos calés quanto a
cor, teor de umidade e outras carac-
teristicas, observará os seguintes cri-
lérios:

4.1. Cor - deve ser uniforme, sen-
do recusados os lotes que apresenta-
rem miniaturas ou liga de calés de
cores discrepantes.

4.2. l eor de unidade e outras ca-
racteristicas • serão recusados os lo-
les de cafés que se apresentem: a)
com teor de unidade de 12",,, dcem
assim os submetidos a secagem ex-
cessiva, isio é. com teor de unidade
inferior a 8"„. b) empregnados de
aroma estranho, que preiudique as
características naturais da bebida c)
com mau aspecto, segundo a concei-
tuação já tradicionalmente aceita de"bom", "regular" 

e 
"mau" 

d) com
percentual de broca superior a 9"
e) com carunchos ou intestados por
outras pragas.

5. Serão recusados os calés entre-

gues nos armazéns da autarquia que
não se enquadrem nas especilica-
çòes contidas nos itens I, 2 c 3, deste
artigo.

Art. 2? - O entregador efetuará a
entrega dos cafés nos armazéns do
IBC . dc acordo com as normas, cri-
térios e procedimentos de elassilica-
cão. editamento e laturamento esta-
belecidos na presente resolução e
nas Resoluções de n?s 53/88 e 54/88
de 30.06.88.

Art. 3? - Caso o entregador não
concorde com a classificação por
qualidade (bebida), leita de conlor-
mídade com o disposto no item 2, do
Artigo I»desta Resolução, poderá re
querer a reclassilicação dos calés, na
forma prevista na Resolução n?
54/88. de 30.06.88, sendo cobradas
pelo IBC as aespesas corresponden-
les aos serviços extraordinários de
classificação, na base de 10 OTN's

por lotes de café.
Art. 4' - A 

presente resolução re-
voga as disposições em contrário.

MAKKt-TINCJ • A Associação

dos Municípios do Paraná e a Adiori
- Associação dos Diretores de Jor-

nais e Revistas do Interior do Paraná

vão realizar em Curitiba, o Seminá-

rio 
"Marketing Político e bstratégia»

Eleitorais". Será dia 29 próximo,
sexta-leira, na própria Associação

dos Municípios, e lerá a condução

da Perfil/Brasmarket, instituição es-

peciaii/ada nessa área. Os paleslran-
les serão Ronald Kuntz, ladeu Co-

merlutlo e ( laudino Kosteki, do I*

Congresso Internacional de Marke-

ting Político. Com esse evento a

A Ml' e a Adjori prestam mais um

serviço aos muniupalistas, preleitos,
candidatos e demais interessados em

ampliar os conhecimentos na área

política, visando em especial o perio-
do eleitoral que ja estamos vivendo.

CHAPKCO - as Organizações
Chapem decidiram unificar suas In-
dústrias avlcolas em uma s6 cnmpa-
nhia. a Chapecó Avicola S/A Indús-

tris e C omérclo, instalada em Krancis-
co Beltrão (PRi desde 198.1. A stivi-

dade avicola da Chapecó responde por
7% da prnduçlo nacional e sustenta a
condição de terceiro maior exportador
de frango congelado do 1'als.

O diretor vice-presidente das Or-

gani/ações C hapecó, Plínio David
De Nes Kilho, justificou a incorpora-

ção, lembrando que as duas empre-
sas tinham em comum a mesma con-

troladora (a S A Industria e Comér-

cio Chapecó, empresa lider do con-

glomerado) e os mesmos padrões ad-
ministramos e operacionais A con-
veniencia da incorporação está rela-

cionada com a racionalização de ali-
vidades administrativas, comerciais
e de produção e seus reflexos de na-
tureza financeira, fiscal e mercado-
lógica

DKSI AQl K - Com a entrega do
"Destaque 

sgronAmico Adubos I re-
vo" a lherê Lins, feita pelo superinten-
dente ila Adubos 1 revo. Koger
Wright. foi aberto em Campo Crande.

7» I ncontro de f ngenheiros Agrflno-
mos de Mato Grosso do Sul. Com o
tema geral 

"Agricultura e Agronomia
em Mato (.rnsso do Sul' Alternativas
e Prioridades", seràn discutidas até
sexta-feira, questões como reforma
agraria, receituárin agronômico, meio
ambiente e microbacias hidrográficas.

ntre os convidados estão o ex-
ministro da Agricultura, Alysson Pau-
linelli, e o presidente da Federação das
Associações de f ngenheiros Agrflno-
mos do Brasil, tloriano Isolan.

ANDf.f - A Andei - Associação
Nacional de Defensivos Agrícolas
tem nova diretoria, empossada dia 8
de lulho: Sérgio N. Assis, presiden
ic. Alberto C S. Carvalbeiro, Ro-
tand h. Weschsler e Manuel Costa,
v ice-presidentes, Lourenço Vieira da
Silva, presidente-executiVo, e Cris-
tiano \V Simon, vice-presidente exe-
cutivo. Ao tomar posse, a nova dire-
toria reafirmou a política de investir
em treinamento e informação para o
uso correto do defensivo agrícola,

que, como uma das metodologias do
manejo integrado, so deve ser aplica-
do quando necessário e de maneira
adequada, para redu/ir os riscos ao
aplicador e á natureza.

SKíil ROS - O expressivo cresci-
mento da V era Cruz Seguradora em

prêmios cobrados durante os cinco pri-
meiros meses deste ano - 

período em

que, de acordo com dados divulgados

pela Kenaseg, a empresa cresceu
25,8",, e o mercado decresceu 8% - foi
novamente confirmado em junho,
quando foram recebidos prêmios de
( zS I bilhão, 290 milhões. De acordo
com a diretoria da empresa, "tal 

per-
formance, alem de garantir a 1(H posi-
ção da \era Cruz no ranking, confir-
ma também o fato dela ter sido uma
das seguradoras que mais cresceu no
semestre".

GOODVf.AR \ fábrica de
pneus e produtos industriais da Cioo-
dyear locali/ada no bairro do Belen-
zinho. São Paulo, no inicio de |ulho,
atingiu o 26^' lugar na relação de es-
labelecimentos com maior seguran-
ca no trabalho no mundo, atingindo
4.6 milhões de horas/homens traba-
Ifiadas sem um acidente com alasta-
mento. A meta é atingir o 25" lugar
na listagem do National Safety
Council dos listados Unidos, ultra-
passando 4,N milhões de horas/ho-
mens trabalhadas.

KLM ROBRAS - a VS Kscala foi
a vencedora, junto com a SMPAB. da
concorrência promovida pela Kle-
trohrás para a divulgação publicitária
do Programa Nacional de Conserva-
ção de knergia, que aquele órgão dn
Ministério das Minas e Knergia está
desenvolvendo este ano. Segundo Vai-
dir Siqueira, presidente da VS Kscala.
a conquista da conta da Kletrobrás tem"uma 

significação especial" para a
agência, pelo rigor com que foi tratada
a licitação. Diferentemente da maioria
das concorrências de órgios federais,
nesta, além de todas as documentações
de praxe, as agências ainda tiveram
que apresentar defesas orais de suas
teses sobre os problemas de conserva-
ção e energia no Pais.

A VS Kscala é uma das 5 maispre-
miadas agencias cariocas de propa-
ganda, tendo sido escolhida, em
1985. pelo Prêmio Colunistas, a
Agencia do Ano do Rio de Janeiro.
I ntre seus principais clientes da ini-
ciativa privada estão C itibank, Sou/a
Cru/ (institucional), IBM (projetos
internos). Heischmann & Royal. I e-
cidos ferreira Guimarães, Queijos
Regina. Supergasbrás, Copos C isper
c Adress Serviços de Saúde. Na área
do governo federal, a VS Kscala já vi-
nha atendendo ao Ministério da Saú-
de (tendo participado do lançamento
da primeira campanha contra a
Aids), ao Mirad - Ministério da Re-
forma Agrária, á Kunai e a f.B I U -
l mpresa Brasileira de Transportes
Urbanos.

B'A OTICA QUE MELHOR ENTENDE VOCE" *1
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A Constituinte

pode tudo?

*,
transitórias, aos mieroempreAr, lspos'Ç<>d

do Plano Cruzado, e5 ::n«<í»acadêmica, mas importante 
ü ? ques'ào

da Assembléia Constituinte'' 
O,', 

"s llm"i'v
tem limites? Uu melhor, 

C|u
hla está investida de poder I

originário, isto é, cia Ia/ a c ons. M.nMl,Uin>*se prender a limites lormais s ^ao111ico ou extrajuridico O su'ru?mP 
t:r«Pu 

|
sembleia Nacional Consiituintc 

n'rm" 
0il AvJ

rompimento com a ordem jur dic. .SSÜpò< <
ohiftiv:i imiiionr ip _ J lu,^a
objetiva inaugurar uma nova ordè»8enM
cional. Dai a Assembléia Nac,,?nT,'ns,'i>4
tuinte nao comportar limitações onM' l

Mas, ela pode tudo mesmo'
A doutrina assevera que o r>.v,i .

tuinte é o poder de criar e revisar 
^r.con«J

tuiçáo (originário e derivado) t , J 
°ns||1

mudanças, os conceitos sobre n.» 
p,,Ucasl

tuinte emitidos pe|„s grandes jurista,^11'Schmitt, Kecasens Siches, Ke sen u 
on,0l

e o nosso Kut Barbosa tem comn , 
Urioul

que o poder constituinte adota oí nr"-'!uma nova Constituição ou mudanc ,f 
''p"cl

constituição vigente. numa|
Num outro enfoque e ala nu... a

pai, e preciso analisar 
que assunto?

ser objetivo de uma Constituição 
f me a doutrina é pacilica nesse partZf rÍC onstituiçao deve tratar das normas 1 11

rialmente constitucionais, isto e I
normas que dtetm respeitoà htrutur.MÍT
ganizaçao do hstado. a Separação dos P()jífris. a forma do Governo, os Direitos» r i
rantias Individuais do C idadão Mas eh, I
ta também das normas denominadas lormíll
mente constitucionais, isto é. auuehs r»,
que poderiam figurar na legislação m ri
constitucional (lei ordinária), mas que sâJ
colocadas na constituição a fim dc' iw-irT
maior estabilidade, como é o caso das dj
siçoes que tratam da Lducaçáo, da f
dos Direitos dos trabalhadores e queianl

Por ai já se ve que existe uni baltzamentJ
uin campo de atuação dos constituintes uuj
se estabelece pela própria natureza e cara?
teristicas que devem orientar a eiaboraeil
de um texto constitucional, b não é difícil
concluir, que ao tratar dc matéria especifil
ca, controvertida, polemica, envolvendo!
uma pequena parcelada população hrasiieJ
ra, a ( onstituinte cometeu um equívoco. 1

A anistia concedida é no mínimo iniustJ
porque não atinge outros cidad.ios prciu<i -P
cados pelo mesmo Plano ( ru/ado c meo
rente e extemporânea porque benelicia u«
que não pagaram e ignora os que quitaram]
sabe Deusa que preço, seus débitos com oi
bancos; e ilegítima, eis que os constituinicJ
não loram eleitos para tratar dc assuntoJ
desta nature/a; é punitiva eis que toda apoí

pulaçào pagará esse privilégio concedido i

poucos. I-. por fim, inverte o processo iegisl
lativo brasileiro, uma ve/ que, não sendJ
uma questão a ser tratada pela Constituinte]
nada obsta que pudesse sei matéria de lei 1
comum, votada pelo Congresso NacionalJ
mais prolixa, t-is que necessitaria dc detalhai
mento que viesse a evitar todos os malei
acima apontados, considerando caso a casol

Não sc discute, no entanto, o mérito dal

medida. Discute-se a impropriedade de sei

colocada no t eatro Constitucional Nãol.itl
Ia muito para a C onstituiçáo inserir assuntos
:omo I KP (ate mais compreensível), con-J

sorciados que não consegue mais pagar al

prestação da geladeira, da casa própria c|

inúmeros outros exemplos que poderiam s

listados aqui, e que mereciam o mesmotra-J

lamento que a Constituinte deu aos mif

croenipresários, no primeiro turno.

A C onstituinte não pode e nem deve iniisl

cuir-se nestes assuntos Alastando-se desta*

matérias, ao invés de entregar-se cabisbaixaf

ao 
"lobbv" 

despudorado que grassa pelosl
corredores do Congresso, quem sahe eia|

possa, no segundo turno, apagar a péssima

imagem que hoje possui e volte a merecíf®

respeito e a credibilidade da população 
KH

sileira. Sobretudo, que termine logo «u|

trabalho.

Mercado doouro

A cotação do ouro em Nova Iorque no dia

de julho de 1988 foi de I S$ 431.10 por onça »rov|

No Paraná a cotação foi a seguinte:

C ompra C á 4.490.00

Venaa mil gramas (ti J
SIO gramas Cd 

4,541.00

250 eramas C/$ 4.542.00

I (Mi gramas CzS 4.543,00

50 gramas CzS 4.544,00

PRATA rniit*í'SJ|
A cotação da prata em Nova Iorque |

6,88 por onça troy.

No Paraná a cotação foi a seguinte.

Compra
Venda
Fonte: Midas-Ourotee

DOI.AR

C zS 71.00

CzS 77.00

Compra
Venda

C zS 337,00

< zS 344,00

MercadoJjgg- .
u Í76.001

Salário Mínimo dt» Referência t ' .2 
444M

4'iw» Nacional dc Salários I 
l3'<^j

<)'IN maio 

OTN junho 
OTN julho 'l 

PC .V.' trimestre 

Inflação junho-1^88 
Inflação acumulada de 88

Toupança junho-88 
Poupança acumulada-88  

17,*"!, J
l RP - 

junho, julho e agosto I67,74 «I

Aluguel scmestrnl-julho  
' 

t.Wi.O'"I

.. .CzS

..<>$

,.( zS

. CzS

1.59»,^

I.727.ÍWI

|9.53"o|'167.74''

I0.I2>L

17?.? »
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I^c^ibo'd.iu.hod, gn»d.Nafc-  

Esporte
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" Folha seca
-J 

serd em Sao Jos£ 
 

I Traniff'd8 
de Honta Grossa para Sao Jo- 

Kodada atraente "one 
s*ntog 

Pe'a Tapa Parana T... nn„„„' i 
Z—I

feiSsttssra^ s—' 

l a(?a Parana 
ganha proiecao

¦k ireinos 
oticiais pari tormapflo dos grid H 

M'cror"giao: Centro-Norte - Se- •/ I

sSSSsSffifjiSS 
<»-« ¦no Estado com diversos 

jogos 
*

nn 
°Kara 

as P|-ovjfs- . 01 - Jogo: Tomazina - Vila For- 
I 

\"!fi 
6lWcC 

• t uma das mail disputadas das mi»sa h.C . x Figueira - U Fmueiren- Contornn 
intormyfles colhidas Procbpio; Local: Est4dio Tenente Uniioda VlUiria. Olaria KC.de Cas-1'C 

¦fiiegorifs 
de veloctdade na terra. A maioria «ede hsn.; Estidio: Moisis thueiri; B.°'£„NS5!£!: 

"J5'nT,.w Ubiwjara de So.wa. tro 2 x I Atktico Frontinense de 1

„ 1 r*tto* c rnodclo Opl, Passat e Chevelte. <-"dade: lomazina; 15:30 h».; Repre- ™S..<!e « £fc'9K.8 „ . Mallei; Local: EstAdio Municipal! > J
nieK 

tem tambim hat, Uno e Escort. O lidcr ?cn,i"],e: Olavo da Silva - Pres. ^ 
em , 

hMl"»rreg'a°, 
Oiia.ra. Sede Amis Lulo Nunes. A.A. Batel de Uuara-1 .

5eiWihico 
Maia (Heroi), com 52 pontos, seaui- f? lomazina. remc^ffian Chautebnand. t.C.r up*-"' de Assis puava I x 2 Prudentdpolis; local: fcs-1 L

!P().BL . (i.«ar Hrnncn (44t aL.u u 02 - Jobo'Ibaiti. Mairinck H renlo> 
estio empregando todos os Chateaubriand I x 0 A.K.k.t. tat* tadio Newton Afibert A A Palmei-1 IT L

A -1" df,1 
K/Bornerma^ (A,Z Ar»P«'«- 

• «uarani tT" K«4dio »"• 
"cursosticnico.para paMaitm Ipori (Umuarama); Local: fcstidio ra de PaTm«"ra'ixi Ivai ECde I II 1

<>e <i|fcnka)' , ,/i|. ! 
nn (Atlantic) e F.de- Municipal 

Oscalino Fe'rreira-Cida- Para 
a 

pu>« 
e«apa. lemos notado Figueiredo dos Santos. A. Atktica Uni4o da Vitbria; Local-Estidio An-1 f 

* 

fm
H Hnar LupatTIl (Atlantic). je; Conselheiro Miiirinrk i?'i/iiT. que 

realmente os resultados dilicil- AltOma ganhou a partida do Comer- tonio Pereira I I 
' 

¦* * 
/ W

if Marcas 
- Menos veloz que a 1.600, <, p0. Kepresenlante UersonBiknoMarV menle 

apresentam goleadas. Alias, cial E.C. Goioere. tendo em vista SETOR IF » ¦

nsh'Bem-111ue 
,em ° maior n"mero de partici- do Alves - Pres. Liga I bait?. cimlment°e «I!rH 

" prT* ?w, °, 4rbj.,ro exPul|ou 6 a,letM P°r Microrregiao: Su'doeste Sede: t ¦('' V E V ZM'"Kcs. 
uma vez que o regulamento exige 03 ~ Jogo: S. Campos • Salten.e Effit ,.h~ V 

f*l° ,en »»,va «»e "!«***«> e como uma Francisco Beltrio: Penharol Vividen-1 % * VIB

Eos carros nao sol ram tantas modilica- Kl • * ^"ar.a.va - Oremio Pisa: hs- d»re, Part!?a 
nio P^« ser jogada com sets se Chop.nzinho I x I t.C. Boa tape- » A. , ¦

, Ks c assim diminui O custo linal Pratica- ladlo; 
lv1oisis Lupion; Cidade nara nan nerrfer n «r?virn inU|Ca jogadores 

o Altoma venceu. Local. ran?a; Local: tstadio Alto da Coli-I > > 
™ 

I ¦
"fc 

todos OS modelos de carros SA1 
amP««- ' 5:30 ha° Representame: SSi.condcde. Wen cTdos al et« "a;taramu™ 

<-hopinz,nho 2x2 mrnrn mm M

sffr-aan2s±.tjr zr* ass as.*- 

• 1"» 
».".u.,,,Kti^tassiss" sffsar 

*•

nn. ^¦Atlant't-). 
O:smar Gon^alves (H. Schroe- dosos surgem nas principals de: Cascavel. hsp...C. Brasilia "A" StIOR 

9 Evalr do Gvarinl i o

Jm'Kr). 
Jcan '.a"' *s 

((-onc'or) e Julio Macha- Setor: 08 e,?UlTeS 
' ,.utcbPl «madorda capital de Cascavel 2 x I Comercial Atlitico Microrregiao: Noroeste. Sede I »rtflhelro

rinnB01 ^rut • 
Microrregiio: Uualra - Sed Assis ?^Slf.Srf?75L'«^1ri°kC07 

fnM 
f' <r'uhe,de 

Ubirati; Local: Lstidio Nova hsperanva. t.C. SSo Josi de I no momtnio,
Stock car - Opalas, com muttas modilica- 1 hat. cepdes. O 7deSetembrode Doii Vi- I heodoro Colombelli. UniSo Clube Nova Londrina2x 2 A A Sao Pedro com " i«i»o«

;"!!*cs nao so na mecanica mas tambim na 5'Rodada p1"""5, ^ue'?i 
° camPeao <•" ra«a Quedas do lgua«u 3 x 2 A.D.C. de Santa Izabel; Local: Lstadio Mu- si^aslalni Dos

P cKarte externa, lazem a mais ripida das cate- I)la: 3IA)7/KH (Domingo) - Hs „ii 
Iw'.somentena etapa li- Agrototal de Cascavel; Local: tstA- nicipal S3o Pedro do Parana CA cimP«»~'oi slnda em

tnis - e tambijm a mais cara - da velocida l5:3u- nal 
da competi«ao de 1988 e que to- dio BonetSo. Loandense de Loanda 4 x 3 Naciol I

K , | terra t liderada pelo caturinens,. ul 
- J«go: Goioere - Comercial Ji"J * 

conlorme manda o regu- SKTOR 15 nal' D. Norte; Local: tstidio Davi por Sirglo

nc'« 
" 

fruner (Bonplac) e tem ns Hpci!!!,! 11 * A.Chat. - h.C. lunassi I sta- S j » i 
prova amadora do Microrregiao: Central. Sede: Ivai- Boncovi. Sio Carlos do Avai de Pa- 60 **»•

Vernte 
Kaminski (Colonial) laudo de Borha ll": 

Munic'Pal 25 de Julho; Cidade: l 
stadodo Parana ouquita do Bras.l. pora. t.C. 

] 
Mil de IvaiporS I x ranavai 3 x 0 Cirevilha Tenis Clube ,u* *

ralBor? 1 1 
' 

1 r' u j ,4 
Borba Moreira Sales - IS tOhs Kenresen .. 

St.lOK-7 Araruna h.C. de Campo Mourao; de Sao Carlos do Ivai Lstadio httore 17 «oh «•'«

r Brut sul . c elso Gabardo (l-asa) e Armin tante: Ademar Jose de Sou/a - Pres Microrregiao: 
Centro-Norte. Sede Local: Lstadio Municipal Claudio Primao. «no. Oi dmuli

¦;u:m^T 1 reV0). Liga Goioere. Arapoti, Mairinck h.C. de Ibaiti 2 Loutinho. C .h. Santa hi de Maringii Comunicamos aos presidentes ou li '",e'^0, 
*^°

„ 
'¦ 

Hot dodge - A mais nostagilca, os 
"car- 02- 

Jogo: Umuarama - A K h OOfemio 
Pisa de Jaguariaiva; Local: I x I S.h.R. JapurA de Cianorte. representantes dos clubes uue parti-I °""'r'do 

B,hta

A «*s- envenenados chegam a 180 Km hora- t'afe de Ibipora x Mai C Rondon 1 
hstadio hrancisco Cinlo da Costa. Local: Lstadio Otero Roncagila. cipam da 25» Ta«a PararA que po- (l< <oto* aet,°

final das grandes retas. Juarez Mar- g.t.R 
hntre Rios: Lstadio. Virgilio mosIhCdel^iazma Local- hi' or A^Nn*"' h® 

t(ampo MHouj2°"x dem cl]v'ar as lotogralias de suas as- do
dcms 

(Atlantic), Antonio Gabardo, Jorge Ga- 
«orl»l«tti; Cidade: I pora - 15:30 hs.; S Li l,in N°"sa 

da5 ^ra«;as deMarin- sociacoes ao Correlo de Notkla*. 3 I • S«b.r. do

"rrr* .its Sr ~"

"T ii' 

PHM I 111 
'SS"*"-'¦ 

«»DTi£id,<S2r>u**'M- •

5' Kodada Ml,  ni . ,, ShIOR 
12 prestigiando o esporte amador em I

Dia: 31/07/88 - (Domingo) - Hs: de- Jacare/filho H rZ""!' Microrregiao: 
Oeste Sede: hozdo todo o hstado do Parana. I

,15:30 hs ae. 
Jacarezinho h.C. Ortmio Igua- Iguagu Ouarani h.C de Medianeira CERTAME Dt JUNIORFS I

no 
01 Jogo: C.A. Sindicato (Jacare- Marmna7waimrn«»i* ? 

* 1 <--t-R-Aymortde Matelandia; Microrregiao: Centro-Oeste."se- I
zinho) x b.C.Rancho Alegre (C Pro- i 

hstadio Local: hstadio Jose Delia Pasqua. de: Cascavel. Selecao Ouedas do I
copio); hstadio: Municipal Pedro Vi- de Jacare/mho'!^ Vwm n I'r'0 St1R- 

falmeirasda V|la"A" de Itai- jguavu 2 x 0 A.D.C. Agrototal del
le|a: t idade: Jacare/inho - 15:30hs.; rie tar^« !k! i „ ??? il PU 

' * 
, 

"Pacabana h.C de ho?do Cascavel: Local: hstadio Benetiio I
Representante: Alcebiades Siqueira nfcin^ivh?« vV i 

8 
/ w u iguacu; 

Local: Lstadio hloresta Clu- Microrregiao: (entro-Sul. Sede- I
- Pres. I.iga Jacare/inho. h T a . 

' 1 
^ m 

'aV0; bc Uniao da Vitoria. Olimpico de Irati I I
02 Jogo: C.h.R. lavorense(Pla- I i c h a ,°n'° ^ Ta,ini!2 ka 

SH tOW x I Olinda de Prudentopolis; Local: I
tinense) x h.C. Santa Mariana (Plati- 

' cho Alegre de Cornelio Microrregiao: Centro-Sul. Sede: hstadio Newton Agibert I

de Souw Cidade: Joaquim TAvora" raiVs^eTro^S^h^M^hni |s^la'h 
3l/07/S8 " ,Doming°) " Hs; Nova hsperanca

if—"- litfifzrsrutr
"lw y» 

' 'Co 

II <irn». Igujcu L.Jfi J*"""': 
k"idl° UfcsSSB!'" Jro 8S£J? SJSSfffSt °

77., rp I'rocopio) x S.I Ciremio Usina (Ja- j0co Pitanua I C NvainnrAi dade 
Ouarapuava, 15:30 hs. Rcprc- l.iga Nova Londrma. o argemino Diego

I Mike Tvson cheaa care/mho), 
hstadio I h.rajara Me- x Peahiru M (C MourL) scntaJJtc: ^ntonJ? 

c ar,os Bernard.- Jogo: A.A. Sao Pedrense x CA Waradona. 
e o tecn,co

IVv ipUll CllCgd de.ro: C idade: C Procopio - 15:30 d.o:^ Munic.pal da* (^hn^c'icMe7 Ouarapuava. Loandense. hstad.o: Sao Pedrao C ,

¦cordo com ^Pll Qapntp Keprcsentanle: Nelson /avagli Pitanea - IV H) hs Kenreseniinie u a 
og,°. ^"dcntopolis hC. dade: Sao Pedro Pnfi I5:30hs. Dele- f 

rcso,veram
¦dCUIUU com seu agente Pres. Liga Corn. Proc6pio. Jose Mariano de Sou/^ P«s L,ga t^"d««W»"' J.«lana 

h.C. Xas- gado: Maria Sabino de 01,ve.ra - 
dlfcrcn^"'

kSSS S£T^.

I .. iram ontem a reali/acao de um acordo na i. d h ,e' 
x ^"e N .Sra das Ciracas C opak - Pres Liaa Frudeninnnli* ! 

t-ttero Primao C idade Sao Diego" garanit que
t„M.: Jisr ' judicial, que reduza porcentagem do 

' 
^f^a7/liM ... u (Maringa); hstadio: hugenioGrego; 03 - Jogo- A A pTlmeira iKmei A?nn« a p" 

'5:30,hs- 
Pele8ado , pa, $eri dllrJoura

*prcs.,no como treinador e deixa ao lutador a .s i i (Domingo) 
- Hs: Cidade: I apejara - 15:30hs ; Repre- ra x Olinda EC P Grossa EstTd/o p 

^fto da t unha - Pres. Moggi diss. q« no

y.o^.uin.0, ar.jts—-

l auon recebera 20 por cento das bolsas de 
IS n?i^uedR|Xir.cu 

°,fama" Kodada hco.'Beltrao Swi<**tC ' Scde 
01 - Jogo: Bocaiuva do Sul - S.h. sofcr. a form, como o

em ve/ de 33,3 por cento, e o seu total de m io«n a r) f 
' 

Aomtnt d c ?ia: (Domingo) 
- Hs: Dia ^1/07/88 - (Dominco) hs 1510 

Bocaiuvense x Al. lamandare - Ju- tecnlco tem tratado os
ha*n os lora do ringue to. reduz.do de 33.3 por (<_ 

® ".^n^rcmlA'c^¦ 
W™ 

1 
^ 

hs, 
Jogo Arec cB(StO Ant 

ven,ude- ts,adlo: l^re Miguel. Re- jogadores. 
"M.ridona

de vetar qualquer ^'a",
sohrc scu 

rii^r1 
opesPereiVa• z^re 

• "res L,ga s,°-Ant-su* 
de^R^^rt^^c; —sns*

,-^.Uyton recebert um terco dos 20 milhoes de V^el land'a: <5:30hs.; Representante: Al- Jogo: S.h. Club Penharol Vividen- Roca Grande. Representante: hlias

.'.m*'" , 
hilhdes de cruzados) que I vson ga- Microrreui-io- ( enir-il SeHc- tvui niir 

Adolt Gruhn - Pres. Liga Mate- se (C hopin/inho) x Bom Sucesso (P Claucio 
- Pres. Liga C olombo. Ohs:

ioKi va - l8 
de 27 de junho passado contra Mi- Microrregiao. 

Central - Sede. Ivai- land,a. 
fi L. „ u Branco). hstadio: Complexo hsp. Jogo com preliminar junior.

®." P'nks I'Rodada - 2» Turno u i 
Jogo._S.h.R. Palme,ras(Santa Barro Preto. Cidade: Cel. Vivida 03 - Jogo: Araucaria -S.O.B.

>n« luon disse que nao lutaria com o ingles hrank r>;a u/()7/sx iDnminuni u.. Helena) 
x Guarani h.C. (Medianei- I5:3l)hs. Representante: Josi Camar- Araucaria x C. l argo: International.• 

.®»n° no proximo clu, 3 de setembro. como esta- is-tii'h, ra); hstadio:Soc. hsp. Palmeiras; Ci- go. hstadw. Pedro Nolasso Pi/atto. Re-
i Mprogramado. ill 

_ Jnoiv h ( Sue Mil <ii».inn dad<-': 
Santa Helena Velha • I5:3C> hs.: Jogo: h.C. Jaracatia (hco. Bel- presentante: Daniel Neves - Pres

Mem de ganhar. estou agora com um acordo ral x S h R Januri (Cianorte!• hSi" "epr"emant.e- 
Valdo'r da Luz trao) x Itapejara (P. Branco). hsta- l iga Araucaria.

m® 
or do que o anterior , disse I yson ao anun- dio Municin«r(l-l^nrn,\,nh^ Presijl. 

Lga de Santa Helena. dio: Municipal Bonetao. Cidade: 04-Jogo: Lapa h. C. Aval x S. J.
moacerto dl'"--M 

Sh nh ^«or: 
iH 
.. hneas Marqies - I5:30hs. Represen- Pinhais: Vila Braga. hstadio: Pedro

(.mnoeu disse antes, sou eu agora quem diri- . i m 
ns. Repre- Microrregiao: C entro-Sul - Sede: tante: Jaldir de Souza - Pres Liga Maciel Magalhaes. Cidade Lapa -

»"<spe.aculo. hie e meu empregado. Antes es- p?e 
"7"J?^„ora ^ u 

, hco. Beltrao. 
Uga 15:30hs. 

Representante. Antonio

a®avion 
a°orCsmriiriH"' ' as 1 l>!J lva|P°ra - K"dad"  

MirrnrrrPiao: Noroeste - Sede: '-"r'o^ l avero - Pres. Liga Papa.

,s|"11 muito contente de que as coisaS ie- Rodsds da PliilieiTOna !a(fkk/\ ) A

sai normal no sabado }
"•todos"??cm 

w,s"r 
Campea° d0 Peso"Pesado Confirmada a rodada para o proximo sdbado, no tocante a l» Mil" Kj T I M* / 

" 
\ 

' 
^ inrv- ,'.'7 7

!¦¦¦£«¦¦ 
t?=^i: 9S9-•dienci'is d•, ™l!a 

di' 
T 

preSldlU as dUilS conlros do C,ruP° 
"B" 

definirao as PosicSes dos competidores e fl9VI!f5V99mPW9fB9OT 5
Amhas as ia.P u 

a' no Grupo 
"A" 

os iogos sao apenas para cumprimento da tabela. ¦
-1 ,,k' 

'! sessoes toram basicamente reunidos Eis a composicao da rodada: Santa Quitiria x Iguacu; Local; Esti-

B'esent irem.»Jnni»mS 
part,es ,oram mstadas dio Mauricio Fruet - Trieste xYpiranga; Local: Estadio Francis- Hua Ouinza da Novambio, 120 • W. 24-3299' ontem, na corte para outra au- co Muraro — Vila hany x Olimpico; Local; Estadio Ismael Gahar- ponta grossa _ p»

Jl 
- st nao chegassem a uma solucao. do - Bangu x Sao Vicente; Local: Estddio I4dc Outubro - Repes- 

SSSSSSBBa

m|ci<'u ao processo no dia 27 de junho cagem: Nacional x Operario Pilarzinho; Local: Estadio XV de *1"c« ca uonm
r?ceheu umanotilicacaojudicial minutos Agosto - Imperial x Vila Hauer; Local: Estadio do 

"Mossuneue" 

Vila luta contra Spinks. No processo, o luta- - Capao Raso x U.N. Orleans: Local: Estddio Jose Drala Sobri- j" — 
jL .1

¦L ilrm,0u 
nao ter Bssinado um contrato novo nho - Vasco da Gama x Uniao Ahu, Local: Estadio Erondi Silve- j ii * 1

Jacobs e Cay ton, no dia 12 de levereiro. rio. I 
'I 

J M 1 l?l;T Tfl
¦l. ? tlue Jacobs estava latalmente doente. , , , _. , .. M Mm. m. M W\ M

Kums llll,rrfu 
no dia 23 de mar,;o passad»- Cultural de Cuntiba *¦¦fSk mn m a

^KorH dez anos contra a leucemia. De "WW" A m m g\f

promoveu bons 
prelios KARAM / I • 

nwM*v,

Bltse ! 
''agen,e do suPercarnPeao desde que Os jogos de futebol de areia do 

"Clube 
Cultural de Curitiba" / Jf ¦m

, i?„r2fu.lu!ador Prolissionul, em 1985. C ay- movimentaram o final de semana na sede esportiva em partidas 1 t
Htie|eraco 'nham um acortlo separad° que es- disputadas dentro de um alto espirito esportivo e muita disciplina. ^11 Ck

, «'a que C "yton seria co-agente e receberia O diretor de esportes Paulo Roberto Colnaghi Ribeiro informa "»rT^> B

ia£^onJacobsiM- NAo 
import a ») 

rirrSnria marra

I A DC Equitel, Tropical Lanche^e°iverial*2 J; A MODALIDADE 
f' IllOlUa

n,n h„r,P.Rd^ApR^AD^, ,a.m /~i DE ESPORTE, Na hora da compcti«;ao. superando

Cultural de Curitiba x Circulo M^itar do Parani^Wdo pelo"^ TROF^US KARAM ^ i^lRMAr*1? 
" 'icnica

terclubes); 15:30 - Cometa Y x Pityula Calgados; 16:30-Mecanica ^vrEUa 
IVAKAM 

, 
Ja IRMAC , traz para vocc a garantia

Junior B x Abrascort. C17 A A D D IT C CT '•* do 
desempcnhti pcrfeito.

Domingo: 9:00 horas-Nacional x Desunidos; 10:00horas-Sem OC/Wr j\/i lh!S 1A ¦ J" A retifica de motnres c fcita com
'xPsaojoSd/; 

nterw ENTRE 
OS i\ T2"!,aMecanica Junior A X Tricolao e 16:00 horas - Dissidentes X Vila . li nwnicnto 

a marca da qualidadc.
Leao. YPNCFDDRF^ IRV1A(. a rctifica que garante a melhor

CAMPEONATO DE VETERANOS ^ Lf KJJ\C,ij M. atuacan 
pura o seu motor.

Equipes interessadas em participar do I* Campeonatode Vete- • - • K
ranos deverao procurar fichas de inscri?ao na secretaria da sede M 

^11  F.NDERFCO- Ru-i RocWfcller t??i
esportiva durante o horario comercial Poderao participar asso- hl FfiVp'- TfUh in 1111 '

¦Wa ciados com idade superior a 35 anos, sendo que o regulamento RtA CRUZ MACHADO HI n IB tTtsa dd5 tci cv i,.yson i dono de seu nariz. permite at6 3 atletas com idade superior a 32 anos. 339 TELEFONE 233-4295 CI 
RITIBA - PR^ TELEX (041) 5659

• 
Autoeletrica • Lubrifica<;ao

ycntjag 
jg Pneus /V # Po,'mento

I 
* Super Lavagem a quente e fria 

AyVftW€\T2\A ijr-n/^ ? •» n. * 
Meia Lavagem

Wosgrau

EMPREENDIMENTOS

Esporte

Curitiba, 27 de julho de 1988

Folha seca
I 

a 5f etapa 
jia 

terra

I 
será em São José

I Translerida 
de Ponta Grossa para São Jo-

I aos Pinhais, neste tinal de semana será

rLada a quinta etapa do Campeonato Pa-

rí ettse de Velocidade na Terra, categorias

ITwcc Marcas. Stock Cars e Hot Dodge

lk treinos 
oficiais para lormacão dos grid

li largada estão marcados para sábado, no

I iiódromo 
Moacir Piovesam (a 13 Km do

P 
'tr0 

de Silo José) e vários são os favoritos

Laasp.wp.
r 600cc 

- t uma das mais disputadas das

I, eitorias de velocidade na terra. A maioria

lí „ carros i modelo Upl, Passai e C hevette

Lias te"1 lambim ^iat- Uno e tscort. O lider

I (hico Míiiü (Herói), com 52 pontos, segui-

ir de Oscar Branco (44), Ângelo Plantes

Lkal.Josi Bornermann (Atlantic) e l-.de-
r 

r | upatini (Atlantic),

f Marcas 
- Menos veloz, que a 1,6(X), é, po-

L, a que tem o maior número de partia-
rni'Cs, uma vez que o regulamento exige
F . os carros não solram tantas modilica-

Ls e assim diminui o custo tinal. Pratica-
Lnte todos os modelos de carros médios
Lfticipam e os favoritos são Edson Grezyk

[Atlantic). 
Osmar Gonçalves (H. Schroe-

Li Jean Paul Bes (Condor) e Júlio Macha-

K(f-rut Sul).

I stock car - Opalas, com muitas modifica-

[óts não só na mecânica mas também na
[arle externa, lazem a mais rápida das cate-

Crias 
- e tambijm a mais cara - da velocida-

l na terra. E liderada pelo catarinense

kto Prtiner (Bonplac) e tem os destaques
L.c Kaminski (Colonial). Laudo de Borba

Li Sul). Celso Gabardo (f-asa) e Armin

[liewer 11 revo).

[ Hot dodge - A mais nostágilea, os 
"car-

Ls" envenenados chegam a 180 Km hora-
U no Imal das grandes retas. Juare/ Mar-

j„si Mlantic), Antonio Gabardo, Jorge Ga-

lardo (f-asa) e Pedro Machado (Eavretto)

(ni sido os destaques.

Rodada atraente

pela Taça Paraná

Irone Santos

Taça Paraná 

ganha projeção

no Estado com diversos 
jogos

Setor: 07
Microrregiâo: Centro-Norte - Se-

de: Arapoti
5' Kodada

I5jt»a: (Domingo) 
- Hj:

01 - Jogo: Tomazina - Vila For-
mosa Et x Ligueira • U. Ligueiren-
sede Lsp.; Estádio: Moisés Chueiri;
l idade: loma/ina; 15:30 hs.; Kepre-
sentante: José Olavo da Silva - Pres
l iga lomazina.

02 - Jogo: Ibaiti - Mairinck F.C. x
Arapoti . Guarani L.C.; Estádio:
Municipal Oscalino Ferreira; l ida-
de: Conselheiro Mainnck; I5:30hs :
representante: Oerson Bispo Mace-
do Alves - Pres. Liga Ibaiti.

03 - Jogo: S. Campos - Saltense
• * Jaguariaiva * Grcmio Pisa; hs-

tadio: Moisés Lupion; Cidade:
S.( ampos; 15:30 hs.; Representante:
Avanço hvaldo Hraun • Pres. Liga
Siqueira C ampos.

Setor: 08
Mierorregião: Ciuaira - Sed Assis

l hat.
5' Kodada

IS^(a' 
il/07/88 (Domingo) - Hs:

111 - Jogo: Ooioeré - ( omercial
r.t x A.C hat. - H.C, I upàssi; fcstá-
dio: Municipal 25 de Julho; Cidade
Moreira Sales - 15:30hs.; Represen-
tante: Ademar José de Sou/a - Pres.
Liga üoioeré.

02 - Jogo: Umuarama - A.R.E.t
Cale de Ibiporà x Mal. C. Rondon -
S.l R Lntre Rios; Estádio: Virgílio
Bortolotti; C idade: Iporã - 15:30 hs.;
Representante: Renato Kerreira

Selor: I I
Mierorregião: Norte Pioneiro - Se-

de Jacare/inho
5' Rodada
Dia: 31/07/88 - (Dominuo) - Hs-

15:30 hs
01 Jogo: C A. Sindicato (Jacaré-

/inho) x L.C Rancho Alegre K . Pro-
copio); I stádio: Municipal Pedro Vi-
leia: ( idade Jacare/inho-15:30 hs.;
Representante: Alcebiades Siqueira
- Pres. I iga Jacare/inho.

112 Jogo: C .(¦ K I avorense (Pia-
linense) x L.C. Santa Mariana(Plati-
nense): I stadio: lenente Ubirajara
de Sou/a; C idade: Joaquim I ávora -
15:30 hs ; Representante: hdson

C ardoso da Costa - Pres. Liga Sto
Anl. Platina.

03 Jogo: l- .C (irecio Iguaçu (C
Procopio) x S.L. Grêmio t sina (Ja-
carezinho); Lstádio: I birajara Me-
de»ro; C idade: C Procópio - 15:30
hs.: Representante: Nelson /avagli -
Pres. I iga ( orn. Procópio.

Setor: 06

Mierorregião: lentro-Oeste - Se-
de C ascavel

I" Rodada

Dia: 3IAJ7/88 (Domingo) - Hs
15:30 hs

01 Jogo: Soe. I mão C lube (Oue-
das Iguaçu) x Kl Brasília (Casca-
sei): Lstádio: Benetáo;l idade: Que-
das do Iguaçu - 15:30 hs.; Represen-
tante. Remberto Rojas Baldoirama -
Presil I iga Quedas Iguaçu.

02 Jogo: A.D.t . Agrototal
(l ascavel) x Comercial A.l . (Ubira-
tá): I.stádio: I heodoro Colombelli;
C idade: C ascavel - 15:30 hs.: Repre-
sentante: Josias Lopes Pereira - Pres.
I iga Cascavel.

Setor: 15
Mierorregião: Central - Sede: Ivai-

porá
I* Rodada - 2° I urno
Dia: 31/07/88 (Domingo) - Hs-

I5:30 hs.
01 - Jogo: L.C. Sete Mil (Ivaipo-

rã) \ S.l R Japurá (Cianorte); Lstá-
dio: Municipal Cláudio Coutinho;
C idade: Ivaiporà - 15:30 hs.; Repre-
sentante: José Mariano de Sou/a -
Pres. Liga Ivaiporà.

Conforme informações colhidas

pelo 
Correio de Notlclis, a 25* l aça

Paraná em seu Jubileu de Prata,
apresenta grande movimentação em
seus respectivos grupos. Os concor-
rentes estão empregando todos os
seus recursos técnicos para passarem
para a outra etapa, lemos notado
que realmente os resultados dilicil-
mente apresentam goleadas. Al,ás,
em todo o futebol do Paraná e pr,n-
cpalmente nas partidas válidas pelo
lutebol amador a maioria dos treina-
dores preterem jogar retrancado
para não perder o serviço. Analisan-
do as condições técnicas dos atletas,
hoje são poucos os jogadores habili-
dosos que surgem nas principais
equipes do lutebol amador da capital
ou mesmo do interior com raras ex-
ceções. O 7 de Setembro de Dois V,-
/inhos que loi o campeão da laça
Paraná de 1987, somente na etapa li-
nal da competição de I98H é que to-
mará parte conforme manda o regu-
lamento da maior prova amadora do
t-stado do Paraná ou quiçá d» Brasil.

SLIOK-7
Mierorregião: Centro-Norte. Sede

Arapoti, Mairinck L.C. de Ibaiti 2 x
OOremio Pisa de Jaguar,a,va; Local:
Lstádio Francisco C ir,Io da Costa,
Guarani de Arapoti 2 x I Vila For-
mosa F.C. de lomazina; Local: Ls-
nidio José Lduardo de Andrade. Fi-
gueirense de hgueira I x 0 C. Alen-
car de Lima de Pinhalão: Local: Ls-
tádio Dr. Ademar de Uarros.

SLIOR II
Mierorregião: Norte Pioneiro. Se-

de: Jacare/inho. h.C. Grêmio Igua-
çu de l ornelio Procópio 2x0 Santa
Mariana (Platinense); Local: Lstádio
I birajara Medeiros. C .A. Sindicato
de Jacare/inho I x 0 Uremio Usina
de Jacare/inho; Local: l stádio Mu-
nicipal Pedro Vilela. C L R. lavo-
rei,se de Santo Antonio da Platina 2
x I L I Rancho Alegre de Cornélio

ameaçado por Sérgio
China, do Santa
Cruz (PE), que Já
fa 17 goli tile
ano. Os dcmaii
artilheiro! tio
Osmar, do Bahia
(li gota), Cícero
Ramalho, do Qulxadá
(CE), Sabará do
Goiát, com 14

foli.

SF l()R 4
Mierorregião: Centro-Sul. Sede

02 - Jogo: Araruna L.C. (C: Mou-
rào) x C entro l sp. Santa Fé (Marin-
gá): I stádio: Ariovaldo Huergo; C i-
dade: Araruna - 15:30 hs.; Represen-
tante: José Adir dos Santos - Pres.
I iga ( ampo Vlourão.

03 Jogo: Piianga L.C. (Ivaiporà)
v Peabiru I I (l Mourão): Lstá-
dio Municipal da l olina; l idade
Pitanga - 15:30 hs.; Representante
Jose Mariano de Souza - Pres. Liga
Ivaiporà.

04 Jogo: lapejara A.C. (Cianor-
te) x C. Atle. N.Sra. das Graças
(Maringá); Lstádio: LugenioGrego;
Cidade: lapejara- 15:30hs.; Repre-
sentante: João Vilela - Pres. 1 iga
l ianorte.

Setor: I 2
Mierorregião: Oeste - Sede: Foz

do Iguaçu
3* Rodada
Dia: 31/07/88 (Domingo) - Hs

15:30 hs.
01 - Jogo: C.h. R. Aymoré (Mate-

landia) x Copacabana L.C. (Foz do
Iguaçu), Estádio: Olivo Constantino
Bia/us (Beira Torre); Cidade: Mate-
landia - 15:30 hs.; Representante: Al-
mir Adoll Gruhn - Pres. Liga Mate-
landia.

02- Jogo: S.h.R. Palmeiras (Santa
Helena) x Guarani L.C. (Medianci-
ra): Lstádio: Soe. Lsp. Palmeiras: Ci-
dade: Santa Helena Velha-15:30 hs.:
Representante: Valdoir da Luz -

Presid. Liga deSanta Helena.
Setor: 04
Mierorregião: Centro-Sul - Sede:

Irati
2' Rodada

D,a: 31/07/88 - (Domingo) - Hs:
15:30 hs.

01 Jogo: A.A. Batei 'Guara-

puava' - L.C. A11 Frontinense'Mallet'. 
l stádio: Lobo Solitário. C i-

dade: Guarapuava, 15:30 hs. Repre-
sentante: Antonio Carlos Bernardi-
no - Pres. Liga liuarapuava.

02 Jogo: Prudentopolis L.C.
Prudentopolis' x Olaria F.C. 

'las-

tro\ Lstádio: Municipal Newton
Agibert. I idade Prudentopolis -
I5:30hs. Representante Milton José
l opak - Pres. Liga Prudentopolis.

03 - Jogo: A.A Palmeira 'Palme,-

ra x Olinda EC P. Grossa. Estádio
Municipal Arley José Corsi. Cidade:
Palmeira - I5:30hs. Representante:
Evaldo Luiz Albuquerque. Pres.
Liga Palmeira.

Mierorregião: Sudoeste - Sede
Fco. Beltrão

Dia 31/07/88 - (Domingo) hs 15:30
Jogo: Arec - Capanema (Sto. Ant.

Sud) x L.C. Boa Lsperança (Fco.
Beltrão). Representante: Lloir Nel-
son Longe - Pres. Liga Sto. Ant. Su-
d oeste.

Jogo: S.L. Club Penharol Vividen-
se (Chopinzmho) x Bom Sucesso (P.
Branco). Lstádio: Complexo Lsp.
Barro Preto. Cidade: Cel. Vivida -
I5:30hs. Representante: José Camar-
go.

Jogo: L.C. Jaracatiá (Fco. Bel-
tráo) x Itapejara (P. Branco). Lstá-
dio: Municipal Bonetão. Cidade:
l-.neas Marques - I5:30hs. Represen-
tante: Jaldir de Souza - Pres. Liga
Fco. Beltrão.

Mirrnrrrpião: Noroeste - Sede:

Va Stock, a chance de ver a mais rápida das cale-
mas na terra.

Nova Fsperança
Jogo: F.C. São José x Nacional.

«Lstádio: Reinaldo Massi. Iidade :
IJte. Norte I5:3()hs Delegado: Pe-
dro Henrique Nascimento - Pres
Liga Nova L.ondnna.

Jogo: A.A. São Pedrense x l A.
Loandense Lstádio: São Pedrão l i-
dade São Pedro Pná I5:30hs. Dele-
gado: Maria Sahino de Oliveira -
Pres. Liga Sta. Izabel do ivai

Jogo: São Carlos L.C . X N.Ls Ls-
tádio: Lttero Primão l idade São
Carlos do Ivai - I5:3ühs. Delegado:
Alonse A. Porto da l unha - Pres.
Liga Paranavai.

Mierorregião - Metropolitana -

Sede: Colombo - Dia 31.07.88 - Do-
mingo - I5h30min.

01 - Jogo: Bocaiúva do Sul - S.L.
Bocaiuvense x Al. lamandaré - Ju-
ventude. Lstádio: Padre Miguel. Re-

presentante: Acrides Lazarotto San-
tos - Pres. Liga Bocaiúva do Sul.

02 - Jogo: Colombo - Roça Gran-
de x Rio B. Sul - Veteranos. Lstádio:
Roca Grande. Representante: Llias
Claucio - Pres. Liga Colombo. Obs:
Jogo com preliminar júnior.

03 - Jogo: Araucária -S.O.B.

Araucária x C. Largo: Internacional.
Lstádio: Pedro Nolasso Pizatto Re-

presentante: Daniel Neves - Pres.
Liga Araucária.

04 - Jogo: Lapa L. C. Ava, x S. J.
Pinhais: Vila Braga. Lstádio: Pedro
Maciel Magalhães. Cidade Lapa -
I5:30hs. Representante: Antonio
Carlos Favero - Pres. Liga Papa.

Maradona

O capilão do Nápoli.
o argentino Dlego
Maradona, t o técnico
da equipe. Ottávio
Biancbi, resolveram
suas diferenças,
segundo o diretor

geral do clube
l.uciano Moggi. "Don

Ditgo" garanlc que
a par será duradoura.
Moggi disse que no
próximo sábado Maradona
e Bianchi se encontrarão
para uma "celebração" 

que
colocará fim à sua
guerra de palavras
sobre a forma como o
técnico tem tratado os
jogadores. 

"Maradona

afirma que o seu objetivo
é faier a equipe voltar
a liderar o campeonato
da liga", concluiu Moggi.

Rodada da Primeirona

sai normal no sábado

Confirmada a rodada para o próximo sábado, no tocante a I*
Divisão de Amadores, com partidas importantes, no Grupo 

"C" 
e

com jogos complementares no Grupo 
"D" 

e na repescagem os en-
contros do Grupo 

"B" 
definirão as posições dos competidores e

no Grupo 
"A" 

os iogos são apenas para cumprimento da tabela
Eis a composição da rodada: Santa Quitéria x Iguaçu; Local; Está-

dio Maurício Fruet - Trieste xYpiranga; Local: Estádio Francis-
co Muraro - Vila Fany x Olimpico; Local; Estádio Ismael Gabar-
do - Bangu x São Vicente; Local: Estádio I4dc Outubro - Repes-
cagem: Nacional x Operário Pilarzinho; Local: Estádio XV de
Agosto - Imperial x Vila Hauer; Local: Estádio do 

"Mossunguê"
- Capão Raso x U.N. Orleans: Local: Estádio José Drula Sobri-
nho - Vasco da Gama x União Ahu, Local: Estádio Erondi Silvé-
rio.

Cultural de Curitiba

promoveu bons 
prélios

Os jogos de futebol de areia do 
"Clube 

Cultural de Curitiba"
movimentaram o final de semana na sede esportiva em partidas
disputadas dentro de um alto espirito esportivo e muita disciplina

diretor de esportes Paulo Roberto Colnaghi Ribeiro informa o
resultado da rodada: Graga 3 x I Cometa Y, Palestra 2 x I Formo-
sa A/urra, Florença 4x4 Hirma Balança Rede, Comboy I x 0 Pi-
tyula. Cometa 3x0 Intocáveis. Moral 3x2 Mengão, Abrascort 3 x

ADC Equitel, Vila Leão I xO Tropical Lanches e Universal 2 x I
São José.

PRÓXIMA RODADA
Sábado: 13:30 horas - ADC Equitel x Falange; 14:30- Clube

Cultural de Curitiba x Circulo Militar do Paraná (válido pelo In-
terelubes); 15:30 - Cometa Y x Pityula Calçados; 16:30-Mecânica
Júnior B x Abrascort.

Domingo: 9:00 horas -Nacional x Desunidos; 10:00horas- Sem
Nome x Esquadrão Azul; 11:00 horas - Plantão da Madrugada x
Calamidade; 14:00 horas - Andorinha x São José; 15:00 horas -
Mecânica Júnior A x Tricolão e 16:00 horas - Dissidentes x Vila
Leão.

CAMPEONATO DE VETERANOS
Equipes interessadas em participar do 1» Campeonato de Vete-

ranos deverão procurar fichas de inscrição na secretaria da sede
esportiva durante o horário comercial. Poderão participar asso-
ciados com idade superior a 35 anos, sendo que o regulamento
permite até 3 atletas com idade superior a 32 anos.

Rua Oulra» d» Nowambro, 120 • W. 24-3299
ponta grossa - P«

TROFÉUS

KARAM
IRMAC,

superando a

própria marca

NÃO IMPORTA

A MODALIDADE 
j

DE ESPORTE,

TROFÉUS KARAM

SEMPRE ESTÁ 
' 

}¦

ENTRE OS i'\

VENCEDORES"J 
I.

Na hora da competição, superando
todos os obstáculos, a equipe técnica
da IRMAC, traz para você a garantia
do desempenho perfeito.
A retifica de motores c feita com
agilidade c dinamismo para superar a
cada momento a marca da qualidade.
IRMAC, a retifica que garante a melhor
atuação para o seu motor.

LNDERF1ÇO: Rua Rockfcller, 1223
FONE: (041) 232-2332

CURITIBA - PR^ TELEX (041) 5659

RUA cruz machado

yN* 
339 TELEFONE 233-4295

• Balanceamento

• Geometria

• Autoelétrica

• Vendas de Pneus

• Mecânica Especializada X//s

Super Lavagem a quente e fria

• Pulverização

• Lubrificação

. • Polimento

ÍV • Lavagem Simples

* Meia Lavagem

SfcNsSSV • Lavagem de Motor

ARCO-ÍRIS

OFICINA- 
MECÂNICA

Rua Jacarezinho, 1199

B

¦*
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Alpinismo

Serão premiados
Hoje à noite, ¦

partir de 20 horai,
no Clube Paranaense

de Montanhismo
(Westphalen. 15 16' andar), os

vencedores do
3* Campeonato

Paranaense de
Escala Técnica, que

foi realizado no
último fim-de semana

no morro do Anhangava.
Veteranos - I? Ivan

Otávio Veríssimo
Ribeiro; 2' José Luiz

Hartmann; 3" Dálio
Zlppin Neto: 4' Ronaldo

Franzen Jr; 5' Júlio
César Nogueira da Luz.

Iniciantes - I? João
Batista Giachim; 2"

Marco Antonio Pfifer:
3? Deni Mateus dos
Santos. A prova foi

patrocinada pela Mont
Blanc e pela Acampar.

Futsal

Minas Gerais, Pernambuco
c São Paulo garantiram

tuas participações na
faie semifinal do XII

Campeonato Brasileiro
de Seleções Juvenios de

Futebol de Salão , que
está sendo realizado

no ginásio do colégio
Pio XII, em Minas Gerais.

As grandes decepções
do torneio ficaram por
conta das seleções do

Rio de Janeiro, que em

quatro jogeps ganhou
apenas quatro pontos-

duas derrotas, um empate e
uma vitória-, Distrito

Federal e Amazonas que
não conseguiram marcar

pontos. A penúltima
rodada do Campeonato,

teve os seguintes
resultados: Santa Catarina

4x2 Brasília; EtpNlto

Santo 3x0 Amazonas; São
Paulo 3 x I Rio de Janeiro

t Ceará 4x3

Esporte

Curitiba. 27 de julho de 1988

Correio de 
Noticias

Vinícius Coelho

Leão, a surpresa inicial

Rodeado de 
jornalistas e radialistas, na

sua primeira coletiva no Alto da Glória, Leão
surpreendeu a todos pela forma de responder,

pelos conceitos e por sua filosofia de traba-
lho. Simpático e educado, sem ser subservien-
te com a crônica, estabeleceu normas e for-
mas de trabalho para um contato entre as

duas partes, sempre perguntando sobre o in-

teresse geral de todos.
***

Se para muitos foi uma surpresa, para
quem já o conhecia, não. Leão, mesmo na
sua época de jogador, era a figura sempre

mais lúcida e com mentalidade mais evoluída
nos elencos de seus clubes ou da seleção. O

que ele fez ontem, na sede do Coritiba, 
foi

apenas confirmar a personalidade indiscutível

que sempre teve.
***

E os dirigentes coritibanos trouxeram ain-
da dois testemunhos sobre a sua forma de ser
com o elenco: Rafael e André Luis. Os dois,

que já passaram pelo Coritiba, disseram que
além de trabalhar ela ganha os jogadores que
atuam por ele.

***

Parece que agora, realmente o Coritiba

deu o passo mais certo. Além de pegar um

técnico de capacidade já reconhecida, através

do trabalho que fez no Sport e no São José,

traz um profissional de renome no cenáriofu-

tebolístico, que se 
firma 

agora em novo está-

gio de sua profissão. Sempre foi assim o Co-
ri. Quando saiu dessa linha sempre se deu
mal.

***

Uma frase do Leão, respondendo a um co-

leguinha: 
"Mão 

tenho pressa, embora quanto
antes o trabalho der certo, melhor. Mas sou

um treinador que atende às necessidades do
elenco. Se a necessidade é trabalho, haverá

muito trabalho, se e tática, haverá tática, e

assim por diante. Mas sem pressa. E com o

tempo todos irão avaliando os resultados."
***

Emerson Leão, 39 anos, casado, duas fi-
lhas e vinte anos como profissional de futebol,
tempo em que fez um e xcelente patrimônio e

ainda formou dois irmãos em Medicina. Co-
tneça segunda-feira a trabalhar, possivelmen-
te já com o que restou do elenco e com oS no-
vos contratados.

- 

jm

1 Leio, a boa impressão na chegada.

Retornando Dicão para o ata-

que do Atlético, o técnico Nelsinho

jogará com mais uma opção no li-

me, pois poderá contar com Assis

no banco, para que ele entre no

momento decisivo. Sem o mesmo
"punch" 

de anos atrás, Assis é

uma arma mortífera no banco,

que pode ser usada a qualquer mo-

mento, desde que haja necessida-

de.

Voltando Dicão e talvez o Ro-

berto Cavalo, tudo estará mais

claro para o treinador atlelicano.

Roberto foi até anunciado como

presença certa no jogo de domin-

A volta de Dicão

go, mas acabou ficandoJora. E sá-

hado. será que estará cem por cen-

to.' Sua falta é muito grave para

qualquer esquema, já que ele sain-

do caem de produção diversos jo-

gadores, entre eles o C acau. o

Henrique, que contiaua devendo

uma prova concreta de que o Nel-

sinho eslava certo ao trazê-lo.

* * *

Sobra apenas o problema da la-

leral esquerda, onde Miranda ga-

nhou o terceiro cartão amarelo.

Vai jogar o júnior Luis C arlos,

que dizem ter qualidades excelen-

tes. Fica o Atlético apostando na

sua juventude, do Adilson e do

Odemilson. que sairam outro dia

do júnior. A cho que por ali tudo se

ajeita, mas o problema é o Rober-

to C avalo, que jogando, Jaz mui-

tos setores entrarem na sua órbi-

Ia.

***

E jogando o Roberto, com o l)i-

cão retornando, ganhará muito

em potência o time rubro-negro.

O Dicão estava bem e pode ser a

opção de gol que o time tanto tem

procurado e tanto precisa. Mas o

principal de seu retorno é a arma

poderosa que representa o Assis,

descansando para o momento cer-

to de ser usado.

Copa Itaú movimenta Foz

O Departamento de Esportes

da Prefeitura Municipal de roz do

Iguaçu e a Secretaria de Estado

Especial do Esporte dejiniram

toda programação para a realiza-

ção da'Copa Itaú Jogos da Juven-

tude - 
que serão realizados em

Foz do Iguaçu de 26 de agosto a 3

de setembro. Está marcado para o

próximo dia 19 de agosto, a reali-

zação do coquetel de lançamento

da Copa Itaú, com a presença do

secretário Edson Gr adia, do dire-

tor presidente da Itaipu, Ney Bra-

ga, do prejeito de Foz do Iguaçu,

Dobrandino Silva e diretores do

Banco Itaú, patrocinador do even-

to.

A abertura dos jogos está mar-

cada para 26 de agosto, com a

presença do governador Álvaro

Dias, no vertedouro da barragem

de Itaipu.

Segundo o coordenador de es-

portes da Prejeitura Municipal de

Foz do Iguaçu, Paulo Muller, está

r*l
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* Ginásio de Esportes C osta C avalcanti. onde será realizada d final da II Copa

Itaú.

tudo pronto para a realização dos

jogos.
***

Quase seis mil atletas represen-

tando 64 municípios 
paranaenses

estarão em Foz do Iguaçu, de 26

de agosto a 3 de setembro, 
partici-

pando da Copa Itaú - Jogos da Ju-
ventude.

Os municípios que irão partici-

par da II C opa Itaú, são os se-

guintes: Rolândia. Pérola, l.oan-

da, Nova Esperança, Rio Negro.

Formosa do Oeste, Pato Branco.

Cascavel, Campo Mourão. Jesui-

tas. Foz do Iguaçu, Goioerê. Sa-
randi, Cambé, Vitorino. Missal,
Vedianeira, Moreira Sales, Pea-
birú, Apucarana, Ponta Grossa,

Astorga, Marechal Cândido Ron-
don, Curitiba. Telêmaco Borba,
Irati, Santo Antonio do Sudoeste.

Santa Cruz do Monte (astelo,
Urai, Ibiporã, Guaraniaçú. São
Miguel do Iguaçu. Londrina. Gua-
rapuava, Umuarama. Toledo, Ca-

panema. Atalaia, São João do
Ivaí, Matelândia, Paranavai. Pru-
dentópolis. Realeza, Palmas, Ma-
ringá. Alto Paraná. Palmeira.

Ivaiporâ, União da Vitória. Jussa-
ra. Iretama. Jaguariaiva. Parana-

guá. Pérola d Oeste. Cornélio
Procópio, São Jorge do Oeste.
Santa Helena, São José dos Pi-
nhais, Piraquara. São Carlos do
Ivaí, Colorado. Francisco Beltrão.
Ronca dor.

Coisas e gente

' m momento de recordação\ saudade
ontem na sede do C oritiha. quando da
chegada do l.eão. l á estavam os irmãos
Teixeira, Geraldo e Paulo e os irmãos
( arazzai. Evilton e Eloy. *** 

Todos com

passagens brilhantes pelas zagas coriti-
hanas e. por coincidência, oriundos dos
famosos times do Gesm, do C olégio San-
ta Maria

*** ( ontinua a polêmica sobre

quantas pessoas pularam o muro do Pi-

nheirão no domingo. Ontem recebi dois
telefonemas contestando. I m dizia que
ele contou que foram 4.5X7. Mas outro /á
falou que viu 6.006 e que sabe que outros

ainda entraram pelas suas costas, pulan-
do o muro no lado contrário do que ele

estava.
*** 

Para sábado. Jicarão vários
funcionários da I ederaçao, de dez em
dez metros, para uma anotação precisa
de quantas pessoas entram pelo muro du-
rante os noventa minutos. *** Pinheiros
treinando com astral elevado. Moral le-
vantou na Vi Ia Olímpica e agora é sá es-

perar pela volta do Dionisio para a zaga
ganhar maior presença. 

*** Dionisio se-
rá julgado amanhã.

*** 
Antonio Carlos

Xavier viaja hoje para Belo Horizonte, a
fim de acertar em definitivo as vindas de
João Pedro e Marquinhos. Vica chega
hoje e se incorpora ao elenco, mas não
jogará sexta-Jeira em Paranaguá. ***

Neuso Rafagnin. presidente do hoz do
Iguaçu, convalescendo em Curitiba de
uma intervenção cirúrgica no joelho. 

***

Tostão está negociando seu passe com a

Inter de I inteira, onde Jez boa campa-
nha. *** 

Só a presença de três ex-

juniores do Atlético, na zaga pela deci-
são. justifica plenamente o investimento

que o clube fez com as divisões inferiores.

*** 
Serginho. do Grêmio, telefonou on-

tem para Jacob Mehl. pedindo sua inter-
terência junto ao clube gaúcho para se
transferir para o clube do Alto da Glo-
ria.

Fórmula Ford

do Campton,,,,,
Brasileiro de Formula
Ford. Renato Rus,„,
in«?iou ontem uma
tf»™ de nervo» com
Christiam Fitipaldi.
terceiro colocado na
classificação 

gera! c
•eu principal adversário
na sexta etapa d»
torneio, domingo, cm
Interlagos. A
preocupação de R„„„
com Flttipaldi é
explicável. No ultimo
mes não houve corridas
da categoria e Chrisiian
conseguiu regular muito
bem o seu carro nos
treinos extra oficiais

que realizou na semana
passada, andando muiio
mais rápido que o recorde
de 2m55s26, estabelecido
no ano passado por Ciil
de I erran, piloto que
está correndo na lormula
Ford inglesa.

Tênis

São os seguintes os

resultados das

partidas disputadas
ontem no Torneio de

Tênis Feminino de

Hamburgo (Alemanha
Ocidental), dotado com

USS 200 mil em prêmios

(CzS 46,4 milhões):

|f rodada Siike
Meier x Grace Kim. 7-6.

6-1; Jana Novotna <

Silke Frankl, 6 4. 6 2:

Pamela Walienfells x

Vera Martinek. 2 6, 6-2.

6-0; Iva Budarova »

Celine Cohen. 7 6, 6 2;

Any Jonson x Simone

Schllder. 3-6, 6 4, 6 1;

2' rodada Sabrin»

Goles x Nathalle

Herreman. 6-3, 3-6,

6-2; Barbosa Paulus x

Federica Bonsignori.

6 0. 6 1.
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PROGRAME-SE

0 MESTRE

EDU LOBO,

AMANHA,

NO GUAIRAO

<j ffranífr oíracào do Festival de Música do Ba-

v Amanhã, Curitiba vai ter a oportu-

nidade de assistir a um .dos melhores'
shows de MPB do ano, que acon-

tecerá no intervalo da apresenta-

cão das dez composições classifi-

cadas, e inéditas, no Encontro

Bamerindus de Música Popular
"Prêmio 

Sidney Miller", as 21

hs, no Grande Auditório do Tea-

tro üualra.

O compositor e violonista Edu

Lobo, cujo trabalho tem se ca-

racterizado, nos últimos vinte
> anos, pela qualidade incomum

das melodias e harmonias e tam-

bém pela beleza clássica e equi-

librada de suas composições, vai

mostrar sucessos recentes e anti-

gos, e será acompanhado pelo
excelente Grupo Pau Brasil, 

que
interpretará, por sua vez, musi-

cas puramente instrumentais, ar-

redondando o show com o que
há de melhor da MPB.

Na abertura do Encontro o

Dan'Jô Ballet interpretará com

uma exclusiva coreografia con-

cebida por Jô Braska Negrão, a

música 
"O 

Circo", de Sidney

Miller, 
que 

tem arranjo também

inédito ao maestro Nelson Ange-

Io.

Os dez arranjos das composi-

ções classificadas levam a assina-

tura de Nelson Ângelo, que con-

tará, novamente com os melho-

res músicos profissionais de Cu-

ritiba, componentes da banda

que fará o acompanhamento dos

intérpretes do Encontro.

O evento deste ano recebeu

inscrições de quatorze Estados

brasileiros, e das dez composi-

ções selecionadas duas são de

Porto Alegre/RS, Rio de Janeiro

e Belém do Pará terão, cada

uma, as suas representantes.

O encontro, promoção anual

da Associação Bamerindus,

constitui-se basicamente do tra-

balho musical dos funcionários

Dede Moreno foi o vencedor do
MPB, ano passado.

da empresa, emoldurado cuida-
dosamente por outros compo-
nentes aos quais se junta, com-

ondo um evento de contornos
em definidos. Alimentado pela

vibração de todos os participan-
tes, músicos amadores e profis-
sionais, iniciantès e tarimbados,

proporciona uma positiva troca
de experiências e cria espaço e
oportunidade para a revelação
de alguns talentos em potencial,
a exemplo do que aconteceu em
1987.

Além do percussionista cario-
ca Laudir de Oliveira, que inte-

grará a Banda do Encontro, virá
a Curitiba, convidado para parti-
cipar do evento, o comentarista
do Jornal do Brasil e Pasquim,
critico musical e pesquisador da
MPB limar de Carvalho, do Rio
de Janeiro.

Os ingressos 
para 

o Encontro
Bamerindus de Música Popular-
Prêmio Sidney Miller estão à

1* Encontro Bamerindus de

venda no Teatro Guaira, a pre-
ços bem acessíveis: CzS 300,00
(platéia) e CzS 200,00 (balcões).

JUSTA HOMENAGEM

No ano cm que a Bossa Nova
comemora seus trinta anos de
existência, o 2' Encontro Bame-
rindus de Música Popular presta
homenagem a um dos grandes e
esquecidos, compositores da

Carioca de Santa Tereza e nas-
cido em 1945, Sidney Álvaro
Miller Filho ou simplesmente
Sidney Miller, começou a com-
por no inicio da década de 60,
sendo contemporâneo de Edu
Lobo, Chico Buarque, Tom Jo-
bim, Baden Powel e tantos ou-
tros que, somando talento e per-
severança, influíram definitiva-
mente na renovação de nossa
musica.

Em 1967 o compositor tornou-
se conhecido do público brasi-
leiro quando sua belíssima "A

Estrada e o Violeiro" recebeu o

Rrémio 
de melhor letra 

por ele e
Iara Leão. No ano seguinte con-

quistou o primeiro lugar no I
Festival de Juiz de Fora (MG)
com a composição "Sem 

Assun-
to", interpretada por Cynara e
Cybele (Quarteto em Cy). Sua

primeira composição gravada
ioi o samba "Queixa", 

parceira
com Zé Zetti e Paulo Tiago, que
conquistou o quarto lugar no I
FMPB da TV Excelsior de São
Paulo interpretada por Ciro
Monteiro, em 1965.

No ano de 1967 gravou seu pri-
meiro LP 

"Sidney 
Miller", e no

ano^ seguinte saiu seu segundo
LP 

"Brasil, 
do Guarani ao Gua-

raná", dois trabalhos da maior
importância dentro da discogra-
fia brasileira e ambos gravados
pela Elenco.

Sua obra ganha relevo mais

pela qualidade do que pela quan-
tidade de discos gravados, so-
mando-se a outras atividades.
Compondo também para peças
de teatro e criando trilhas sono-
ras para filmes, em 1974 Sidney
Miller gravou seu último LP"Línguas 

de Fogo", pela Som Li-
vre.

Importante lembrar que, em
1968, com apenas vinte e três
anos de idade, Sidney Miller edi-
tou seu primeiro e dnico roman-
ce 

"João 
e o Pó", pela José Alva-

ro Editor S/A do Rio de Janeiro.
Seçundo o próprio José Alva-
ro"... sua primeira experiência
no romance, que pela técnica e
visão das coisas, somos tranqui-
los em afirmar a sua definitiva

presença de escritor".
Desaparecido prematuramen-

te, sua obra discográf ica chama a
atenção e impõe respeito e admi-
ração tanto pela criatividade,
originalidade e beleza das mtísi-
cas auanto pela inteligente fluên-
cia das letras e rimas perfeitas.
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TV Cl
Canal 2 Curitiba
111)30 TVE
IIM5 Moda 4a Casa
I2H00 Rede Brasil
I2H30 Viva a Bola
UM* Curitiba Contra o Crime
IJhSS Diário da ConatkulnU
14*00 Sitio 4o Pica Pau Amartki
I4h30 F ventos
Ilb30 Viver
IlhJS Diário da Conatituintc
l%00 Jornal de Curitiba
I9HJ0 Noite do Jau
20b 30 Baleia Verde
2lb30 Tempo de Fiporte
2II»35 Videocanal
22bOO Rede Braiil
22M3 Informe Econômico
22H30 Dialogo
2 3b20 festival de Cinema

TV Paraná
Canal 6 Curitiba
TV Tropkal
Canal 7 londrina
OfchJO A Hora da Graça
07h00 I ncontro com a Vida
07HI0 Rrnasrrr
07H30 Brasil Hoje
OShOO Bandeira Um
I0H00 Fia
IIH35 Programa Boa Vontade
I2H00 Diário da Constituinte
I2H05 CWBTV
I2M3 I ele Esportes
I3H05 Cadeia
I4HI5 TV Folio
I3H30 7YB Bom
I7H00 A Feiticeira
17H30 Canal l ivre
I9b35 Diário da Constituinte
I9H40 Jornal do Paraná
20b00 Jornal Bandeirantes
20H50 Dinheiro
20b55 Agente 86
2IH30 Safenados c Safadinbos
22H30 (ialeria do I error
23H30 Jornal de Vanguarda
OOhOO Mash

TEVÊ

Redee (Üobo
Canal 12 Curitiba
Canal R Maringá
Canal 33 l ondrina
06b 30 Telecurso
07h00 Bom Dia Rraill
07b30 Bom Dia Paraná
OShOO Xou da Xuxa
I2h25 Jornal Fstadual
I2IU0 Globo I .porte
IJhOO jornal Hoje
I3b23 Diário da Constituinte
IJhJO TI TI TI
I4b20 Sessão da Tarde O Pirtata do
Rei
I6b20 Sessão Aventura Armacio lli
mitada
I7H20 Scssào Comedia Caras eCAre

TVS

Fera Radical
Bebê a Bordo
Diário da Constituinte
Jornal Fstadual
Jornal Nacional
Momento Olimpico
Vale Fudo
Chico Anysio Show

 Festival de Inverno Al algum
lugar do passado
00h30 Jornal hstadual
OOh33 Jornal da Globo
0lh05 (iloho l eonomia
OlhIO Classe A Assim Fstava I scrito

I7h35
I8H50
I9H40
l%45
20h00
20h30
20b 3 5
2IH30
22H30

T\ Iguaçu
Canal 4 Curitiba
T\ 1 ihagi
Canal 11 Apucarana
TVNaipi
Canal 12 Foi do Iguaçu

I rlecurso
Patati, Patata
Gaio Félit
OradukaprtH

Bozo
Jornal do Meio Dia
Fspaço Aberto
Bozo
Boletim Olimpíadas KH

I3H05 Show Maravilha
I6h30 Boletim Olimpiadas 88

Boletim Olimpiadas 88
Duck Tales Os Caçadores de
Aventuras
Boletim Olimpiadas 88

Fstado do Parana Informa
I9hl0 I conomia Popular Pergunte ao

amer
Jornal Noticentro
Boletim Olimpiadas 88
Chaves
I vquadrào Classee A

Juca Chaves O Menevird do
Brasil
Boletim Olimpiadas 88
Semanasserie Os estraterres
tres na batalha final
Juca Chaves O menestrel d»»
Brasil
Boletim Olimpiadas 88
Dupla (ienial

00h30 Boletim Olimpiadas 88
00hí5 Jornal 24boras
OlhOO Cinema como no Cinema Pa

poulas lambem são flores

07h00
07hl5
07h30
08 MM)
I IhOO
I2H00
I2H40
I3h00
15 MM)

I8h00
I8hl5

18h40
I8h45

% 15
I9h40
I9H45
20b 15
2IH45

2lh28
Ih Kl

23H25

23b30
23H3S

TV Independência
Canal 7 Curitiba
TV Vanguarda
Canal 6 Maringá
Canal 9 londrina
Canal 12 Cornelio Procopio
TV Sudoeste
Canal 7 Pato Branco
07h30 Programação Fducativa
07H32 Viva a Vida
08h00 São Paulo
08h30 Brasília
09H00 Repórter Manchete
Ilh50 Boletim da Constituinte
Ilh55 Minulo Olimpico
I2h00 Manchete I-sportiva
12h 15 SSC Manchete
I2h30 Jornal da Manchete
13h00 Mulher 88
I5h30 Clube da Criança
I8MM) A Ilha da fantasia

do Amor
I8h50 Boletim da Constituinte
I8b55 Minuto Olímpico
l%(H) Manchete I sportiva
I9HI0 SSC manchete
I9H30 Mania de Querer
20b30 Jornal da Manchete
21 h 30 Dona Beija
22h3() I onga Metragem O Cavaleiro

Arul
23b33 Minuto Olimpico
OOhOO Jornal da Manchete
00h40 Momento Econômico
00b45 SSC Manchete
OlhOO ffili Street Blues O Atirador

Alto Preço

Cinema

OS HERÓIS TRAPALHÕES
t>( José Alvurni» Jr. Cem

Renato Aragio, Dtdé Santana,
Musnfm, Zacariai, Luma dc
Oliveira e Angélica. Seudei:
Uh. 16h, I8h, 20h e 22h. Cen-
fura: livre. Clne Slo Joio. Rua
Des. Weatphalen. íbne: 222-
2107.

OS HERÓIS TRAPALHÕES

Com Dedé Santana. Renato

Aragão. Mussum e Zacarias.
Sessões: I4h30min, I6h30mine
l8hJ0min„ Censura: livre. Às
20h e 2lh45min: A Morte
Pede Carona Censura: 16
anos. Cine Lido, rua Ermelino

dc Leão. Fone: 224-6873.

OS HF.ORIS TRAPALHÕES

De José Alvarenga.^ Júnior.

Com Renato Aragão. Dedé

Santana. Mussum. Zacarias,

Luma de Oliveira e Angélica.

Sessões: I4h, I6h, I8h, 20h e

22h. Censura: livre. Cine Plaza.

Praça Osório. Fone: 222 0308*

CORAÇÕES E MENTES
De Peter Davli. Oscar dl

melhor documentário dc longa

metragem de 74 e festivais de

Lelpzlg, Nova Iorque t

Oberhauicn. Seisòci: I4h,

16h30mln e 22b. Ceniura: 18

anos. Cine Groff. Rua XV de

Novembro. Galeria Schaffer.
Fone 233-2733.
XUXA CONTRA O BAIXO

ASTRAL
De Anna Penldo. Com Xu-

«a, Jonas Tonei, Henriqueu

Brieba e Roberto Guimaries.

Sessões: 14b, 16b, 18b. Censu-

rai livre. Ai 20h e 22b: Sid d

Nancv. Censura: 18 ano*. Clne

Altor. Roa Voluntários da Pá-

Iria. Fone 232-0084.

A PROCURA DE SENSA-

ÇAO
Programa duplo com: Sexo 

'

Insaciável. Pornográfico. Se»-

liei: corrida! a partir dai I2h.

Domingos a partir das 14b.

Ceniura: 18 mo». Clne Glória.

Praça Uradentei Fone 222-

4421.
SEXO SELVAGEM DOS FI-

LHOS DA NOITE

Programa duplo oomt Es-

cravas de Caligula. SetiSct:

corridas a partir dai IZh. Do-

mbigoi a partir da* 14b. Cemu-

rai IS anos. Clne Glória 2. Pra-

ça Uradentei. Fone 222-6421.

; JARDINS DE PEDRA
D* Franch Coppola. Com

Jantes Cian, Angeles Hotton,

Janes Eari, Jonei D. &, Swee-
aey c Dean StockwaL Seiiiei:

14b, l«h. 18b, 20b e 22b. Cen-

«ara 18 anos. Chie Luz. Rua
XV de Novembro, fone: 223-
2733.
NASCIDO PARA MATAR

De Stanley Kabriek. Com
Mattew Modine, Adam Baid-
win, Vicent COnoMo e Lee Er-
mey. Seiaden 14b, 16h30mtn,
I9b30mln e 22b. Censura: 10
aaoa. Clne Ritt. Raa dai Fia-

na, galaria Riu. Foae: 223-
'2733. 

i.

URSINHOS CARINHOSOS
n

De Dale Schot. Com Had1e>

Ka\ e Chris Wiggins. Seisõei:

I4h e 16b, Sáb e Dom também

ás 18b. As 20h e 22b: Quase
Igual aos Outros. Ceniura: 14

anos. Cinema I rua Saldanha

Marinho. Fone 232-0092.

OS TRAPALHÕES NO
REINO DA FANTASIA
Com Renato Aragão, Dedé

Santana, Mussum, Zacarias.
Sessões: I4h45mln, I6h30tnin e
l8hlSmin. Censura: livre. Ás
20h e 22h: O Milagre Veio do
Céu Censura: livre. Cine Con-
dor, rua Ébano Pereira, Fone:
222 6859

JECA E SEU FILHO PRE-
TO

Com Mazzaropi. Sessões:
14h30min, I6h20mln,
I8hl0min. Censura: livre. Ás
20b e 22h: O Enigma da Pirâ-
mide Clne Lido 2 rua Ermeli-
no de Leão. Fone 224-6873.

HISTÓRIAS NA CAMA
Programa duplo com: Espo-

Insaciáveis. Sexo explicito.
Sessões: corridas a partir dai
I4h. Ceniura: 18 anoi. Clne
Morgenau. Praça Rui Barbou.
Fone: 232-5943.

XUXA CONTRA O BAIXO
ASTRAL

De Anna Penldo. Com Xn-
ia, Jonas Torrei, Guilherme
Karam. Sessões: Uh, I6h, I8h.
Ceniura: livre. Al 20h e 22hi A

Hora do Pesadelo Censura: II-
vre. Clne Itália. Shopping Itália.
Fone: 233-1112.

LOUGADEMIA DE POLI-

CIA í MISSÃO MIAMI
BEACH

De Alan Myenon. CoiriF
. George Gaynes, G. W. Baflcy,

Lance Kli\Juy, Bubba Smlth e
David Graf. Seiiõea. 14b, 16b,
I8h, 20b e 22b. Ceniura: Kre.
Clne Briitol. Rua Mateni Leme*
Fone'222-7067.

MINHA ÉGUA FAVORITA
Programa duplo com: Qua-

tro noites pura sele orgas-
mas. feiiiei: corridas a partir
dai I2h. Domlngoi a partir dai
I4h. Censura: 18 anoi. Clne
Scala. Rua Rlacbuelo. Fone:
223-6185.

SEXO A DOMICILIO
NO BACANAL DE ADO-

LESCENTES
Programa duplo com: Era-

:cres anormais de Diana.
Sessões: corridai a partir dai
12b. Domiauos a partir das
14b. Ceniura: II anoi, Clne
Rui Barboia. Praça Rui Barbo-
•a. Fone: 233-8724.

MESTRES DO UNTVHMÕ
De Gary Goddard. Com

Doépb Lundran, Frank Lm-
sola. Courtnev Cox. Janta

Tokan e CbtMna PIcUm. Se^
•fies: 14b, 16b, 18b, 20b e 22b.
C«saura: Livre. Chw
Itála. Shopping ItáBa. Pt

233-1112.

NOVAS PIAS

Ainda de decora-

ção. Quem costuma

folhear revistas es-

trangeiras sobre o

assunto já deve ter

notado a volta das

louças pintadas para
banheiros, principal-
mente pias. A ten-

dência é comum

principalmente na

Inglaterra, onde cu-

bas de pia pintadas
a mão combinam

conv torneiras de

metal dourado e ar-

mários de treliça

branca. No Brasil,

entretanto, era sim-

plesmente impossi-

vel encontrar tais

modelos. Pensando

nisso, duas arquite-

tas cariocas estão

iniciando a produ-

çào artesanal de pias

pintadas. Lúcia e

Carmen Gueiros

partiram também

para a criação de

wine-tables, ou seja,

placas pintadas com

temas orientais oara

compor como mesi-

nha ao lado de sofás

e poltronas.

MÓVEIS

VERSÁTEIS

Uma nova tenden-

cia em decoração é

a utilização de mó-

veis e objetos versa-

teis, onde o uso tem

diferentes facetas.

Quem saiu na frente

nessa nova estética

multiuso foi o desig-

ner Jimmy Bastian

Pinto, das lojas

Neón Shop. no Rio.

Conhecido por tra-

balhar o neón com

arte e utilidade, Jim-

my introduziu pri-

meiro os móveis, e

agora lança uma li-

nha de objetos. As-

sim, um encosto de

cadeira funciona

também como pé de

mesa ou uma base

de mesa pode conter

um vaso de flor. Ou-

tros exemplos são o

do pé de mesa que

pode ficar tanto

para baixo quanto

para cima; e um

aparador que é tam-

bém uma divisória,

ou uma mesinha re-

gulável tem três al-

turas.

Dicas 
para deixar

a timidez de lado

O artista paranaense
Sidney Vinícius Oliveira
esta levando à Brasília
sua exposição Dragão
XX. O vernissage aeonte-
cera dia I? de agosto -

segunda-feira próxima 
-

ás 21 horas, no hall da
Câmara dos Deputados.

A exposição reunirá 35
obras entre ilustrações

feitas com nanquim

sobre papel e colagens.

Dragão X8 licará em

Brasília ate o dia 12 de

agosto, contando com a

participação de todos os

paranaenses que moram

em Brasilia. Esta exposi-

ção conta com o apoio

da Facipar.

Curso Completo de Técnicas

Artísticas de Tecelagem

f<> irr-l — /

O artisia plástico pau-
lista Henrique Scnuc-

man, estará ministrando

em Curitiba um Curso

Completo de Técnicas

Artísticas de Tecelagem

Manual. O curso terá a

duração de seis meses,

sendo as aulas um final

de semana por mês, co-

meçando agora no final

de julho, bste curso é

destinado tanto para prin-
cipiantes como para
aqueUs pessoas inte-

ressadas em aperfeiçoar-

se na técnica de tecido

em tear. Henrique

Schucman iniciou a te-

cer como auto-didata
.em 73. Em 1976 foi à In-

dia e Sri Lanka onde tra-

vou conhecimento com

a tapeçaria e tecelagem

orientais. Fez cursos

com Marina Overmeer e

brnesto Arostegur. As

aulas serão ministradas

no recém-inaugurado es-

túdio têxtil Le Mouton

de Paula Spivak e Cris-

tiana Munhoz. Maiores

informações podem ser

conseguidas através do

telefone 273-5637. ,

Encontro Bamerindus

de Música áfci Popular

;il)NI Y IV111 I I u

MwB&

i

I

guairAo

^^¦mdÊJULHO (Quinta) 
• 21b

INGRESSOS A Cz$ 300,00 E CzS 200,00

NA BILHETERIA DO TEATRO

Bettina

fW

Hélla Peixoto de 011-

vdra é dentista. Jor-
mada na PUC. Este

mês. ela está acaban-

do um curso de espe-

cializaçào em Odon-

topediatria na Facul-

dade Zona Leste, em

São Paulo. A sua mo-

nografia - sobre meto-

dos de diagnóstico de

cárie - 
Joi uma das

melhores apresenta-

das na turma e super

elogiada 
pelos profes-

sores. Ilelia nâojaz o

tipo esportista, mas

mesmo assim acabou

de se matricular nas

aulas de aeróbica da

Viva Vida. Quando
não está trabalhando,

adora ler. ouvir mtisi-

ca e outros progra-
mas traríquilos. Há

uns dois meses, namo-

ra b engenheiro (láu-

dio Bastos, que não é

assim tão romântico.

ITÁLIA

ROQUEIRA

Quem diria. A ve-

lha Itália, pátria de

opera lirica, hoje é o

mais atraente e rico

paraíso da música

pop e do rock. Em

apenas dois meses e

meio deste ano - de

maio a julho 
- 806

mil italianos gasta-

ram 25 bilhões de li-

ras (USJ 18,6 mi-

Ihões) para assistir a

48 concertos de

rock. O resultado fi-

nanceiro foi incri-

velmente 
maior

d arrecadação 
I

mesmo 
perjod(; 

J

varotti não é Ju
grande tenor, 

mas 

r

pop. fcm setembr
chegam a Itália
Deep Purple e 0D
ranfcuran.ejáestà

confirmadas 
turni

de Sting e Bruc
Springsteen, 

em f-
vor da Anistia Inte
nacional.

rapidíssimas
* 

Hoje é o último dia

para assistir, no cine

(Iroff, o excelente

Corações e Mentes,

de Peter Davis, que

ganhou o Oscar de

melhor documentário

longa metragem de

74 e os festivais de

Leipzig, Nova York e

Oberhausen. O tema

é a guerra do Vietnã.

I 
ânia e Nei Mel

estiveram em Cam
riú no fim de semana
assistindo a terceir
taça de supereross.

Presenças 
no bar

reado do hotel Nhu
diaquara, em Morr
tes (um lugar ond
não se para de dize
"oi, 

tudo bem")

Luis Malucelli Neto

Vivian Braga.

Variedades

Exposição 
paranaense

em Brasília

? *
«í .Ir

.'V >

v--

iii 
*rt*'T,:-¦ ,v . ; .-A.

De Lezama Lima: reeditado

A Expressão Americana

I

a 
- 

J~3

Dia I9 de agosto, a

partir das 19 horas, no

Auditório da Biblioteca

Pública do Paraná, Isa-

bel K Furini, estará lan-

çando o livro de sua au-

toria, Superação Dinâ-

mica da Timidez, pela
Editora Ler e Saber. Ao

autografar seu livro a

professora Isabel F. Fu-

rini. presidente do <-'en-

tro Filosófico 
"Delfos",

realizará também uma

palestra sobre o tema.

Todos os dramas

tímidos são repensadj

neste livro: a aut

rejeição, o medo, a ir

turidade, a autocríti

o orgulho., a excessf

responsabilidade, o et

centrismo. Alguns test|

e muitas receitas pi

vencer a timidez ec

ela os complexos de

ferioridade. Técnicas

relaxamento, de respi

ção alguns macetes p

reprogramar o subco

ciente.

C-CL 
'

Sylvio Back lança aqui

seu livro de poemas

A Expressão A

A editora Brasiliense

está relançando o en-
saio dogrande poeta cu-
bano Lezama Lima, au-
tor de Paradiso, A Ex-

prewio Americana. Escrito
nos anos crepusculares

da ditadura de Batista

que José Lezama Lima

(1910-1976), numa série
de conferências no Cen-
tro de Altos Estudos de
Flavana, apresentou a
teoria da cultura Latino-
Americana que integra-
ria então a expressão
Americana.

Faltavam

apenas dois anos para
que irrompesse a Revo-
lução Cubana. Algumas

dificuldades de entendi-
mento acontecem com a
obra do grande l ezama,
mas nem como ensaísta
ele faz concessões à cia-
reza. Seu método de ex-

posição não obedece às
regras da lógica conven-
cional, não indica lon-
tes, nem explica didati-
camente seus conceitos.
Mas neste volume ele
compendiou vários sécu-
los da vida e da arte
americanas. Vale a p ena
tentar desvendar este
teórico da cultura _
como ele desafiar o difl-
cil: 

"Somente 
o difícil .

estimulante. Nas livra-
rias Ghignone.

Lil

maisdelop^gdc

niòes podem dp 
I

„ ...I„nt0 poet'¦v '1

No próximo dia I* de

agosto (segunda-teira),
em lançamento oficial o

cineasta Sylvio Back

estará autografando, na

(ialeria de Artes Banes-

tado, seu livro de poe-

mas, 
"Moedas de Luz ,

numa co-edição da Se-

cretaria aa Cultura do

Paraná e Editora Max

Limonad, de São Paulo.

Já na próxima semana o

livro estará à venda. Este

é o segundo livro no ge-

nero de Back,0 primei- ,
ro. em 1986, foi Caderno 

^.poeta,
Erótico, cuja segunda ~écj0 Pignatj^

edição já está sendo pre- ^

niòes pooc"' d

o talento poe^ k

neasta Sylvl° nde'

ma obrawrpj, 
J

e que 
mostra ,

multilàcético ca

Scliar); 
"t«^ 

uí 
c

moderno, 
' 

acaesc1
muito rT,al?.g/ iuíz H
de humor Bras|

ni° de uaC|(, g°sll

0

FW
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Transando 
nom «

programe-se

Fátima vai se

Marina Beltrão

Ivan
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Eiton John em

Conexão Internacional

Uma das maiores es
trelas do rock dos anos
70, Hlton John, nasceu
Reginald Kenneth
Dwight, em Pinncr, um
subúrbio londrino. Inte-

grado o conjunto Blue-
sology, Reginald tornou-
se blton John pelo em-

préstimo dos nomes dos
amigos Hlton Dean e
John Baldry, o 

primeiro
deles saxofonista do
Bleusology. Isso tudo
aconteceu nos anos 60,

que culminaram com o
lançamento de seu pri-
meiro LP, Kmpty Sky. O
inicio da década seguin-
te assistiu á consagração
do cantor, compositor e
tecladista, que já chega-
va com seu segundo LP,
blton John, e emplacava
com o Hlt Your Song.

Seus figurinos e per-
formances extravagantes
lhe dão fama mundial:
ele se apresentou para

Ir

contrato

gram
1987 foi um ano mar-

cante para Elton John:
depois de um imenso
tour de 200 apresenta-

ções pelo munao todo -

que durou aproximada-
mente 16 meses - tlton
desmaiou no 

palco em
Svdney, na Austrália
Nessa mesma ocasião,

problemas 
na garganta

levaram-no a suspender
todas as apresentações
marcadas para o correr
do ano, o que não o im-

pediu de lançar Leather
Jackets e Klton John Llve
In Australia Wlth 

'l 
he

Melbourne Simplhony
Orchestra, um álbum du-

pio gravado ao vivo. O
álbum teve arranjos de
Paul Buckmaster e Ja-
mes Newton-Howard,
além da participação de
88 músicos da Orquestra

| Od Beatriz Sej!;i
<> com Fátima

li 1'ires). As duas

toem u triitn: em tro-
dc -eu casamento

|. •• (< ássio (i;i-
s Mendes), Fátima te

i^ir.ir Ivan (An-
I indes) de R;i-

i ma Duarte),

v 1 nha (Otávio
IiiIIiti vê lalima e

|!i>[ nlos

Itonsuelo (Ro.sane
i'" • quer contar a
li.: . |ue Ivan e Mele-
n K ita Sorrah) lo-
" 's jantando.

>nado 
por Ra-

decide dar um
tode confiança a Fáti-

|\ 
especializada

I exposição de
r ulos os qua-

endidos e ela é
f : '1 a la/er um
In urnissiige. agora

pS.u. 1'aulo.

Iluin e Raquel discu-
P por ausa tios dóla-
squando Fátima che-

l^ésitr (Carlos Alberto

Riccelli) aconselha Fáti-
ma a oferecer um jantar
" Ivan e Raquel, com o
objetivo de descobrir
mais detalhes a respeito
do dinheiro.

Afonso di/ a Fátima,
que, as ve/es, ela se
comporta como uma
verdadeira Odete.

CJervàsio 
(Ricardo

rroes) e dois homens
dao nova surra em C'é-
sar.

Fátima e" César des-
cobrem que são de Mar-
co Aurélio (Reginaldo

aria) os dólares que
Gervásio está procuran-
do.

Fernanda 
(Flávia

Monteiro) ouve Thiago
( I ábio Villa Verde) talar
ue suas inseguranças se-
xuais a André (Marcelo
Novaes). Mais tarde.
Fernanda se declara a
I hiago e os dois se en-

tregam num longo e apai-
xonado beijo.Ao 

final do jantar, Fá-
tima simula um súbito
cansaço. Fia vai 

para o
quarto e deixa Ivan e
Raquel a sós na sala.

tles dicutem e Fátima
ouve Ivan dizer que querdeixar o 

país, com os dó-
lares e ela.

Thiago tenta explicar a
André o que esta acon-
tecendo entre ele e Fer-
nanda. André não quer
entender e, furioso, dá-
lhe um murro na cara.

C ésar leva a mala para
ratima e esta o compara
com a que tem, que era
de seu pai. Imediata-
mente, Fátima e César
chegam á conclusão que
os dólares que Gervásio

procura estão com Ra-
quel e Ivan.

Helena não se simpati-
za com Fátima, mas a vi-
lã contorna a situação
armando novas estórias
e acaba ganhando a ami-
zade da cunhada.

Fscondida, Fátima
ouve mais uma discussão
de Raquel e Ivan. A mãe
diz 

que não quer mudar
de vida e que vai entre-

gar o dinheiro.
Marco fica todo satis-

feito, ao saber que o ii-
lho roubou a namorada

do amigo.
Fátima ouve a mãe di-

zer a Ivan, por telefone,

que está indo ao banco
retirar a grana e, em se-
guida, irá entregar a
Marco Aurélio.

Thiago vai à casa de
André, tentar uma rea-
proximação.

f átima leva a grana
para o apartamento de
C ésar. tle quer sair do
Pais e começa a traçar
detalhes.

Raquel se abre com
Poliana (Pedro Paulo
Rangel) e este vai con-
versar com Ivan. Poliana
aconselha o amigo a pro-
curar Raquel, para uma
conversa. Ivan vai, mas
Raquel está muito des-
confiada.

Afonso 
quer ir conver-

sar com os posseiros,

3ue 

invadiram as terras
a família na Bahia.

Odete não quer deixar,

para ela, todos são mar-
ginais e devem ser trata-
dos, como tais.

Consuelo conta a Ra-

quel que Ivan e Helena
loram vistos jantando.

mais de 100.000 
pessoas

no Lodger s Stadium, de
Los Angeles e subiu ao
palco com John Lennon,
em Nova Iorque, no Ma-
dison Square Garden,
1973 é um ano superpro-
dutivo para o astro-
Don't Shoot Me, l'm
Only I he Piano Plaver e

[ Goodbye Yellow Brick
Road emplacaram o pri-
meiro lugar de vendas
nos Hstados Unidos e In-

I Ç,'?'®rra- Üm duo com
I Kiki Dee, . Don't Go

Breaking My Heart,
transformou-se no super
hit do ano de 1976.

Lterno apaixonado

pelo futebol, Klton John
ligou-se em 1977 ao
Wallord Football Club.

que se encontrava na
quarta divisão do cam-

peonato inglês. Nos cin-
co primeiros anos de
atuação de Flton junto

| 
ao Wallord, o clube su-
biu da quarta para a pri-
meira divisão, coincidin-
do com o lançamento de
seu LP Jump Up. Antes
disso, ele se apresentou
na Rússia e em Nova
Iorque, em show para
mais de 400.000 pessoas
no Central Park. Os três
anos seguintes, 82, 83 e
84, são marcados pelo
lançamento de três Lps.:
I oo Low For Zero, Brea-

king Hearts e Ice On Fi-
re, após participar do
Ll»e Aid e ter renovado

Canal Livre

DK" PAPO MlITA
baixaria

jfroti nunca presenciou.
4 pode imaginar a que!,i1 inunda Sérgio Ma-

' I austo Silva se en-
mttn numa reunião. É

fobabrinha junta. Ape-
" serem humoristas.

?'¦< viia nos bastidores.'""'wtfMíVM 
fero mesmo

<«' humor .4 coisa co-
Wn« brincadeira tuas aos
!"" filando leia e o

torna difícil.
. SELEÇÃO

' 
iá selecionou

'"te todas as músi•
novo disco pela

<y//( deverá ser
»"da CMC ano.

^ I RE( OKI)
Tfncio foi leito por Ed-' ». publicitário e ir-

" 'Uurt'~ 
Soares, um

"tais sonoros do
d,'"!" 'sportivo e con/ir-

I 
' '"próprio 

apresenta-

ti!!'" dí'i*tindo a
"",es 

Vara apresen-
> H,. 

pr"Çr'° programa na"'i ord.

L "OS STATES

Zr 
"coba

\Z ,r 
"parlamento

Iorque C om muito

espaço para ela ^su^ãmigà
de todas as horas, a atriz isis
de Oliveira Aliás. Simone
pretende ficar por lá muito
tempo e incrementar sua car-
reira internacional.

CASAMENTO »
Jucá ( haves não brinca em

serviço. Depois de assinar
contrato com a TVS, ele ago-
ra quer se casar outra vez.
Interessante é que ele vai se
casar com a mesma mulher
com quem vive há muitos
anos. ou seja. Yara Chaves.
Só i/ue desta vez o casamento
será no religioso e com um
detalhe curioso: como Juca
( haves é judeu. Yara deverá
se converter.

KIZOMBA
Delegações de Cuba. An-

gola e dos Estados t nidos já
confirmaram sua presença na
lesta Kizomba. que será rea-
lizada em novembro no Rio
de Janeiro. A comemoração
será estendida a São Paulo, e
Mar Unho da Vila. o idealiza-
dor do encontro, está percor-
rendo vários países da Euro-

pa para trazer convidados.
CONFUSÃO NA CASA DA

SOGRA
Fernando Vannuci e Mar¦

cella Prado estão separados

quase trts meses, mas
mesmo assim, continuam bri-
gando e incomodando os vizi-
nhos do prédio onde o artista
mora. na Barra. I m dos mo-
radares, incomodado com o
quebra-quebra que aconteceu
recentemente na casa do
apresentador, chamou a poli-
cia e avisou toda a imprensa
fazendo o maior escandalo.
Ele contou que a briga foi
causada porque a mae da
modelo foi buscar os perten-
ces da li lha e Vannucci não
quis entregar.

EM FORMA
Dieta, musculação e um

verdadeiro triatlon Jazem
parte dos preparativos tísicos
de Mário O ornes para viver

seu 
personagem de Olho

,Olho. um sedutor de mu-
lheres. Independente da nove-
Ia. Mário se prepara para
voltar a vida de cantor. Bre-
vemente estará lançado um
novo disco.

PROMESSA.
João Kleber está convenci-

do de que receberá um pre¦

sente do Boni. quando este
voltar das férias. E coisa tipo
um novo programa

NOME
Ines Ualvão já escolheu o

nome de seu bebe. Se nascer
menina será Mariana. se for
homem a escolha será do pai.

UM TOMBO
l m tombo de cenário ele-

vado. quando gravava cenas
de Bebe a Bordo, afastou
Débora Duarte da durona
Mendonça por alguns dias.
reltzmenle nenhuma fratura
ou coisa mais séria aconte-
ceu, mas o susto foi grande e
Débora chegou a ser removi-
da da emissora de ambulân-
cia. Um repouso, por alguns
dias. será o suficiente para a
recuperação da atriz.

REOlMt FORÇADO
Desde de que a mulher

Mfinica Torres decidiu con-
trotar com mão de ferro as/i-
nanças do casal. José Wiiker
se vP em apuros. C om o di-
nheiro que ela lhe dá para as
despesas do dia. o ator não
consegue nem comprar um

J

mmi

w*w.

Ml St

* Rcaata Sorrab

sanduíche. Tem qu^aze^e
gime na marra, ou então, pe-
dir uns trocados aos amigos.

NA BANDEIRANTES
Suzane Carvalho está em

São Paulo acertando os últi-
tnos detalhes de seu contrato
com a Bandeirantes.

DIANTE DAS CAMERAS
A pessoa mais feliz nos

corredores globais nos últi-
mas dias tem sido a atriz Re-
nata Sorrah. Ela está feliz
pela virada da trama na nove-
Ia Vale Tudo. que jogará sua
personagem Heleninha nos
braços de Ivan. Antonio Fa-
gundes. Eles poderão assim
viver no vídeo o mesmo ro-
mance que mantém atrás das
edmeras

EIENCO
A partir de agosto. Berta

I oran e Osmar Prado pas-
sam a integrar o elenco fixo
do programa Chico Anysio
Show, Berta aparecerá em
'°d°* os programas como
rredenca, uma viúva mi lio-
naria. que decide abandonar
um subúrbio do Rio. Osmar
Prado fará um tio do jovem,
que constantemente• aparece
para visitar a família.

EM LONDRES
O repórter Pedro Bial. que

há pouco tempo integrava a

| 
equipe do Globo Repórter,

. uRora será o novo correspon-
dente da emissora em lon-
dre/t.

ticipi

_a Urw,«^.,i, u
e dos 13 componentes li-
xos de sua banda. Revi-
vendo clássicos de sua
carreira, o álbum reedi-
tou sucessos como Tinv
Oancer, Candle In lhe
Wlnd, Your Song. Ma-
dam Across I he Water e
Take Me Io lhe Pilot.
Também em 1987. Flton
John vendeu o controle

| 
financeiro do Watlord

por mais de ÜSI 3,2 mi-
Ihões, deixando o clube
ainda na primeira divi-
são do campeonato in-

glés.
Flton John afirma que

encara o seu guarda-
roupa com bom humor,
mas diz ter superado
esta fase e promete fazer
sua próxima tournée -

que não deve acontecer
antes de X9 - em traje
clássicos e discretos,
dando mais énlase à

[qualidade de seu traba-
lho.

blton John , que aca-
bou de lançar Redge
Strlker Back, numa alu-
são a seu verdadeiro no-
me. estará nas telas da
TV Manchete em Cone-
xío Internacional, ama-

Inã. as 22h3()min. Além
'da entrevista com Ro-
berto d Ávila, uma série
de clips estarão acompa-
nhando sua carreira,
desde os tempos de
Don't Cio Breaking My
Heart até hoje, quando
Reginald ataca nova-
mente.

\;mi Miirnis

ESPECIAI
A Manchete marcou para o

dia 
') 

de agosto a exibição
do especial com a banda C a
siopéa. Participações espe
ciais de dilberto 6/7 e Pepeu
domes.

DISPOSIÇÃO
Silvio Santos voltou dos

Estados i nidos com mil
idéias novas. Apesar das or-
dens médicas para poupar a
voz o máximo possível. SS já
marcou uma reunião com os
diretores da emissora Assun-
to: muitas modificações nos
aluais programas. Ele quer
tudo novo até o Jinal do més.

(ALMANAQUE

Lua Quarto Crês-

cente até 29 de ju-

lho

Dia de Süo-Panta-

leio, Aurélio,

Maria Madalena

Martinengo e Ce-

lestino I

IDia do Motoei-

Iclista
'O 

homem morre como
I nasce: sem cabelo, sem

| 
dentes e sem ilusões".

Voltai re

|aniversarios
Luli Francisco Cotia Gar-

etai Ivone Pacheco da Silva,
ialr Rciii Late Plpolo Hvpòlito
à» Silvai Fredc ArcMo Serafim
d« Oliveira; Aldtnltlo doi San-

|o» 
Matei Joti Teixeira Filho;

Lute Gabriel Cotia Patioii Ha-
roMo Murá Gomei Ha>gerti
Périelet de Oliveira; Paulo Ro-
htno Haueri DJalma de Almel-
M César; Rotemar> Cardoso;
Antonio Gomes; Jorge Luiz de
Oliveira; Joté Ribeiro Sobrinho;
Mareia Cândida Mcndei; Ma
rio Augusto Baggio; Neuta Pe-
relra Moraviki; OllvMo Cor
delro de Cristo; Vlcler Scvlnha
go; Joio Segünn; NDton Rafael
Kondo; Janete Tlssel; Arilndo
Benjamln Vasconceltoi; Maria
l-ucia Fernandes Gama; Zilda
Chiodeti; Adrina Giorotlo; Eli
«abete Merti: Iara Klitner; Gb
laine Siatti; Ricardo Ademar
Roncada; Sandoval Machado
Ouelroz; Inicia A. Britto; Luiz
Geraldo Adalberto Zago; Ma
ria José Guimarães; Luiza
Trento; Angela Pinheiros Cuni
co; Regina A. Florei; Adrrhal
Jose Peron T. Silva Sobrinho:
Adalglsa Brandida; l.urdinei
Bento Sobrinho; Rosângela A.
Machado; Marilene M. Barbosa
Zandonai; Fabiana Nishimotto;
Ivan Sandv; Lúcia da Rocha;
Jurandir tuclides de Freitas,
Osmar Peres; Sandoval Lúcio'
Kazumi; Yara Letlcla Mors ana
Luvlsetto: Nelcides Reccanelo;
Gervásio Waller Moreira;
Adriana Gabardo.

NESTA DATA

No dia 27 de julho de 1824
nasceu o escritorJrancfs Ale-
xandre Dumas Filho - Ale•
xandre Dumas linha sangue
negro nas veias, filho que era
do general Alexandre Davy
de Ia Pialleterie Dumas, por
sua vez filho natural do mar•
aufs Alaxandre Davy de l.a
Pailleterie e de uma negra do
Haiti, de quem o general re-
cebeu o sobrenome Dumas,
boi um dos romancistas mais
populares da França, criador
de 

"Os 
Irés Mosqueteiros"."O 

( onde de Monte Cristo"
e de muitas ohras conheci•
das, em todo o mundo. Certo
dia um jornalista entrevistan-
do o romancista pergunta-
lhe: h verdade que o sr. é
mulato' - Sou, respondeu.

E seu pai 
' - era mulato

também
E seu avô? - era negro.

O jornalista a essa altura
atravessava uma zona perigo-
sa e continuou indagando: —
h o seu bisavó} - Meu bisavô
era um macaco , respondeu
Dumas , e acrescentou ( orno
a sr poder ver. a minha an-
ces trai idade termina onde a
sua começa 

"

rei Felipe, da h rança,
vence João Sem Terra em
Bouvines 11214)

Morreu Jaime I. o ( on-
quistador, rei de Aragâo
112761.

Morreu o geômetra e na
turahsta francês Pierre l.ouis
Maupertius tI74V,

ro i ou- se em águas
americanas o combate entre
cs Imtas francesas e inglesas
ÍII7X).

h<n executado em Paris
revolucionário Maximilien

Hobespierre 11794).
\asceu o poeta e pátrio-

fa italiano (nosue ( arcoucci
llâjfi)

Vasceu o 
político argen-

tino T siiinislau /eballos
tt«4l

\asceu em / irida o
compositor espanhol Enrique
tiranados 11X671

l. \treou no í eairo Muni-
ipul do R io de Janeiro a ator

trames / ucien (lUitry (IVII).
foi leito exame radioali-

\o no crânio do fóssil de uma
tartaruga acusando a idade
de I 7tM) tHHt anos /19611

SHIH IHOTIEIL <

«Ü iii, mmm s i
56 apartamentos, com TV a cores,
frigobar, telefone, ar condicionado,

2 suites, restaurante, cabeleireiros.

Av. Chanceler Horácio Lafer, 546
Fone (0422) 72-3768 Cx. Postal, 07
TELEMACO BORBA - PARANÁ

^ Rf*ina Duarte

^ : 
if

" Maicela Prado

GUARAPUAVA

UMA PARADA

OBRIGATÓRIA

NA ROTA

DAS CATARATAS

/Ws

ATALAIA PALACE



* 7a?e Alvaro Twardowskifoi especialmente convidado

wfm para fazer palestra no Japao. Josi tern uma grande ex-
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Por GabrM (íarcia Mar-

quez

Em janeiro de 1981,
de passagem por Ma-
drid, quis visitar a Maria
Moliner.

Hcontrá-la não foi tão
fácil como eu supunha:

algumas pessoas, que de-
viam sabê-lo, ignoravam

quem era e nao faltou

quem a confundisse com

uma estrela de cinema.

Por fim, consegui um
contato com seu filho
menor, que é engenheiro

em Barcelona, e me le/
saber que não era possi-
vel visitar sua mãe por
problemas de saúde.

Pensei que era uma

crise momentânea e 
que,

talvez pudesse ve-la

numa próxima viagem a
Mudrid. Mas, duas se-

manas depois, me cha-
maram por telefone para
dar-me a a má noticia de

que Maria Moliner ha-
via morrido.

Ku me senti como se

tivesse perdido alguém

que, sem saber, havia

trabalhado para mim du-

rante muitos anos.
***

Maria Moliner, para
di/er do modo mais cur-

to, fez uma proeza com

muitos poucos proce-
dentes: escreveu sozinha

em sua casa, com suas

próprias mãos odicioná-

rio mais completo, mais

útil,mais acurado e mais

divertido da lingua cas-

telharia. Chama-se 
"Di-

cionáriode Uso do Espa-

nhol", tem dois volumes

de quase 3.000 páginas
no total, que pesam 3

quilos e é mais de duas

vezes maior que o da

Real Academia da Lin-

gua e, a meu modo de

A mulher 

qUe

meÍhorUIS 
de dua« i

"«™Í'»M£"«

nha livre» cm «fas

Io 
de ».fi3

™ra wnsideranrri .s«u verdadeiro do 1
'emendar 

mc°

queUmmp^ I

quantos irm;'niaf
respondeu' •• í, 

''I

mens. uma mui 
0lí

dicionário', 
]' "ecessário 
]COmo foi escrita 
'

^'««emeng»
J° 

dc verdade 
es,:

posta contém
*M

M"ria Moline,,
em Paniza um , .
'inha dc Ar,'M
'**). oocomoH

Ç.om m«'t.i 
prop eÍno ano zero" 

{qI

Jt>\ia 
completJ

an™- Estudou 
FHJ*• l etras cm /¦ir.l 1

"h"«. 
i«?'

<urs°. seu emJ£ I

•SiSwrtSri1
nha. u<l

<¦ asou-se com I e
do Ramón \ | ,.rrl
um conceituado 

pis«r universitário 
Jj

sinava em Saiam
uma ciência rara-
tísica da mente huJ

Maria Moliner
seus lilhos tomo
boa mie eipanhoji
mao lirme e dandl
de comer bastante]
sar dos anos da (I
C ivil quando nfol
muito o que comei

() filho maii vtill
mou-se cm Med|
voltado para a áí
pesquisas, o segunj
arquitetura e a
professora.

Somente quandJ

No intimo da consciência de uma i

cada ser humano, seja qual for sua esmagasj

condição soc-al, há o sentimento puros anf

da necessidade de um ideal supe realizaçãj

rior que subjugue as grosseiras fi- motivo i

nalidades do materialismo. E Ja <

Esoterismo é a chave desse cami- tramfoi

nho interno, que com seus postula- nossos i

dos de morai sublime e suas de campos I

monstrações cientificas dá ao ho- ção, em 
j

mem a certeza de sua vida eterna, dos, mal

permanente, fornecendo-lhe, ao tâncias ii

mesmo tempo, os elementos de sua florescim

regeneração e de sua evolução es- nhã com

pjritual. * 
Vfll

Não há meditação mais augusta «<*'

do que aquela que faz a respeito 2525 a

da existência e da finalidade da noitt.

nossa alma. Por

Sociedade Elas & eles

ÁRIES - 21 de março a

20 de abril Em ter-

mos financeiros o pe-

riodo é de grandes
conquistas. Seu pia-
neta tutelar - Marte -

imprime maior velo-

ciaade no trato do di-

nheiro. Novas abertu-

ras no setor profissional e chances

de saldar contas atrasadas. Pessoas

influentes, principalmente poliu-
cos, vão apreciar suas idéias. N"

7971

TOURO - 21 de abril a

20 de maio: Periodo

em que você tem que

vencer alguns obstá-

culos referentes à sua

lamilia, que o preocu-

pa. No amor, siga em

frente sem olhar para

trás. Cuidado para

sobre dinheiro com

pessoas de Escorpião e Aquário. Oti-

mo dia para cuidar de plantas 
e jar-

dins. Pode iniciar viagens. N" -44..

GÊMEOS - 21 de maio

a 20 de junho: 
Nao

deixe que os impulsos

nervosos dominem

sua mente. Dia neu-

tro. Nada de plun«s

exagerados no lral^a'

lho. Saiba se adaptar

às novas circuntan-

cias, mais ainda dentro do lar. era

proteção de nativos de Aries,

cer e Leio. Inspiração para 
acerN„

de convivência ou casamenti.

6823.

CÂNCER 
- 2) de JU

nho a 21 de julho^ü

Sol transita pela1 
*<f"

casa dois. trazendo

vantagens em seu tr.

balho. n.e?oc'°sros

acertos ,in®n" 
e

que darao lucr°s

popularidade. 
Um as

jurídico poderá 
ser

rruture ajudar mais a tamilw1. d 
^

relacionamento am°r0S0ç.lV,de óti-
—1 T 

para viver bem. sauu

1094.

sunto j_
Procure

relacionai

reclamar 1

ma. N» li

regime

tasnasj'

antipji

Nada 
oj

nheiro.

* Enfeitando a coluna de hoje Luciane Janete Hass da

sociedade rondonense que domingo último integrou o

time dê belas recepcionistas da resta do Boi no Role-

te daquela cidade.

Toledo na assessoria

do 
governador: 

Lions

O Distrito L-6 do Lions Clube realizou

sua primeira reunião do Conselho Distri-

tal, dia 23 deste m6s no Hotel Vila Velha,

em Ponta Grossa. Deste encontro, que foi

presidido pelo governador Alberto Rias,

Toledo marcou presença através de Edvi-

no Gnas, Genésio Gehlen e Luiz Opwa,

respectivamente, presidente, secretario e

tesoureiro do Lions Clube da 
"Capital 

do

Trabalho", do casal Jorge e Clarice Niede-

rauer e de Olavo Rohde, este último esco-

Ihido na oportunidade assessor de Exten-

ção do governador Alberto Klas, que teve

todos os gabinetes instalados naquela reu-

nião. A nivel local o Lions Clube, através

de Airton Ferrari e Elezier Dalla Costa,

participou ativamente da corrida de moto-

cross realizada no último domingo em To-

ledo, com uma barraca de refrigerantes e

salgadinhos, cujo lucro auferido foi desti-

nado à creche Ledy Maas.

? ??

"Exclam" 

em

destaque

A Exclam está de parabéns, pois no

mês de maio compareceu a duas solenida-

des para receber premiações. No 
"Colu-

nistas Paraná, conquistou 20 Fato do

Ano", pela sua expansão nacional e 
"A-

nunciante do Ano", para seu cliente Shop-

Ping 

Mueller. O outro prêmio foi em Sao

aulo, no Night Club 150, do Maksoud

Plaza quando foi entregue o prêmio 
"Co-

lunistas Nacional, ocasião em que a Ex-

ciam foi homenageada com o 
grande prê-

mio de 
"Destaque 

do Ano Nacional" pelo

seu crescimento e desempenho em 1987.

? ??

ENLACE BAÜ/NICA

Neste sábado, na Igreja Menino Deus

do Jardim Porto Alegre, Edmilson Baú e

Clarice (Nica) Rossin sobem os degraus

Eara 

o tradicional 
"sim". 

Filhos de João e

urdes Baú e de írineu e Equeda Rossin,

após o cerimonial religioso os nubentes re-

cepcionarão os convidados no restaurante

e churrascaria Sideral. Depois do jantar
Baú e Nica viajam em lua-de-mel às Águas

Térmicas de Santa Clara em Guarapuava.

O jovem casal vai fixar residência em

Campo Mourão, onde ele desempenha as

funções de engenheiro florestal na Coamo.

ÁLVARO SÓCIO DA ACIT

O governador Álvaro Dias tornou-se só-

cio benemérito da Associação Comercial e

Industrial de Toledo, cujo titulo lhe foi en-

tregue em concorrido jantar realizado sá-

bado à noite no Toledão. Esta é a primeira

homenagem do gênero que os empresários

locais oferecem a uma autoridade. Alguns

dos principais momentos registrados 
pela

lente do popular Guedes, mostramos noje

aos nossos leitores.

"VISITA"

• Valter e Arminda Scarpin no jantar promovido pela

ACIT último sábado no Toledão. ,

Patronesses de honra da noite beneficente que conta-

rá com o sucesso do 
' 'Beriozka'A 

primeira dama Dé-

hora Pias e Maristela Requião.

? ??

* Iara Mari Cordeiro è uma das patronesses do

riozka".

? ??

Be-

IPONTO FINAI

* José Álvaro Twardowskijoi especialmente convidado

para fazer palestra no Janao. José tem uma grande ex-

periéncia, e bem sucedida em planejamento integrado

com
ônibus.

enfoque para o sistema de transporte coletivo por
•js. Gente nossa. Foto Norton Santiago.

-kir^k

"RECORD"

Renata Agondl, nadadora paalMa trkampci na i

águas abertas estará em agosto na Europa onde fará a travessia

do Canal da Mancha, um percurso de 36 quilômetros em mar

aberto. Segundo Renata, este desafio será enfrentado graças ao

patrocínio da Credkard que acreditou em seu talento e nas suas

reais possibilidades de vencer mais esta difícil prova dc sua cairei

ra. O sonho de Renata é quebrar o recorde brasileiro, pertencente
a nadadora paraibana Kay France. Após a travessia do Canal da

Mancha, participará das travessias Capri-Napoles de 33 quüôme-

tros. Baia Bacoli. Veneza e da maratona dc Transimcno.

Carlos Eduardo Pires, conceituado cirur-

gião plástico, estará participando da 7* Jor-

nada Carioca de Cirurgia Estética, a reali-

zar-se de 10 a 12 de agosto, no Rio Palace,

defendendo a tese 
"Conceitos 

atuais em ma-

maplastia de aumento".
***

A Associação de Senhoras de Rotarianos

de Curitiba, sediará de 31 de agosto a 3 de

setembro, em Curitiba, o XII Encontro Na-

cional de Amizade que reunirá senhoras de

rotarianos de todas as partes do Pais, 
para 

o

Jual 

estarão presentes, várias personalidades

estacadas.
**?

Para participar da final, o Ellus Looking

já tem trinta semifinalistas, de seis cidades.

A vencedora viajará para Atami, Japão,

onde acontecerá o final do The Look of The

Year. O evento já caminha para a 7* etapa.

No Japão concorre com outras vencedoras a

contratos de trabalho que somam um milhão

de dólares com a Elite Model Nova-iorquina.

As demais finalistas poderão trabalhar no

Brasil com a Elite Model, sob o comando de

Ricardo Bellino.
***

Vacila Júlio Merlin a mil, coordenando o

XII Encontro de Entidades de Senhoras de

Rotarianos. A abertura solene será no Tea-

tro Guaira com a apresentação da Orquestra

de Harmônicas de Curitiba, e em seguida,

coquetel para brindar as presenças. E o XII

Encontro Nacional da Amizade.
**?

Este ano o 
"Dia 

Nacional Suiçd*, será

comemorado em grande estilo. Para a data,

estará em Curitiba 
"Le 

Pays de Neuchatel

Chante" coral suiço, que juntamente com a

Orquestra Sinfônica do Paraná, sob a regên-

cia do maestro Pierre Huviller, dará ênfase

ao acontecimento. Será no Teatro Guaira,

às 21 horas. Para a imprensa, o passe será li-

vre nos ensaios do dia 31 às 20 horas e no dia

1? aos 10 horas da manhã.Vale a pena ver de

perto.

Carloi Alberto Pereira de Oliveira,

presidente da Associação Comercial

do Paraná, recebeu recentemente na

sede da entidade, a gerente de Rela-

«Sei Publicai da Agrltouri, Sonla

Sahio. Sediada em São Paulo, a Agrl

tours é uma empresa especializada em

turismo técnico e segundo Sonla, eja-

bora,promove e programa qualquer

tipo de viagem ao exterior mesmo

para assuntos que não estejam ligados

ao setor agropecuário. Na visita a

Carlos Alberto, a gerente apresentou o

calendário setembro/outubro da em-

presa para este ano, que abrange entre

outros eventos, a 12' Exposição Inter-

nacional de Palermo, que acontecerá

em Buenos Aires como apoio da As-

sociaçào Brasileira de Criadores, o

Farm Progress Schow a maior exposi-

ção agrícola dot Estados Unidos que

será realizada em llinols : a Exposi-

ção Mundial dc Laticínios em Wlscon-

sin; e a Feira Panamericana de Gado

em Dallas no Texas.

* O governador Álvaro Dias recebendo o titulo de só-

cio benemérito da Associação Comercial e Industrial

jfe Toledo.
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um dicionário

O^reiodeNblicias
IMjtinu 19

, tl)me«ou 
sua car-

r dc engenheiro in-

£ I foi que Maria

jjiner 
«n,iu <luc lhe

|rj»a, . cincoEl.» de suas .... ...

[cimo 
bibliotecária, e

[1 ocup.i-lo escre-

i, um dicionário.

I 
]déia lhe veio do

Lier's Dictionary ,

ouual 
aprendeu in-

ls|c é o que se cha-
r 

u,n dicionário de

que ira/ <> significa-

t'l palavras 
e a lor-

usá-las, onde se

m outras que po-

,ubstitui-las.
. f um dicionário'cscritort;s", 

disse

Tu Moliner certa

talando do seu. E

,c0m muita razão,

«dicionário da Real

Ljemia 'Ia Eingua,

Lua vez. is palavras

lídmitid:ts 
quando já

j0 a ponto de 
"mor-

F gastas pelo uso e

L definições rígidas

Lcm eit ir pendura-
f((nump'«go na pa-

contrn esse crité-

dc eml Isamadores

Maria Moliner se

ijy para escrever seu

Cnário, em 1951.

IjIcuIou ae o termi-

j em c s anos e -

| jojas laviam pas-
de/ • nda estava

I meta 
"Sempre

Iljltava dois anos

biermii r", disse-me

flilho n, lor.

prin ;)io, ela lhe

kcava i duas a três

üdiári.i mas á me-

(líiti qm os lilhos ca-

i e deixavam a ca-

Iticava mais tempo

ioüivel té que che-

| 
iral> har de/ ho-

Itordi; lémdascin-

co da Biblioteca.

nrin • '?67, 
Pressi°nada

fnr 
"c'Pa|mente 

pe|a hdj.

r^í u iC 
os' 1ue a espe-

rava há cinco anos, deu

nado'0" 
por termi"

Mas continuou la/en-

mn, 
'ChaS e " 

luando
morreu . tinha vários
metros de palavras no-
vas que esperava incluir
nas próximas edições

Na verdade, o que
esta mulher de fábula
navia empreendido era
uma corrida de velocida-
de e resistência contra a
vida.

***

Seu lilho Pedro me
contou como trabalha-
va. Disse-me 

que, um
dia, levantou-se ás cinco
da manhã, dividiu um
monte de 

papéis em qua-o partes iguais e se pôs
a escrever fichas de pa'-lavras, sem maiores pre-
parativos.

Suas únicas lerramen-
Ias de trabalho eram
duas estantes para livros
e uma máquina de escre-
ver portátil, que sobrevi-
veu ao dicionário.

Primeiro, trabalhou
na mesinha de centro da
sala. Depois, 

quando se
sentiu naufragar entre li-
vros.e anotações, serviu-
se de uma tábua apoiada
no espaldar de duas ca-
deiras.

Seu marido lingia uma
impavidez de sábio, mas
- as ve/cs - media às es-
condidas as pilhas de li-
chás com uma fita métri-
ca e informava aos ti-
lhos.

PROGRAME-SE

afi

W» VUMIUI |a I
mentos para toda a diretoria pelo
sucesso da festa, como pode ser
conferido na foto do Studio Nerv 

v j- «-«mcrino na ioio do Mtudío N

Jantar dançante no Subtenentes 
e SargentosIo l lube dos Subtenentes e Sar- o 

t-iHL/J

tos do Exército estará acnm«»n. —^————

( Tradução de
Wilson Silva)

istral

kanlc, i|ue

J 
»s mais

lima. cuja

1 |*ir um

Ir tudo se

pir que os

nnnlrim

Iprmiiia-

hais eleva-

p circmis-

iÇ»ni o seu

Mu lania-

l»\ |>r« vi-

JÜ ^(10-

Itoi ou da

Dia desfavorável 
para os Aqua

rianos, que recebem influências da
Lua. Não inicie negócios, use de
bom senso ao tratar com colegas
de trabalho. Cuidado com a saúde,
a energia estará em baixa. Vá com
calma em tudo.

PREVISÃO PARA OS

NASCIDOS

HOJE EM QUALQUER ANO
Procure abraçar com todo

amor a profissão que escolher.
Embora a vida se apresente calma
em quase toda a existência, terá
momentos de muito desespero. O
êxito virá de atividades comerciais
e, contato com o público. Estará
sempre aberto ás novas idéias. Se-
rá feliz com a família que formar.

«julho a

Io fstão

los assun-

F. Venda

casa

pni/e sua

pile con-
icios, vi-

Ptíos. tn.

¦fcffi ao
itoip bri-

I dinheiro
"em <eu

Jfc asos-
Pembro:
* preo-

a lase

?an ^mo

u>ns-
"ner'- 

oso.
ISr upas

Pi0'1-' um
PKíts cgp.
'"ilude
'ilusão

di-

SAGITÁRIO 22 de
novembro a 21 de de-
zembro: Suas habili-
dades intelectuais são
bem aproveitadas.
Excelente diálogo
com a familia e seu
amor. Procure desa-
bafar e saia para no

vos negócios. Esqueça o passado.
C uidado com nativos de Câncer,
que lhe desfavorecem financeira-
mente. Procure fazer mais passeios
ao ar livre. N' 4492.

CAPRICÓRNIO -

: 
de dezembro a 20 de

l janeiro: Livre do aler
ta e já bem humorado

terá um dia tranqüilo

e feliz. Muitas mu-
danças podem acon-
tecer no setor de tra-
balho. Vá em Irente

com os seus 
projetos 

e salte )
cima dos obstáculos. Precisará dar
apoio ao seu amor e pessoas da la-
milia, pais e filhos. Tenha boa von-
tade. N» 3254.

)ÍL' se-

, ^ OU-

J 
quarta-

YÍ^' te-

L^eira-

líe 
' no

IL 
'nais

"Sl 
das

fln 
Vili

Pnt!ui|0,

} Jj^OS c
101 Tias.

II H 
'

L 
- no-

í,':'San-
t 

-olo-

de

Po' 
Sen"

li 
ad<>.

rc nçar

; 
,em

Jica-'.^«rá

«eu

mi

AQÜÁRIO - 21 de ja-
neiro a 19 de leverei-

ro: Dia um pouco mo-

nótono, você está em

fase de alerta e deve-

rá se preocupar com

sócios, com novas

contas e com seu
—, 'ampr, que estará mui-

to exigente. Dificuldades a superar.
Seja mais otimista. Evite negócios e
não inicie viagens. Terá problemas
com nativos de Escorpiio e Capri-
eórnlo. N? 8572.

PEIXES - 20 de leve-

reiro a 20 de março:

Você está muito bem

e deve demonstrar
'seu dinamismo. Vida

| a dois em clima de ro-
'mantismo e muita

I compreensão. Valori-
¦ ze-se mais, use a força

do seu charme. Fase em que poderá
niudar de emprego ou iniciar negó-
cio no comércio. Emoções com a

[amília. Finanças ótimas. N'
9611. '

No l lube dos Suhtenenles
gênios do Exército estará acontecen-
do sabado a panirdas 21 horas, mais
um atraente jantar dançante com a
participiição musical do conjunto

Maaia I ropical". O \ ice-nresidente
c relações públicas Irajá Antonio
tiuasso comunica que o traje é es-
porte e as reservas deverão ser feitas
pelo fone 252-4423,

*?»

Na Sociedade Primavera o diretor
social Edgar \ntunes dos Santos es-
Iara movimentando a juventude do-
mingoa partir das 19 horas, em mais
um concorrido saruu com a íonori-
Aisao da "Spark's" 

I lamhém
anuncia para o dia 13. o baile ma-
:abro "t 

nia noite no Interno" \in-
da no sábado a diretoria do clube
recepcionará a equipe de lulebol do
Correio de Noticias, em sua quadra de
lulebol de areia, na sede esportiva

***

O Santa Mônica C lube dc C «impo
vai encerrar o Festival de Inverno,
neste próximo domingo, com a Eesta
das Batidas e da Gastronomia. Será
um programa imperdivel para os as-
sociados. 

que poderão saborear deli-
ciosas batidas e um ótimo almoço

aca sua reserva na secretaria do
clube. I depois, a deliciosa noitada
na boate, a partir das 22,30 horas
com o som esperto das titãs eletrôni-
cas O programa para o dia 6 de
agosto, foi estudado e pesquisado,
chegando em boa hora. a 

"Noite 
dos

Oueijos e Vinhos", pelo atuante gru-
po Santa Jovem. O encontro será
em ritmo cie boate, ás 21 horas e com
som eletrônico. Reserve seus lugares
na secretaria do clube. Outras inlor-
macòes pelo lone 262-4133,

A moçada do Duque Jovem, pro-
move neste sábado um encontro su-
per transado na boatinha com um
som de primeira das titãs especial-
mente selecionadas pelos experts,
com inicio as 22:30 horas. E no dia
12 de agosto vai pintar um horripi-
'ante Baile do Horror, a partir das 22
horas e animação do conjunto Ban-
deira 2 Traje esporte ou a rigor,
lana promoção lambem do Duque
Jovem. Outras informações pelo
lone 252-5734.

***

A pedida no Clube Recreativo D.
Pedro II aguardada no próximo dia 5
c a Noite Gaúcha. l'm animado |an-'dançante 

à rigor com o soni do
'junto regionalista "Os 

Vacaria-
nos", com inicio ás 20:30 horas. E no
dia 20 de agosto, Noite de Horror,
boate jovem com inicio ás 22 horas,
com o som do grupo 

"Shock 
Som Ei-

ve". Outras informações convites e
mesas pelo fone 233-2434.

?*»

ara as cabecinhas da moçada do
3 Marias Clube de Campo o embalo
dançante deste próximo sábado,
com o som vibrante em cima do lan-
cc c os maravilhosos eleitos dc ilu-
minação, a partir das 23 horas, t
para homenagear o Dia dos Pais, o
presidente Jorge Ga/al vai apresen-
tar a grande atração nacional, o can-
tor Agnaldo Timóteo, em jantar dan-
cante e animação do conjunto "Mu-

sic Show Ref lexo". Convites e reser-
vas de mesas pelo lone 272-6044,

1

• O jornalista Mieceslaw Surek e relações públicas, o presiden-te Anísio Oleksy, o vice-presidente Aeyr Fressatto e Valdir

SvteSjr: \í,eJU.b!f.Ín' 
no C09ue,el de lançamento daV I SmirnofT Festyn Wodki", na Sociedade União Juventus.

ÍIiIIj I^ani"r l""?"111* P°lonês «contecerá neste próximosabado a partir das 21 horas. Vamos conferir...

1

* Angela Cristina Cambia, 12 . «Mame ao
C olégio N, S. da Glória, a beleza da juventude bd-
tronense, fotografada 

por EUaae. Iria ¦ Foto Color.
AFM-Associação
dos Funcionários
M unicipais
Francisco
Irão elegeu nova J

Diretoria. Presi- *
dente ficou Ser- Irl
gio Galvão, re-
conduzido, vice
Luiz Geremias.
Sérgio prometeu e
cumpriu em seu
mandato anterior
de construir uma
sede para Asso-
ciação. esta foi
inaugurada recen-
temente, n.ira este
mandato decidiu
instalar uma Clini-
ca Odontológica
e uma cooperati-
va, funcionando
um mercado para

os associados.
Sérgio estí com a
bola toda com
seus colegas que
prometem elegí-
Io vereador.

FACIBEL pro-
moverá curso de
Costura Indus-

ahert««nIdUrarâodeJ50dias-,nscr'ÇÒes encontram-se
abertas, vagas limitadas. Aproveite...

m/^í^ar v 
«wauviincu ua área ae Jornalis-

ÊdOTfe. 
1Ü.™ v.eÜl'r 

jlar da Universida-

I 
A Q'"

•a a—,> ti
'v. ¦, • v«

/l^l ps

Pedro Henrique estará recebei»-
do em sua residência seus amigui-
nhos no próximo dia 29, dia em
que completará mais um aninho.
I edro e filho do simpático casai |
dr. Mathcus e Salete Cattani Fer-
reira Leite. I

* A diretoria do Santa MAnica Clube de Campo liderada aelo
presidente Ornar Rachid Fatueh e o diretor social Renato Ha\z

rmfi 
"í18 

.vez compareceu com expressiva delegacio no

rinkí rSi!V° u W< 
reiiHzad0 na quinta-feira passada no

"\ial,r "ritiba, 
cedendo gentilmente o troféu de

(F«S'd.pOT^Ec-

O departamento Jovem da llnião
Recreativa Cultural Ahu promove
Baile do Horror no Castelo do Hor-
ror, no dia 13 de agosto, com inicio
as horas, com animação do con-
junto Snakes. O traje pedido é o pre-
to e branco ou a rigor c a maior cur-
lição será o terrível labirinto com um
som também terrível das titãs meca-
nica. Vale a pena colaborar na cons-
truçao do Ginásio de Esportes, paraisto. basta participar do grandioso
bingo com valiosos prêmios, na sede
s«>ciiil. ()ulras informações pelo lone

* * *

A Sociedade Recreativa Umbará
lambem fará seu Baile do Horror no
dia 13 de agosto, com inicio ás 22
horas. Vai apresentar o tremendo

som do conjunto O Globo. Em pauta
muitas brincadeiras e animação, no
salão da sede social especialmente
decorado com ares de um sombrio
castelo de horror Não percam. Ou-
tras informações pelo lone 24X-74I3.

O Clube Concórdia alerta as io-
vens debulantes que as inscrições
para o concurso Rainha da Primave-
ra terminam no próximo sábado, às
22 horas. O Baile da Primavera será
excepcionalmente adiado para o dia
2 de setembro ocasião em que a par-
ti.r das 22 horas será realizado o tra-
dicional evento em que serão apre-
sentados á sociedade, as Debulan-
tes/88. Inscrições na secretaria do
clube. Outras informações pelo 222-
K685.

é acadêmico da área de Jornalis-
J,0Ü" 1,0 ult|mo vestibular da Universida-

cesso n^n odr 
P-°n'a °WSS? Ao Ed«ar desejámoslu-

| »*•» Proflssao que acaba de escolher.

Ouem comemorou idade nova no último dia 18 foi a
jovem Eriangela Brocardo. funcionária do Yazigi Mui-tos amiguinhos e amiguinhas foram a sua residência

| para^cumprimentá-la.

Cia- do. Batalhão Motorizado de FranciscoBeltrão completou 29 anos de serviços prestados noSudoeste. O atual comandante Major de Infantaria O»Sergio Ramos Martins, festejou a datacom a D«

ZÇ\Í' 
Crunídade ^el,ronese Esta unidade niifitartem gravado no coraçao de muitos sudoestinos a ale

nobres inTamel" 
PaSSad° P°f SU3S n'eiras "Nós 

somos

******

..'SJaJ?e 5m„ Francisco Beltrão uma nova indústria
lia Cecília . fábrica de pipocas. Proprietário Gilson

t aust. que promete suprir o mercado nacional, e já
pensando no mercado internacional de pipocas.

_P,ebu,a,nles 
88. Santa Fé Clube de Campo já temconfirmado a oresenca de 15 lindas earotas. Na taxa deinscrição já esta incluído coquetel, e pôster lembran-

ça O baile esta marcado para o dia 24 de setembro
intormaçoes para reserva de mesas e inscrições com
Jaci Martim.

Beco*WMp!nClübc 
de Danças>em conjunto comBeco Sporl Jeans, promoveram com grande estilo, des-file de modas, mostrando suas novas tendências. /, ju-ventude beliroense e da região do sudoeste Drestiaioucom suas presenças lotando a Varanda. O Laudi sabe

parabénsS0C'e 
de beltroense- com òtlmas promoções,

RUSCHMANN prfsfmtfq

Curta um bom

papo. entre

música e deliciosos 
'

quitutes, no

seu PIANO BAR

RESTAÍIRANTt.

Das 10:00 da manha
às 02 00 da noite è fora.

Rua XV (das Flores),

n? 416 2? andar

Reservas:
Tel.: 224 8621

\ I^F^BBAImo^o e Jantar

Pato Orange

Frango ao Curry

I FIMs ao Sabor do Mestre

Sopas

I 4 (Sopa de Cebola)

I I Cocktail's

maiminnniE

M4NCBAI5
- SOAHtt

— f0NE' *n«s« cuamiA parana _

J

video

PRODUCES

MAGENS PARA

Evcntos

^^duslrlaii

L Balaio&Art

MrtVEIS JOVENS

CABIDEIRO

TUBO

Cz$ 3.500,00

KC A VISCONDE DE NACAR, 867

<4,

232-405(
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a grande tacada deita *e-
mina 4 m mandar 

para 
Slo

Paulo e pegar o último ihow
do gultarrlita, cantor c com-

posltor d« bluci, Robert
Crsy. O rapaz fará últimi
apresentação no Braill
acompanhado de sua banda.

Quem puder pejar o gancho,
boa sorte. a apresentação é
na nova caaa de espetáculos
a, Olvmpia (Rua fpeiia,

1.517, tcl 815-3311)... Quem
nio puder Ir para Sampa no
melo da aemana pode ficar
tranqüilo os agistos contl-
nuarao no finai de semana.
O polêmico Iggy Pop ex-
Stnoges) catara no palco do
"Projeto SP" (Dr. Sérgio
Melra, 238, Barra Funda,
telefone 826-5749) na sexta,
sábado e domingo. Os In-

gressos variam de cinco a dez
mil. Apesar de um 

pouco 
sal-

gado, vale a pena pintar para
•ssitlr o ídolo de Davld Bo-
wie. a propósito, Iggy mos-
trará as canções do mu últi-
mo eiept, "Instinct"... 

O
Projeto SP promete ainda
mais. Na metade de agosto
desce em Saimia a banda
americana "Ine Midghty
Lemon Drops" que empia-
cou em CWB com a canção

"Inaide Out". Pra quem ato
conhece o grupo é uma exce-
lente oportunidade para co-
nhecer um das melhores ban-
daa da atualidade... O Plnk

Floyd continua batendo to-
doe oe recordei de público
em suas apresentações nos

Eitadoi Unldoi. ai marcai
de Bruce Sprlngsteen e Mi-
chael Jackson ficaram para
o passado... O guitarriiti do

grupo 
"Red Hot Chllll Pee-

pers" (grupo callforniano),

Hillel Slovik morreu devido
uma overdoie de heroini no
último dia 20 de Julho...
Quatro singles dos Smitha

(Whet Olnerence Doei It
Make?, Wllllan It Wai
Realiy Nothing, Panlc e
Ask) foram reeditados em
C.D. Na capa eatá o ator In-

glês Colln Campbell que fez
sucesso nos anos 60 com o
filme " l he Leather Boyi"...
Novo nome para o vocabulá-
rio do rock: (írebo Rock. Os
fls desse estilo, os greboes
são um aglomerado de Jovem
sujos, cabeludos e vagabun-
dos que admiram os precei-
tos anarquistas e são chega-
dos numa droga lisérgica. Já
a música é pesada e bani-
lhenta com uma batida entre
o punk e o heavy. Os grupos

M.
rocktolcall
da "DouiR1
^¦aacenclo

iggy p°p

¦ala reprnentitlvos são:
Imcfláos rtccnttnmtc no

BraeU via Poiygram), (iay e
Byketi oa acm" e 

"Cra-

«yhead"... Um doi grandia
aaa EL'a é o gru-

¦TÍeÇopllee" de AtlM-
fez uma ópera

hilariante chama-
história fala

e decadência.
Já uai amicaa há malta col-
ia chupada de Joha Lennon e
The who. a penai para
lembrar dob... O Jazz eatá
em alta aoi EUa. a maior
icmação do verto foi o III
Feetival Anual do Jan de
Cambriage. Tradição e reno-
ração foram repmentadoa

por baadu como "Tme 
Co-

br Blg Baad, Whhe Heat
Swlng Orcheitra, Herb'i
Heard" e "Ken Hidiev'i
Blg Baad"... O Diretor Ce-
lar Almeida está preparando
para outubro uma amoitra
de novoi diretorei teatrais.

»^btro 
nomes Já eitlo con-

Ovados; Raul Cruz, F.dson
Bueno, Cleon Jacqu» e o

próprio organizador, f. bom
se entenda que os novos

Hetores sâo aqueles que es-
tio dirigindo sem carteirl-
nha... O cantor, guitarrista,
baterista e compositor Lo-

Mo está lançando mu tercei-

ro disco Mio, 
"Cuidado", a

produção do dlaco 4 do pró-

prio cantor mala Ivo Mel-

rellei e o letriata Bernardo
Vllhena. Lobio aai para ea-

trada dia primeiro de ao-

tembro com am dm ao Ca*

neclo. Depoli Irlo para
Sanpa, nordeate e o Ml do

fiis... Foi dado o primeiro
chute para a segunda ediçfco

do Prlmlo Sharp de Máaka.

Dorival CayMriMHjl
do para
de 89. a

ier oHHipH
¦¦ a noite de gala do prê-1
I mio acontece no Altlam fim

de semana de abril, trocando
o cenário do Hotel Nacional

pelo Municipal carioca... O
mês está pequeno para tan-

toi agltoi. O grupo IngMi
"Jethro Tull" se apmenta-
rá na próxima wmana no

Bnull. Como Sampa á maii

perto aqui vai oi diu para
eicolher quando Irái para
terrai paulistanas: Dlaa 6 e 7

o grupo mostra seu som no

Projeto SP. No dia 8 Ien An-

derson sobe no palco monta-

do do ginásio do Iblrapuera.
Os ingressos variam de dois
mil a cinco mil... Rapaziada
o bsrulho tá tanto que Já me
cansei. To puxando o time.

* Peter Garret

lembra trovões é Peter Garret. As canc§2. h wVOz J
Oil no disco 

"Diesel 
and Du.t" ,ãTa fam^,M,nd^

com atitudes punks inteligentes c canefi» ô Ç0'1"1
O álbum 

"Diesel 
and Dust" chegou uíL.erebrai'

dora CBS e foi um benvindo choque Um!i 
Vlagra>

ser cjiamado de 
"art 

rock" (rock artístico)

por 
uma visão politicamente coerente (em ,?m $erladl

shows em Nova Iorque, os midnights colocaram"!!*1
irada do teatro uma mesa que coletava na e
vor da Anistia internacional) 

,elavaaS5ma'«raSem

A primeira música a fazer sucesso, tanto aaui „ d
como nos Estados Unidos, foi "Beds 

Are Bu?ni„ » 1
tra fala nos direitos da terra pelos aborfeena, «5, 

A1

teriorar em delírios. A lirica é poderosa c casa
mente com o arranjo, lanto que a reDeticinf ¦¦1

de,Vde olrret 
envolvendo N* dratnc']

A politizaçâo do letrista do Midnight Oil vem H, 1
atuaçao política na Austraha. Lá ele trabalhou comVf
gislação e esteve envolvido com os Índios que ZJ
sendo despojados de suas terras. *

FEDERAÇÃO ESTADUAL DE COOPERA

TIVAS MÉDICAS

LTDA - UNIMED DO ESTADO DO PARA

NÁ

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOR-

DINÁRIA

CGC.MF-78.339.439/0001-30

O Presidente em exercício da Federação Estadual de

Cooperativas Médicas Lida., DR. NELSON REZENDE

no uso das atribuições que lhe confere o Artigo 21' do

Estatuto Social, convoca as (Jnimeds do Estado do Para-

ná - Cooperativa de Serviços Médicos, cujo número nesta

data são 11 (onze) para a Assembléia Geral Extraordiná-

ria, a se realizar no dia 06 (seis) de Agosto de 1.988 (hum

mil novecentos e oitenta e oito) em sua Sede Social sita á

Rua XV de Novembro n? 556 -12* andar - Gal. Lustosa,

às I2:30hrs. em 1* (primeira) Convocação com a presen-

ça de 2/3 (dois terços) do número de Singulares, ài 13:30

hrs. em 2* (segunda) Convocação com a metade mais 01

(uma) e ás 14:30 hrs. em 3* (terceira) Convocação com a

presença de qualquer número.

ORDEM DO DIA

1* - Autorização para participação no Montepio Coo-

perativista do Brasil MONTECOOPER - com a as-

sunção de encargos financeiros;

2* - Indicação de representante para integrar o Conse-

ko DtAualivo do Montepio Coapsndvhta do Bnufl -

MONTECOOPER - 
pelo prazo estatutário daquela

entidade;

3? - Fundo de Assistência ao Médico Cooperado;

4? - Relacionamento entre as Unimeds.

DR. NELSON REZENDE

Diretor Presidente em exercício

PREFEITURA MUNICIPAL

DE JACAREZINHO

ESTADO DO PARANÁ

LEI N? 952

A Câmara Municipal de Jacarezinho, Estado do Para-

ná, decretou e eu Prefeito Municipal sanciono a seguinte

lei:

Súmula: 
"Altera a discriminação dai obras e a infra-

estrutura de que trata o parágrafo único e as letras A, B,

C e D do Artigo 2* da Lei n» 950, de 30 de junho de

1988*:

Artigo I? - Ficam alteradas as letrai A, B, C, e D do

parágrafo único, do artigo 2* da Lei Municipal n' 950, de

30 de junho de 1988, que passam a ter a seguinte reida-

ção:

RECAPEAMENTO

a) Rua Beqjamln Constant - 8.430 m2.

b) Rua Quintino Bocaiúva - 2.295 m2.

c) Rua Cd. CeclUo Rocha - 3.285 m2.

d) Rua João Cândido Fortes - 1.890 m2.

Artigo 2? - Esta Lei entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.

Palácio São Sebastião, Gabinete do Prefeito Municipal

de Jacarezinho, em 22 de julho de 1988.

DR. EMMANUEL GONÇALVES VIEIRA

PREFEITO MUNICIPAL

ORAÇÃO A SANTA CLARA

Pela intercessão de Santa Ciara, o Senhor Todo Poderoso

me abençoe e proteja. Volte para mim os seus olhos miserleor-

d lotos me dt paz e tranqüilidade, derrame sobre mim as suas

copioiai graças e depois dessa vida me aceite no céu em compa-

nhia de Sinta Clara e de todos os tantos, em nome do Pai, do

Filho e do Espírito Santo. Amém. Fazer o pedido a Santa Ciara.

Um de negócio e dois impossíveis. Reiar durante nove dias

Ave Maria com uma veia acesa. Deixar queimar e no 9* dia,

mesmo sem li seu pedido será atendido. Mandar publicar no 9*

ata.
G.C.B.

$

ESTADO 00 PARANÁ

COMWWniU WamHMWMlNBWIA

COPEL

C.G.C. 76.483.817/OOQ1 -20

AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS COPEL •

DPCT/DVTG N« 001/88

A COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA • COPEL
comunica que fará realizar Tomada da Preçoapara a con-
tataçâo de serviços de tracionamento da Subeetaçáo Móvel,
Caneta Auxiliar e Transformadores Móveis, dento do Estado
do Paraná.

Somente poderio participar desta lldtaçâo as empresai do
ramo pertinente ao seu objeto, regularmente Inscritaa no Ca-
daatro Centralizado da Emprelteiraa • CCE, • cddigoe
08.02.08 e 08.02.0% da COPEL e que salletaçam às demais
oondMes eetabelecídas no Edital Completo e seus artexoe.

As propostas deverão ser apresentadas no dia 15.0A.M,
às 16,00 noraa, na Divisão de Transporte de Cergaa do De-

parlamento de Compras da COPEL, a Rua Pedro lvo, 750 •
térreo, em Curitiba. Neste meemo enderâço, poderá ser obtido
o Edital Completo.

COMPANHIA TERRITORIAL

CAJURU DESDOBRADA

Convocamos os Sr», acionistas para a 2' assembléia m,J
extraordinária a ser realizada á Rua João Negra... 45.CuriiihJ
ás 20.00 horas do dia 02 de agosto de 1988 a fim de ddiherarcJ
sobre a seguinte ordem do dia:

I') - mudança de endereço da sede social;
2») aumento de capital com reserva de correção monna

ria especial do ativo imobilizado;
3?) - alteração, adaptação e consolidação dos Estatutos <

ciais a Lei 6.404 de 15.12.76;
4') - eleição de diretoria;
5?) - eventuais assuntos de interesse social.

Curitiba, 2S de julho de 1988

a) JOAQUIM EGIDIO REGINATO
Sociedade RegimoMlária Lida.

Representada pelo sea sócio gerente

PREFEITURA MUNICIPAL

DE JACAREZINHO

ESTADO DO PARANÁ

LEI N? 950

SÚMULA: Autoriza o chefe do Executivo Municipal

a contrair operação de crédito com o Banco do Estado do

Paraná S. A., cm aditamento ao contrato PRAM 150/87,

para execução das obrai e serviços integrantei do PRAM
- Programa de Ação MunicipaL

A Câmara Municipal de Jacarezinho, Eitado do Para-

ná, aprovou e eu prefeito municipal sanciono a seguinte

M:

Artigo 1* - Fica o chefe do Executivo Municipal auto-

rizado a contratar operação de crédito até o limite de CzS

4.018.884,00 (quatro milhões, dezoito mil, oitocentos e

oitenta e quatro cruzadoi), equivalente a 3.5404)1 OTN's

a preços de maio de 1988, Junto ao Banco do Eitadodo

Paraná S. A„ por prazo não superior a 10 (das) anos,Ju-

roíde até 11 % ao ano, correção monetária e damab con-

diçdes a terem fixada! em contrato» de operações de cré-

a) Urbanização, galerias pluviais e asfalto da rua Pa-

raiba, entre as ruas São Paulo e Santa Catarina;

b) Complementação de Iluminação pública em Mar-

ques dos Reis;

c) Construção de muro de arrimo e galerias pluviais
nas ruas Santoi Dumont e Henrique Setti;

d) Aifaltamento e galeriai pluviaii nai ruai Marechal

Flori ano (taida para Vila Roía); Rua Santa Catarina (em
continuação, a partir da rua Pernambuco) e rua Joaquim

Ferreira de Medo, incluindo meio-flo.

Artigo 3* • Em garantia ái operaçõei de crédito, flea o

chefe do Executivo autorizado a ceder ao agente financei-

ro parcelai do Impoito iobre Operaçõei Relativas a Cir-

culação de Mercadorias - ICM ou tributo que o lubstituir,

ao qual, fica vinculada a presente operação de crédito, em

montantes anuais necessários para amortizar ai presta-

çSes do principal e dos acesiórios, na forma da legislação

pertinente.
Artigo 4* - Para garantir o pagamento do principal,

correção monetária, Juros, multas e demais encargos B-

nanceiros decorrentes dai operaçdet referidas nesta Lei, o

chefe do Executivo poderá outorgar ao Banco do Estado

do Paraná S. A., em podarei para substabeieeer,

do pleno e irrevogável, para receber e

Artigo 5* - O prazo e o esquema deflnltivo^e

mento do principal reqiwtáveL acrescidoe doi^H

fnfljf encargo» incidentes sobre ss opcnçdct

nrfto estabc^H

Contrato PRAM

150/87, da Prefeitura Municipal de Jacarezinho.

Parág. I' - O montante dai operaçõei flxadai neite ar-

tigo, icrá reajustado de acordo com a legislação pertluen-
te.

2* - Os valorei dai operaçõei de crédho e res-

encargos estão condicionados á eapacldadi de

do determinado pelns Resoki-

çôcs n*s 62/73 e 93/76 do Senado Federal e pelas Rnota-

çõss a's 345/75 e 397/76 do Baaeo CsMral do BeasL

Artigo l' - Os recunoi advindos dai operaçfles de sré-

dko autorizada! por cita Ld serão apleadoe na execução

do PRAM - Programa de Ação MunicipaL como contra-

partida do município no programa que prevê inventam-

toi em obrai e infra-eUnitura urbana, e de acordo com ae

aormai do Banco do Estado do Paraná S.

A e da Secretaria de Estado do Planejamento

Parág. Uaic. - Ai obrai c a infra-estrutura a que se re-

fere cate artigo, constarão, especificamente, de:

obcdccidoi os WfwHty desta Leit

chefe do Executivo com a entidade^^^^l^^^H

Artigo 6* - Anualmente, a partirdooercMo^^H

quente ao da contratação das operações dt o or-

çamento do munlciplo consignará dotações próprias para
a amortização do principal e dot aceiiòrioi dai dhridaa

contratadai.

Artigo 7* - Fica, ainda, o chefe do Executivo autoriza-

do a abrir aos créditos respectivos até o Iséi

do convênio para execução do Programa di Ação Manl-

dpal - PRAM Armado com o Eitado do Paraaá, para o

Artigo 8* - Oi recunoe para abertura dos créditos adl~

do art. 43,da Ld Federal n< 4.320/64 e maisoerecursos

transferidoi pelo Estado do Paraná á conta do PRAM -

Programa de AçSo MunicipaL

B Artigo 9» - Esta Lei entrará sm vigor na data de sua

Palácio São Sebastião, GaMaete do PreMto Municipal

de Jacarezinho (PR), em 30 de JuBm de 1988.

DR. EMMANUEL GONÇALVES VIEIRA

PREFEITO MUNICIPAL

V
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CREDIG4P

COOPERATIVA DE CRÉDITO RURAL

CAPEG LTDA. PATO BRANCO -

CGC: 76.791.128/0001-82

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA

ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA

O Presidente da Cooperativa de Cré-

fito Rural Capeg Ltda. CREDICAP no

uso das atribuições que lhe confere o Ar-

tigo 24 (vinte e quatro) do Estatuto So-

ciai, convoca os Senhores Associados,

cujo número nesta data é de 226 (Duzen-

tos e vinte e seis), para reunirem-se em

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI-

NÁRIA, a ser realizada no dia 12 (doze)
de Agosto de 1988 (um mil, novecentos e

oitenta e oito), em sua sede sita a BR-373,

km 378, Bairro Fraron, nesta cidade de

Pato Branco, Estado do Paraná,

em 1* (primeira) convocação às 13.00

(treze) noras com a presença de 2/3

(dois terços) de associados em condições

de votar; em 2* (segunda) convocação às

14.00 (quatorze) horas, com a presença

de metade mais 01 (um) dos associados

em condições de votar; em 3* (terceira) e

última convocação às 15.00 (quinze) ho-

ras, com a presença de no mínimo

10 (dez) dos associados em condições de

votar, para deliberarem sobre a seguinte
"Ordem 

do Dia":

ITEM 1' - Re-ratificação dos Atos

da Assembléia Geral Ordinária de

31 03.88.

ITEM 2* - Re-ratificação dos Cargos

dos membros eleitos para o Conselho de

Administração.

ITEM 3* - Assuntos Gerais.

Pato Branco, 22 de julho de 1988

a) REOVALDO JOSÉ ZANDONÁ

Pitridente - CREDICAP

MINISTÉRIO DA EDUCAÇA0

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ

REITORIA'

- EDITAL -

TOMADA DE PREÇOS N* 02/88 PRA<]

OBJETO) Aquisição de Frango Resfrisdo; Csmt í

na; Carne Bovina; Filé de Pescada; Café Moldo; «um

vinho tinto; óleo comestível e gêneros alimentício* m I

ral, para o Restaurante Universitário da UFPR-

DATA DA ABERTURA; 03.08.88 ii 10 I"

O Edital encontra-se á disposição daiinl .

das no Departamento de Serviços Geral» (DSG) d»

toria, sito á rua XV de Novembro, n' 1299 -

PRESIDENTE: IMARA TERESA MILHOKi

MUNICÍPIO DE PRANCHITA

DECRETO NÚMERO 392/88

SÚMULA; Declara de utilidade púbiie* P*"1

de desapropriação.

O Prefeito Municipal de Pranchlta^Eitadod^

ná, no uso de suas atribuições legais e 
^

Decreto-Lei número 3.363 de 27 de julho 
*

DECRETA

Art I* -1 declarado de utiÜdadcP^^J

| baneie, Nair Gkmgo Kâreiesld,

ta Helena e Júnior Cartel Oh»

»i-fxaSLVm »si

¦SSsSKSSSía

'füü.^ü^a 
R* ic*\

cia de 954»; Noroeste; coaftontteon.

com a distância de lOO^Nhn. n^tH

Art. V - O Imóvsl oy0 dttU "Pj

constraçio de um Imraptal.

— ArtS^Fjcamnom^^^

com a

iiniiiinilinti ao praao de H 
m vljor

hAtL 4* - Este Pgy
1^^¦del988. I

JANDIRFERO^1 
m
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;;(. ODETR. TIV'E \ Cartinha Criativa: Turminha do Seto

Diariamente chega aqui no Correio pode escrever o que quiser oara-
de Noticias um bom volume de cartas, Turminha do Scto 

' '

mas temos notado que muitas delas (Cartinha Criativa)
são meras repetições das que já publi- Rua BenJamln Constam, 56
camos no jornamnho da Turminha do CEP: 80.060 - Curitiba Pr
Seto (Bomdomingo). Por isso resolve- Sc sua carta for publicada na edição
mos premiar a criatividade e inçenti- de fim-de-semana 

(BomdominRo) vo°var a redução, sorteando semanalmetv cê estará automaticamente Si'ado
te as cartinhas mais interessantes e nao e receberá em sua casa Is reWsTis damais os cupons. O tema é livre, voce Turminha do Seto. 

revls«s da

Cartinha Criativa: Turminha do Scto

' 
Nome, |

^ 

Rua # I

I CEP: •'  Cidade 1

| 
Mi da MHknanke I

I )ECOR*C0,!S

Confecções de cortinas e

colchas almofadas matelacf.

3 pagamentos sem juros /

CORTINAS - CARPETES • TAPETES

I»» Cri. Grddo SIM

r»i. a a»

II ATI. PARANÁ

Hotel das

Águas Dorizon

t* MEU65^ * 
I

^1 

I

Q-~n— 

- -

afc^Ti ^ niri ii t .

Egg™ 
- ^

««ít«« acarpetadas - 38 
tos. Serviços por água mineral siriforosa para
banhos privativos, ci^jas propriedades sio reco-
mendadas p/doenças da pele, aparelho digestivo
e aparelho urinárto. Restaurante com comida
caseira - serviço de copa - sala de estar • saldes
de Jogos 

- lavanderia - duas piscinas - circuito
fechado de TV - antena parabólica - eimpn de
futebol e vôlei - 

passeio a cavalo - rio para pescarepresa de água corrente - ampla área de lazer
churrasqueiras - 

parque irtfantfl.
R«mas fone (0425) 42-1272

DORIZON

MALLET 
- PARANÁ

TUDO NOVO

OBJETOS & PRESENTES

Alameda D. Pedro n, 105
-Foae: 2M4MH . «W. p»

isa

WM

BARRIL.

PIZZA

BAR

I* NOITE DO QUEIJO E

VINHO NO 
"BARRIL"

DIA: 27/07/88

ANIMAÇÃO:

JP E JORGE LliZAR

ADQUIRA SEU

CONVITE NO LOCAL.

Rua Duque de Caxias, 142

Passe bons momentos

em Curitiba...

Lá no Pasquale

,| | W 'B H|

. 
Barreado, Feijoada, Frutos

do Mar, Petiscos, Aperitivos.

No Passeio Público, o

ponto de encontro mais

tradicional de Curitiba

pM

cngj

| )tcoRvcO'is
#*

Confecfdes de cortinas e

colchas almofadas matelaci. 
\\

3 pagamentos sem juros ,

CORTINAS • CARPETES - TAPETES ¦

mrm 
romamukI

In* Cri. Crddo SIM ~J

Wb a aw

II ATI • PAIANA
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Empreiteira de mio-de-obra

e reformas em geral

OFEKtCtMOS O MELHOR SERVIÇO EM

CONSTRUÇÕES E REFORMAS FM GERAL.

- ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO -

- PAGAMENTOS PARCELADOS -

CHAMAR ENILSON - FONE: 262-8465

CURITIBA

PROGRAME-SE

Iniformes colegiais
das melhores escolas:

POSITIVO
SANTA MARIA
N. SRA. MENINA
MARTINIS
N.S. DF I.Ol R1»KS
DOM BOSCO

DAKAR — INIFORMES COLEGIAIS

Rua Sele de Abril. 736 - (Alto da XV)
Fone: 262-0498 ¦ 262-0433

cck

• CAMA

• MESA

• BANHO

• BORDADOS

• ACOLCHOADOS MANUAIS

EM LÂ NATURAL

Avenida Erasto Gaertner, 390

Galeria Loja 02 Bacacheri

CURITIBA - Fone: 252 1479 PARANÁ

\

Repres. Comerciais Lida.

Fogões Industriais e Semi-lndustriais - Fogões de Alta

Pressão Fritadeiras - Estufas para Salgados-
I iquidificadores Industriais

Exaustorese Ventiladores de Teto - Fornos a
Gás e Elétricos
Cortadores de Batatas • C hapas para Frituras - Etc.

BALCÕES I RIGORII ICOS -
GEl ADEIRAS COMERCIAIS

I INSTAI \<,ÕFS FRIGORÍFICAS
ESPECIAIS PARA LANCHONETES -

Rua Visconde do Rio Branco n' 934-A
l one: (041) 232-3880

CURITIBA PARANÁ

CASA DO BARREA DO

A comida típica do Paraná,

melhor do que nunca na
CASA DO BARRF.ADO. Servimos também

carnes nobres e massas.
As 4*-feiras á noite

RODÍZIO DE PIZZAS

Música ao vivo.
Aberto das II às 2 da madrugada.

Rua Inácio Lustosa, 560 - Tel: 222-4630

FEIRA DOS LIVROS USADOS

COMPRA LIVROS

DISCOS

REVISTAS

Rua Emiliano Perneta, 325 - Fone: (041) 234-1339

CURITIBA - 45 ANOS DE TRADIÇÃO - PARANÁ

ALFAIATARIA J0CKEY

Fone: 223-3436 - Curitiba 
- 

PR

Confecções finas

sob medida

Aluguel de Smooking -

Ternos - Fraques

Roupas para Casamento

Uniformes

Tv. Jesuino Marcondes - 84 a 92

Curitiba

Pra se viver numa de-

mocraciu - ou num esta-

do de aspiração a ela é

preciso que se preen-
cham certas condições,

condições sem as quais
nào.

I.ntrar em lilás, e rçs-

peitá-las, é uma delas.

Respeitar a decisão da

maioria, é outra.

Saber ouv ir, outra. Sa-

ber filiar, outra. I por ai

vai.

I ma das principais,
no entanto, é saber vo-

tar. Nào há exercício de

democracia sem que o

sujeito saiba usar do ms-

irumento chamado voto.

Nas urnas, o sujeito de-

positará suas expectati-
vas, suas exigências, seu

interesse I se coincidi-
rem seus objetivos com

os da maioria, tanto me-

lhor. Senão a luta conti-
nua.

I amentavelmente, a

lei natural da sobrevi-

vencia do mais forte c a

que continua prevalc-
cendo nas sociedades

humanas - apesar de se-

culos de história juridi-
ca, cuja missão é o equi-

librio entre fortes e Ira-

COS.

Não tem conversa.

Mesmo a energia juridi-
ca, expressa em lei, as

mais das vezes se presta
a instrumento de domi-

nação, pela ideologia

lios grupos fortes - fortes

economicamente lalan-

do... pois a aplicação,

nas sociedades humanas,

daquela lei do mais lor-

te, acaba distorcendo o

famoso principio demo-

crático. pervertendo-o

para 
"todo 

poder emana-

Carta à Berta

Berta de tal, comenta-

risia política, reuniu cm

seu apf ile cobertura, com

vista para o rio Belém, os

candidatos a candidatos a

vice do Maurício, para um

teta a teta informal
Primeiro voct ai,

como c seu nome}*
TA mais preocupado e

com eleger o Maurício.
Então, vamos entrais-

tar outro. O senhor e frei,
mesmo?

Nâo, minha senhora.

Eui da FREI.
( onhece a Irmã I eti•

cia.' Deixa pra lá.
Entrevista eu. Entre-

vista eu.
¦ l aia menino

Eu taco zobra.
/.orba.'

/.obra. Eu zobro. Se-
ra que vai dar zebra.'

Ah! Mas lemos um

lobo em plenário. Ainda
bem que o Aírton não está

aqui. sendo você comia

ele.
Eu estou aqui só de

passagem. Eazendo turis-

mo. sabe

Nelson

E voct, daonde.
I RBS
Travam um copo d'á-

nua pro 
rapa:. Está com

soluços Vocf ai. que está

em posição de íotus.
Eu li: a Guarda.

Quem Ia: Guarda, aguar-

da. Eu aguardo ser o elei-
to.

• lique em guarda. E
aquele outro, quem é?

- bom. eu sempre )ui
I cal ao prefeito. Eu. ali.

pio.
Vai 

piando. vai. Quero
ver a hora da onça beber

agita. Mas, o que é isso?
Nenhuma mulher candida-
ia a candidata'.'

Pois e - 
queixou-se o

Maurício, que ia entran-

do.
E a Rosa Maria?

Quando ela fala, a gente
treme como vara verde.

Desde 
quando vara

verde treme, minha senho-

ra?
Olha, Maurício. De

vara entendo eu.

[pano rápido).

¦RS

COLUNA

ECONOMICA (1)

Berta de tal, jornalista,
colaboradora do 

"Pátria

Livre", esteve tomando

café da manhi na cama

com gente do primeiro es-

calão e voltou com noti-

cias alarmantes.

Disse ter ouvido de
boca quente que o governo
nio vai ter grana para pa-
gar o funcionalismo públi-
co em setembro.

A menos que se lance
mão de uma solução tapa-
buraco que, com toda cer-
teza, vai desagradar aos
banqueiros.

Quem tiver alguma

idéia de como sair da cri-

se, preencha o folheto

com dados pessoais,
acrescente I dólar e faça

um xis onde diz:
"Sim, 

eu quero ser mi-

nistro da Fazenda".

COLUNA

POLÍTICA

"Folha 
de São Paulo"

destaca, em letras garra-
fais: 

"GOVERNO

LUTA CONTRA O PA-

NICO DA INFLA-

ÇÀO".
Ué! Nào seria mais

melhor de bom se o go-
varno lutasse contra a

inflação?

No corpo da,matéria,

consta que os dois me-
niscos, o da Fazenda

(que está mais para Si-
tio), e o dò Jfanejamento
(olhai, revisor, é paneja-
mento mesmo, porque
dá pano pra mangas),

afirmam em conversas

reservadas 
que 

a priori-
dade i 

"administrar 
o

pânico".
E eu que pensava que

eles estavam adminis-
trando a economia, por
exemplo.

E nisso que dá esses

papos no Reservado.
Pintam soluções priv^-
das#

Dai, a gente já sabe o

papel que os meniscos

desempenham no gover-
no. Higiênico.

Eu me pergunto: Será
ue a 

"Folha" 
escreveu

Jireito? Não estariam os
meniscos lutando contra
o penico da inflação?

Tipo assim, vamos ver

quem enche ele primei-
ro?

economy 
,

3

Escrituro clip

O 
perfil 

do eleitor

¦¦IE9S

do dinheiro e em seu

nome e exercício".

Dentro desse contex-

to. você é chamado, de

tempos em tempos, a

exercitar seu direito ao

voto.

A teoria recomenda

que o seu voto seja livre

e conscientemente vol-

tado para o bem-estar

geral 
- razão essencial do

nosso convívio.

Porém, devido muito

mais as más virtudes -

egoísmo, vaidade, ga-
náncia, mau-caratismo,

etc. - o voto tem sido di-
rígido ao sabor da releri-

da 
"lei 

natural".

Os pleitos eleitorais

tem confirmado a regra,

e as transformações so-

ciais não tem se dado se-

não com grande dilieul-

dade e timidez - 
porque

a urna não tem prestado

prat libertar quem quer

quê seja.

Como votar? Em

quem votar? Como esco-
Iher o candidato?

I ssas e outras pergun-
tas devem la/er parte do
dossiê do bom eleitor -

que nâo quer participar
de lorma iestiva do pro-
cesso histórico.

Com a aproximaçãao

das eleições de 88, con-
vem voltar as atenções

para o universo que en-
volve as disputas eleito-
rais.

l er jornal diariamen-

te, assistir a noticiários e

debates e entrevistas,

pela TV e rádio, é algo

indispensável, tu sei que
são muito poucos os

candidatos que efetiva-

mente se lembram do

Atrás do Toco

Licença-avô

Segundo Osvaldo Ara-

nha, aquele mesmo dos

tempos de Cietúlio Var-

gas, 
"netos 

são lilhos

com açúcar". Há muito

tempo eu delini avó

como sendo nada mais

do que um pai. só que
com mais tempo.

Agora, que os nobres

e inteligentes constituin-

tes estão elaborando a X»

C onstituição (o que me

preocupa é ser inlinita a

sequencia dos números),

bem que podiam pensar
na licença-avo...

CONSTITUIÇÃO FE-

Df.KAL

Art. 19.875

Parágrafo IXX)I

Fica instituída a licen-

ça-avò, reconhecendo

neste o direito de curtir

o neto, a partir dos 5

anos de idade;

Parágrafo (XX)2

f que antes dos 5 anos

tem muita mão-de-obra,

dor de barriga, ouvidos,

diarréias, traídas e cuei-

ros sujos, lambuzeiras na

mesa, trombadas pela
casa, choros em si-

bemol maior uma oitava

acima, etc.

Parágrafo (XXJ3

A licença-avô torna-se

eletiva a partir da data

do 5» aniversário do piá
e dura até que o neto

achar que o avô é qua-
drado, esta licando gagá.

v.-

•V V-JH -J
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iT-y...

não sabe mais qual é a
sua, não tem ouvidos pra
rock-pauleira, continua

.acreditando no governo
e segue esperando dias

melhores para o Brasil.

Inciso A

Cabe ao avô o direito

inalienável de renunciar
a licença, caso se sinta

explorado pelos pais do

neto, indiferentemente

se Iillio de lilho ou tilho

de hlha, com essas des-

culpas de que o casal vai

jantar fora, vai ao teatro,
lazer visitas a amigos,
uma pequena e curta
viagem, os dois vão a um
curso noturno, etc., para
deixarem o neto aos cui-
dados do avô, aporri-
nhando;

Inciso B

Kealirma-se o direito
dc renúncia, estabeleci-

do no inciso anterior,
considerando-se 

que é
uma idiotice explorado-
ra os pais pensarem que
os avôs sao alucinados

pelos netos e eles fazem
o lavor de deixá-los com
estes, como se o fizessem
em concessão privilegia-
dora.

I V - BLABLA
Sinto chutinhos no

saco cada vez que ligo

para um canal e vejo lá

cadeiras arrumadinhas,

duas cátneras fazendo

sempre os mesmos cbr-

tes, fundo infinito e

pessoas conversando

sobre assuntos vagos,

inodoros e sem sabores,

que nada têm a ver com

a minha (ou nossa) reali-

dade. Sào programas 
ba-

ratos, é só convidar ge_n-
"e 

- 
que sempre há - vão

mlnd \Tttí

r?r 
na?:

governo vai mesm,,.
na caderno

, 
A idéia é dar > m. ¦
«m janeiro, „ 

"'jj

Pernetas 
JMas, nada imped» 
J«•« repente, *^ 
,1O pior, neste p0»(r|_

« q» está todo muflmexendo e ninguém 
gnfl

que di/iam nos palitn-

ques de campanha, a
maioria dos eleitos nor-

malmente é acometida
de uma súbita amnésia -

mas acontece que sem

saber da promessa não

há como exigi-la. E não

apenas isso, mas é preci-
so que você conviva, di-

gamos assim, com os

candidatos a 
"seu" 

can-

didato, pelos meios dis-

poniveis, para que não

haja futuras surpresas.

Sobretudo, procure
não votar em partidos

políticos. Não se iluda: o

I S.inmaw V|n

Brasil .HiKki está mil
longe de urna pra|
partidária efetivam!
democrática. Basta ví
notar a tacilidade J

que os filiados \c dJ
liam, filiam-se a oul

partidas, refiliam-se 1
antigos.. l'm auténq
troca-troca, a demJ
trar que o cngajamel
ao ideário é superficl
meramente instrumef
- ou seja, o sujeito i
engajado enquanlol

partido puder servir [
seus interesses purticI
res. 1

Assim, tente votarl

pessoas, sem se impol

com o partido ao

pertença.
Havendo saco, lei

pra desencargo dc cJ
ciência - os estatutos!

programa tio p.irtidJ

qual pertença o seuf

ferido. Mas nào se I

lumbre. I odos os estl

tos e programas sãoí

mores de demoerra

tão helos quanto im|

ticáveis, pelo pro|

partido.
Acompanhe o pl

do candidato. Sua hf

ria, sua sida pregres
nào pra confirmar I
"um 

leopardonunca|

ca o seu malhado"

lustamente pra

dimensão da eoereq

seriedade, lucidez,

prendimento, 
es

público, do seu prel

do. j

Mais importante!

que tudo: ao u,l

lembre-se de quejJj

resse da coletividai^

maior do que o seu -

da saúde da coletisi

depende a sua.

ao ar em horários L

mios. madrugadj

sem audiência(H1 t

cussão (a na0 s'''' ™

familiares e amig"

são avisados 
co

cedência). I
Na verdade 

esse ¦

de programa )

sanauic»- 
- 

de

JTsíh
c"a,IV'd^ 

aíil")adl

Ú H&À

ca meras 
e- aC,|

mas sao 1^1

como disse -s rl

filósofo jap. , n|

3Í Se* 

"I

de 
"bocciaM,
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' •—Repres. 
Comerciais Ltda.

Fogoes Industrials e Semi-lndustruiis - Fogdes de Alta

Pressao Fritadeiras - F.stufas para Salgados-
I iquidificadores Industrials
Exaustorese Ventiladoresde Teto - Fornosa
Gas e Eletricos

Cortadores de Batatas - Chapas para Frituras - Etc.

- BALCOES I RIGORlFICOS -
Cil I ADEIRAS COMERCIAIS

E INSTAl ACOES FRIGORlFICAS
F.SPECIAIS PARA LANCHONETES -

Rua Visconde do Rio Branco n' 934-A
I one: (041) 232-3880

CURITIHA PARANA


